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Nota do tradutor

Há quem diga que a melhor paga de um tradutor é não ser percebido. 

Outros, que tradutor é traidor. Em face disso, lanço-me à temerária, mas breve, 

tarefa de descrever algo do processo de tradução e adaptação de O Triuium, de 

autoria da irmã Miriam Joseph. 

Mas antes me permitam algumas palavras sobre os motivos da tradução: 

desde a adolescência - e já se vão trinta anos - lia referências e menções às 

sete artes liberais, ao trivium e ao quadrivium, nas saudosas páginas do 

Suplemento Cultural de O Estado de S. Hrnlo. A curiosidade ficou aguçada, 

mas, à época, outros interesses e obrigações me desviaram daquilo que eu 

ainda não sabia ser a verdadeira educação. Em junho de 2005, via Internet, 

deparei-me com oferta da última edição americana do livro T/Je Triuium. 

Comprei-o e, ato contínuo, passei a elaborar um resumo traduzido para 

meu estudo e, quiçá, para benefício de amigos e colegas. Todavia, logo 

percebi que o livro original já era um resumo magistrat riquíssimo e sucinto 

ao mesmo tempo. Restaram­me duas opções: a tudo abandonar ou traduzir 

o livro por inteiro. Traduzi. O trabalho iniciado em 2005 foi concluído

somente em maio de 2007, dadas as dificuldades intrínsecas à adaptação de

obra tão clara, mas tão minuciosa e cheia de sutilezas, e também em função

das inúmeras vicissitudes da vida. Vale dizer que a empreitada não me foi

encomendada, mas foi fruto de uma dessas teimosias prazerosas, próprias

de apreciadores de livros. Fiz porque quis, por assim dizer, sem qualquer

perspectiva de publicação. Mais tarde, porém, tive a imensa sorte e o

privilégio de ser apresentado a um editor corajoso, Edson Filho, que de

pronto percebeu a importância da obra no contexto da educação liberal.

Também é necessário lembrar aqueles que, na medida de suas possibilida­

des e nos intervalos dos seus muitos afazeres, prestaram-me, de bom grado e 

com dedicação tocante, ajuda quanto à leitura dos três capítulos iniciais, além 

de orientações técnicas sobre notas e referências: Luciane Amato, Fernando 

de Morais e Simone Caldas. Imprescindível também é agradecer o denodo e 

extremo profissionalismo da revisora, Liliana Cruz, com quem finalmente me 

senti seguro de que o resultado final da tradução seria o melhor possível, ao 

menos diante do que ela tinha em mãos. Agradeço também a especial gentileza 

de José Monir Nasser, quando este aceitou, com grande entusiasmo, o convite 

para prefaciar esta primeira edição brasileira de O Triuium, demonstrando seu 

habitual brilhantismo e erudição na apresentação do histórico das artes liberais 

e na introdução do conceito de uma educação que ainda estamos a esperar. 
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Mas tenho outras dívidas a reconhecer. Além dos inúmeros dicionários cs­

pccializados1 tal como o Dicio11âno de Filosofi11 de José Ferrater Mora, das obras 

completas de Aristótcles1 Platão1 Shakespeare e de tantos outros, sou devedor 

das obras de dois grandes brasileiros: Napoleão Mendes de Almeida e Massaud 

Moisés. Estes últimos tornaram mais segura a adaptação dos Capítulos 3 e 1 1, 

respectivamente. Se neles há falhas1 são minhas. 

Sobre o Capítulo 3 há algumas observaçôes importantes para o leitor: a Cra­

mática Ceral1 teoricamente1 é aplicável a toda e qualquer língua indo-européia. 

Repetindo a autora: ºA gramática geral é mais filosófica que as gramáticas es­

peciais porque está mais diretamente relacionada à lógica e à metafísica - ou 

ontologia. Conseqüentemcnte1 eb difere um pouco das gramáticas especiais no 

que diz respeito ao ponto de vista e à classificaçzio resultante1 tanto na análise 

morfológica quanto na análise sintática.
11 

No caso do livro original1 obedece-se 

à gramática da língua inglesa para expressar conceitos da gramática geraC esta 

com terminologia própria e algo diferente daquela da gramática inglesa. O desa­

fio foi transpor esses conceitos e terminologia para a língua portuguesa. 

Pois o fato é que a gramática geral fala de algo que nos parece familiar: por 

vezes é1 por outras não é. Do ponto de vista da estrutura do livro1 é o capítu­

lo-chavc1 o elo que permitirá a melhor comprccnszio dos capítulos da lógica 
(proposiçôes1 silogismos1 falácias1 etc.) e retórica. Esse era o objetivo da irmã 

Miriam Joseph nesse Capítulo 31 e se consegui manter esse clo1 me dou por 

satisfeito. Os puristas podem torcer o nariz e algum pode até querer, equivo­

cadamente1 transformar o referido capítulo num compêndio de gramática da 

língua portuguesa. 

Creio que é útil lembrar ao leitor que o exemplar de () Tril'/11111 que ele ora 

tem em mãos nzio é mera tradução1 mas é também uma adaptação que levou cm 

conta aquilo que julguei ser necessário aos leitores brasileiros, pois se trata de 

um livro-texto de um curso ministrado durante dois semestres em instituições 

americanas de ensino superior (os Collc1Jcs)
1 

com cinco aulas semanais. Alguns 

exemplos criados pela autora1 irnú Mi riam Joseph, se traduzidos simplesmente, 
perderiam totalmente o deito pretendido. Nesses casos, fui obrigado a ''criar

11

1 

a adaptar e a acrescentar. Outro detalhe importante a ressaltar é que esse livro 

teve quatro ediçôes nos Estados Unidos: em 1937, 19401 1948 e em 2002. Nas 

três primeiras edições, a autora apenas indicava os trechos de More, Shake­

speare1 Milton1 Dante1 Platão1 etc. 1 mas não os reproduzic1 1 cabendo aos estu­

dantes a tarefa de pesquisa em bibliotecas. Somente a edição de 2002 1 a que 

eu traduzi e que o leitor terá como guia e companheiro de estudos, contém 

a reprodução dos trechos citados. Por um lado1 isso enriqueceu o livro e, por 

outro1 dificultou a adaptação, a depender do caso em que o trecho foi inserido: 

se corno exemplo de uma regra gramatical1 de regra lógica1 de uma seqüência 

rítmica, etc. Em alguns casos1 consegui apresentar a tradução do essencial para o 
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exemplo; em outros, a tradução já existia, mas não servia. Noutros casos, deixei 

o trecho em inglês, sem tradução, pois a grafia e a seqüência davam conta dos

subsídios necessários à compreensão do leitor.

Enfim, no Brasil, o trivium, o cruzamento de três caminhos (lógica, retórica 

e gramática), há muito aguardava sair do esquecimento ou da ignorância. Que 

o leitor desta pequena jóia, traduzida com a obstinação que vem do encanto, se

transforme num estudante e bem se prepare para a inserção na cultura universal.

Henrique Paul Dmyterko 

Curitiba, setembro de 2008
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Para entender O Trivium

No Brasil, nunca se comemora em excesso o lançamento de uma obra funda­
cional como O Tnuiwn, da irmã Miriam Joseph (1898-1982), já que não é todo 
dia que a indústria editorial nacional arrisca penetrar na pretensa selva escura 
do medievo. O desprezo da intelectualidade nacional pelos assuntos da Idade 
Média é a razão da esquelética oferta por aqui de obras escolásticas, comparadas 
por Erwin Panofsky l às próprias catedrais góticas, e a explicação do nosso tími­
do uol d'oiseL1u por sobre os fundamentos civilizatórios do Ocidente, entre eles a 
própria idéia de educação no sentido de Paidéia, de formação. 

Curiosamente, nada deveria parecer mais enigmático ao cidadão brasileiro 
medianamente informado, que vive por aí a falar em idade das trevas, do que 
o escandaloso fiasco deste monstrengo chamado sistema nacional de ensino.
No Brasil, depois de seqüestrarmos as crianças de suas casas pelo menos cinco
horas por dia e gastarmos com elas um quarto do orçamento, descobrimos, oito
anos depois, atônitos, que a maioria não sabe ler ... E isto apesar de todas as si­
glas atrás das quais se esconde a bilionária incompetência pública.

O enigma da baixíssima eficiência do ensino, que não é fenômeno exclusiva­
mente brasileiro, foi em parte resolvido na década de 1970 pelo padre austríaco 
Ivan 11lich ( 1926-2002), que propôs a sociedade sem escolas tout court. A tese de 
lllich, cujo mérito avulta na proporção direta do fracasso educacional geral, é 
que o sistema de ensino não tem por objetivo realmente educar, mas somente 
distribuir socialmente os indivíduos, por meio do ritual de certificados e diplo­
mas. A escola formal, esta que 1llich deseja suprimir, não é um meio de educa­
ção, mas um meio de 11promoção11 social, fato que as pessoas humildes revelam 
perceber quando insistem com o Joãozinho: estude, meu filho, estude ... 

Corno se vê, vamos decifrando o mistério à medida que desprezamos a 
falsa equação entre ensino e educação. O sistema de ensino não produz edu­
cação, porque está ocupado demais em produzir documentos. Educação terá 
de ser buscada preferencialmente alhures, fora do sistema. É claro, sempre 
haverá um professor ou outro que, valendo-se da apatia do sistema, dará, por 
sua própria conta, aulas magistrais e educará de fato, contanto que seus alunos 
o desejem, o que, obviamente, nem sempre é o caso.

Ternos aí uma espécie de lei geral com correlação inversa: a capacidade de
educar alguém é inversamente proporcional à oficialidade do ato e diretamente 
proporcional à liberdade de adesão do educando. A educação prospera mais 

' Erwin Panofsky, Art1111lcl111·<1 ,1óti,<1 e cscol.ístlc<1. São Paulo, Martins Fontes, 1991 
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quando se a procura livremente. Este é o sentido da palavra "liberal" (de l1bcr, 

livre) nas Sete Artes "liberais" da Idade Média, que nam ensinadas ao homem 

livre, por oposição às artes "iliberais", ensinadas ao homem "preso", controlado 

por guildas. Estas corporações de ofícios faziam grosseiramente o papel do sis­

tema de ensino moderno, regulando privilégios econômicos e sociais. 

Não só não existiu na Idade Média nenhuma obrigação estatal de ir à escola 

para aprender as Sete Artes, como ninguém imaginava usar este conhecimento 

como alavanca para forçar os ferrolhos do mercado de trabalho. Para ficar mais 

claro, com a licença da comparação, a diferença entre o ensino e a educação é a 

mesma que há entre a polícia e o detetive particular do cinema. A primeira tem a 

obrigação de desvendar o crime, por isso precisa parecer que o está resolvendo 

e, enquanto tem todo esse trabalho de fingir, só consegue esclarecer uns poucos 

casos pingados. O detetive resolve todos porque está aí para isso mesmo e vai 

até as últimas conseqüências, acabando sempre com o olho roxo. 

Tamanha despretensão econômica certamente soa estranhíssima aos moder­

nos, que julgam tudo sob o ponto de vista da quantidade e imaginam que entre 

a educação medieval e a moderna só exista uma diferença de q1urnf11111. Na ver­

dade, a diferença é de tal dimensão qualitativa que, no contrapé desse engano, 

perdeu-se de vista a própria idéia de educação, hoje entendida como adestra­

mento coletivo de modismos politicamente corretos (a tal da "escola cidadã"). 

Nos tempos das "trevas", educação era simplesmente ex durnre, isto é, retirar o 

sujeito da gaiolinha em que está metido e apresentar-lhe o mundo. Como já se 

disse, nem sempre o que vem depois é melhor. 

A primeira condição para entender O TriPi1m1 da irmã Mi riam Joseph, editado 

pela primeira vez no Brasil na corajosa e esmerada tradução de Henrique Paul 

Dmyterko, é entender que ensinar retórica, gramática e lógica fazia parte de 

um verdadeiro projeto de educação de que não há nada equivalente no mundo 

moderno. 

As Sete Artes liberais da Idade Média, divididas cm lriPiw11 (retórica, gra­

mática e lógica) e qHlldriui11111 (aritmética, música, geometria e astronomia), to­

maram esta forma por volta do ano oitocentos, quando se inaugurou o império 

de Carlos Magno, primeira tentativa de reorganizar o Império Romano, e são 

o resultado de lenta maturação a partir de fontes pitagóricas e possivelmente

anteriores, com decisivas influências platônicas, aristotélicas e agostinianas e

complementações metodológicas de Marciano Capela (início do século V), Se­

verino Boécio (480-524) e Flávio Cassiodoro (490-580), até chegar em Alcuíno

(735-804), o organizador da escola carolíngea em Aix-en-Chapelle.

Como essas Sete Artes estão vinculadas a conhecimentos tradicionais, 

apresentam grandes simetrias com outros aspectos da estrutura da realidade, 

permitindo, por exemplo, analogia com o sentido simbólico dos planetas, rela­

cionando a retórica com vênus; a gramática com a lua; a lógica com mercúrio; 
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a aritmética com o sol; a música co111 111arte; a geometria com júpiter e a astro­

nomia com saturno. Que ninguém pense, portanto, que haja arbitrariedade na 

concepção septenária do sistema. Simbolicamente, o sete representa, 

como ensina Mário Ferreira dos Santos,2 "a graduação qualitativa do ser 

finito", isto é, um salto qualitativo, uma libertação, como u111 sétimo dia de 

criação que abre um mundo de possibilidades. Co1110 se poderia representar 

a educação 111elhor do que por esse simbolismo1 

O estudante das Artes co111eçava a vida escolar aos quatorze anos (tardís­

si1110 para os padrões modernos, mas não sem alguma sabedoria), participava 

de um regime de estudo flexível com grande liberdade individual e vencia em 

pri111eiro lugar os "três caminhos" do triPium, mais tarde descritos por Pedro 

Abelardo ( 1079-1142) co1110 os três componentes da ciência da linguage111. Para 

Hugo de São Vítor ( 1096-1 141), no Didomílico11, "a gramática é a ciência de falar 

sem erro. A dialética3 é a disputa aguda que distingue o verdadeiro do falso. A 

retórica é a disciplina para persuadir sobre tudo o que for conveniente" . .j A irmã 

Miriam Joseph, muito acertada111ente, diz no primeiro capítulo que "o triuium 

inclui aqueles aspectos das artes liberais pertinentes à mente, e o q11adriui111n, 

aqueles aspectos das artes liberais pertinentes à matéria". No entanto, ninguém 

expressou co111 mais contundência o valor das Artes como Honório de Autun 

(ca. l 080-1156), com a fa111osa fór111ula: "O exílio do homem é a ignorância, sua 

pátria a ciência (...) e chega-se a esta pátria através das artes liberais, que são 

igualmente cidades-etapas "5 

De fato, uma vez vencido o desafio da mente, o triPiw11, o estudante 111edieval 
passava ao L/1wdnPi11111, o mundo das coisas, e, dele, lá pelos vinte anos, se pudesse 
e quisesse, para a educação liberal superior que, na época, se resu111ia a teologia, 

direito canônico e medicina, as faculdades das universidades do século XIII. As 
profissões de ordem artesanal, como construção civil, não eram liberais, 111as 
associadas a corporações de ofícios, como a dos mestres-construtores, às vezes 
co111 conotações iniciáticas (maçons). 

O triPiw11, de fato, funcionava como a educação 111edieval, ensinando as artes 

da palavra (sen11oci11,1les), a partir das quais é possível tratar os assuntos associados 
às coisas e às artes superiores. A escolástica, o mais rigoroso método filosófico 

já concebido, e que floresceria sobretudo no século XII, foi construída sobre 
os alicerces do triPi11111: a gramática zela para que todos falem da mesma coisa, 
a dialética problematiza o objeto de discussão (disfmlillio) e a lógica é antídoto 
certo contra a verborragia vazia, o conhecido f1111111s si11e fl,1111111e1. 

· Mário Ferreiro dos SJntos. Ti<1l,l<Ío de Si111hôlic<1. São Poulo. É R.eJlizJçôcs, 2007.
3Depois cb redcscohertJ cb "novJ lúg1c,1" de l'lristcítelcs, no séc. XII, pJssou a se deno­
minJr k)gica. 
4 Hugo de Sao Vítor. 1 ),,/,hc,í/i",11. l'etrc',polis, Vozes. 2001. 
5 Ern Jacques Lc Cott. ( )s i11tclct111<1is 11<1 ld<1dc A1r,/i<1. R.io de Jonciro. José Ulyrnpio, 2003, p. 84. 
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A expressão universitária americana nwster-of-Arts guarda, até hoje, resquícios 

dessa graduação inicial, base dos estudos superiores, que convergiam para o 

doutorado (no sentido medieval, não no sentido moderno). A faculdade de Ar­

tes liberais, freqüentemente associada às universidades medievais, sem ser um 

curso superior propriamente dito, era o que lhe dava sustentação e de certo 

modo bastava-se a si própria. Explica Jacques Le Coff: 

Lá (na faculdade de Artes) é que se tinha a formação de base, daquele meio é que 

nasciam as discussôes mais apaixonadas, as curiosidades mais atrevidas, as trocas 

mais fecundas. Lá é que podiam ser encontrados os clérigos pobres que não chega­

ram até a licença, muito menos ao custoso doutorado, mas que animavam os 

debates com suas perguntas inquietantes. Lí é que se estava mais próximo do povo 

das cidades, do mundo exterior, que se ocupava menos em obter prebendas e em 

desagradar a hierarquia eclesiástica, que era mais vivo o espírito leigo, que se era 

mais livre. Lá é que o aristotelismo produziu todos os seus frutos. Lá é que se 

chorou como uma perda irreparável a morte de Tomás de Aquino. Foram os 11rtist,1s

que, numa carta comovedora, reclamaram da ordem dominicana os despojos mortais 

do grande doutor. O ilustre teólogo foi num deles.6 

Cada elemento do trivium contém potencialmente as habilidades filosóficas 

da vida intelectual madura. Esta é a razão pela qual o projeto educacional da 

irmã Miriam, profundamente influenciado pelo filósofo americano Mortimer 

Adler ( 1902-200 l), foi concebido como preparação de estudantes para a vida 

universitária, fosse qual fosse o curso. Em 1935, quando incorporado ao currí­

culo do Saint Mary's College, o curso "Tl1e Triuiwn" era exigido de todos os ca­

louros e durava dois semestres, com aulas cinco vezes por semana. Santo Agos­

tinho (354-430), mil e seiscentos anos antes, havia feito, a seu modo, a mesma 

tentativa de preparação intelectual com sua "Doutrina Cristã", uma espécie de 

iniciação intelectual para estudar as Escrituras. 

Na prática e salvo engano, no mundo moderno, a única tentativa de recu­

perar o espírito do triuium foi a parceria da irmã Miriam Joseph com Mortimer 

Adler. Este querendo restaurar a cultura clássica na universidade americana e 

aquela preparando o aluno para poder debater os conteúdos dos grandes au­

tores com precisão gramatical e coerência, concordando com Heráclito/ que 

pregava a seus alunos a impossibilidade da retórica sem a lógica. 

O mundo moderno, Brasil incluído, hipnotizado pelo esquema do ensino 

universal, perdeu completamente de vista a conotação individual e "iniciática" 

que é a alma da verdadeira educação e a essência do triuium. Mesmo nos Estados 

Unidos, a experiência da irmã Miriam Joseph ficou restrita a pequeno grupo de 

universidades católicas. Por aqui, quase não há interlocutores capacitados para 

debater o assunto. 

6 lbid, pp. 144-45. 

7Em Ernesto Sábato, Hctcrodoxill. Campinas, l'apirus, l 99�, p. 120. 
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Mesmo sem pretender tratar aqui fenômeno tão complexo, registre-se que o 

sistema educacional tradicional entrou em declínio já no século XIV, lentamente 

minado por fora e por dentro, sob a orquestração do nascente "humanismo", 

até desabar no Renascimento, pela mão do teólogo e místico checo Jean Amos 

Comenius ( 1592-1670), que, na principal obra, Magna Didactica, não apenas faz 

pouco das Sete Artes como estabelece as bases das pedagogias modernas, de­

senhadas para fins de ensino e não de educação. Entre outras coisas, Comenius 

inventou o jardim da infância. Na advertência ao leitor, que abre sua Magna 

Didactica, o teólogo rascunha o plano mestre de seu admirável mundo novo pe­

dagógico: 

Ouso prometer uma grande didática, uma arte universal que permita ensinar todos 

com resultado infalível; de ensinar rapidamente, sem preguiça ou aborrecimento para 

alunos e professores; ao contrário, com o mais vivo prazer. Dar um ensino sólido, 

sobretudo não superficial ou formal, conduzindo os alunos à verdadeira ciência, aos 

modos gentis e à generosidade de coração. Enfim, eu demonstro tudo isso a priori, 

com base na natureza das coisas. Como de uma nascente correm os pequenos ria­
chos que vão unir no fim num único rio, estabeleci uma técnica universal que permite 

fundar escolas universais.' 

Mesmo uma análise rápida desta declaração descobrirá nela o DNA da pe­

dagogia moderna nas suas características estruturantes: triunfalismo, epicu­

rismo, massificação do ensino, uniformização do conteúdo, automatização da 

aprendizagem e insensibilidade às individualidades. A Unesco, naturalmente, 

homenageia Comenius com sua maior condecoração. Se a miséria do ensino 

moderno tem pai, o seu nome é Comenius. E se alguma coisa vai na direção 

contrária do trivium é esta "natureza das coisas" de onde vêm estas "escolas 

universais" e cujo resultado até agora parece ter se limitado a produzir mi­

lhões de indivíduos idiotizados. 

Visto desta perspectiva histórica, O Trivium, este tesouro redescoberto 

pela irmã Miriam Joseph, é mais que um manual para desenvolver a inte­

ligência, é uma luz brilhando na escuridão dos abismos em que atiramos a 

verdadeira educação. 

José Monir Nasser 

s Em Jean-Marc Rerthoud, .fet111 Amos Comrnitts et lcs sources de l'idéolo1Jie péd,1gogiq11e. Tradução de 

José Monir Nasser. 
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Introdução à Edição Americana de 2002

Na verdadeira educação liberal (. .. ) a atividade essencial do estudante é relacionar 

os fatos aprendidos num todo unificado e orgânico, assimilando-os tal como(. .. ) a 

rosa assimila nutrientes do solo e daí cresce em tamanho, vitalidade e beleza. 

O Triuium, as artes liberais da lógica, gramática e retórica 

O que é linguagem? Como ela funciona? O que torna boa a linguagem? 

Coleridge definia a prosa como "palavras em sua melhor ordem" e poesia como 

"as melhores palavras na melhor ordem". Singela, mas adequada, sua definição 

fornece um padrão, mas poderá um leitor ou um escritor encontrar a ferramenta 

para obter esse padrão? Minha busca levou-me ao livro da irmã Miriam Joseph, 

O Trivium. Eu sabia que as habilidades que havia aprendido quando estudante de 

artes liberais, ensinado como professora de inglês em escola secundária, e uti­

lizado como escritora e editora derivavam da visão medieval e renascentista da 

gramática, da lógica e da retórica, as três "artes da linguagem" das artes liberais, 

conhecidas como o trivium. Todavia, um estudo do trivium original mostrou­

me que regras gramaticais, termos literários e fórmulas silogísticas, misturados 

de forma desajeitada, diferem da concepção original do trivium, que oferecia 

ferramentas ao aperfeiçoamento do intelecto. 

A irmã Miriam Joseph resgatou aquela abordagem integrada ao destravar a 

força do intelecto, oferecendo-a a suas alunas no Saint Mary' s College (South 

Bend, Indiana) por muitos anos. Ela foi instruída no trivium por Mortimer J. 

Adler, que inspirou a ela e a outras professoras do Saint Mary's estudarem elas 

mesmas o trivium e então o ensinarem a seus estudantes. No prefácio da edição 

de 1937, a irmã Miriam Joseph escreveu: "Esta obra deve o seu começo (. .. ) 

ao professor Mortimer J. Adler, da Universidade de Chicago, cuja inspiração 

e orientação lhe deram o impulso original". E ela foi além, ao reconhecer sua 

dívida com Aristóteles, John Milton e Jacques Maritain. William Shakespeare, 

São Tomás de Aquino e Thomas More também aparecem com freqüência nas 

páginas de O Trivium. Sem dúvida, isso é estar em muito boa companhia. 

O Trivium nos ensina que a linguagem desenvolve-se a partir da natureza 

mesma do ser humano. Uma vez que somos racionais, pensamos; porque so­

mos sociais, interagimos com outras pessoas; sendo corpóreos, usamos um 

meio físico. Inventamos símbolos para expressar a gama de experiências práti­

cas, teóricas e poéticas que constroem a nossa existência. Palavras permitem­

nos deixar um legado de nossa experiência para deleitar e educar aqueles que 

nos sucederem. Por usarmos a linguagem, engajamo-nos num diálogo com o 

passado e com o futuro. 
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Como é que O Trivium nos ajuda a usar a linguagem de modo a participar des­

se diálogo com o passado e o futuro e a discutir a nossa própria vida 7 As teorias 

da linguagem e literatura de Aristóteles formam a base desta obra. As suas dez 

categorias do ser provêem o foco central. As palavras são categorizadas por sua 

relação com o ser e por suas relações mútuas. Quando quem fala ou escreve usa 

uma palavra, assim atribuindo a ela um significado particular, essa palavra torna­

se um termo e entra nos domínios da lógica. As categorias de Aristóteles nos 

permitem traduzir o símbolo lingüístico numa entidade lógica pronta a tomar 

lugar numa proposição. Das proposições o leitor move-se para os silogismos, 

entimemas, sorites, falácias formais e falácias materiais. 

O Trivium explica que a lógica é a arte da dedução. Na qualidade de seres 

pensantes, sabemos alguma coisa e desse saber podemos deduzir um novo sa­

ber, um novo conhecimento. De onde vem o conhecimento original? A seção 

sobre indução responde a essa questão enquanto explora o processo pelo qual 

derivamos princípios gerais de casos individuais. 

Exemplos do cânone literário universal, e Shakespeare em particular, jogam 

luz sobre as explicações acerca de gramática e lógica. A irmã Miriam Joseph, 

que também era uma estudiosa de Shakespeare, verdadeiramente refere-se a 

ele como um mestre do trivium. Por exemplo, ele fez uso freqüente de lítotes, 

a figura de linguagem baseada na obversão de uma proposição. Em Tlx Tempest, 

Shakespeare apresenta um desses casos: Sebastian, expressando sua preocu­

pação quanto ao destino de Ferdinand, filho do rei, diz, "I have no hope that 

he's undrowned". Shakespeare toma a decisão retórica de usar a obversão para 

dramatizar o fato de que Sebastian se vê em face de uma realidade que não con­

segue descrever em discurso direto. 

A retórica se preocupa com as escolhas daquele que fala ou escreve a partir 

das opções que a gramática e a lógica oferecem. A irmã Miriam Joseph reme­

mora a história da retórica e apresenta a perspectiva de Aristóteles quanto aos 

meios de persuasão. Ela inclui a poética - comunicação através da narrativa cria­

da pelo autor - além da retórica ou comunicação direta. Nesse ponto o leitor 

encontrará os seis elementos da poética de Aristóteles. A seção sobre enredo e 

trama é extensa e inclui uma análise detalhada da estrutura do conto "O peda­

ço de barbante", de Guy de Maupassant. A serviço da retórica e da poética, a 

autora explica: as figuras de linguagem de acordo com os tópicos de invenção 

clássicos - dos quais são derivadas-; a poesia e versificação; e o ensaio. O capí­

tulo termina com um breve guia de composição. 

Tal como indica este sumário, O Triuium fornece uma visão abrangente da 

gramática geral, da lógica e da retórica, assim como da indução, da poética, da 

linguagem figurada e da poesia. Todavia, o leitor poderá usar as partes do livro 

separadamente. Capítulos 1 a 3: "As Artes Liberais", "Natureza e Função da 

Linguagem" e "Gramática Geral" oferecem um guia para uma visão integrada 
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da linguagem. A seção de lógica compreende os Capítulos 4 a 9. O Capítulo 

1 O, "Um Breve Sumário de Indução", apresenta os tipos de indução e o método 

científico. O Capítulo 11, "Composição e Leitura", explica conceitos de retóri­

ca e de outras formas de literatura. As poucas referências à lógica nos Capítulos 

1 O e 1 1 são explicadas nas notas. 

As notas são um aspecto novo nesta edição de O Trivium. Todd Moody pro­

fessor de filosofia na Universidade de Saint Joseph, na Filadélfia, forneceu co­

mentário amplificado nos capítulos sobre lógica. Suas notas são designadas TM.

Minhas notas dão etimologias, as fontes das citações e esclarecimentos. Algu­

mas notas repetem informações de capítulos antecedentes que julguei seriam 

úteis ao leitor. 

A publicação original (1937) tinha uma documentação incompleta quanto 

às citações. Eu pesquisei todas as citações e usei edições contemporâneas pa­

drão para fontes citadas com freqüência, tais como as peças de Shakespeare ou 

a Bíblia. Em uns poucos casos, fui capaz de encontrar a obra citada, mas não 

a citação específica. Por exemplo, Co11futation Conceming Tyndale's Answers, de S. 

Thomas More, é uma obra em três volumes em prosa renascentista. Num outro 

caso, porém, fiquei muito contente, não apenas por encontrar o livro verdadei­

ro, um livro agora pouco conhecido e fora de catálogo, mas por encontrar nele 

a citação exata. 

A questão do gênero e da linguagem deu vez a várias discussões entre a equi­

pe editorial. Em O Triuium, a irmã Miriam Joseph usa ele e homem para se referir 

a todos os seres humanos; este era o procedimento aceitável nos anos 1930 e 

1940, e se ajustava a um livro cujas fontes eram clássicas, medievais e renascen­

tistas. Deixei o texto inalterado, exceto por substituições ocasionais de palavras 

plurais ou pelo uso de expressões tais como ser h1mumo no lugar de homem. 

Em sua edição de O Triviwn, a irmã Miriam Joseph usou um formato de 

esboço, de resumo. Esta edição adapta aquele resumo ao fazer uso de títulos 

e cabeçalhos, e por oferecer uma transição entre tópicos. Também fiz distin­

ções entre informação e exemplos; no texto original, exemplos, ilustrações, 

analogias e notas estavam incorporados ao esboço geral. No meu próprio es­

tudo deste trivium, achei que certas seções eram chave para o entendimento 

da obra como um todo ou eram valiosos acréscimos para a minha compreen­

são da linguagem. Apresentei essas seções como quadros, em destaque; estes 

poderão ser úteis ao leitor tanto numa primeira leitura de O Trivium quanto 

numa revisão do texto. 

A autora escolhe exemplos literários maravilhosos para cada capítulo do li­

vro. Esta edição mantém essa seleção original. Ocasionalmente, poemas eram 

mencionados, porém, não incluídos; esta edição inclui esses poemas. Em alguns 

casos, a irmã Mi riam Joseph usou citações de periódicos da época. Uma vez que 

perderam relevância, substitui referências literárias. 
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Eu gostaria de agradecer às muitas pessoas que ajudaram a trazer esta nova 

edição [americana] de O Trivium à publicação. John Kovach, bibliotecário do 

Saint Mary's College, encontrou o Triuium original e o enviou à editora Paul Dry 

Books, lnc. O professor John Pauley, do Saint Mary's, escreveu a biografia da 

autora para esta edição. Todd Moody prestou um serviço inestimável ao ler e 

comentar os capítulos sobre lógica. Ele ajudou-me a esclarecer e a purificar o 

texto, respondendo a todas as minhas indagações de maneira afável e expedita. 

Darryl Dobbs, professor de ciência política na Marquette University, leu os 

rascunhos em vários estágios e forneceu úteis comentários. Martha Robinson, 

membro do Christian Trivium Board, revisou um rascunho, e seu conselho aju­

dou-me a tornar mais agudo e centrado o foco. Eu também gostaria de agrade­

cer a T homas McGlinn, meu marido, que pacientemente esperava pelos jantares 

apimentados com enigmas de gramática e lógica, enquanto eu trabalhava para 

avançar neste projeto. 

Ao fazer o trabalho de edição de O Trivium, tentei não ferir o texto original 

e ser fiel à visão e à erudição da autora e de seus professores. No "Prólogo" 

aos Contos de Canterbury, Chaucer pede ao público que o perdoe se ele ofender 

alguém ou se cometer algum erro. Ele termina explicando, "Meu juízo é insufi­

ciente, vós bem podeis entender". Eu tomo para mim a mesma defesa. 

Enfim, é a irmã Miriam Joseph quem fala mais eloqüentemente sobre o valor 

deste livro. Ela explica que estudar as artes liberais é uma atividade intransitivai 

o efeito do estudo de tais artes permanece no indivíduo e aperfeiçoa as faculda­

des da mente e do espírito. Ela compara o estudo das artes liberais ao desabro­

char de uma rosai ele traz a fruição e a realização das possibilidades da natureza
humana. Ela escreve, "as artes utilitárias ou servis permitem que alguém sirva -

a outrem, ao estado, a uma corporação, a uma profissão - e que ganhe a vida.

As artes liberais, em contraste, ensinam como viveri elas treinam uma pessoa a

erguer-se acima de seu ambiente natural para viver uma vida intelectual e racio­

nal, e, portanto, a viver uma vida conquistando a verdade".
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AS ARTES LIBERAIS 

AS ARTES LIBERAIS

As artes liberais denotam os sete ramos do conhecimento que ini­

ciam o jovem numa vida de aprendizagem. O conceito é do período 

clássico, mas a expressão e a divisão das artes em trivium e quadri­

vium datam da Idade Média. 

O Trivium e o Quadrivium 

O trivi um I inclui aqueles aspectos das artes liberais pertinen­

tes à mente, e o quadrivium, aqueles aspectos das artes liberais 

pertinentes à matéria. Lógica, gramática e retórica constituem o 

trivium; aritmética, música, geometria e astronomia constituem o 

quadrivium. A lógica é a arte do pensamento; a gramática, a arte 

de inventar símbolos e combiná-los para expressar pensamento; e 
a retórica, a arte de comunicar pensamento de uma mente a outra, 

ou a adaptação da linguagem à circunstância. A aritmética, ou a 

teoria do número, e a música, uma aplicação da teoria do número (a 

medição de quantidades discretas em movimento), são as artes da 

quantidade discreta ou número. A geometria, ou a teoria do espaço, 

e a astronomia, uma aplicação da teoria do espaço, são as artes da 
quantidade contínua ou extensão. 

º Trivium: As três artes da linguagem pertinentes à mente 

Lógica 
Gramática 
Retórica 

arte do pensamento 

arte de inventar e combinar símbolos 

ane da comunicação 

O Quadrivium: As quatro artes da quantidade pertinentes à matéria 

Quantidade discreta ou número 

Aritmética teoria do número 

Música aplicação da teoria do número 

Quantidade contínua ou extensão 

Geometria teoria do espaço 

Astronomia aplicação da teoria do espaço 

7-1 As sete artes /1bera1s

1 TriPi11111 significa o cruzamento e a articulação de três ramos ou caminhos e tem a conotação 
de um "cruzamento de estradas" acessível a todos (C1tholic Encyclopedia, vai. 1, s.v., 'The 
seven liberal arts"). 011ildriPi11111 significa o cruzamento de quatro ramos ou caminhos. 
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Essas artes da leitura, da escrita e do cálculo formaram a base 

tradicional da educação liberal, cada uma constituindo tanto um 

campo do conhecimento quanto a técnica para adquirir esse co­

nhecimento. O grau de bacharel em artes2 é conferido àqueles que 

demonstrem a proficiência requerida nessas artes; o grau de mestre 

em artes, àqueles que demonstrem uma proficiência maior que a 

requerida. 

Hoje, como em séculos passados, o domínio das artes liberais é 

amplamente reconhecido como a melhor preparação para o estu­

do nas escolas de formação profissional, tais como as de medicina, 

direito, engenharia ou teologia. Aqueles que primeiro aperfeiçoam 

suas próprias faculdades através da educação liberal estão, deste 

modo, mais bem preparados para servir aos outros em sua capaci­

dade profissional. 

As sete artes liberais diferem essencialmente das muitas artes 

ou ofícios utilitários (tais como carpintaria, alvenaria, vendas, im­

pressão, edição, serviços bancários, direito, medicina, ou o cuidado 

das almas) e das sete belas-artes (arquitetura, música instrumental, 

escultura, pintura, literatura, teatro e dança), pois tanto as artes uti­

litárias como as belas-artes são atividades transitivas, enquanto a 

característica essencial das artes liberais é que elas são atividades 

imanentes ou intransitivas. 

O artista utilitário produz utilidades que atendem às necessida­

des do homem; o artista de uma das belas-artes, se for de superlativa 

categoria, produz uma obra que é "algo de belo e uma alegria para 

sempre"3 e que tem o poder de elevar o espírito humano. No exercí­

cio tanto das artes utilitárias quanto das belas-artes, ainda que a ação 

comece no agente, ela sai do agente e termina no objeto produzido, 

tendo usualmente um valor comercial; portanto, o artista é pago pelo 

trabalho ou obra. No exercício das artes liberais, todavia, a ação co­

meça no agente e termina no agente, que é aperfeiçoado pela ação; 

conseqüentemente, o artista libera'
1 

longe de ser pago por seu tra­

balho árduo - do quaC aliás, é o único a receber todo o benefício-, 

2 A despeito da sclllclhança com a terminologia hrasilcira, os graus lli1cl,clor of Arts e i\ 1<1,tcr 
of Arts não encontralll aqui equivalência direta e pertcita. Um /JA é diplollla ohticlo nulll 
Collet}e, que já é instituição de ensino de nível superior. O Jv1A lhe é superior e confere o 
direito de lecionar. No passado, foi equivalente ao doutorado nos ELIA em algumas áreas 
e universidades, assilll permanece. Todavia, hoje parece se consolidar uma tendência para 
distinguir o mestrado como intermediário, antes do Ph.D., sl'guindo a tradição alelllà elll 
lugar da inglesa. (N T) 

'"A thing of beauty anel a joy forever" - Adaptado de "Endylllion", de John Keats ( 1795-
1821) "A thing of beauty is a joy forever / lts loveliness incrcases: it will nevcr / Pass into 
nothingness''. 
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usualmente paga a um professor para que este lhe dê a instrução e o 

guiamento necessários na prática das artes liberais. 

O caráter intransitivo das artes liberais poderá ser entendido 

melhor a partir da analogia a seguir. 

ANALOGIA: O caráter intransitivo das artes liberais 

O carpinteiro aplaina a madeira. 

A rosa Aoresce. 

A ação de um verbo transitivo (como aplaina) começa no agente, mas "cruza" e termina no obJeto 
(a madeira). A ação de um verbo intransitivo (como floresce) começa no agente e termina no agente 

(a rosa, que se aperfeiçoa por Aorescer). 

Classes de Bens
As três classes de bens - valiosos, úteis e aprazíveis - ilustram o 

mesmo tipo de distinção que existe entre as artes. 

Be11S ualiosos são aqueles que são desejados não apenas por sua 

própria causa, mas também porque aumentam o valor intrínseco de 

quem os possuir. Por exemplo: conhecimento, virtude e saúde são 

bens valiosos. 

Brns úteis são aqueles que são desejados porque permitem que 

alguém adquira bens valiosos. Por exemplo: alimento, remédio, di­

nheiro, ferramentas e livros são bens úteis. 

Bens c1/m1zíuels são aqueles que são desejados por si mesmos em 

função da satisfação que dão a quem os possuir. Por exemplo: feli­

cidade, uma reputação honrada, prestígio social, flores e comida sa­

borosa são bens aprazíveis. Eles nada acrescentam ao valor intrínse­

co do possuidor nem são desejados como meios, ainda que possam 

estar associados a bens valiosos ou úteis. Por exemplo, o conheci­

mento, que acrescenta valor, pode ao mesmo tempo ser prazeroso; 

sorvete, que é um alimento nutritivo e, portanto, promove a saúde, 

é, ao mesmo tempo, agradável. 

As artes utilitárias, ou servis, permitem que alguém seja um ser­

vidor - de outra pessoa, do Estado, de uma corporação, de uma 

profissão - e que ganhe a vida. As artes liberais, em contraste, en­

sinam como viver; elas treinam as faculdades e as aperfeiçoam; elas 

permitem a uma pessoa elevar-se acima de seu ambiente material 

para viver uma vida intelectual, uma vida racional e, portanto, uma 

vida livre para adquirir a verdade. Jesus Cristo disse: 11 [E] conhece­

reis a verdade, e a verdade vos libertará
11 

(João 8:32). 
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O novo lema do Saint John's College, em Annapolis, Maryland, 

expressa o propósito de uma escola de artes liberais através de um 

interessante jogo com a etimologia da palavra liberal "Facio liberas ex 

liberis libris libraque". "Transformo crianças em homens livres por meio 

de livros e comparações" [ experimentos em laboratório]. 

Ciência e Arte 
Cada uma das artes liberais é, a um só tempo, uma ciência e uma 

arte, no sentido de que em cada campo há algo a conhecer (ciên­

cia) e algo a fazer (arte). Uma arte pode ser empregada com su­

cesso antes que se tenha um conhecimento formal de seus pre­

ceitos. Por exemplo: uma criança de três anos pode fazer uso de 

gramática correta ainda que nada saiba de gramática formal. De 

maneira análoga, a lógica e a retórica podem ser usadas eficaz­

mente por quem não conheça os preceitos teóricos dessas artes. 

Todavia, é desejável e satisfatório adquirir um conhecimento claro 

dos preceitos e saber por que certas formas de expressão ou de 

pensamento estão certas ou erradas. 

O trivium é o órgão, ou instrumento, de toda educação em 

todos os níveis, porque as artes da lógica, gramática e retórica 

são as artes da comunicação mesma, uma vez que governam os 

meios de comunicar - a saber: leitura, redação, fala e audição. 

O pensamento é inerente a essas quatro atividades. A leitura e a 

audição, por exemplo, apesar de relativamente passivas, envolvem 

pensamento ativo, pois concordamos ou discordamos daquilo que 

lemos ou ouvimos. 

O trivium é usado essencialmente quando exercitado na leitura 

e composição. Foi exercitado sistemática e intensivamente na lei­

tura dos clássicos latinos e na composição de prosa e versos latinos 

pelos garotos nas grammar schools4 da Inglaterra e do continente eu­

ropeu durante o século XVI. Este foi o treinamento que formou os 

hábitos intelectuais de Shakespeare e de outros autores da Renas­

cença. O resultado de tal treinamento transparece em suas obras. 5 

O trivium era básico também no currículo do período clássico, na 

Idade Média e na pós-Renascença. 

1 Atualmente, equivale a urna escola secundária que scí admite alunos por suas habilidades. 
Já nos EUA, a ,;rammar sc/100/ equivale à escola primária. (N. T.) 

'Ver T. W Baldwin, William Sbakespeare's Snwll Liti11c m,d Lesse Creek. Urbana, The University of 
Illinois Prcss, 1944. A expressão "snwll Lati11e a11d lesse Crcck" vem do poema de Ben Jonson, 
'To the Memory of My Beloved, the Author, Mr. William Shakespeare" Ben Jonson ( 1572-
1637) era colega e amigo de Shakespeare 
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Na gramática grega de Dionísio da Trácia (ca. 16ó a.C.), o mais 

antigo livro de gramática" existente e a base para os textos gra­

maticais durante pelo menos treze séculos, a gramática é definida 

de uma maneira tão abrangente que inclui versificação, retórica e 

crítica literária. 

1\ grc1méÍtica é um conhecimento experimental dos modos de escrever nas 

lormc1s gcrc1lmente correntes entre poctc1, e prosc1dores de umc1 língua. Está 

divididc1 em ,eis pc1rtes: ( 1) lciturc1 instruída, com c1 devicb c1tenção à prosó­

diJ lvcr,ilicc1çãoj; (2) cxposiç·ão, de c1cordo com hgurc1s poéticc1s !retórica!; 

(3)apresentc1ção dc1s peculiariLbdes di,déticc1s e de alusc1es, (4) revelação cbs

eti111ologic1s, 15) relc1to cuiLL1doso Lbs anc1logic1s, (<,) crítica das ohrc1s poéticas,

que e c1 pc1rte mais nobre cb c1rte grc1rnaticc1I

Lima vez que a comunicação envolve o exercício simultâneo 

da lógica, da gralllática e da retórica, estas artes são as artes fun­

dalllentais ela educação: de ensinar e de ser ensinado. Conscqüen­

telllente, develll ser praticadas simultaneamente pelo professor e 

pelo aluno. O aluno deve cooperar com o profcssori ele deve 

ser ativo e não passivo. O professor pode estar presente direta 

ou indiretalllente. Quando alguélll estuda através de um livro, o 

autor é um professor presente indiretamente. A comunicação, de 

acordo com a etilllologia ela palavra, resulta ern algo que é possuí­

do em colllurn i é uma unicidade compartilhada. A comunicação 

tem lugar somente quando duas mentes realmente se encontram. 

Se o leitor - ou o ouvinte - recebe as mesmas idéias que o es­

critor - ou o elllissor - desejava transmitir, ele as entende (ainda 

que delas possa discordar); se ele não recebe idéia alguma, nada 

entendei se recebe idéias diferentes, entende mal. Os mesmos 

princípios de lógica, gramática e retórica guiam o escritor, o lei­

tor, o emissor e o ouvinte. 

A educação é a mais nobre das artes no sentido de que impõe for­

mas (idéias e ideais) não sobre a matéria, como fazem outras ar­

tes (por exemplo, a carpintaria e a escultura), mas sobre a mente. 

Essas formas não são recebidas passivamente pelo estudante, mas 

sim através da cooperação ativa. Na verdadeira educação liberal, e 

'· Fkmentm do esboço d<.' gra,nática de I )1011isio da Trácia ainda são componentes básicos 

num curri'cu!o de Jrtcs da linguzigcn1: h gur;is de linguagem, uso da alusão, etimologia, 
anJlog1zi� e análise literária 

/,, fr1,,, Lilwrui, 

A Educação Liberal
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conforme Newman/ a atividade essencial do estudante é relacionar 

os fatos aprendidos num todo unificado e orgânico, assimilando-os 

tal como um corpo assimila alimento, ou, ainda, como a rosa assimi­

la nutrientes do solo e daí cresce em tamanho, vitalidade e beleza. 

Um aprendiz deve usar algo como colchetes mentais, com os quais 

ligue os fatos entre si de modo a formar um todo significativo. Isso 

torna o aprendizado mais fácil, mais interessante e muito mais va­

lioso. A acumulação de fatos é mera informação e não merece ser 

chamada de educação, pois sobrecarrega a mente e a estultifica, em 

vez de desenvolvê-la, iluminá-la e aperfeiçoá-la. Mesmo quando al­

guém esquece muitos dos fatos que uma vez aprendeu e relacionou, 

a sua mente retém o vigor e o aperfeiçoamento que obteve ao neles 

se exercitar. Porém, a mente faz isso somente porque lida com fatos 

e idéias. Ademais, é muito mais fácil lembrar idéias associadas do 

que idéias sem conexão. 

Cada uma das artes liberais veio a ser entendida não no sen­

tido restrito de uma disciplina em separado, mas mais propria­

mente no sentido de um grupo de disciplinas relacionadas. O 

trivium, em si mesmo uma ferramenta ou uma habilidade, ficou 

associado às suas matérias de estudo mais apropriadas - línguas, 

oratória, literatura, história e filosofia. O quadrivium compreen­

de não apenas a matemática, mas muitos ramos da ciência. A 

teoria do número inclui não apenas a aritmética, mas também 

álgebra, cálculo, teoria das equações e outros ramos da matemá­

tica superior. As aplicações da teoria do número incluem não só 

a música (aqui entendida como princípios musicais, tais como a 

harmonia, que constituem a arte liberal da música, a qual deve 

ser distinguida da música instrumental aplicada, que é uma das 

belas-artes), mas também a física, muito da química e de outras 

formas de medição científica de quantidades discretas. A teoria 

do espaço inclui geometria analítica e trigonometria. As apli­

cações da teoria do espaço incluem princípios da arquitetura, 

geografia, agrimensura e engenharia. 

Ler, escrever e contar constituem o cerne não apenas da edu­

cação elementar, mas também da educação superior. A competên­

cia no uso da linguagem e a competência em lidar com abstrações, 

particularmente as quantidades matemáticas, são consideradas 

como os mais confiáveis índices do calibre intelectual de um estu­

dante. Conseqüentemente, foram criados testes para medir essas 

'John Henry Newman ( 1801 1890), autor de Thc !dc<1 o/" L/11i1'crsily Dc(i11cd e A/10/01}1<1 /no 
Vil<1 Suo. 
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competências, de modo que programas de orientação educacional 

e vocacional em instituições de ensino superiork e nas forças ar­

madas baseiam-se nos resultados de tais testes. 

As três artes da linguagem provêem disciplina à mente, uma 

vez que esta encontra expressão na linguagem. As quatro artes da 

quantidade provêem meios para o estudo da matéria - mais preci­

samente, extensão - visto que esta é a característica notável da ma­

téria. (A extensão é uma característica apenas da matéria, enquan­

to o número é característica tanto da matéria quanto do espírito). 

A função do trivium é treinar a mente para o estudo da matéria 

e do espírito, que juntos constituem a substância da realidade. O 

fruto da educação é a cultura, que Matthew Arnold9 definiu como 

"[O] conhecimento de nós mesmos [mente] e do mundo [maté­

riaJ". Na "doçura e iluminação" da cultura cristã, que acrescenta a 

inteligência de Deus e a de outros espíritos ao conhecimento do 

mundo e de nós mesmos, tornamo-nos verdadeiramente aptos a 

"[V] er a vida resolutamente; a vê-la por inteiro". 10 

AS ARTES DA LINGUAGEM

As Artes da Linguagem e a Realidade 
As três artes da linguagem podem ser definidas conforme se rela­

cionam com a realidade e entre si. A metafísica ou ontologia, 11 a 

ciência do ser, trata da realidade, da coisa-tal-como-ela-existe. A 

lógica, a gramática e a retórica têm as seguintes relações com a 

realidade. 

A lógica trata da coisa-tal-como-ela-é-conhecida 

A gramática trata da coisa-cal-como-ela-é-simbolizada. 
A retórica craca da coisa-cal-como-ela-é-comunicada. 

7-2 Linguagem e realidade

' A autora se refere aos Collc,Jcs, que "10 instituiçôes de ensino superior, mas ainda não 
vocacional ou profissional (N T) 

., Matthew Arnold (1822-1888), poeta, ensaísta e crítico inglês. A expressão "swccl11css m1d 
li_q/,( 1 doçura e iluminação I vem do seu ensaio "C:ulture and Anarchy" 

"'Matthew Arnold, "To a Friend". 
11 A 1vlet,1físici1 de Aristóteles deu seqüência à sua ohra em física. Em grego clássico, 
111ct,1 significa "depois" ou "além" Na Mcti1Jísici1, Aristóteles definiu os princípios pri­
meirm no entendimento da realidade. A ontologia é um ramo da metafísica e trata da 
natureza do ser. 
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ILUSTRAÇÃO: Relação entre a metafísica e as artes da linguagem

A descoberta do pla11eta [Jlutão, em 1930, ilustra a relação emre a metafísica e as artes eia li11guagem. 
O pla11eta Plutão Já era urna cm idade real, percorrendo J sua órbita em to1 no do Sol há muitos 
e muitos milênios, por nós ciesco11hecido e, portanto, sem nome. ;\ ,ua descoberta em 1930 não 
o errou; porém, ao ser descoberto, tomou-se urna emidade lógica. Qua11do lhe for dado o nome
Plutão, tornou-se urna entidade gr arnat1cal. Quando, por seu nome, o c.011hcc1mento dessa cm1dade
for comunicado a outros através cfa palavra falaciJ e escma, o r,la11eta l1lutão rornc,u se emão uma 
entidade retórica.''

A retórica é a arte mestra do trivium, '' pois ela pressupôe e faz 

uso da gramática e da lógica; é a arte de comunicar atrZ1vés de sim­

bolos as idéias relativas à realidade. 

As artes da linguagem conduzem o orador, o escritor, o ouvinte e o 

leitor ao uso correto e eficaz da linguagem. A fonética e a ortogra­

fia, que estão associadas à arte da gramática, são aqui incluídas para 

demonstrar sua relação com as outras artes da linguagem no que 

concerne a materiais, funçôes e normas. 

Fonética: prescreve como cornb111ar sons de modo J formar corretamcmc as palavras faladas. 
Ortografia: prescreve co1110 combi11ar ferras de modo d formar correrarnE:'11re as palavras escmas.
Gramática: prescreve como combinar palavras de modo a formar corretarnmte as frases.
Retórica: prescreve corno combinar írases em p;uágrafos e estes 11u111a co111po,1ção completa, que 
apreseme unidade, coerência e a ê11fase dcsqada, bem e.orno clart'ZJ, vigor e bele1a. 
Lógica: prescreve como combi11ar conceitos Prll juíws e estes cm silogismos e cadeias de raciocí1110
de modo a obter a verdade. 

1-3 1\1 urte1 cio óeU\ lrlO/('/ /UI\ C fui 1\ ()('\ 

";\ realidade do planeta l'lut;10, souhes,l' c1lgu,·n1 ou n.ío de sua ex,sté11cic1. pc,-tence ao 
reino chi 111etahsica. F a descohl'rta hurnanJ que ckle loi lcita qul' o traz parJ " 1 ei1rn da 
it'>gica, gran1ática e rct<)rica. 

'' C:harnar a retórica de "c1 arte rncstr,1 do tnv1u111" e urn lcrnhretc quanto J c1111h11·c1léncia 
associada ao tcr1110. Durante as pesquisas para a terceira nlit.:à" do ,\11101,c111 //111/.1,11 / !i,­
lio11i1ry, O'i editores indagaram de cspcciJlir.;tzi-.. no vernáculo '>C tl �cntcrn..; zi 1ctô1iti1 11c1::1t1 LTJ 
redundante. Um terço dos especialistas disse· que si 111. enquanto ;1 111,lioriJ ai11dc1 ace1tav,1 o 
sentido tradicional do ter1110. l::111 sua ohrc1 sobre ,1 retoricc1. ,\ristt",telcs dá esta ckl,niçao 
"A 1-ct,írica pode ser definida co1110 11 /acuidade de. c·111 qualquer situat;iio. pcrcd1n os 
111eios de persuasão disponíveis'' ( l .'.') Todavia. 111es1110 na sua Pctó11,.i, 1\ristc',telcs é obri­
gado a justihczir o '>l'll uso. Ele z1rgun1cnta que o uso de t1lgo horn parzi uni !irn rnziu não nega 
a hoa qualidade cb coisa rnes111a. "F se é possível objetar que algué111 que L1c,11 rnau uso de 
tal poder da palavra possa causar grande dano, cntào esta é u111a acusaçào que podnia ser 
kita também contra todas as coisc1s excelentes, exceto a virtude, e. aci111a de tudo. contra 
as 111ais úteis coi'>as, tais como a fon;a de vont;_1dc, a i.;aúdc, a riqueza e a cttpacidadc de 
comando" ( 1 1) (Aristútelcs. T/,r P/,ctoric ,11d t/,c l'oclitS o/;\ mlotlc Trad W Rhys I P/,clom· 1 e 
lngra111 Bywater ll'oc/1L,I Nova York. The ,f..,\odern l.ih,arv, 1')8!) 
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lima vez que a retórica almeja mais a eficácia do que a correção, 
lida não apenas com o parágrafo e com a composição completa, 
mas também com a p,tlavra e a frase, pois prescreve que a dicção 
seja clara e apropriada; que as frases sejam variadas na estrutura e 
no ritmo. A retórica reconhece vários níveis de discurso, tais como 
o letrado ou literário (donzela, corcel), o comum (moça, cavalo), o
iletrado (mulezinha), 11 o da gíria ou do regionalismo (cabrita, pan­
garé) e o técnico (f--/01110 sd/nrns, f,/1111s c,i/)ul/11s), cada um com o seu
uso apropriado. A adaptação da linguagem às circunstâncias, que é
a função mesma da retórica, requer a escolha de um certo estilo e
dicção própria quando alguém fala a adultos, de um outro estilo ao
apresentar idéias científicas ao público e111 geral e de um outro ain­
da quando essas idéias são apresentadas a um grupo de cientistas.
Visto que a retórica é a arte mestra do trivium, pode até 111csmo
dar-se ao luxo de usar gramática ou lógica incorretas para efeito
de caracterização de um personagem iletrado ou estúpido cm uma
narrativa qualquer. 

Tanto quanto a retórica é a arte mestra do trivium, a lógica é a 
arte das artes porque dirige o ato mesmo de raciocinar, o qual dirige 
todos os outros atos humanos ao seu fim apropriado através dos 
meios que determina. 

No prefácio à sua /\ri o{ Lo1Jic, o poeta Milton observa: 

U assunto geral das arte, gerai, é tanto a razão quanto a palavra. Elas são 
empregadas quer 110 aperkic;,()amcnt() do raciocínio cm benefício do hem 
pensar. tal como na kigica. quer no aperfeiçoamento do modo de falar, e tanto 
em benefício do uso correto das palavras, tal como na gramática, quanto para 
o uso eficaz das palavra,, tal C()ll70 na retórica. De todas as artes, a primeira
e mais geral é a lógica, seguida ela gramática e, por último, da retórica, uma
vez que pode haver muito uso da razão sem o falar, mas nenhum uso da pa­
lavra sem a razãu. Demos o segundo lugar ZI gramática porque o uso correto
da palavra pode ser tc1to sem adornos; mas dificilmente se poderá adorná-lo
antes que esteja C()rreto. ''

Considerando que as artes da linguagem são normativas, elas são 
estudos práticos quando em contraste co111 os teóricos. Um estudo 
teórico é aquele que busca apenas conhecer - a astronomia, por 
exemplo. Nós pode111os apenas saber algo a respeito dos corpos 
celestes. Não podemos influenciar seus movimentos. 

11 N() originei. () nível ilctr<1d() de L<ll'<li,, é e,crnplitic<1do por /,01,, intraduzível pa1·<1 a língua 
pmtuguc,<1. (N T) 
,. John :\lilton, Arti, L1,11,dr. 'li-ad. Albn H Cilhert. Thc \\1orh o/ lollll 1\li/1011. Nov<1 York, 
C:()lumlm Llnivnsity l'rc". l 'l.'l\ v. 2. p. 17 
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Um estudo prático, normativo, é aquele que busca regular, ajus­

tar segundo uma norma ou padrão - a ética, por exemplo. A norma 

da ética é o bem e seu propósito é ajustar a conduta humana em 

conformidade com a bondade. 

A correção é a norma da fonética, ortografia e gramática. 

A eficácia é a norma da retórica. 

A verdade é a norma ( ou meta) da lógica. O pensar corretamente é o meio normal de se chegar à 
verdade, que é a conformidade do pensamento com as coisas tais como são - com a realidade. 

O próprio intelecto, no que tange às suas operações, é aperfei­

çoado pelas cinco virtudes intelectuais, três teóricas e duas práticas. 

A compreensão é o captar intuitivo dos princípios primeiros. (Por 

exemplo, em declarações contraditórias, uma deve ser verdadeira 

e a outra, falsa). A ciência é o conhecimento das causas mais pro­

váveis (física, matemática, economia, etc.). A sabedoria é o conhe­

cimento das causas fundamentais - a metafísica na ordem natural, 

a teologia na ordem supernatural. A prudência é o raciocínio reto 

concernente às ações. 11' A arte é o raciocínio reto concernente à 

produção. 17 

'" Aristóteles diz "A ação l/ir<1xis I é diferente da produção lroics1s 1. A arte é uma capacidade 
de produzir com raciocínio reto. É produção e não ação. A carência de arte é uma dispo­
sição acompanhada de falso raciocínio." Em Étic,1" Nicô111drn, 1140a. 

" () T,·ipi11111 oferece uma precisão no modo de pensar que freqüentemente reflete-se no 
uso de categorias. Neste aspecto, a irmã Miriam Joseph segue Aristóteles. cujos escritos 
dão forma a O Tri11i11111 C,tc,Jori,rs é uma das obras de Aristóteles que apresentam a sua teoria 
da lógica. 
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A FUNÇÃO DA LINGUAGEM

A função da linguagem é tripla: comunicar pensamento, volição e 

emoção. 

O homem, tanto quanto outros animais, pode comunicar emo­

ções tais como o medo, a raiva ou a satisfação através de gritos ou 

exclamações, que em linguagem humana são chamados de inter­

jeições. Animais sem fala usam diferentes tipos de gritos para ex­

pressar emoções diferentes. Cachorros latem de um modo quando 

estão furiosos e de outro modo quando estão contentes. Assim, 

também os miados dos gatos e os relinchas dos cavalos variam con­

forme variam os sentimentos ou sensações. 

Ainda que possam ser repetidos, os gritos dos animais nunca 

podem ser unidos de modo a formar frasesi são sempre meras inter­

jeições, e estas, mesmo na fala humana, não podem ser assimiladas 

na estrutura de uma frase. Contudo, os seres humanos não estão 

limitados, tal como outros animais, a expressar seus sentimentos 

apenas por meio de interjeiçõesi eles podem usar frases. 

A apetição (desejos) e a volição (vontades) podem ser expressas 

por meio de gritos ou de exclamações, a exemplo de uma criancinha 

que chora ou de um cachorro que late pedindo comida. Mas, con­

siderando que os desejos e vontades se multiplicam à medida que 

aumenta o conhecimento, os seres humanos normalmente expres­

sam seus desejos, escolhas e ordens através de frases. 

Somente os seres humanos podem proferir sons que se unem 

numa frase para expressar um pensamento, pois, entre os animais, 

apenas os humanos têm o poder de raciocinar. Conseqüentemente, 

somente eles têm uma linguagem no sentido próprio da palavra. 

Isso é devido à sua natureza, pois são racionais e, portanto, têm 

algo a dizeri são sociais e, portanto, tem alguém a quem dizê-loi 

são animais e, portanto, requerem um modo físico para comunicar 

idéias de uma mente, isolada de todas as outras - já que contida 

num corpo-, a uma outra mente igualmente isolada. 

) 0,) 1 \l U H 1 , li\ 1 - 1 ,' U ~ ( 1 
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Os entes puramente espirituais, tais como os anjos, comunicam 

pensamento, mas sua comunicação não é propriamente linguagem, 

pois não fazem uso de um meio físico. 1 

Há somente dois modos possíveis de comunicar idéias através de 

um meio material - por imitaçao ou através de um símbolo. 

Uma imitação é uma similitude artificial. Por exemplo: urna pintura, 

uma fotografia, um desenho, uma estátua, um gesto ameaçador de 

um punho fechado ou de rejeição expresso pelo ato de empurrar 

com as mãos, sem esquecer a escrita pictórica (p. ex., desenhos de 

pessoas, animais ou objetos). E impossível não reconhecer o signi­

ficado de um retrato pictórico: este significa aquilo com o que se 

assemelha. As pinturas de um cavalo ou de uma árvore não podem 

representar um homem ou um cachorro. Apesar de a imitação ser 

um meio de comunicação claro, é um meio limitado, difícil, lento e 

incapaz de expressar as essências das coisas. Imagine redigir a pró­

xima carta a um amigo cm escrita pictórica. Dentro de certos limi­

tes, porém, a imitação é um modo vívido e eficaz de comunicação. 

Um símbolo é um signo sensível arbitrário cujo significado é sobre 

ele imposto por convenção. Um signo é sensível pois pode ser per­

cebido pelos sentidos. Todo signo tem um significado, quer advindo 

da natureza quer por convenção. Uma nuvem, que é um signo de 

chuva, e a fumaça, que é signo de fogo, têm significado ou sentido 

a partir da natureza. Uma luz verde, que é um signo ou sinal de que 

o trânsito deve se mover, tem significado por convenção.

1 ()uzmdo um anio decide u�ar a linguagcrn
1 

pode \Ollr tal corno ( :zihricl em P.1rt11f1;,c Lth/ 
de Milton. /\qui, Calxiel se dirige a Satanás. que hJviJ escJpJdo do interno em busca de 
Adão e Fva. Cahriel cscJrnccc de SJtJniÍs Jo sugerir que este JbJndonou seus seguidores. 
pois é trJco demais para suportJr JS u,nseq(iênciJs de de,Jl1Jr a 1 )cus. 
/l11/ 11•/1crc/orc 1/,011 .rlo11c" \\'lmc{o,c wi//1 1/in 
C1111r 110/ ,,// 1/c/l /irokc loosc' Is /1.1111 lo 1/,c111 
Lcss J1.ri11. lm lo /,e /foi, ( l, t/1()11 1/1c11 tl1cy 

Lcss /i<1rdy 1,1 c11d111c' Co11r.r<1co11s cl11c/. 
T/,c {11st i11 //1,j/,/ {lllill /1.ri11. /i<1,/1/ t/1011 <11/c,Jrd 
Tó tliy ,lcscr/c,Í /ios/ tlns c.ricsc o{J/1,J/,1 
T/,011 s11rc/y /1<1dst 110/ co111c ;c1/c (11<1ili1•c 

(T/,c vfoks o(i\11/1011 Nova York. C:olumhi,1 Llnivcrsity l'ress. l 'J3 1. l.i\To IV linhJs lJ 17-'l23) 
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SÍMBOLOS SICNIFICADO A PARTIR DA NATUREZA OU POR CONVENÇÃO 

Por convenção ou acordo arbitrário, os símbolos são imaginados 

como temporários ou pcrmanentes. 2 

ILUSTRAÇÃO: Símbolos

Símbolos temporários: sinais adotados por um time de vôlei, a senha necessária para atravessar 
postos de guarda militares, as cores de um dos lime<, de futebol na escola. 

Símbolos permanentes: sinais de trânsito, bandeiras, saudações militares, um aceno de cabeça 
afirmativo, heráldica, hieróglifos, fórmulas químicas, números. 

Todas as palavras são símbolos, exceto por muito poucas imi­

tativas ou onomatopéicas, tais como zu,1zmn
1 

tique-taque, chuâ, pi11gue­

pong11e, miou. 

Estamos inclinados a menosprezar nossa preciosa herança de 

símbolos e a subestimar a sua conveniência. Alguns símbolos são 

menos convenientes do que outros para o mesmo propósito. Por 

exemplo, os numerais romanos são menos convenientes para a 

computação (cálculo) do que os numerais arábicos. 

ILUSTRAÇÃO: Computação com numerais romanos

Numa obra de Alcuíno (735-804), CCXXXV é multiplicado por IV da seguinte maneira 1 

CC x IV- DCCC 
XXX x IV- CXX 

V x IV - XX 

Os numerais romanos foram usados em todos os cálculos necessários à administração do vasto 
Império Romano. 

SÍMBOLOS ESPECIAIS OU COMUNS 

Símbolos especiais são concebidos por especialistas para expressar 

com precisão idéias num campo especial do conhecimento, como, por 
exemplo, na matemática, química e música. Tais linguagens especiais 

são internacionais e não requerem tradução, pois seus símbolos são en­

tendidos por pessoas de todas as nacionalidades, na sua própria língua. 

A tabuada é um conjunto de símbolos entendido em francês por um 

" Tanto "te111porário" quanto "per111anente" são tcr111os relativos no que diz respeito a 
sí111holos. Usualmente, é u111 grupo maior de pessoas que aceita a convenc.;iio de u111 sím­
bolo pn111anente. Ade111ais, sí111holos permanentes, tais como tór111ulas quí111icas ou nú111e­
ros, estão incorporados a corpos de conhcci111cnto padronizados. 

"A resposta é DC:CC:C:XXXX, que poderia ser abreviada para C:MXL. Os numerais ro­
manos são traduzidos para numerais arábicos da seguinte forma, 23 5 x 4 = 940. 
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francês, em alemão por um alemão e assim por diante. O mesmo é ver­
dadeiro para fórmulas e equações químicas e para a notação musical. 

Símbolos comuns ou palavras, tais como as palavras francesas, 
alemãs, chinesas ou gregas, constituem as línguas comuns. Uma lín­
gua comum é aquela inventada por pessoas comuns na intenção de 
atender as necessidades de comunicação no curso da vida. Conse­
qüentemente, a língua comum é um modo de comunicação mais 
adequado do que as línguas especiais, ainda que seja menos precisa 
e mais ambígua, no sentido de que uma palavra pode ter dois ou 
mais significados. As línguas comuns não são entendidas interna­
cionalmente e, assim, requerem tradução. 

Podem ser mencionadas duas tentativas de oferecer uma língua 
internacional. O esperanto é um amálgama artificial baseado em pa­
lavras comuns às principais línguas européias. O Bmic E11glisb é uma 
seleção cuidadosa de 850 palavras inglesas, as quais, através da pa­
ráfrase, deveriam substituir um vocabulário mais amplo. 1 

Uma língua pode ser nativa ou estrangeira, de acordo com o 
lugar, e viva ou morta, de acordo com o uso. Toda língua morta, a 
exemplo do latim, já foi uma vez língua viva comum. Ela pode ser 
aproveitável em usos especiais, tais como na liturgia, nos textos da 
doutrina ou em nomenclatura científica, pelo fato mesmo de que 
é uma língua morta e, portanto, não está sujeita a mudanças' ou 
a uma varied�de de interpretações tal como uma língua viva. Uma 
língua morta tem mais chance ser entendida exatamente da mesma 
maneira em todos os tempos e lugares. 

De acordo com o modo de expressão, uma língua comum pode 
ser um sistema de símbolos falados ou de outros signos. A língua 
falada é o sistema de símbolos original e fundamental, do qual os 
outros signos e sinais são meros substitutos. A língua escrita é o 
substituto mais importante e o único entendido de forma genera­
lizada. Entre os outros substitutos estão o Braille, a linguagem de 
sinais, o código Morse, etc. 

'O esperanto ainda existe, mas não o /3<1sic E11,Jlish. 

' O estar n1orta não torna a língua inninc à corrupção da 111á traduçào ou interpretação. 
Não é totalmente lícito dizer que a língua morta (ohieto constituído de signos e de sig­
nificados latentes) será sempre hem entendida pelo sujeito já desconectado da tradição 
cultural daquela língua. Ou por outra: seguindo o raciocínio da autora, uma língua morta 
precisará de intérpretes mais fiéis que o próprio texto inerme. Existe sim a dificuldade de 
adicionar novas palavras, estas estranhas e deturpadoras, mas o pior que pode acontecer é 
o esquecimento do sentido original. Vide a Bíblia, com suas virtudes e defeitos na tradu­
ção. Sempre haverá ganhos e perdas e a assertiva da irmã Miriam Joseph só é verdadeira
quanto à imutabilidade física do registro verbal, sem mencionar possíveis folsifícaçiíes ou
a má-fé de intérpretes. Se uma língua está morta, é acidente. Nau deixa de ser língua e, 
portanto, corruptível. Mudam apenas os modos de corrupção. (N T) 
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A NATUREZA DA LINGUAGEM

É da natureza da linguagem comunicar através de símbolos. A lin­
guagem é um sistema de símbolos para a expressão de nossos pen­
samentos, volições e emoções. 

Uma palavra, como qualquer outra realidade física, é constituída 
de matéria e forma. Uma palavra é um símbolo. Sua matéria é o signo 
sensível; sua forma, o significado a ela imposto por convenção. Ma­
téria e forma são conceitos metafísicos (sohre m cois,1s-tal-como-existem)

necessários à compreensão filosófica de qualquer todo material, 
pois juntas constituem esse todo." A matéria é definida como o pri­
meiro princípio intrínseco e puramente potencial de uma essência 
corpórea; como tal, sem forma não pode existir 11a realidade, pois 
não é um corpo, mas um princípio intrinsecamente constitutivo de 
um corpo. A forma é o primeiro princípio intrínseco atual de uma 
essência corpórea. 

ILUSTRAÇÃO: Matéria e forma

Nos animais, o corpo é a matéria e a alma é a forma. 

Na água, a matéria consiste de hidrogênio e oxigênio; a forma é o modo preciso de sua união numa 
molécula de água, que pode ser expresso pela fórmula química H ,O 

Na linguagem falada, a matena das palavras é o som. Este as­
pecto da linguagem é tratado pela fonética. Na linguagem escrita, a 
matéria das palavras é o sinal ou notação; é um aspecto tratado pela 
ortografia. A forma das palavras é seu significado, que é tratado pela 
semântica. 

Linguagem: um sistema de símbolos para a expressão de nossos pensamentos, volições e 
emoções 

Matéria das Palavras 
linguagem falada 
linguagem escrita 

Forma das Palavras 

som 
notação 

significado 

2-1 Matéria e forma na linguagem

Ciência 
fonética, estudo do som 
ortografia, estudo da grafia correta 

semântica, escudo do significado 

r, Os conceitos n1ctafísico'1 de n1atéria e forma são centrais à visão do trivium apresentada 
neste livro. Os conceitos tornar-se-ão de mais fácil compreensão à medida que forem 
elaborados ao longo do texto. 
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Matéria da Linguagem
Voz é o som emitido por um animal. A voz de animais irracionais 

tem significado natural, a partir do tom da expressão. Somente a 

voz humana é simbólica, tendo um significado a ela imposto por 

convenção. 

Os seres humanos têm voz articulada, por meio da qual adicio­

nam à sua voz simples as modificações que são produzidas pelos 

órgãos da fala: língua, palato, dentes, lábios. A capacidade da voz 

articulada para produzir tais modificações em variedade quase ilimi­

tada torna possíveis os muitos símbolos necessários à comLmicação 
da vasta extensão do pensamento humano. 

O alfabeto' da lnternational Phonetic Association é um sistema 
de símbolos escritos que visam uma representação exata e uniforme 

dos sons da fala. Ele distingue vinte sons de vogais, seis ditongos 

e vinte e sete sons de consoantes. A língua inglesa, por exemplo, 

carece de três sons de vogais (aqueles presentes no alemão qrii11 e 

sclJ011, e no francês srnl) e dois sons de consoantes (aqueles presentes 

no alemão iclJ, e no escocês locli). 

Forma da Linguagem
A forma (alma) da linguagem é o significado. Palavras podem signifi­

car tanto indivíduos quanto essências. Na metafísica ou ontologia -

a ciência do ser-, distingue-se o indivíduo da essência. Indivíduo 

é qualquer ser físico que exista. Apenas os indivíduos existem, no 

sentido de que todo ser material que exista ou tenha existido é um 

indivíduo, é ele 111es1110 e 11ão outro, e é, portanto, único em sua indivi­

dualidade. Qualquer homem, mulher, árvore, pedra ou grão de areia 

é um indivíduo. Bucéfalo, o cavalo que pertenceu a Alexandre, o 

Grande, era um cavalo individual. 

Essência é aquilo faz o ser ser o que é, e sem o quê, não seria o 

tipo de ser que é. Essência é aquilo que, num indivíduo, o faz seme­

lhante aos outros em sua classe/ enquanto sua individualidade é o 

que o faz diferente dos outros em sua classe. 

Urna vez que todo indivíduo pertence a uma classe e esta a urna 
outra maior, distinguimos essas classes corno espécie e gênero. 

Uma espécie é urna classe composta de indivíduos que têm em 

comum a mesma essência específica, ou natureza. 

'O Albhcto Fonético Internacional pode scr encontrado na maioria dos dicionárim. 

'�A palavra c11ssc signific;i qualquer tipo de agrupon1cnto que rcconhc�a ôquelac; caracterís­
ticas que os indivíduos no grupo têm cm con1u111 Tal como utilizada em () Tri1'111111, c/<1ssc 
rcfcrc-sc tanto a espécie quanto a gênero. 
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ILUSTRAÇÃO: Espécie e classe 

Homem é a espécie ou classe à qual pertencem Shakespeare, Aristóteles e a rainha Elizabeth, e 
cambém qualquer outro homem ou mulher, porque a essência ou natureza do homem é comum a 
todos eles. 

Cavalo é a espécie ou classe à quJI Bucéfalo e qualquer ourro cavalo pertmcem, porque a essência ou 
nawreza do cavalo é comum a todos os cavalos. 

Um gênero é uma classe mais ampla composta de duas ou mais 

espécies diferentes, mas que têm em comu111 a mesma essência ge­

nérica ou natureza. 

ILUSTRAÇÃO: Gênero 

Animal é o gênero ou classe a que o homem, o cavalo, o cachorro, a ostra e qualquer outra espécie 
animal pertencem, porque a essência ou narure?a ;mimai é a mesma em todas elas. 

Flor é o gênero a que a rosa, a v1oletJ, a tulipJ e qualquer outra espécie de Aor pertencem, porque a 
essência ou natureza Aoral é a mesma em rodas elas. 

Um animal ou uma flor individual pertence a um gênero somente 

por ser um membro de u111a espécie que faz parte daquele gênero. 

O caráter abstrato do gênero é tal que não se pode pintar um retrato 

de "ani111al", mas apenas de um tipo ou espécie particular de animal, 

tal como um cavalo ou um cachorro. Todavia, também c1 espécie é 

abstrata, pois não se pode retrc1tar a espécie cavalo ou cc1chorro; só 

é possível retratar um cavalo ou cc1chorro individual, uma vez que 

todo e qualquer cavalo ou cc1chorro que exista é individual.') 

Em todo indivíduo, c1 essência específica ou natureza de classe 

é o que ele tem em comum com todos os membros de sua espécie, 

e também a essência genérica ou natureza de classe, o que ele tem 

em comum com os membros do gênero a que sua espécie pertence. 

A essência genérica nada mais é que a essência específica, omitidas 

as características mais definidas desta última. Além da essência, que 

torna o indivíduo semelhante aos outros membros de sua espécie e 

gênero, o indivíduo tem características individuadoras que o fazem 

diferente de todos os outros indivíduos em sua espécie e gênero. 

Não confundir agregado (grupo qualquer de indivíduos) com 

espécie ou gênero. O indivíduo é um. Um agregado é um con­

junto de indivíduos de qualquer espécie (p. ex., o conjunto de 

'

1 Inclusive aquele cuia imagem esttl t'lll nos½a mcn1úria ou quando tcntan1uc; imaginá-lo, o 
que, a rigor, é a mesma operac_;jo mental. (N T.) 
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objetos numa sala é constituído de indivíduos de diferentes es­

pécies). As "mulheres do século XIX" constituem um agrupa­

mento de indivíduos da mesma espécie, mas que constitui ape­
nas uma parte da espécie, distinta por ter existido num certo 

período do tempo. 
Uma espécie, ou gênero, sempre significa uma natureza de clas­

se ou essência e inclui todos os indivíduos de todos os lugares e 

épocas em que se tenha verificado aquela natureza ou essência. Por 

exemplo, homem é uma espécie e inclui todos os homens e mulheres 
de todo lugar e época - passada, presente ou futura. 

Um indivíduo é um. Um agregado é simplesmente um grupo 

que consiste em dois ou mais indivíduos. 

Essência é o que faz um ser ser o que ele é.

Espécie é uma classe composta por indivíduos que têm em comum a mesma essência específica. 
Gênero é uma classe mais ampla, composta de duas ou mais espécies diferentes. 
Agregado é um grupo que consiste de dois ou mais indivíduos. (Um indivíduo é uno. Um agregado 
é meramente um grupo de dois ou mais indivíduos) 

2-2 Os termos da essência

Linguagem e seus Símbolos 
A linguagem emprega quatro importantes tipos de símbolos para 

representar a realidade: dois para simbolizar o indivíduo e dois para 

representar a essência que é comum a todos os membros de uma 

classe. 

A linguagem pode simbolizar um indivíduo ou um agregado, seja 

por um nome próprio seja por uma descrição empírica ou particular. 

Uma descrição empírica ou particular é um nome comum ao qual 

se soma um definidor que limita a sua aplicação a um indivíduo 

ou grupo em particular. Empírica significa que tem por base a expe­

riência. Uma vez que somente os indivíduos existem de fato, nossa 

experiência diz respeito a eles. Através de todo este livro, o termo 

empírico é usado com referência ao nosso conhecimento dos indiví­

duos como tais. 

ILUSTRAÇÃO: A linguagem usada para simbolizar informação empírica

Um nome próprio, tal como Machado de Assis ou Curitiba, Dia da Pátria, Estados Unidos, Senado, 
Católicos, Mar Mediterrâneo, pode simbolizar o indivíduo ou um agregado. 

Uma descrição empírica ou particular, tal como o atual gerente da loJa, este computador, a mulher 
que estava histérica, a mobília desta casa, pode simbolizar o indivíduo ou um agregado. 
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Se a linguagem não pudesse simbolizar o indivíduo, seria impos­

sível designar pessoas, lugares ou épocas em particular. Viveríamos 

num mundo extremamente inconveniente. 

Por outro lado, se a linguagem simbolizasse apenas o indivíduo, 

as pessoas estariam em situação pior ainda. Cada palavra seria um 

nome próprio, e então seria necessário dar um nome próprio dife­

rente a cada objeto de que se falasse - e não apenas a pessoas ou 

lugares, mas a tudo. 

Ninguém entenderia o outro, exceto aqueles que comparti­

lhassem, através das mesmas e simultâneas experiências sensí­

veis do "conhecimento", daqueles mesmos e idênticos objetos 

descritos. Assim, a linguagem de cada cidadezinha, de cada fa­

mília, seria diferente e ininteligível para os de fora do grupo. O 

leitor já deve ter tido experiência similar quando três ou quatro 

amigos trocam reminiscências de uma experiência da qual ele 

não participou. 

Se as palavras fossem todas nomes próprios, perderiam o senti­

do assim que fossem destruídos os objetos que simbolizam. Deste 

modo, não haveria história nem literatura. Idéias gerais ou univer­

sais não poderiam ser expressas na linguagem: não haveria livros 

sobre ciência ou filosofia. 

A linguagem pode simbolizar a essência por dois tipos de símbo­

los, ambos aplicáveis a todos os membros de uma classe. Um nome 

comum - tal como criança, cadeira, árvore, quadrado, hora - pode 

simbolizar a essência. A maioria das palavras listadas num dicionário 

é de nomes comuns. Então é óbvio que o grosso da linguagem seja 

composto de nomes comuns; eles simbolizam tanto espécies quan­

to gêneros. 1 º Por exemplo, salto nomeia uma espécie de movimento, 

enquanto mouimmto é o gênero que abarca o salto, o vôo, o rastejar 

e o andar. 

Uma descrição geral ou universal, tal como animal racional, tri­

ângulo eqüilátero, pode simbolizar uma essência. Uma descrição 

geral é ela mesma toda feita de nomes comuns, como as descrições 

de cada palavra nos dicionários. 

Palavras que não representam realidade alguma não são símbo­

los; elas são apenas palavras vazias de sentido. Um nome próprio 

'" Designaçôes de espécies e géneros são relativas na linguagem, ao contrário do que ocor­
re na ciência. P ex., tulipa, grama e pinheiro poderiam ser designados corno espécies de 
coisas que crescem. A botânica as classificaria de forma mais rigorosa ou segundo outros 
critérios. Também na zoologia, o cao, livremente designado na linguagem como carnívoro 
tanto quanto o leao, é obrigatoriamente designado Cil111111s fu111ili,1ris, sendo Cwm,s o gênero 
e J1111ili<1m a espécie. 
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ou uma descrição empírica devem simbolizar um indivíduo ou um 

agregado existente de fato (passado ou presente) ou na ficção (onde 

há personagens, lugares, etc., criados pela imaginação). Do contrá­

rio, seriam palavras destituídas de sentido real, como, p. ex., o rei 

da Lua ou o imperador de Brasília. Todavia, Hamlet, Brás Cubas e o 

falecido D. Pedro li são símbolos verdadeiramente. 

Um nome comum ou uma descrição geral deve representar 

uma essência ou uma natureza de classe que é intrinsecamente 

possível, ainda que não precise necessariamente existir. De ou­

tro modo, seria absolutamente destituído de sentido, tal como 

um círculo quadrado ou um quadrado triangular. Não obstante, 

os símbolos apresentados a seguir são símbolos verdadeiramente, 

pois expressam algo concebível: uma sereia, uma vaca roxa, um 

habitante de outro planeta, um polígono regular de mil lados, um 

elefante cor-de-rosa. Assim também são os símbolos que demos 

como exemplos de essência, de natureza de classe, de uma espé­

cie ou de um gênero. 

Linguagem que simboliza um indivíduo ou agregado de indivíduos 

Nome próprio 

Descrição particular ou empírica 

Linguagem que simboliza essência 

Nome comum 

Descrição geral ou universal 

2· 3 Quatro tipos de símbolos de /111guagem 

Criando Símbolos da Realidade
Palavras são símbolos de idéias sobre a realidade. E como é que al­

guém deriva idéias a partir da realidade e como as classifica? Gerar 

uma idéia universal ou conceito envolve vários passos, num proces­

so que é tratado mais detalhadamente pela psicologia. 

A CERAÇÃO DE lli\1 CONCEITO 

Primeiramente, os sentidos externos - visão, audição, tato, olfato 

e paladar - operam sobre um objeto presente diante de nós e daí 

produzem um percepto, ou uma percepção do objeto. Os sentidos 

internos, fundamentalmente a imaginação, produzem um fantasma 

ou imagem mental do objeto individual percebido, e é esse fantas­

ma que é retido lna memória] e pode ser reproduzido à vontade na 

ausência do objeto. 
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tLUSTRAÇÃO: Percepção e fantasma 

Uma percepção (percepto) é como um retrato sendo pintado por um artista enquanto este olha 
para o modelo. 

Um fantasma é como aquele mesmo retrato, mas retido e olhado quando quer que se queira, por 
anos a fio, mesmo na ausência do modelo retratado. 

Há quatro sentidos internos: a imaginação, a memória sensorial, 

o senso sintetizador ou central e o instinto.

Através da abstração, o intelecto produz o conceito. A imagi­

nação é a área de encontro entre os sentidos e o intelecto. A partir 

dos fantasmas na imaginação, o intelecto deles abstrai aquele que é 

comum e necessário a todos os fantasmas de objetos similares (p. 

ex., árvores ou cadeiras); esta é a essência (a que faz de uma árvore 

uma árvore ou de uma cadeira uma cadeira). A apreensão intelec­

tual dessa essência é o conceito geral ou universal (de uma árvore 

ou de uma cadeira). 

Um conceito geral é uma idéia universal existente apenas na 

mente, mas que tem seu fundamento fora dela: na essência que 

existe no indivíduo e faz dele o tipo de coisa (ente, ser) que é. Por­

tanto, um conceito não é algo arbitrário, ainda que a palavra o seja. 

A verdade tem uma norma objetiva no real. 

Percepto: a imagem criada pelos sentidos externos no encontro com a realidade. 

Fantasma: a imagem mental criada pelos sentidos internos, fundamentalmente pela imaginação. 

Conceito: a abstração criada pelo intelecto através do reconhecimento da essência. 

2-4 Gerando um conceito

Um conceito geral é universal porque é o conhecimento da es­

sência igualmente presente em todo e qualquer membro de uma 

classe, a despeito do tempo, lugar ou de diferenças individuais. P 

ex., o conceito "cadeira" é o conhecimento da essência "cadeira", 

que deve estar presente em toda e qualquer cadeira em todos os 

tempos, em todos os lugares, independente de tamanho, peso, cor, 

material e de outras diferenças individuais. 

O objeto real (uma árvore ou uma cadeira), bem como os seus 

correspondentes percepto e fantasma, é individual, material e limi­

tado a um lugar e tempo particulares; o conceito é universal, imate­

rial e não limitado a um lugar ou tempo particular. 
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Apenas os seres humanos têm o poder da abstração intelectual, 

daí que somente o homem pode formar um conceito geral ou uni­

versal. Animais irracionais têm os sentidos externos e internos, que, 

por vezes, são mais aguçados que aqueles do homem. Mas, por lhes 

faltarem as capacidades racionais (intelecto, memória intelectual e 

livre-arbítrio), são incapazes de progredir ou de estabelecer cultu­

ra. A despeito de seu notável instinto, suas ações, por mais intrin­

cadas que sejam, permanecem as mesmas ao longo dos séculos: as 

represas dos castores, os ninhos dos passarinhos, os formigueiros, 

as colméias, sempre iguais. 

ANALOGIA: Abstração intelectual

Flores contêm mel (seiva). Borboletas, formigas, abelhas, mosquitos e outros insetos podem descer 
sobre a Aor, mas somente as abelhas podem abstrair o mel, pois só as abelhas têm a capacidade de 
fazê-lo. Tanto quanto as abelhas abstraem o mel das Aores, o intelecto absua1 a partir dos fantasmas 
de objetos similares a essência daquilo que é comum e necessário a eles e ignora o restante, ou 
seja, as diferenças individuais. 

Não há nada no intelecto que já não estivesse primeiro nos sen­

tidos, exceto o intelecto mesmo. Os poderes intelectuais humanos 

necessitam de material sobre o qual trabalhar. Este vem da natureza 

através dos sentidos. A natureza provê os materiais e o intelecto 

humano concebe e constrói as obras da civilização que fazem uso 

da natureza e lhe aumentam o valor na forma de serviços à raça 

humana. 

O conhecimento abstrato ou intelectual é mais claro, mas me­

nos vívido, que o conhecimento concreto ou sensível. Círculos e 

quadrados de vários tamanhos e cores podem ser percebidos pelos 

sentidos, podendo assim ser percebidos tanto por um cavalo quan­

to pelo homem. Todavia, somente o homem pode derivar desses 

vários círculos e quadrados a definição de círculo e quadrado. Uma 

pessoa pode, por abstração, conhecer as propriedades dessas figu­

ras, tais como a relação entre a circunferência de um círculo e seu 

raio, expressando-a através da fórmula abstrata C = 2 7T R !com­
primento da circunferência]. Tal conhecimento abstrato é mais 
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claro, ainda que menos vívido, que a apreensão sensível das figuras 

coloridas, as quais são igualmente perceptíveis pelo cavalo. 

Thomas More, em sua defesa do uso de estátuas e pinturas como 

meio de instrução, realça o contraste daquelas com as palavras. 11 Ele 

chama a atenção para o fato de que palavras são símbolos de fantas­

mas e conceitos, tal como já foi explicado anteriormente: 

Imagens são livros necessários aos sem instrução e são bons livros também 

aos instruídos. Pois todas as palavras são apenas imagens que representam 

coisas que o escritor ou o orador concebe em sua mente, tanto quanto a 

figura de uma coisa emoldurada pela imaginação, e deste modo concebida na 

mente, é tão-somente a imagem representativa da coisa mesma sobre a qual 

o homem pensou.

Por exemplo, se eu lhe conto um episódio da vida de um amigo meu, a ima­

ginação que dele tenho em minha mente não é ele mesmo, mas uma imagem

que o representa. E quando cu o nomeio, seu nome não é nem ele mesmo

nem a figura que dele tenho cm minha imaginação, mas apenas uma imagem

que apresenta a você a imaginação da minha mente. Se eu estiver muito longe

de você para lhe contar tal episódio, então será a escrita, e não o nome mes­

mo, uma imagem representativa cio nome. E, no entanto, todos esses nomes

talados e todas essas palavras escritas não são signos ou imagens naturais, mas

signos construídos por consentimento e convenção entre os homens para

significar as coisas, cnqu,mto as imagens pintadas, esculpidas ou entalhadas

podem ser tão bem trabalhadas, tão fiéis à verdade e ao objeto vivo, que, na­

turalmente, acabam representando-o muito mais eficazmente do que o nome

falado ou escrito. Pois aquele que nunca tenha ouvido o nome do meu amigo,

mas que tenha visto um seu retrato, se um dia o vir cm pessoa, o reconhecerá

através da imagem trazida à memória.

-A Ref11ti1�iío dos Res/Jostas de Ty11d11/e"

AS DEZ CATECORIAS DO SER (ARISTÓTELES) 

Uma vez que o intelecto humano cria símbolos a partir da realidade, 

esses símbolos ou palavras podem ser manipulados e catalogados 

de modo a incrementar nosso entendimento da realidade. As dez 

categorias do ser, de Aristóteles, classificam palavras em relação ao 

nosso conhecimento do ser. Essas categorias metafísicas têm seus 

11 T homas More está dckndendo o uso ciue a Igreja Catc'Jlica bz de estátuas e imagem cm 
respmta às suspeitas a esse respeito expressas por autrnTs protestantes. O argumento de 
More baseia-se na premissa de que as palavras são imagens também e podem ser menos 
eficazes do que imagens visuais. 
1' Tlir C,,11(11t11tio11 ,,{ Ty11d11/c's A11s1Pcrs, vol. 8 das Co111/1lctc Works of S11i11t T/,011111s i\1orc, Louis A. 
Schuster, Richard C. 1'v1orris, James P Lusardi e Richard J Shocck (eds ), New Haven, 
Yale University Prcss, 1973. William Tyndalc era um seguidor da hlosoha de John Wyclitfc 
e traduziu parte das escrituras para u inglês, e More, numa carta a Erasmo de Roterdã ( 14 
de junho de 1532), atacou a traduc.;ão ele Tyndalc, pois essa "contém traduções incorretas 
e, pior, interpretaçôcs incorretas das Escrituras". Elizabeth Frances Rogers (ed ), S<1i11t 
T/,0111<1s i\'1orc Sclcctcd Lcttcrs. New Haven, Yale Llniversity Press, 1961, p. 176. 
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correspondentes exatos nas dez categorias ou fm1edic11111c11la 11 da 

lógica, as quais classificam nossos conceitos, o nosso conheci­

mento do ser. 

Todo ser existe em si mesmo ou em outro. Se existe em si mes­

mo, é uma substância. Se existe em outro, é um acidente. Distin­

guimos nove categorias de acidente; estas, com a substância, cons­

tituem as dez categorias do ser. 

1. Substância é o que existe em si mesmo, p. ex., homem.

2. Quantidade é uma determinação da matéria da substância,

atribuindo-lhe partes distintas de outras partes, p. ex., alto. 

3. Qualidade é a determinação da natureza ou forma de uma subs­

tância, p. ex., escuro, bonito, inteligente, atlético, cavalheiresco. 

4. Relação é a referência que urna substância, ou um acidente,

estabelece com outra, p. ex., amigo, próximo. 

5. Ação é o exercício das faculdades ou do poder de uma subs­

tância de modo a produzir um efeito em alguma outra coisa ou nela 

mesma, p. ex., apertar o botão de uma câmera, levantar, sorrir. 

6. Paixão é a recepção I sofridaL por uma substância, de um efei­

to produzido por algum agrnte, p. ex., ser convidado a retornar, ser 

convocado. 

7. Owmdo é posição em relação ao curso de eventos extrínsecos e

que mede a duração de uma substância, p. ex., tarde de domingo. 

8. 011dc é posição em relação aos corpos que circundam uma

substância; mede e determina seu lugar, p. ex., num banco, às mar­

gens do lago. 

9. Postura é a posição relativa que as partes de uma substância têm

quanto às outras e vice-versa, p. ex., sentado, inclinado à frente. 

1 O. Estado é a situação ou condição que distingue um indivíduo 

ou grupo de outros indivíduos e grupos; compreende roupas, or­

namentos ou armas com os quais os seres humanos, por suas ar­

tes e hábito, complementam suas naturezas de modo a conservar 

e distinguir a si mesmos ou a sua comunidade (o outro rntc). Por 

exemplo, o indivíduo pode estar calçado, de terno e gravata, de 

uniforme, etc. 

As categorias podem ser organizadas em três subcategorias pelo 

que predicam 11 sobre o sujeito. 

11 l-'r<1cdicm11e11t<1 é termo que significa aquelas características que podem ser ahrmadas acer­
ca do sujtito. O termo foi usado pela primeira vez por um discípulo de Plotino, l'orfírio 
(232-304), cm sua obra l111rod11clio i11 /Jr<1cdll<1111c11li1, que por sua vez foi traduzida (e comen­
tada) para o latim por Boécio (475,-524), sob o título il<11Jo1Jc 

" Predicar significa declarar algo que é característico de um sujeito. 
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1. O predicado é o sujeito mesmo. Se o predicado é aquilo que o

próprio sujeito é, e não o que existe no sujeito, o predicado é uma 

substância (Maria é um ser humano). 

2. O predicado existe no sujeito. Se o predicado que existe no

sujeito flui absolutamente da matéria, o predicado é uma quantida­

de (Maria é alta). Se o predicado que existe no sujeito flui absoluta­

mente da forma, o predicado é uma qualidade (Maria é inteligente). 

Se o predicado existe no sujeito como relação com respeito a outro, 

o predicado está na categoria de relação (Maria é filha de Ana).

3. O predicado existe em algo extrínseco ao sujeito. Se o pre­

dicado existe em alguma coisa extrínseca ao sujeito e é flcircicilmrnte 

extrí11seco como princípio de ação no sujeito, o predicado é então 

uma ação (Maria analisou os dados). Se o predicado existe em algo 

extrínseco ao sujeito e é o término de uma açiio sobre o sujeito, então 

o predicado é uma paixão (Maria foi ferida). Se o predicado existe

em algo extrí11seco ,10 sujeito e é totalmente extrínseco como medida

do sujeito relativamente oo trn1/J0
1 

então o predicado está na cate­

goria do qwwdo (Maria estava atrasada). Se o predicado existe em

algo extrínseco ao sujeito e é totalmente extrínseco como medida

do sujeito relativamente ao lugar, o predicado está na categoria do

011de (Maria está aqui). Se o predicado existe em algo extrínseco ao

sujeito e é totalmente extrínseco como medida do sujeito relativa­

mente à ordem dos /Jc1rtes, o predicado está na categoria postura (Maria

está de pé). Se o predicado existe em algo extrínseco ao sujeito e

é meramente adjacente ao sujeito, o predicado está na categoria

est1ido = indumentária, traje, aparato (condição, situação, ter, de

posse de, equipado, munido, coberto, habilitado a fazer) (Maria

veste roupa de gala).

LINCL!ACEM E REALIDADE 

Sete importantes definições emergem de uma consideração acerca 

da linguagem e realidade: 

1. A essência é aquilo que faz um ser ser o que é, e sem o que não

seria o que é. 

2. Natureza é essência vista como fonte de atividade.

3. O indivíduo é constituído de essência existente em maté­

ria quantificada mais outros acidentes. Essência é o que torna o 

indivíduo semelhante aos outros membros de sua classe. Maté­

ria quantificada é aquilo que faz o indivíduo diferente dos outros 

membros de sua classe, porque a matéria, extensa em razão de 
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sua quantidade, precisa ser esta ou ,1quele1 matcna, que, ao limi­

tar sua forma, o individua (princípio material da individuação, cf.

Santo Tomás de Aquino). 1
' Acidentes são aquelas notas ou tra­

ços (formatos, cor, peso, tamanho, etc.) pelos quais percebemos 

as diferenças entre os indivíduos de uma classe. Os indivíduos 

pertencentes a uma espécie são essencialmente iguais. Mas eles 

não são diferentes por mero acidente; eles são individualmente 

diferentes. Mesmo se indivíduos fossem tão parecidos quanto o 

são os fósforos de uma mesma caixa, seriam ainda, e não obstante, 

individualmente diferentes, porque a matéria em um deles não é 

a mesma que está em outro, além de haver quase imperceptível 

diferença de quantidade ou de parte, ainda que a matéria seja do 

mesmo tipo e em montante muito semelhante. 

4. Um percepto (percepção) é a apreensão sensível de uma rea­

lidade individual (na presença desta). 

5. Um fantasma é a imagem mental de urna realidade individual

(na sua ausência). 

6. Um conceito geral é a apreensão intelectual da essência.

7. Um conceito empírico é a apreensão intelectual indireta de um

indivíduo. O intelecto pode conhecer objetos individuais apenas 

indiretamente nos fantasmas, porque indivíduos são materiais, com 

uma exceção: o intelecto mesmo; por ser um indivíduo espiritual, o 

intelecto pode conhecer a si mesmo direta e reflexivamente. 1" 

Num objeto natural, o que segue é tanto similar quanto distin­

to: substância, essência, natureza, forma, espécie. O conhecimento 

destes é o conceito, que é expresso por completo na definição e é 

simbolizado pelo nome comum. 

Uma vez que o homem não pode criar substância e pode apenas 

amoldar/talhar substâncias fornecidas pela natureza, um objeto artifi-

''"( ... )Talvez uma solução melhor seja supor que a noção de indivíduo pode possuir dife­
rcntes graus. O próprio Aristóteles insinua uma solução parecida quando parece conceher 
a al111a do homem co1110 uma for111a individual. Nesse caso o princípio de individuação 
seria mais '111aterial' na classe dos seres que possuísse menos individualidades que outras, e 
mais 'formal' no caso inverso. I' ex., enquanto a distinção entre a pedra x e a pedra y seria 
quase i111perceptível no que diz respeito ii individualidade, a dikrcnça entre João e Pedro 
seria muito arnsada. ( ... )" Uosé Ferra ter Mora, 1 )ic,011,íno de rilo,o{í<1. São Paulo, Loyola, 
2001, t. 2, p. 1484) (N T) 

"' Ver Santo To111ás de Aquino, 511111111'1 T/,colo,Jicil, Parte 1, ()uestão 86, Artigos 1 e 3. Tomás 
de Aquino ( 1224 ?-1274) foi um dos fundadores, Junto co111 seu mestre e depois seu maior 
divulgador, Santo Alberto Magno, do movimento intelectual conhecido co1110 escolas­
ticismo. Monge dominicano, To111ás de Aquino reconciliou a perspectiva cristã com as 
ohras de Aristóteles. A 51m1111,1 Tl,co/0,Jíc,1 apresenta uma visão geral, ou um "su111ário", da 
teologia cristã. [ De fato, a extensa obra de Santo Tomás de Aquino trata da filosofia e 
da teologia como ahsolutamente distintas em alguns aspectos, mas complementares em 
outros. O tom ismo é uma doutrina escolástica. (N. T) [ 
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eia!, tal como uma cadeira, tem diws essências: a essência da sua matéria 

(madeira, ferro, mármore, etc.) e a essência da sua forma (cadeira). A 

essência da forma é expressa na definição (de cadeira). 

Freqüentemente, um nome comum simboliza um conceito que 

não é simples nem equivalente à essência da espécie natural, como é 

o caso do ser humano, mas é então um composto, como advogado ou

atleta, incluindo em sua definição certos acidentes que determinam

não a espécie natural, mas classes que diferem apenas acidentalmen­

te. Um conceito composto pode ser chamado de constructo.

Advogado e atleta são constructos, pois sua definição adiciona 

ao conceito simples de ser humano certos acidentes, tais como o 

conhecimento das leis ou a agilidade física, que são essenciais à de­

finição de advogado ou de atleta, mas não são essenciais à definição 

de um constructo. Por exemplo, um advogado em particular pode 

ser alto, loiro, irritável, generoso, etc., mas esses acidentes não são 

tão essenciais para que ele seja um advogado quanto para que seja 

um ser humano. 

Um constructo pode ser analisado (decomposto) em seus com­

ponentes, revelando em que categorias seus significados essenciais 

residem. 

Carpinteiro 

Substância - ser humano 
Qualidade - habilidade em construir com madeira 

Legislador 

Substância - ser humano 
Ação - fazer leis 
Relação - com um eleitorado 

Nevasca (Blizzard) 

Substância - água 
Qualidade - gelada 
Paixão - vaporizada, congelada em neve seca, soprada por ventos fortes 

Na língua inglesa, um constructo é usualmente simbolizado por 

uma única palavra, o que não torna explícito o caráter composto do 

constructo. Numa língua aglutinada como a alemã, um constructo 

é mais comumente simbolizado por uma palavra composta, o que 

torna explícito o seu caráter composto, p. ex., Abwehrflammenwerfer 

(lança-chamas defensivo). A palavra tm,que (em inglês, tank), em 
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alemão é RaupwsclJ/e/JPer/Janzerkmn/i}wllgrn (veículo de uso bélico se­

melhante a uma lagarta, autopropulsado e blindado). Isto tudo foi 

encurtado para pcwzer, um termo comum em filmes e livros. 

Dimensões Lógica e Psicológica da Linguagem
A linguagem tem aspectos lógicos e psicológicos, que podem ser 

ilustrados através de um olhar mais detido sobre as palavras /Jouse 

(casa) e /Jome (lar). 

Se /Jouse for representada por ª----.Q, então lrnme poderá ser repre­

sentada por a b x. Objetivamente, as definições (a dimensão lógica) 

de /Jouse e /Jome são similares e podem ser representadas pelas linhas 

ab; mas, subjetivamente, /Jome é uma palavra muito mais rica, pois ao 

seu conteúdo lógico soma-se um conteúdo emocional (a dimensão 

psicológica) associado à palavra e representado pela linha bx. O 

fato de que /Jo11se praticamente não tem dimensão psicológica, en­

quanto /Jome tem muita, dá conta da diferença de efeitos produzidos 

pelas linhas que vêm a seguir, e que são equivalentes nas dimensões 

lógicas. 

ILUSTRAÇÃO: Dimensão psicológica da linguagem

House, house, loved, loved house 1 

There's no place like my house 1 There's no place like my house 1 

"Home, Home, sweet, sweet Home 1 

There's no place like Home 1 There's no place like Home 1" 
- John Howard Payne, "Clari, rhe Ma1d of Milan"

DIMENSÃO LÓCICA DA LINCLIACEM 

A dimensão lógica ou intelectual de uma palavra é o seu conteúdo 
de pensamento, que pode ser expresso em sua definição conforme 
o dicionário. Em retórica isso se chama denotação da palavra.

ANALOGIA: Dimensões lógica e psicológica da linguagem

A dimensão lógica da linguagem pode ser comparada a um fio elétrico incandescente numa lâmpada 
transparente; o filamento mesmo é visível e seus limites estão claramente definidos. A dimensão 
psicológica pode ser comparada a uma lâmpada fosca, na qual toda a luz, é verdade, também vem 
do filamento incandescente em seu interior, mas a luz é suavizada e difusa pelo bulbo fosco, o que lhe 
dá um brilho mais bonito e "aconchegante" 

A linguagem com uma dimensão puramente lógica é desejável 
em documentos legais e em tratados científicos e filosóficos, onde a 
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clareza, precisão e unicidade de sentido são requisitos. Conseqüen­
temente, os sinônimos, que usualmente variam em nuances de sig­
nificado, devem ser evitados, e a mesma palavra deve ser utilizada 
em todo o texto para transmitir sempre o mesmo sentido; se usada 
em outro sentido, tal fato deve ser deixado absolutamente claro. 
Palavras abstratas são normalmente mais claras e mais precisas que 
palavras concretas, pois o conhecimento abstrato é mais claro que o 
conhecimento sensível, ainda que menos vívido. Todavia, ao comu­
nicar conhecimento abstrato, o emissor deve empregar ilustrações 
concretas, das quais o ouvinte ou leitor poderá fazer a abstração 
por si mesmo, visto que assim ele compreenderá e tomará posse das 
idéias abstratas com muito mais proficiência do que se o emissor 
lhe entregasse tudo pronto. 

DIJ\1ENSÃO PSIC:OLÚCICA DA LINCUACEM 

A dimensão psicológica da linguagem está em seu conteúdo emo­
cional - as imagens relacionadas, as nuances e a emoção esponta­
neamente associada às palavras. Em retórica isso recebe o nome de 
conotação da palavra. Propagandistas de todos os tipos freqüente­
mente abusam do valor conotativo das palavras. 

Uma linguagem com rica dimensão psicológica é desejável na poe­
sia e na literatura em geral, onde o humor, o pat/Jos (o que causa alguma 
empatia), a grandeza, a dignidade e a sublimidade são comunicados. 

Numa composição literária, devem ser usadas palavras que sejam 
mais concretas que abstratas, que sejam, pois, vernáculas e ricas em 
imagens. Sinônimos devem ser usados para se evitar a monotonia 
de sons e para transmitir as sutis nuances de significado, tanto na 
dimensão lógica quanto na psicológica. 

Uma atenção sensível quanto às sutilezas da linguagem, particu­
larmente na sua dimensão psicológica, permite que se reconheça o 
bom estilo da fala ou escrita de outros, além de cultivar o bom estilo 
em nossas próprias composições, quer orais ou escritas. 

Na dimensão lógica, a substância de uma dada composição pode 
ser traduzida quase que perfeitamente de uma língua para outra. 
Na �imensão psicológica, porém, a tradução é raramente satisfató­
ria. E por isso que poesia traduzida, usualmente, é menos agradável 
que na língua original. 

O som e 11 dimrnsão psicológica 
Várias características das palavras afetam a dimensão psicológica 

da linguagem. 
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SILVER 

O mero som de uma palavra pode produzir um efeito agradável, 

ausente em outra palavra de mesmo sentido. Em "Silver", de Walter 

de la Mare, a substituição que o poeta faz das palavras shoes por shoon 
e windows por casements é exemplo do uso que o poeta faz do som 

para criar um efeito psicológico. 

Slowly, silently, now the moon 
Walks the night in her silver shoon; 
This way, and that, she peers, and sees 
Silver fruit upon silver trees; 
One by one the casements catch 
Her beams beneath the silvery thatch; 
Couched in his kennel, like a log, 
With paws of silver sleeps the dog; 
From their shadowy cote the white breasts peep 
Of doves in a silver-feathered sleep, 
A harvest mouse goes scampering by, 
With silver claws and a silver eye; 
And moveless nsh in the water gleam, 
By si lver reeds i n a si lver stream. 

- Walter de la Mare

Estilo pedante 
Um estilo pedante ou pomposo é psicologicamente desagradável. 

Compare os pares de frases, idênticas em seu significado lógico. 

Atentai1 Todos os habitantes se retiraram para seus domicílios. 
Veiam1 As pessoas foram todas para as suas casas. 

O domo abobadado do céu é cerúleo. 
O céu é azul. 

Expressões idiomáticas (caráter especifico de umcl dadcl lí11_guc1) e efeito emocional 
O efeito emocional de uma palavra, freqüentemente um sub­

produto de sua evolução histórica, diz respeito a esse caráter par­

ticular e específico de uma língua em determinado lugar e tempo, 

embutido nas expressões idiomáticas, que, não raro, se perde nas 

traduções. Os exemplos a seguir mostram que frases semelhantes 

quanto à dimensão lógica podem ser muito diferentes na dimensão 

psicológica. 
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Um Jovem diz a uma Jovem: "O [empo pára quando olho em seus olhos". 
Um ouno diz "Seu rosw faz o relógio parar". 

Durante uma reunião na ONU, um americano causou espanw e confusão entre os naduwres ao 
referir-se a uma propos[a como sendo "pork barrei _fioating on a pink c/oud". Já um seu companiO[a 
poderia facilmente entender essa intervenção como algo equivalente a "um plano impraticável 
financwdo com fundos públicos e projetado somente para auferir ganhos políticos locais de caráter 
c/1entel1sta". [Aqui, uma possível [radução li[eral da expressão idiomática referida seria "um barril de 
carne de porco flutuando numa nuvem cor-de-rosa". Evidentemente, o resultado da [radução não tem 
sentido real algum.] 

As sras. Smi[h e Baker Jamaram Juntas. O sr. Schofield pergunwu a elas: "Que tipo de carne vocês 
comeramt' A sra. Smi[h respondeu: "Eu comi porco assado". A sra. Baker disse: "Eu comi suíno assado". 

Nós achamos a resposta da sra. Baker revoltante, porque "suíno" 
tem sido considerada palavra inadequada para o discurso polido em 
inglês e certamente inadequada para designar um tipo de carne. 
Isso é assim desde a conquista normanda em 1066. Depois disso, os 
anglo-saxões, conquistados e depostos, passaram a cuidar do ani­
mal vivo e o chamavam de suíno. Mas os aristocráticos normandos, 
a quem era servida a carne às mesas de banquete, chamavam-na de 
porco (pork), uma palavra derivada do latim via francês. Nestas lín­
guas, a mesma palavra é utilizada para designar o animal vivo e sua 
carne. As associações que ao longo dos séculos se desenvolveram 
em torno da palavra swi11e são sentidas por pessoas falantes do inglês 
moderno, mas que muitas vezes sequer imaginam a resposta emo­
cional a que, não obstante, dão ensejo. 

Alusi'io 

Uma alusão é uma passagem no texto que faz referência a frases 
ou a outras passagens mais longas, e que o escritor dá como certo 
serem familiares ao leitor. Às vezes o escritor muda um pouco as 
frases, mas, tanto iguais quanto modificadas, as alusões dependem 
do seu efeito de lembrança no leitor; p. ex., With Malice Toward Some 

é um título que deliberadamente pretende lembrar o leitor da frase 
de Lincoln em seu discurso de posse do segundo mandato, "with 
malice toward 11011e". 

Para muito do seu efeito, uma alusão depende da dimensão psi­
cológica da linguagem, pois ela enriquece a passagem onde ocorre 
com nuances emocionais e idéias associadas ao contexto em que 
originalmente surgiu. 
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Mosc of che paper is as blank [ em branco, sem ser atingido] as Modred's shield 1 

- Rudyard Kipling, "The Man Who Would Be King"

E foi assim que cheguei à cláusula dos meus dias; foi assim que me encaminhei para o und1scovered 

country de Hamlet sem as ânsias nem as dúvidas do moço príncipe, mas pau�ado e trôpego, como 
quem se retira carde do espetáculo. 

- Machado de Assis, Memórias Póstumas de Brás Cubas

Friend, on chis scaffold Thomas More lies dead 
Who would noc cuc che Body from che Head. 
[Amigo, neste cadafalso jaz Thomas More, ele que não queria separar o Corpo da Cabeça]." 

- J. V. Cunningham, "Friends, on chis scaffold "

Para aqueles cuja experiência literária seja inadequada e que, por­

tanto, desconhecem a fonte da alusão, obras tais como as concordân­

cias da Bíblia ou de Shakespeare, ambos fontes freqüentes de alusões, 

serão muito úteis. Um dicionário de pessoas e lugares mencionados 

nas literaturas grega e latina explicará as alusões clássicas. 

Obviamente, a expectativa dos escritores que fazem alusões é 

a de que os leitores tenham tido contato direto com a literatura a 

que se referem. Uma das recompensas do estudo de literatura é a 

posse de uma herança de poesia e narrativa que faz com que muitos 

nomes e frases ecoem em ricas reverberações através dos séculos. 

A linguagem da alusão muitas vezes provê uma espécie de atalho 

verbat que conecta e comunica em poucas palavras experiências 

partilhadas por pessoas em face de situações similares em todos os 

períodos da história humana. 

Combinação de palavras 

A dimensão psicológica das palavras é especialmente afetada por 

suas combinações. 

Algumas combinações, particularmente de adjetivos e substan­

tivos e de substantivos e verbos, são "exatamente aquelas", p. ex., 

17 Modred, personagem da mitologia anglo-saxã, enfrenta o mago Merlin e tem seu escu­
do atingido ferozmente por este último. Assim, o texto de Rudyard Kipling faz alusão a 
outro, muito mais antigo e tido como de conhecimento geral. (N T) 
1
" Talvez a mais rica alusão citada pela irmã Miriam Joseph. Thomas More, católico devoto

e conselheiro do rei Henrique VIII, foi decapitado por se recusar a ohedeccr ao rei numa 
disputa político-religiosa com o papa; More acreditava na unidade do Corpo Místico 
(Igreja) com a sua Cabeça (Cristo), representada pelo papa. Henrique VIII cria a Igreja 
Anglicana, cuja cabeça é ele mesmo, ressacralizando assim o estado (criação do Estado 
moderno). Por não poder servir a duas cabeças, T homas More perdeu" dele. (N T) 
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as seguintes combinações em Milton: 1') "dappled dawn" [alvorecer

rajado L "checkered shade
11 í matiz axadrezado]; 1'leaden-stepping 

hours 11 [marcha plúrnbea das horas]; "disproportioned sin jarred 

against nature's chirne
11 

[ um pecado desproporcional em clamorosa 

desarmonia com o ritmo da natureza]. 

Cai bem falar em azure light í]uz azul-celeste], ou azure sky [céu 

de anilJ, ou num vestido de noite azul-celeste, mas não é adequado 

falar em avental azul-celeste, pois avental e azul-celeste se chocam 

na dimensão psicológica. 

Algumas combinações de palavras e pensamentos produzem urna 

concentração vívida de significado rico na dimensão psicológica. 

1 have stained rhe image of God in my soul. 
[Eu manchei a imagem de Deus em minha alma.] 

- Catarina de Siena, Diálogo

Toe Aesh-smell hatred 
[O ódio cheirando a carne humana.] 

- Eavan Boland, "Toe Death of Reason"

E11trndinie11to lógico e poético 

O que é falso quando tomado literalmente na dimensão pura­

mente lógica pode ser verdadeiro quando entendido imaginativa ou 

poeticamente na dimensão psicológica. 

ILUSTRAÇÃO: Uso poético da linguagem

SONG 

Go and catch a falling star, 
Get with child a mandrake root, 

Tel1 me where ali past years are, 
Or who cleft the devil's foor, 

Teach me to hear mermaids singing, 
Or to keep off envy's stinging, 

And fmd 
What wind 

Serves to advance an honest mind. 

lf thou be borne to srrange sighcs, 
Things inv1sible to see 

Ride ten thousand days and nights, 
Till age snow white hairs on thee, 

'" John Milton ( 1608-1674), poet;i, dramaturgo e político inglês, autor de O H1r<1Íso Perdido. (N. T.) 
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Toou, when thou return'st wilt tel1 me 
AII strange wonders that befell thee, 

And swear 
Nowhere 

Lives a woman true, and fair. 

lf thou nndst one, let me know, 
Such a pilgrimage were sweet -

Yet do not, 1 would not go, 
Though at next door we might meet; 

Though she were true, when you met her, 
And last, till you write your letter, 

Yet she 
Will be 

False, ere I come, to two, or three 
- John Donne

[Vai e agarra uma estrela cadente, (idéia de algo impossível, mas associada ao tempo passado, real e
vivido, que não volta mais, mas por isso mesmo imutável) 

Emprenha uma raiz de mandrágora, (a mandrágora é uma planta usada em rituais de magia, com 
grande apelo ao imaginário, visto que a forma de suas raízes se assemelha ao corpo humano) 
Diz-me onde estão os anos que se foram, 

Ou quem fendeu os cascos do diabo, (nova alusão aos tempos imemoriais, quando tudo era bom 
e puro; os cascos fendidos do diabo são o símbolo bíblico que remete à bifurcação da vontade - ao 
pecado original -, também simbolizada pela língua bifurcada da serpente no paraíso) 
Ensina-me a ouvir o canto das sereias, 

Ou então a manter-me longe das ferroadas do ciúme e da cobiça, 
Descobre que vento serve bem à alma honesta 

Se tu estás acostumado a estranhas visões, 
Às coisas invisíveis, 

Cavalga por dez mil noites e dias, (trinta anos - aqui a exatidão não importa -, dando idéia do 
transcurso de uma vida, do envelhecimento) 
Até que a idade os teus cabelos cubra de branca neve, 
Tu, quando retornares, tu me contarás 
Todas as estranhas maravilhas que a ti sobrevieram, 

E darás testemunho 
Que em lugar algum 

Vive uma mulher nel, e formosa. 

Se tu achares uma, faz-me saber, 
Fosse doce tal peregrinação -

Mas não me contes, eu não iria, 
Pois ainda que na porta ao lado a pudéssemos encontrar; 

Ainda que ela fosse nel quando a conheceste, 
Até que escrevas tua carta, 
Já terá ela sido innel a dois ou três] 

Entendido literalmente em sua dimensão lógica, este poema é 

falso e até mesmo ridículo. Mas se entendido imaginativamente, 

como tem a intenção de sê-lo, uma vez que é metafórico, o poema 
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contém verdade emocional. O som mesmo e o movimento das pa­

lavras, além da simetria - o paralelismo das estruturas gramatical e 

lógica - das três estrofes, contribuem para o efeito agradável. 

A Ambigüidade da Linguagem
Uma vez que uma palavra é um símbolo, um signo arbitrário sobre o 

qual é imposto um significado, não pela natureza nem pela semelhan­

ça, mas por convenção, é por sua natureza mesma sujeita à ambigüi­

dade; porque, obviamente, mais de um significado pode ser imposto 

a um dado símbolo. Numa língua viva, de tempos em tempos e sob 

situações cambiantes, as pessoas comuns impõem novos sentidos a 

uma mesma palavra. Assim, as palavras estão mais sujeitas à ambi­

güidade do que estão os símbolos da matemática, da química ou da 

música, cujos significados são a eles impostos por especialistas. 

A ambigüidade de uma palavra pode surgir a partir: ( 1) dos vá­

rios significados a ela impostos no curso do tempo, constituindo a 

história da palavra; (2) da natureza de um símbolo, de onde brotam 

as três imposições de uma palavra e as duas intenções de um termo; 

(3) da natureza do fantasma do qual a palavra é originalmente um

substituto (ver Cap. 2, "Geração de um Conceito").

AMBICLIIDADE QUE BROTA DA HISTÓRIA DAS PALAVRAS 

O símbolo ou palavra adquire vários significados no decurso do 

tempo. O fato de um som ou palavra poder ter vários sentidos pode 

gerar ambigüidade porque o significado que está sendo simboliza­

do pode não ser conhecido. Tais palavras são homônimos, ambí­

guos ao ouvido, e que podem ou não se diferenciar na ortografia 

quando escritos. O som ambíguo pode ocorrer na mesma língua ou 

em línguas diferentes. 

Na mesma língua: 

road, rode; nght, wnght, nte, wnte; 
sound ("som, aquilo que se ouve"); sound (uma massa d'água, canal, estreito); sound (sólido, 
confiável) 

Em línguas diferentes: 

pax (latim, "paz") e pox (inglês, "erupção cutânea") 
hei/ (alemão, "brilhante, vivo"; inglês, "inferno") 
mx (larim, "neve"; gíria inglesa, "nada") 
bnght (inglês, "brilhante, lustroso") e bre1t (alemão, "amplo, largo") 

(' da 
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Uma dada notação é ambígua quando simboliza diferentes signifi­

cados, quer na mesma língua quer em línguas diferentes. Alguns homô­

nimos perdem sua ambigüidade quando escritos, p. ex., road, rode, bright, 

breit. Alguns a retém, p. ex., sound, bel/. Já algumas palavras, não ambíguas 

quando faladas (sons diferentes), tornam-se ambíguas quando escritas, 

p. ex. tear (aqui se pronuncia tér- rasgar, romper) e tear (lágrima).

Um dicionário registra os significados que foram impostos so­

bre uma dada notação ao longo da história daquela língua. Uma 

obra como A Dictionary of Modern Englis/1 Usage, de Fowler, concentra­

se particularmente nos usos atuais. Já o Oxford English Dict,onary se 

dá ao trabalho de, se possível, fornecer as datas de quando novos 

sentidos foram impostos sobre uma palavra, citando passagens que 

ilustram aquele uso particular 

Um exemplo de uma nova imposição é aquele sobre suástica, 

tanto sobre a palavra quanto sobre o símbolo gráfico. Depois da 

revolução de 1918 na Alemanha, a suástica, que era um antigo sím­

bolo de boa sorte, foi adotada pelo Partido Nacional-Socialista dos 

Trabalhadores Alemães (Partido Nazista). 

Ainda um outro exemplo é a imposição do sentido de "grupo de 

traidores, trabalhando desde dentro" sobre quinta coluna. Em 1936, 

durante a Guerra Civil Espanhola, o general Emílio Mola declarou 

que capturaria Madri porque, além das quatro colunas de tropas de 

que dispunha cercando a cidade, tinha também uma quinta coluna 

de simpatizantes dentro da cidade. 

A relação entre os vários sentidos que foram sendo impostos so­

bre uma dada notação pode ser equívoca, nada tendo em comum - p. 

ex., sound, "estreito, canal", e sound, "som"-, ou mwlógirn, tendo algo 

em comum - p. ex., march, "um passo medido e regular", e marcb, 
"uma composição musical para acompanhar o marchar". 

AMBICÜIDADE SURGIDA DA IMPOSIÇÃO E DA INTENÇÃO 

A ambigüidade é causada pela própria natureza de um símbolo, da 

qual surgem as três imposições de uma palavra e as duas intenções 

de um termo. 

O propósito último das palavras e dos termos é o de transmitir 

a outrem idéias acerca da realidade. Mas entre a realidade tal como 

ela existe e como alguém a apreende e a expressa há uma quanti­

dade de passos intermediários: a criação de um fantasma, a criação 

de um percepto e a criação de um conceito. 

Se alguém usa uma palavra, ou um termo, para que esta se refira dire­

tamente a uma realidade que não ela mesma, a aquilo que conhecemos, 
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então é usada predicativamente (i. e., dita sobre outra palavra, referida 

à outra, referida à realidade que simboliza). Este é o uso comum de 

uma palavra ou um termo: é então usada na primeira imposição e na 

primeira intenção. Se, contudo, alguém usar uma palavra, ou um termo, 

para que esta se refira a si mesma, como um instrumento em qualquer 

dos passos intermediários pelos quais sabemos ou simbolizamos o que 

sabemos, então é usada reflexivamente (i. e., referindo-se a si mesma, 

como um conceito, um som, um sinal, um substantivo, etc.). Este é o 

uso peculiar de uma palavra ou um termo numa imposição ou intenção 

diferentes do uso comum, como pode ser visto nos exemplos a seguir. 

ILUSTRAÇÃO: Imposição e intenção 

Joana amava um homem. (Aqui, homem refere-se a um outro, a um homem real que existe; portanto, 
homem é aqui usado na primeira imposição e na primeira intenção). 

Homem é um dissílabo. (Aqui, a palavra homem refere-se a si mesma como um mero som; pode-se 
saber que homem é um dissílabo sem sequer saber o significado; portanto, homem é aqui usado na 
imposição zero. É falso dizer "Um homem é um dissílabo", pois o artigo indefinido "um" refere-se a um 
homem real e não a um mero som. Joana não amava um dissílabo). 

Homem tem cinco letras. (Aqui, homem refere-se a si mesmo como uma mera notação; pode-se ver 
que homem, quando escrito ou impresso, tem cinco letras sem saber o significado; portanto, homem

é aqui usado na imposição zero. É falso dizer "Um homem tem cinco letras", pois o artigo indefinido 
"um" refere-se a um homem real e não a uma mera notação. Joana não amava cinco letras). 

Homem é um substantivo. Homem é o objeto direto de amava. (Aqui, homem - e também amava -
refere-se a si mesmo como uma palavra, um signo com significado. Não é possível classificar 
gramaticalmente uma palavra, quer como parte de um discurso quer como sujeito ou algo semelhante, 
sem saber o seu significado; homem aqui é usado precisamente como uma palavra, como um signo 
com significado, e é dito para ser usado na segunda imposição. É falso dizer "Um homem é um 
substantivo" ou "Um homem é o objeto direto de amava", pois com o artigo, homem refere-se a um 
homem real, e não à palavra. Joana não amava um substantivo nem um objeto direto). 

Homem é um conceito. Homem é um termo. Homem é uma espécie. (Aqui o termo homem refere-se a 
si mesmo como uma idéia na mente, ou como uma idéia comunicada, ou como uma natureza de classe 
- todos eles [termos] abstrações lógicas; aqui o termo homem é usado na segunda intenção ao referir­
se a si mesmo como termo e não como homem real. É falso dizer "Um homem é um conceito" - ou 
um termo ou uma espécie - porque, com o artigo, homem refere-se a um homem real, a uma entidade 
física, e não a uma entidade lógica. Joana não amava um conceito, ou um termo, ou uma espécie).

Homem é uma subscãncia. (Aqui, a palavra ou o termo homem refere-se a um outro, a um homem 
real, que é uma substãncia. As categorias são, principal e fundamentalmente, classificações metafísicas 
do ser real; homem é aqui usado na primeira imposição e primeira intenção. É verdadeiro dizer "Um 
homem é uma substância" Joana amava uma substância). 

Uma vez que uma palavra é um símbolo, i.e., um signo sensível 

com significado, pode ser usada em qualquer uma das três imposições. 
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A primeira imposição é o uso predicativo habitual de uma palavra 

com referência apenas ao seu significado e à realidade que simboliza (sua refe­

rência a outro, p. ex., a uma criança real, um cachorro, urna árvore), 

sem chamar a atenção para a palavra em si corno um signo sensível. 

A palavra é então usada corno urna janela ou corno óculos através 

dos quais vemos objetos dos quais não estávamos cônscios. 

A imposição zero é o uso reflexivo de urna palavra com refe­

rência apenas a si mesma, enquanto signo sensível (um som ou uma 

notação), sem chamar a atenção para o seu significado, o qual não 

precisa sequer ser conhecido. Quando urna palavra é usada na im­

posição zero, é como se olhássemos para a janela ou para os óculos 

como objetos finais, e não através deles. A propósito, esse não é o 

uso habitual das palavras janela e óculos. A fonética preocupa-se 

com a palavra enquanto som, pois lida com sua pronúncia correta, 

com a similitude dos sons finais em palavras que rimam, etc. A orto­

grafia, por sua vez, preocupa-se com a palavra enquanto notação. 

Rubnw é comumente pronunciada incorretamente. 
Árvore é uma proparoxítona. 

Mulher tem duas sílabas. 
Apague menina e escreva moça. 
Humilde tem sete letras. 

A imposição zero é também a base de um tipo de enigma ou 

charada. 

Nabucodonosor, Rei dos Judeus1 

Soletre isso com seis letras e eu lhe conto as novidades. 
Resposta:)· U- D- E- U- S ( quatro para jews ). 

Que palavra em inglês é pronunciada mais freqüentemente incorretamente7 

[Aqui é também uma questão de ordem na frase e a resposta óbvia é "incorretamente". Que 
outra palavra, além de "incorretamente", poderia ser pronunciada corretamente como signo de 
incorretamente além de "incorretamente" mesmo7] 

A segunda imposição é o uso reflexivo de uma palavrai refere-se 

a si mesma precisamente corno palavra, com referência tanto ao sig­

no sensível quanto ao significado. Este uso da palavra é confinado à 

grarnáticai urna palavra não pode ser classificada pela gramática sem 

ILUSTRAÇÃO: Imposição zero

ILUSTRAÇÃO: Imposição zero em charadas
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que seu significado seja conhecido. A gramática é, assim, a ciência 

das segundas imposições. 

Pular é um verbo. 
Sobre o morro é uma sentença. 
Bolo é o obJeto direto de está comendo. 

Cada palavra, frase ou oração, não importando que classificação 

morfológica tenha no uso habitual, torna-se um substantivo quando 

na segunda imposição ou na imposição zero, pois então nomeia a si 

mesma. Palavras na imposição zero ou na segunda imposição devem 

ser apresentadas graficamente em itcílico.

Palavras da ciência da gramática e palavras das ciências da foné­

tica e da ortografia, como todas as palavras, podem ser usadas em 

cada uma das três imposições. 

Friamente é um advérbio. (Friamente está na segunda imposição; advérbio está na primeira imposição, 
pois se refere a uma outra palavra, a friamente, e não a si mesma). 

[A palavra] Advérbio é um substantivo. (Advérbio está na segunda imposição.) 

Um advérbio não é um substantivo. (Advérbio está na primeira imposição e substantivo está na 
primeira imposição porque ambas se referem a outras palavras, e não a si mesmas.) 

Advérbio tem três sílabas. (Advérbio está na imposição zero; sílabas está na primeira imposição porque 
se refere a outra palavra, a advérbio, e não a si mesma.) 

Sílabas é um substantivo plural. (Sílabas está na segunda imposição; substantivo está na primeira 
imposição.) 

Escreva sílabas no quadro-negro. (Sílabas está na imposição zero, referindo-se a si mesma como mera 
notação.) 

Primeira imposição: uma palavra usada para fazer referência direta à realidade. 

Imposição zero: uma palavra usada reAexivamente com referência a si mesma enquanto signo sensível. 

Fonética (pronúncia) 
Ortografia (soletração) 

Segunda imposição: uma palavra usada reAexivamente com referência ao signo sensível e ao 
significado. A gramática é a ciência da segunda imposição. 

25 Imposição das palavras 
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Uma vez que um termo é uma palavra ou símbolo que transmite 

um significado particular, pode ser usado em qualquer das duas inten­

ções. A primeira intenção é o uso predicativo usual do termo para se 

referir à realidade. Esta é a sua referência ao outro, à realidade (a um 

indivíduo ou a uma essência). Um termo usado na primeira intenção 

corresponde exatamente a uma palavra usada na primeira imposição. 

O termo é então usado como óculos através dos quais vemos objetos 

de que não tínhamos ciência. A segunda intenção é o uso reflexivo 

de um termo para referir-se a si mesmo como um termo ou conceito, 

aquele pelo qual conhecemos, e não o que conhecemos_"u 

Cadeira é um conceito. Cadeira é um termo. Cadeira é uma espécie de móvel. (Não podemos nos 
sentar num conceito, ou num termo, ou numa espécie, ou em qualquer ente meramente lógico. 
Podemos nos sentar numa cadeira real, que é um ente físico). Aqui, o termo é usado como óculos 
para os quais olhamos, em vez de através deles para ver alguma outra coisa. 

O uso de um termo na segunda intenção é restrito à lógica; por­

tanto, a lógica é a ciência das segundas intenções, tanto quanto a 

gramática é a ciência das segundas imposições. Os termos pecu­

liares à ciência da lógica, assim como outros termos, podem ser 

usados em qualquer das duas intenções. 

Quadrado é um conceito. (Quadrado está na segunda intenção porque se refere a si mesmo como 
conceito; conceito está na primeira intenção porque se refere ao quadrado e não a si mesmo). 

Um quadrado é um conceito. (Quadrado está na primeira intenção; conceito está na primeira 
intenção. Nenhum se refere a si mesmo e a afirmação é falsa). 

Um conceito deveria ser claro. (Conceito é um termo usado na primeira intenção, porque 
predicativamente se refere a outros conceitos e não reAexivamente a si mesmo) 

Um cavalo não pode formar um conceito. (Conceito está na primeira intenção). 

Conceito é um termo. (Conceito está na segunda intenção, referindo-se a s1 mesmo como um termo). 

Primeira intenção: uma palavra é usada para se referir à realidade. 
Segunda intenção: uma palavra é usada reAexivamente para referir-se a s1 mesma como termo ou 
como conceito. A lógica é a ciência das segundas intenções. 

2.6 Intenção das palavras 

"'Palavras na segunda intenção não são gratadas em itálico. 
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AMBICLIIDADE QUE SLIRCE DA NATUREZA DO FANTASMA 

O fantasma é uma imagem mental de um objeto ou objetos fora 
da mente (a designação ou extensão21 do termo); desta imagem o 
intelecto abstrai o conceito (o significado ou intenção do termo) na 
mente. Por causa desse caráter triplo do fantasma, do qual a palavra 
é originalmente um substituto, a palavra é sujeita a três tipos de 
ambigüidade: 

1. A ambigüidade pode surgir da imagem que a palavra evoca.
A palavra rnchorro espontaneamente evoca imagens diferentes num 
montanhês suíço, num caçador inglês ou num explorador do Ár­
tico. Assim, o poder das palavras afeta a dimensão psicológica da 
linguagem e é especialmente importante na composição literária. 

A ambigüidade pode emergir da extensão ou designação de uma 
palavra - o objeto ou objetos aos quais o termo pode ser aplicado, 
sua referência externa. O propósito fundamental de um nome pró­
prio é designar um indivíduo em particular ou um agregado; ainda 
assim, um nome próprio é por vezes ambíguo na designação porque 
o mesmo nome foi dado a mais de um indivíduo ou agregado dentro
da mesma espécie, p. ex., William Shakespeare, poeta dramático,
1564-1616, e William Shakespeare, um carpinteiro.

Fazer com que nomes próprios sejam claros e sem ambigüidade 
é um problema especial na confecção de documentos legais tais 
como testamentos, escrituras e contratos. Se um homem deixasse 
metade de seus bens a João da Silva, muitos requerentes aparece­
riam, a menos que o herdeiro fosse designado menos ambiguamen­
te a ponto de excluir qualquer outra pessoa exceto o João da Silva 
que o doador realmente tinha em mente. 

Listas telefônicas adicionam endereços e outras descrições em­
píricas aos nomes próprios num esforço de evitar a ambigüidade 
em suas referências. As fichas de identificação de criminosos são 
tentativas de tornar nomes próprios não-ambíguos, adicionando a 
eles uma descrição empírica, uma fotografia e impressões digitais, 
que são consideradas únicas, no mais verdadeiro sentido do termo, 
pois não há duas exatamente iguais. 

Uma descrição empírica é menos ambígua na designação do que 
um nome próprio, p. ex., o primeiro presidente deste país. 

2. A ambigüidade pode surgir porque um nome comum, tal
como homem, navio, casa, morro, pretende ser aplicado a qual-

'' A extensão refere-se a todos os itens que urna palavra denota. Por exemplo, na frase "Ár­
vores decíduas rerelem suas folhas no outono", a sentença árpores deddiws lque trocam/per­
dem folhas reriodicarnente I inclui todas as árvores decícluas que existiram ou existirão. 
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quer objeto da classe nomeada e, portanto, pretende ser geral, 

ou universal, em sua designação. Por exemplo: as designações ou 

a extensão plena de oceano são cinco/2 de amigo, referindo-se a 

você, é o número de seus amigos; de montanha, árvore, livro, é o 

número total de objetos passados, presentes ou futuros a que o 

termo pode ser aplicado. 

3. A ambigüidade pode surgir porque tanto nomes comuns quan­

to próprios podem adquirir muitos significados; em outras palavras, 

a intensão, 2·
1 ou intensidade, ou significado, ou conceito podem ser 

muitos. O propósito primeiro de um nome comum é ser preciso 

quanto ao significado, ou intensão; não obstante, um nome comum 

freqüentemente é ambíguo na intensão porque uma variedade de 

significados foram sobre ele impostos. Por exemplo, soimd pode 

significar "algo que se ouve" ou "uma massa d'água". Cada uma 

dessas descrições de sound é dita uma descrição geral, ou universal. 

A descrição geral é menos ambígua no sentido/significado do que 

o nome comum.

Uma definição é uma descrição geral perfeita. O dicionário lista

os vários significados que constituem a ambigüidade intensional das 

palavras. As palavras definidas são nomes comuns; as definições são 

descrições gerais ou universais. Um nome comum é usado primei­

ramente em intensão (apesar de ter extensão) em contraste com um 

nome próprio, que, por sua vez, é usado primeiramente em exten­

são (apesar de ter intensão). 

Um nome próprio, como George Washington, p. ex., apesar de 

usado primordialmente para designar um indivíduo, deve designar 

um indivíduo de alguma espécie em particular: um homem, uma 

ponte, um hotel, uma cidade, porque cada indivíduo é membro de 

alguma classe. 

Uma vez que o indivíduo designado pode ser um de várias es­

pécies diferentes, um nome próprio pode ser ambíguo na intensão. 

Por exemplo, Bryn Mawr pode designar uma famosa escola superior 

ou uma pequena cidade na Pensilvânia. 

Madeira pode designar um grupo de ilhas no Oceano Atlântico 

próximas ao Marrocos, um rio no Brasil ou um tipo de vinho forte. 

. . 

"Conforme alguns dicionários: Oceanos Antártico, Artirn, Atlântico, Indico e Pacihrn. (N T) 

"A palavra 111IC11sâo (intensidade) significa a soma de atributos contidos numa palavra. /1tlc11-
�-,10 significa a maneira na qual a palavra é usada. Na lrase "Rosas margeando o caminho que 
leva ao chalé do jardim", msils é usada na primeira intençao porque simboliza a realidade 
da flor. Sua intensão (ou significado) é urna flor com caule espinhoso, folhas arranjadas de 
forma pinulada e pétalas coloridas variegadas. 
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AMBICÜIDADE DELIBERADA 

Apesar de a ambigüidade ser, nas comunicações intelectuais, 
uma falha contra a qual todos os cuidados devem ser tomados, 
ela é, por vezes, buscada deliberadamente na comunicação esté­
tica ou literária. 

A ironia é o uso das palavras com o fito de transmitir um sig­
nifica�o exatamente oposto àquele normalmente transmitido por 
elas. (E uma forma de arnbigüidade deliberada na intensão [soma de 
atributos contidos na palavra]). 

Um trocadilho ou jogo de palavras é o uso de urna palavra simul­
taneamente em dois ou mais sentidos. (Também é urna forma de 
ambigüidade deliberada na intensão). Em nossa época, o trocadilho 
é comurnente considerado urna forma trivial de humor. Todavia, já 
foi tido em alta estima por Aristóteles, Cícero e pelos mestres da 
retórica24 da Renascença (que classificavam o trocadilho entre as 
quatro figuras de linguagem). Foi usado por Platão, pelos dramatur­
gos gregos e pelos pregadores e escritores da Renascença, freqüen­
temente de uma maneira séria. 

ILUSTRAÇÃO: Ambigüidade deliberada 

lf he do bleed, 
1'11 gild' the faces of the groom withal, 
For 1t must seem their guilc. 

- Macbeth 2.2.52-54

Now is it Rome indeed, and room''' enough 
When there is in it but one only man1 

- Julius Caesar 1.2.156-7

William Somer, o bobo da corte de Henrique VIII, vendo que ao rei faltava dinheiro, disse: 'Vós tendes 
tantos Fraudadores, cantos Contraventores e tantos Receptadores para obcer-vos dinheiro que eles o 
obtêm todo para eles mesmos". [Fazendo Jogo de palavras com auditores, supervisores e recebedores 
ou coletores]. 

- Thomas Wilson, The Arte of Rhetonque ( 1553)

·, Talvez seja útil tazer a distinção entre rclor e retórico: o primeiro, o praticante da técnica, o
segundo, o estudioso da técnica. Cícero, p. ex., exerceu as duas atividades. (N. T)

'' C:ohrir com ouro, folhear a ouro. Aqui, o sentido de ,J,/d é s1nei1r 1oit/J hlood, larnhuzar com 
sangue. Cold era, com freqüência, tarnhém chamado rcd (vermelho). A referência inicial a 
/,/mi (sangrar) e a rima de ,1,/d com ,J11ill (culpa) e a aparência desta dão conta da arnbigüi­
dade pretendida (N T) 

'" Shakespeare, o mestre do /HIii, joga com os sons de Ro111r e roo111. Na intensão, room é 
quarto e é tamhém espaço. Para o homem que tornara o poder de toda Roma, não haveria 
mais quem ocupasse o seu espaço de único senhor. (N. T) 
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Metáfora é o uso de uma palavra ou sentença para evocar duas 
imagens simultaneamente, uma literal e outra figurada. (É a ambi­
güidade deliberada de imagens). 

A metáfora é de grande valor na poesia e em toda a produção 
literária imaginativa, incluindo os melhores escritos científicos e 
filosóficos. Aristóteles considerava a metáfora como uma propor­
ção comprimida, uma afirmação de igualdade entre duas razões. A 
proporção pode ser representada por extenso assim: a,h, e:d (a/b =
c/ d). A proporção comprimida é a é e. 

O Wild West Wind, thou breath of Autumn's being. (a é e) 
� Percy Bysshe Shelley, "Ode to the West Wind" 

West W1nd [vento] (a) está para Autumn [outono] (b) assim como breath [o sopro de vida] (e) está 
para o ser humano (d). (a:b::c:d) 

Toe moon is a boat. [A Lua é um barco] (a é e) 

The moon [a lua] (a) move-se pelo céu (b) como um boat [barco] (e) navega sobre o mar (d). (a:b:c:d). 

Uma metáfora morta é aquela que por certo tempo evocou duas 

imagens, mas que agora falha em fazê-lo e normalmente porque aquilo

que uma vez foi apenas o sentido figurado suplantou completamente o 

que fora o sentido literal. Na citação "Teus pesares [dores, sofrimentos]

são as tribulações da tua alma", trihuliiçõcs é uma metáfora morta. Tnhulum 
já significou debulhadeira [para separar o milho da casca; para deixar o 

melhor]. Esta metáfora, usada pela primeira vez por um escritor cristão 
dos primeiros tempos, era tão boa que trihulaçào veio a significar sofri­

mento e pesar e perdeu seu significado original, debulhação. Seu uso 
metafórico tornou-se o próprio uso habitual. Nós não mais reconhece­

mos a metáfora. Trihula�·ào agora evoca apenas uma imagem, e não duas;

portanto, a frase é uma metáfora morta.

Mcm-of-war é uma metáfora morta. Originalmente, tinha a força

da seguinte proporção: um navio está para uma batalha naval assim 

como um guerreiro está para uma batalha em terra (.ih .cd). Portan­

to, um navio de guerra é um num of war (a é e). O sentido figurado

transformou-se em sentido literal, pois 11w11-of-war significa hoje ape­

nas um navio de guerra. Candidato "vestido de branco" e arranha-céu 

são outras metáforas que perderam seu sentido original. 27 

27 A metáfora Cd1Jdid11te "clotlicd i11 111bitc'" 1 Candidato "vestido ele branco" 1 perdeu o srnticlo 
original na língua inglesa (metáfora originária cio latim: c<111did,1t11s, passando pelo francês c<111-
didat, até chegar à língua inglesa como rn11did<1tc). Cm,did significa cândido, franco, honesto, 

(,4 - () fri1•ilfJ1/ 
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Na série de significados atribuídos a uma palavra como spring, 

p. ex., é possível observar como significados novos, derivados do

fundamental por uso figurado, mais tarde se tornaram significados

usuais, perdendo assim sua qualidade figurada. O dicionário lista

os seguintes significados para spri11lJ: ( 1) Saltar, pular, saltitari (2)

O brotar de uma planta a partir de uma semente, o brotar de uma

corrente a partir de sua fonte, etc.i (3) Uma saída, fluxo de água a

partir da terrai (4) Um dispositivo elástico que recupera sua forma

original quando liberado após ter sido distorcido [molaL (5) Uma

estação em que as plantas começam a cresceri (6) Tempo de cresci­

mento e progresso. (Apesar de o dicionário listar este último como

um sentido habitual de sf!ri11g, a frase "A juventude é a primavera

(sflring) da vida" ainda é tida, mesmo que suavemente, como uma

metáfora).

Ironia: o uso das palavras para transmitir o sentido exatamente contrário àquele normalmente 
transmitido pelas palavras. 

Trocadilho (jogo de palavras): o uso de uma palavra em dois ou mais sentidos, simultaneamente. 

Metáfora: o uso de uma palavra ou sentença para evocar duas imagens simultaneamente. 

2-7 Ambrgürdade deliberada

O TRIVIUM

Após as considerações precedentes, o leitor pode agora entender 

melhor o escopo e o alcance comparativo das três artes do trivium: 

lógica, gramática e retórica, já discutidas no capítulo anterior. 

Ao observador é possível distinguir as faculdades da mente: cog­

nição, apetição e emoção. A cognição inclui a cognição inferior ou 

sensória, que produz perceptos, e a cognição superior ou racional, 

que produz conceitos. A apetição inclui os apetites inferiores ou 

sensíveis, que basicamente buscam comida, vestuário e abrigo, e o 

apetite superior ou racional, a vontade, que busca o bem e a unida­

de da verdade e beleza como aspectos do bem. 

isto é, alvo e imaculado. A metáfora original fazia dcscriç5o das togas brancas dos candi­
datos ao senado da antiga rcpllhlica ron1ana. Por -;ua vez, o branco das togas sitnholizava a 
ausência de nódoas no candidato, porque este deveria possuir atributos de honorabilidade 
e incorruptibilidade. Em inglês. porém, clot/,cd. além de vestido e coberto, tt:111 também 
o sentido de oculto, escondido. dissimulado, o que vai de encontro ao sentido original, 
dando a entender que o candidato apenas finge ser alguém sem mácula. De metáfora, a 
expressão passou a ser entendida corno ironia sarcástica. (N. T) 
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A emoção é um tom agradável ou doloroso que pode acompa­

nhar o exercício tanto das faculdades sensoriais quanto racionais. O 

prazer é concomitante ao exercício normal e saudável de qualquer 

uma das faculdades. A dor é concomitante ao exercício excessivo, 

inadequado ou mesmo inibido de qualquer uma de nossas faculda­

des. 

A Lógica diz respeito ou lida apenas com as operações do inte­

lecto, com a cognição racional, e não com a volição, nem com as 

emoções. 

A Gramática dá expressão a todos os estados da mente ou da alma­

cognitivo, volitivo e emocional - em frases que são afirmações, 

perguntas, desejos, orações [preces], ordens e exclamações. Neste 

sentido, a gramática tem um escopo mais amplo do que a lógicai e 

assim também a retórica, que tudo isso comunica a outras mentes. 

A Retórica faz um cotejo entre símbolos gramaticais equivalentes 

para então escolher a melhor idéia a ser comunicada numa dada 

circunstância, p. ex., corcel ou cavalo. A gramática lida apenas com 

a frase, com um pensamentoi a lógica e a retórica lidam com o dis­

curso estendido, projetado, com as relações e combinações de pen­

samentos. 

A lógica dirige-se apenas ao intelectoi a retórica, incluindo a 

poesia, dirige-se não apenas ao intelecto, mas também à imaginação 

e às afeições, a fim de comunicar o agradável, o cômico, o patético 

e o sublime. 

A lógica pode funcionar sem a retórica ou a poesia, mas estas são 

rasas sem a lógica. A gramática é requisito de todas. 

Se as imperfeições de uma língua comum, especialmente a sua 

ambigüidade, são percebidas, podemos mais prontamente entender 

o valor das regras da gramática, da lógica e da retórica como meio de

interpretação. Por exemplo, as regras da gramática nos guiam para a

correta leitura das linhas seguintes, freqüentemente mal interpreta­

das. Qual é o sujeito da primeira frase? Qual é o predicado? 28 

A jactância dos brasões, a pompa do poder, 

E toda aquela beleza, tudo que a riqueza jamais pôde dar 

A hora inevitável igualmente espera: -

Pois os caminhos da glória, inexoráveis, também levam à sepultura. 

- Thomas Cray, "Elegy Written in a Country Churchyard"

2
' Na estrofe da "Elegy", de Cray, es/iera está na terceira pessoa do singular do verbo es/>cr<1r 

Hora é o sujeito de espmi. Na ordem normal [ em inglcs ou português [ das palavras, a frase 
seria lida assim: "A hora inevitável espera a jactância dos hrasôcs, a pompa do poder e toda 
aquela beleza, tudo que a riqueza jamais pi\de dar" 

Mi-O Fri1•i111n 



-

É verdade que o uso correto da gramática, da retórica e da lógica 
(com freqüência com base apenas em conhecimento implícito) é da 
máxima importância. Os hábitos diários de pensamento e expres­
são em casa e na escola medem nosso domínio pessoal prático da 
língua. Não obstante, o conhecimento formal da gramática, da re­
tórica e da lógica (conhecimento explícito) é também valioso, pois 
nos permite saber por que certos raciocínios e expressões estão 
corretos ou são eficazes, e já outros, exatamente o oposto; ademais, 
esse conhecimento explícito nos permite aplicar as regras à fala, 
escrita, audição e leitura. 

O ser é o ser do todo individual ou é a essência que é comum aos indivíduos de uma espécie ou 
gênero. 

O fantasma é ( 1) uma imagem mental de (2) um objeto fora da mente (sua referência excensional) a 
parcir da qual o intelecto abstrai (3) o conceito na mence (sua referência intensional) 

Um símbolo é um signo sensível arbicrário que cem um significado sobre ele imposto por convenção. 
(Um conceiw não é arbitrário) 

A linguagem cem uma dimensão lógica e uma dimensão psicológica 

Matéria e forma consmuem um wdo composm 

2-8 Idéias-chave no C a pi tufo 2
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3. GRAMÁTICA GERAL

GRAMÁTICA GERAL E GRAMÁTICAS ESPECIAIS

A gramática geral I diz respeito à relação das palavras com as idéias 

e com as realidades, enquanto uma gramática especial, tal como a 

inglesa, a latina, a francesa ou a portuguesa, diz respeito principal­

mente à relação das palavras com as palavras, como, por exemplo, 

na concordância entre sujeito e verbo quanto a pessoa e número, 

ou, então, na concordância entre adjetivo e substantivo quanto a 

número, gênero e caso. 

A gramática geral é mais filosófica que as gramáticas especiais 

porque está mais diretamente relacionada à lógica e à metafísica -

ou ontologia. Conseqüentemente, ela difere um pouco das gramáti­

cas especiais no que diz respeito ao ponto de vista e à classificação re­

sultante, tanto na análise morfológica2 quanto na análise sintática. 3 

MORFOLOGIA NA GRAMÁTICA GERAL

Do ponto de vista da gramática geral, a distinção essencial entre as 

palavras é entre palavras categoremáticas e sincategoremáticas. 

Palavras categoremáticas são aquelas que simbolizam alguma 

forma do ser e que podem, correspondentemente, ser classificadas 

nas dez categorias do ser - substância e nove acidentes. 4 Palavras 

categoremáticas, portanto, são de duas grandes classes: ( 1) subs­

tantivas, que fundamentalmente simbolizam a substância, e (2) atri­

butivas, que simbolizam acidentes. 5 

A partir deste ponto de vista, 

'O Capítulo 3 apresenta conceitos gramaticais que podem ser aplicados a todas as línguas -
àquelas hoje existentes. às não mais usadas e àquelas ainda por inventar. A gramática geral 
descreve a relação entre linguagem e realidade. A gramática geral formula a pergunta: 
como é que o intelecto usa a linguagem para traduzir a realidaclc1 
2 Na língua ingksa, /'ilrt-of-spccc/J '111,ilysis faz parte de uma ,norp/Jolo<jic,il m1c1lysis mais ampla. 
Em português, <111âlisc mo1foló9icd é tradução adequada para p<1rt-of-speec/J ,111,1/ysis. (N. T.) 
1 A sintaxe se refere aos arranjos ele palavras em frases. 

'As dez categorias cio ser, apresentadas no Capítulo 2, são a substância e os nove aciden­
tes: quantidade, qualidade, relação, ação, paixão, cfu,111do, 011de, postura e estado. 

' A palavra dcidrnte vem do latim <1ccidcre, acontecer. Normalmente, acidentes se referem 
aos eventos que não podem ser previstos. Nas dez categorias cio ser, porém, acidentes 
são aqueles elementos que não podem existir sozinhos. Acidentes existem na substância. 
Alguns acidentes são essenciais à substância, no sentido de torná -la o que é; já outros 
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verbos e adjetivos sao adequadamente classificados igualmente 

como atributivos, como acidentes que existem na substância, por­

que a ação, assim como a qualidade ou a quantidade, deve existir na 

substância. Estas distinções são um notável exemplo das diferenças 

de pontos de vista entre as gramáticas geral e as especiais. 

Palavras sincategoremáticas são aquelas que só têm significado 

junto a outras palavras, pois, tomadas por si mesmas, não podem 

ser classificadas nas categorias. Elas não simbolizam o ser. De fato, 

são mero cimento gramatical, por meio do qual, numa frase, rela­

cionamos palavras categoremáticas que simbolizam o ser. Por esta 

razão, são às vezes chamadas de palavras gramaticais. As palavras 

sincategoremáticas são de duas classes: ( l) definitivas, que chamam 

a atenção para as substâncias, e (2) conectivas, que ligam ou pala­

vras, ou frases ou sujeitos e predicados. 

Na música, as notas são símbolos categoremáticos, enquanto as marcações do tempo, do fraseado, 
do staccato ou legato, etc. são símbolos sincategoremáticos de operação. Na matemática, os 
números, figuras, ângulos, etc. são símbolos categoremáticos, enquanto+,-, x, %, =,etc.são símbolos 
sincategoremáticos de operação que indicam como os símbolos categoremáticos se relacionam. 

Dando prosseguimento, na gramática geral distinguimos quatro 

categorias morfológicas fundamentais: substantivos/' atributivos, 

definitivos e conectivos. 

Porém, podemos ainda subdividir essas quatro e distinguir nove ca­

tegorias; e se adicionarmos a interjeição, que por razões explicadas mais 

adiante não pode ser considerada precisamente como categoria morfo­

lógica, a lista sobe a dez, como segue: substantivos (nomes)/ prono­

mes, verbos, adjetivos, advérbios, definitivos (especificam o indivíduo 

referido), preposições, conjunções, a "pura" cópula (aquela parte da 

proposição que conecta o sujeito [S] e o predicado [P], segundo o mo­

delo Sé P; o verbo ser como mero signo de predicação, sem significação 

semântica; um outro verbo com função similar) e as interjeições. 

acidentes não são essenciais. Considere a frase "Ll111a pessoa pensa" /lmoi1 é u111a suhstân­
cia e co1110 tal é u111a realidade designada por u111 suhstantivo. /lc11si1 é uma ação (u111 dos 
nove acidentes dentro das categorias do ser) e co1110 tal é u111a realidade designada por 
u111 verbo. A habilidade de pensar é uma qualidade essencial à natureza hu111ana, 111as não 
é u111a qualidade que exista fora da pessoa. 

'' No original, rnhst,mli11e refere-se ao que expressa existência (verbo) ou designa a substân­
cia (substantivo). É nesta segunda acepção que aparece co1110 1101111 (rnhsl,111l1Pc 1101111), linhas 
adiante. (N T) 
7 S11bst,111liPc 1101m (N. T) 

ANALOGIAS: Diiferença entre símbolos categoremáticos e sincategoremáticos
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Palavras Categoremáticas (palavras significantes por si mesmas) 

Designadoras de substância (palavras substantivas) 

Subscantivos' 
Pronomes 

Atributivas 

Primárias - acribucos da subscância 
Verbos (e as inAexões) 
AdJecivos 

Secundárias - acribucos dos acribucos: Advérbios 

Palavras Sincategoremáticas (palavras significantes apenas quando acompanhadas de outras) 

Definicivas, associadas a uma palavra 
Artigos 
Dêiccicos 

Conectivas, associadas a muicas palavras 
Preposições - conectam palavras 
ConJunções - coneccam frases (expressas ou implícicas) 

A pura cópula, que conecta sujeico e predicado 

3.1 Categorias morfológicas 

As interjeições são nomeadas entre as categorias morfológicas 

apenas porque é desejável que haja um nome para toda classe de 

palavras. Todavia, as interjeições não são classe morfológica, e por 

duas razões. Elas não podem ser assimiladas na estrutura de uma 

frase e, portanto, não têm importância gramatical. Elas expressam 

emoções, não pensamento," e, assim, não têm importância lógica. 

MORFOLOGIA CATEGOREMÁTICA

Designadoras de Substância (Substantivos): Substantivos e 
Pronomes

De acordo com tipo de realidade a que se refere, um substantivo pode 

simbolizar tanto uma substância concreta quanto uma abstração. 

'Ver notas 8 e 9 do Cap 2. (N. T) 
9 Palavras tais como r<1iP,1, r1111or e felici,lrii/c expressam emoção, mas é o intelecto que abstrai aquelas 
qualidades emocionais da experiência. O processo de abstrair idéias a partir da realidade difere da 
emoção expressa por uma interjeição, a qual expressa uma emoção não processada pela mente. 
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Uma substância concreta é um objeto que existe em si mesmo, seja 
natural ou artificial. Árvore, pedra e cavalo são exemplos de subs­
tância natural. Cadeira, vidro e relógio são exemplos de substância 
artificial. 

Uma abstração é um acidente 1 º concebido pela mente, a bem 
da ênfase, como se existisse por si mesma e à parte da substância 
concreta na qual pode realmente existir; por exemplo, suavidade, 
quantidade, forma ou prudência existem realmente como parte da 
substância. Uma abstração é também substância considerada em 
sua essência, a hem da ênfase e à parte de sua existência concreta; 
por exemplo, humanidade, corporeidade, "cadeiridade" e "arvori­
dade" realmente existem como parte da substância. 

Substantivos abstratos simbolizam idéias em cada uma das dez 
categorias, por exemplo: animalidade, extensão, brancura, similari­
dade, movimento, sensibilidade, futuridade, ubiqüidade, verticali­
dade. Na verdade, os nomes mesmos de sete 11 das nove categorias 
de acidentes são exemplos de substantivos abstratos. 

Assim, a habilidade humana de distinguir, selecionar e abstrair 
um aspecto da realidade e torná-lo objeto de pensamento foi o 
meio indispensável de onde a mente humana foi capaz de avançar 
em busca da verdade. Cada uma das várias ciências e ramos da filo­
sofia abstrai da realidade um aspecto selecionado; por exemplo, a 
matemática lida apenas com a quantidade; a física, com o movimen­
to; a metafísica, com o ser. A capacidade humana de abstrair e estu­
dar um aspecto selecionado da realidade é a medida do progresso 
intelectual que contrasta de forma impressionante com a total au­
sência de tal progresso entre os animais irracionais, a despeito de 
seus instintos maravilhosos que freqüentemente são superiores aos 
instintos do homem. À medida que a civilização humana avança, 
cresce a proporção de substantivos abstratos na linguagem. 11 

111 Lembre que acidente rcfere-sc àqueles elementos que só podem existir na substância. 
Ao conceber o acidente como uma qualidade abstrata, o ser pensantc laz da qualidade um 
substantivo. A palavra i111wr é u111a realidade que sú pode cxistir no ser que cxpcri111enta 
a emoção. A habilidade que a mente tem de abstrair, de conceber qualidades à parte da 
realidade na qual elas existe111, cria a necessidade de substantivos abstratos. 
11 As categorias referidas são: quantidade, qualidade, relação, ação, paixão, postura e es­
tado (condição). 
12 Thc Sto,-y o( E111Jli1h, escrito por Robert McCrum, Willia111 C:ran e Robert MacNeil (Nova 
York, Viking Press, l 98ú), fornece uma nota interessante acerca da introduçao de scd1s­
tantivos abstratos no inglês. "A importElnciJ desta revolução cultural la introdução do 
cristianismo na Inglaterra pelo monge beneditino Sto. Agostinho de Canterbury em 5971 
na história da língua inglesJ não se limita ao tato de ter fortJlecido e enriquecido o O/d 
E11g/1sh co111 novas palavras, dJs quJis mJis de 400 sohrevive111 até boie, mas também ao 
fato de que deu ao inglês a capacidade de expressar pensamento abstrato. Antes da vinda 
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De acordo com sua classificação lógica, um substantivo (desig­

nador de substância) simboliza tanto um indivíduo como uma es­

pécie ou um gênero. 13 

ILUSTRAÇÃO: Classificação lógica de um substantivo 

Indivíduo 

Eleanor Roosevelt 
Excalibur 
Atlântico 

Espécie 

humana 
espada 
oceano 

Gênero 

animal 
arma 
corpo d'água 

CARACTERÍSTICAS CRAMATICAIS DOS SUBSTANTIVOS 

Número 

Um substantivo que nomeia uma espécie ou um gênero tem nú­

mero; isto é, pode ser singular ou plural porque pode designar um 

ou mais dos indivíduos que constituem a espécie ou o gênero. Tal 

substantivo pode ser um nome comum ou uma descrição geral. 14 

Em sentido estrito, um substantivo que nomeia um indivíduo não 

tem número, porque um indivíduo é único e não pode ser pluralizado 

naquilo que o torna um indivíduo, mas apenas naquilo que o torna um 

membro de sua espécie ou gênero. Um substantivo que nomeia um 

indivíduo é um nome próprio ou uma descrição empírica. 

GêHero 15 

Um substantivo pode ser masculino, feminino, neutro ou comum. 

Os substantivos no inglês moderno têm gênero natural (ou gênero 

lógico); os substantivos no francês, latim, alemão e em muitas outras 

línguas têm gênero gramatical (que requer diferentes formas de con­

cordância com determinantes, adjetivos ou outras palavras). 

Pessoa 

Esta é uma característica muito mais importante para pronomes 

do que para substantivos. Tem sua origem natural na conversação, 

de Sto. Agostinho de Canterhury, era fácil expressar a experiência comum da vida - Sol e 
Lua, mão e corac.;ão, mar e tnra, calor e frio - mas muito mais difícil era expressar idéias 
mais sutis" (pp. 55-5h) 

1 < Em português1 a palavra "1Jh1cro é utilizada tanto para designar un1a classe n1ais abrangente 
que a espécie, quanto para se referir às classes 111dscrdi110 e _{c111i11i110. Em inglês, são usadas as 
palavras ,Jc1111s, no primeiro caso. e ,1rndcr, no segundo. (N. T) 

i-1 Substantivos, tal como dehnidos na grz1111ática geral, incluem tanto sentenças como 
palavras isoladas. 

'' Ver nota 10 do Cap. 2. (N. T) 
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pois a primeira pessoa é quem fala; a segunda pessoa é a quem se 

fala; e a terceira pessoa é de quem se fala. 

Um pronome concorda em pessoa, número e gênero com o seu 

antecedente, o substantivo ao qual se refere; seu caso, porém, é 

determinado por seu uso em sua própria oração. u, 

O pronome relativo desempenha simultaneamente três funções: 

( 1) faz a vez de um substantivo; (2) conecta orações; (3) subordina

uma oração à outra.

Caso 

O caso mostra a relação de um substantivo ou pronome com 

outras palavras na frase. Na gramática geral, são distinguidos qua­

tro casos de substantivos, pois estas são as relações necessárias em 

qualquer língua, ainda que não em todas as frases. 

Quatro Casos de Substantivos 

Nominativo é o caso do sujeito. É o único caso necessário a todas as frases 
Genitivo é o caso que nomeia quem possui. 
Dativo é o caso que nomeia o termo' para o qual a ação segue. (O 1.) 
Acusativo é o caso que nomeia o obJeto que recebe a ação. (O D) 

3-2 Caso

A gramática especial de uma língua particular pode distinguir 

menos ou mais casos do que esses quatro, sendo que o número 

normalmente depende mais das formas de declinação do que das 

relações subjacentes entre idéias e palavras. Assim, a gramática in­

glesa moderna distingue apenas três casos: nominativo, is genitivo e 

acusativo. Todavia, é óbvio que os usos do caso dativo 1
'> estão pre­

sentes na língua inglesa tão claramente quanto estão no latim; ade-

"' Considere a frase "Sofia é a garota que cu conheci na escola" Na oração - que eu co­
nheci na escola - ,111e está no caso acusativo porque recehc a a�ão de co1tl1clCr ()llf refere-se
à q,m1l,1, que está no caso nominativo, mas o caso de ,111e é determinado pelo seu uso na 
oração. 

17 A distinção entre termo e pabvra é explicada no Capítulo 4. Em resumo, um termo é 
uma palavra usada para comunicar um conceito. 

IH A autora não cita o caso vocativo, mas cm inglês este é considerado como caso especial 
do caso nominativo, separado por vírgula do restante da frase e, em muitos casos, conside­
rado como interjeição. Por exemplo, na lrase "I do1Ú know, John" 1 Eu não sei, John 1, ./0/111 
é a expressão vocativa que indica o interlocutor a quem é dirigida a fala. (N. T) 

'" Na gramática inglesa, as palavras no caso dativo são chamadas oh)flos i11dirclos. Na frase 
"Shakespeare deu Ha111lc1 ao mundo", 1111111,lo é um objeto indireto (caso dativo) e H1111lel é 
o objeto direto (caso acusativo). O caso dativo acompanha os vcrhos dt1r, ,·011l<1r. c11lrc<J<1r,
etc., que predicam um receptor e algo a ser recebido. "The quarterhack threw Dan the
football." O zagueiro não lançou Dan; ele larn;ou a bola e "ta recebeu a ação. 
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mais, o caso dativo e o caso instrumentat que é análogo ao ablativo 

no latim, tiveram formas de declinação e usos distintos no período 

do Old E11glis/J (antes de t 150 d.C.). 

Os casos de substantivos podem ser expressos pela ordem das 

palavras, por preposições ou pelas terminações dos casos (no inglês 

moderno, são mantidas apenas as do caso possessivo). 

ILUSTRAÇÃO: Caso 

João matou a cobra. A cobra matou João. Ordem das palavras 

Preposições 

Terminações 

A mãe está no prdim. A decisão do árbitro foi aplaudida. 

Fathers, h1m, puero, noctis." 1 

AS DEZ FLINC,:0ES CRAMATICAIS DOS SUBSTANTIVOS 

Substantivos podem atuar como sujeito, predicativo do sujeito, ob­

jeto direto de um verbo ou de uma forma nominaC objeto indireto 

de um verbo ou de uma forma nominal, predicativo do objeto, ob­

jeto de uma preposição, modificador possessivo, nominativo abso­

luto, nominativo de discurso direto (vocativo), ou um aposto de 

qualquer um desses. 

ILUSTRAÇÃO: Funções gramatic-ãis dos substanti�os 

Senna ultrapassou Prost na curva, fazendo uma manobra que definiu a corrida. 

Senna é o sujeirn. Prost é o objeto direto de ultrapassou; manobra é o objeto direto do gerúndio 
fazendo; corrida é o objeto direto de definiu; curva é o objeto da contração da preposição em + 
artigo a "' na; que, como exemplo de substantivo da grJmática geral, é sujeito de definiu e dê1ctico 
de manobra; na gramática da língua portuguesa, que é conjunção subordinativa da oração adjetiva 
definiu a corrida. 

João, o sócio do meu tio considera que aquele homem é um salafrário. 

João é o nominativo do discurso dirclO. Do meu tio é o possessivo que modifica o sujeito sócio. 
Salafrário é um complemento subjetivo, ou substamivo predicativo, pois completa a cópula é e 
refere-se ao sujeito da oração, homem 

Tendo dito estas coisas, um galo cantou naquele lugar. "Haec dicente eo gallus gallinaceus cantauit." 
(Petrônio, O Satíncon) 

O galo é o ablativo absoluto (nominativo absoluto), pois a sentença de que faz parte não tem qualqJer 
relação gramatical com o restante da frase. 

2º Puero é o dativo -;ingular de fJ11cr e significa "para o ,ncnino" Noct1s é o genitivo singular 

de 110x e signihca 1'da noite" 
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Atributivas
Atributivas são as palavras que expressam os acidentes que existem na 
substância. Atributivos primários incluem verbos, substantivos verbais 
(formas nominais) ("Ela cultiva o sorrir"), adjetivos verbais (formas no­
minais) ("Relata refero": "Conto o que me contaram") e adjetivos. 

VERBOS E SUAS FLIN�:C)ES 

Um verbo possui quatro funções. Um verbo expressa um atributo 
juntamente com a noção de tempo. Um verbo indica distinção tem­
poral da ação denotada (tense). Um verbo expressa modo (mode 
ou mood). Um verbo afirma. 

Expressar um atributo juntamente com a noção de tempo é a 
função essencial de um verbo e constitui a sua definição. Aristó­
teles, no Orgcmon, define um verbo como aquele que, além do seu 
significado próprio, transmite também a noção de tempo. É por 
esta sua característica, de com ele transmitir a noção de tempo ou 
de mudança, que Aristóteles distingue-o do adjetivo e de qualquer 
outra classe morfológica. 

Para compreender essa definição, é necessário compreender o 
que se entende por tempo. Tempo é medida de mudança. O ano 
mede uma mudança, o movimento da Terra em torno do Sol. O dia 
mede uma mudança, o movimento de rotação da Terra sobre seu 
eixo. A hora mede um movimento artificial tal como aquele da areia 
da metade superior à metade inferior de uma ampulheta ou de um 
ponteiro de minutos ao redor de um mostrador de relógio. 

Uma vez que ação é mudança e mudança envolve tempo, um ver­
bo, que expressa uma ação, necessariamente envolve tempo. A ação 
particular expressa varia de verbo para verbo, como em pulcir, falar, 

cantar, nadar. Cada um destes verbos tem significado próprio, mas 
uma vez que a noção de mudança é comum a todos, cada verbo leva 
consigo a noção de tempo. O verbo existir, quando predicado de seres 
contingentes, implica ter sido deslocado da potência à atualidade e a 
continuar naquela atualidade. Portanto, envolve duração ou tempo. 

Logo, o tempo é concomitante do significado dos verbos, e não 
o seu significado principal. Quando desejamos que o tempo assuma
o significado principal, nós o fazemos pelo uso de substantivos abs­
tratos, tais como @o, dia, hora, ou por meio de advérbios: a11ual111e11te,
diariamente, de hora em hora, i11sta11ta11emnwte, gradualmrnte.

O tempo verbal, por sua vez, é a relação entre o tempo do ato 
mesmo e o tempo em que se faz a referência ao ato. Se eu falo de 
uma ação enquanto ela ocorre, uso o tempo presente (0 pássaro 
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voa\ se depois da ocorrência, o tempo pretérito (O pássaro voou); 
se antes da ocorrência, o tempo futuro (O pássaro voará). Além 
destes, em português, há os tempos pretérito imperfeito, pretérito 
mais-que-perfeito e futuro do pretérito. 

Devemos tomar cuidado para não confundir tempo verbal com 
tempo. O tempo é essencial ao verbo. O tempo verbal não é essen­
cial: é uma mera variação acidental. Aristóteles compara os tempos 
verbais aos casos de substantivos. 

Na declaração de uma verdade geral não há, estritamente fa­
lando, qualquer tempo verbal. Exemplos: "Fogo queima". "Ácidos 
contêm hidrogênio". "O homem adquire conhecimento pelo ra­
ciocínio". "O bem deve ser feito". "O mal deve ser evitado". "Um 
triângulo tem três lados". 

Tais declarações gerais expressam uma relação que não cessa 
de existir nem começa a existir por obra de nossa observação; é 
uma relação constante. Assim, a relação entre o tempo desses atos 
mesmos e o tempo em que se fala desses atos nunca varia. O uso 
do tempo pretérito ou futuro violaria a verdade de tais afirmações 
gerais. Nem se pode dizer que o tempo presente é usado, pois este 
tem uma significação temporal que não é aqui pretendida. Apesar 
de ser usada a forma gramatical do tempo verbal presente, as decla­
rações de verdades gerais, na realidade, não têm tempo verbal. 

O modo declara de que maneira sujeito e predicado21 estão rela­
cionados: corno certos, possíveis, condicionais, etc. 

1. Modo lndirntluo (declaratiuo): declara a relação como um fato,
uma certeza. Exemplos: "O carro passou correndo". "Ele desejou-

li me sucesso 
2. A1odo Potrncicil: afirma a relação como possível ou contingen­

te. Exemplos: //Uma rosa pode ser branca". "Esta semente pode se 
transformar numa árvore". "Os freios podiam estar defeituosos". 

3. Modo lnterrogatiuo: pede informação e requer uma resposta em
palavras. Exemplos: 11Ele está vindo?". "Onde você o achou?". 

4. Modo Volitiuo: busca a gratificação das volições e requer uma
resposta, usualmente em forma de ações. Faz referência direta so­
mente ao futuro. Isto é tão verdadeiro que o futuro do indicativo 
freqüentemente tem a força de uma ordem, como nos Dez lvlanda­

mmtos: "Não roubarás". 

•
1 O predicado é aquilo que é ahrmado acerca do sujeito A predicação é o tipo de relação 

que o verho mantém com o sujeito da orac;;ão. 
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O tom do volitivo poderá ser imperativo ou optativo. O impera­

tivo diz respeito a uma ordem, usualmente emitida a um subordina­

do.12 Por exemplo: "João, feche a porta". O optativo ou exortativoê ' 

relaciona-se a um desejo, e é normalmente dirigido a um igual ou 

a um superior. Exemplos: "Que você tenha sucesso". "Quisera eu 

dispor dos meios para ajudá-l0s1". 

Aqui, novamente, e agora na distinção dos modos verbais, vemos 

a diferença de pontos de vista entre a gramática geral e as gramáti­

cas especiais. As gramáticas especiais, que se preocupam principal­

mente com as relações entre palavras, distinguem (no inglês, portu­

guês, latim, etc.) três modos, marcados por uma diferença na forma 

gramatical: ( 1) o modo indicativo, que expressa a relação como uma 

atitude de certeza, seja numa afirmação ou numa pergunta; (2) o 

modo subjuntivo, que expressa as relações potenciais, subjuntivas e 

optativas, e, às vezes, as interrogativas, quando se pede permissão, 

por exemplo; (3) o modo imperativo, que expressa uma ordem. 

Nas gramáticas inglesa, latina, portuguesa ou francesa, é razoá­

vel não fazer distinção entre os modos interrogativo e indicativo, 

tratando-os como a um só, porque normalmente as mesmas formas 

gramaticais do verbo são usadas na pergunta e na resposta. Porém, 

na gramática geral, é razoável, e até mesmo necessário, distinguir 

entre esses dois modos, pois do ponto de vista da lógica, ao qual a 

gramática geral está intimamente relacionada, esses dois modos di­

ferem na essência: o modo indicativo expressa uma declaração que 

pode ser verdadeira ou falsa; o modo interrogativo expressa uma 

pergunta que, em si, é incapaz de ser verdadeira ou falsa. 

Somente os modos indicativo e potencial são capazes de ex­

pressar a veracidade ou a falsidade; os modos interrogativo e vo­

litivo não. O modo potencial afirma não um fato, mas uma pos­

sibilidade ou contingência; portanto, sua veracidade ou falsidade 

depende da conformidade não ao fato, como no caso do modo 

indicativo, mas à possibilidade ou contingência. Por exemplo, 

"Pode chover amanhã" é uma afirmação verdadeira de uma possi­

bilidade. Sua veracidade não depende de que realmente chova no 

dia seguinte ao da declaração. 

Um verbo afirma. Esta função é necessária à formação da frase, 

que deve expressar um pensamento completo. 

)' () rehnan1ento de dirigir-se ZlOS subordinados no in1perativo e aos superiores no optati­
vo é, hoje, pouco ohservado . 

. , O optativo refere-se a desei,ff, e o exortativo, a persuadir. 
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Classes de Verbos: Transitivos e Instransitivos
O verho transitivo expressa uma ação que começa no suJetto 

(agente) e "vai até" (trcms + ire) o objeto (receptor). O objeto pode 

ser o mesmo que o sujeito, por exemplo: "Ele se cortou". Mas não 

é necessário que seja o mesmo, por exemplo: "Ele cortou o bolo". 
"Ele leu o livro". Um verbo transitivo sempre requer um comple­

mento, isto é, uma palavra que complete o sentido do predicado. 

Todo verho transitivo requer ao menos um complemento, o objeto 

direto; alguns verhos transitivos, como dar, requerem tanto um ob­

jeto direto quanto um indireto; outros, como eleger, podem requerer 

dois acusativos para completar o seu sentido, um o objeto direto, 

e o outro, o predicativo do ohjeto, por exemplo: "Nós o elegemos 

presidente". 

O verbo intransitivo expressa a ação que começa e termina no 

agente, o sujeito; conseqüentemente, o sujeito deve ser tanto agen­

te quanto paciente, por exemplo: "O pássaro voa". Há duas classes 

de verbos intransitivos: ( 1) Alguns expressam a ação completa por 

si mesma, p. ex., brotar, murchar. (2) Alguns requerem um comple­

mento, uma palavra para completar o sentido do predicado, p. ex., 

tornar Um verbo intransitivo que requer um complemento é um ver­

bo copulativo. 24 

CÓPULA UM CASO ESPECIAL 

Uma cópula é uma palavra que liga um atributivo ou um substan­

tivo ao sujeito. Tal atributivo (adjetivo ou verbal) ou substantivo é 

denominado de maneira variada pelos gramáticos: predicativo ad­

jetivo ou predicativo substantivo, complemento predicativo, com­

plemento atributivo ou complemento subjetivo (significando que 

completa o predicado e modifica o sujeito). 

A pura cópula é, em português, é um verbo predicativo, também 

chamado verbo abstrato quando desempenha função meramente 

copulativa ou de ligação. Portanto, a pura cópula não expressa um 

atributo juntamente com a noção de tempo. Na gramática geral, 

é uma palavra sincategoremática de operação e será discutida em 

conjunto com aquela categoria de palavras. 

Já o verbo intransitivo flexionado é, que é uma palavra categore­

mática e dá a idéia de existência, não é um verbo copulativo (ou de 

ligação), e deve, portanto, ser distinguido da cópula é. Tal como ou­

tros verbos, a forma flexionada é admite um modificador adverbial, 

" Um verbo intransitivo nunca requer um objeto direto, pois o objeto direto recebe a ação 
do verbo e um verbo intransitivo não transmite a ação a um complemento. 
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o qual não teria vez a menos que é já expressasse um atributo, pois
um advérbio é um atributo de um atributo, conforme será explicado
mais adiante.

ILUS'fRÁÇÃO: Ser como verbo intransitivo ... - ·- ·-

João é. (João existe). 

Um verbo copulativo é aquele que desempenha simultaneamen­
te as funções de uma cópula e de um verbo. Há duas classes de 
verbos copulativos: a cópula verdadeira e a pseudocópula. 

A cópula verdadeira, fic@1, por exemplo, é uma cópula e é um 
verbo. Por exemplo: "As folhas verdes ficam amarelas". ( 1) Fic,1111 é
mesmo um verbo porque expressa um atributo juntamente com a 
noção de tempo; envolve mudança. ('.2) Fiu1111 é uma cópula porque 
liga um atributivo ao sujeito; faz a ligação entre o L111tes e o depois da 
mudança. 

A pseudocópula é verbo verdadeiro e expressa uma percepção 
sensível: parecer, soe1r, scilm; cheirar "A maçã cheira a azedo". Aqui, c/Jei­
rci age como uma cópula ao ligar l1Zcdo à 111l1Çl1. A frase é exemplo de 
bom português, mas é ilógica e literalmente falsa, pois a maçã não 
pode, ela mesma, cheirar coisa alguma. Em seu sentido principal, 
a pseudocópula é um verbo transitivo. A frase é uma condensação 
gramatical de duas frases: Eu cheiro a maçã. A maçã está azeda. 
Aqui, c/Jeircir é um verbo transitivo indireto. 

Atributivos: Formas Verbais Nominais
Há três classes2 s de formas verbais nominais: o infinitivo, o par­
ticípio e o gerúndio. Assim como o verbo, a forma nominal: ( 1) 
expressa um atributo juntamente com a noção de tempo (noção de 
mudança); ('.2) indica o tempo verbal. 

Diferente do verbo mesmo, a forma nominal: ( 1) não afirma; 
('.2) não expressa modo. Uma vez que a forma verbal nominal não 
afirma, dá ensejo a freqüentes erros de frases fragmentadas e in­
completas. 21' 

!' Soh a categoria de atrihutivo\ as formas vcrlx1is nominais são considerc1das cm conjunto 
com os vcrhos. O outro atrihutivo pnmário é o adjetivo. 

•,, Por sua extensão e porque contém uma oração dependente, a sentern,;a seguinte poderia 
ser erroneamente tomada por uma frase, mas é, uhviamente, um fragmento: ''Nadando tão 
longe que chegou aos limites da baía e podia olhar e ver o litoral" Não se poderia sequer 
classificar esse fragmento corno sentcn�a gerundial ou participial se não fosse parte de 
urna frase. 
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O i11f111itiuo é um substantivo abstrato e, portanto, pode desem­
penhar todas as funções gramaticais de um substantivo. Por exem­
plo: Pensar é exercitar a mente. 27 

O gerú11dio é uma forma verbal nominal que, tal como o infinitivo, 
pode desempenhar todas as funções de um substantivo. Em inglês, 

o gerúndio tem a mesma forma que o particípio presente, mas dife­

re na função. Por exemplo: T/Ji11ki11g is exercising the mind.

Na língua inglesa, o p,irticípio é uma forma verbal nominal que 

gramaticalmente funciona como adjetivo, pois modifica um subs­
tantivo. Por exemplo: John, thinking clearly, solved the problem. 
John, pensando claramente, solucionou o problema. Na língua por­
tuguesa, todavia, o gerúndio assumiu a função do particípio presen­

te latino. 28 

Atributivos: Adjetivos
A diferença essencial entre o adjetivo e o verbo e a forma verbal 
nominal é que estes últimos expressam um atributo da substância 
e também a noção de tempo e, portanto, de mudança, enquanto o 

adjetivo expressa um atributo simplesmente. 

Atributivos Secundários: Advérbios
Atributivos secundários funcionam como atributos de atributos - a 

saber, advérbios. Por exemplo: "O homem anda rapidamente". An­
dar é uma ação existente no homem; logo, é um atributo da subs­

tância. Rapidez é uma qualidade existente no andar, logo, rapidamente 
expressa um atributo de um atributo de uma substância. A realidade 
de que se fala é a de um homem andante rapidamente. 

Designadores de Substância: substantivos e pronomes 

Atributivos: verbos, formas verbais nominais e adjetivos 

Atributivos Secundários: advérbios 

3-3 Morfologw categoremát1ca

Em inglês, um intinitivo pode tarnhém desempenhar a função de um adjetivo (The play 
to see is lld111let) ou de um advérhio (Rohcrt joined the health cluh to lose weight). 

"' "O particípio presente latino . que nos deu as torrnas em ante (,1111d11le), ente (1noue11te) e 
inte (co11stil11i11lc). perdeu em português o valor participial; é hoje considuado mero adjeti­
vo (homem d111ol,111tc. voz rn{llic,111/c, rapaz i111/1crli11c11/c) (. .. ) Encontram-se no velho português 
essas formas com seu etimokigico valor, isto é, com força verhal: 'Aníhal /lC1ss<111tc os montes 
Alpes' (Soares Barhosa) - 'Mandou recado a certos mouros cst,111/es cm Cananor' (João de 
8arros)" (Napoleão Mendes de Almeida, c;,,1111âtic<1 111ctôdic<1 d<1 lí11,Ju<1 partwJucs,1. 45. ed. São 
Paulo, Saraiva, 2005, pp. 554-55 (� 935) ) (N T) 
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MORFOLOGIA SINCATEGOREMÁTICA

A morfologia sincategoremática refere-se a palavras que só têm 
significado quando associadas a outras palavras. As definitivas (ou 
determinativas) e conectivas são palavras sincategoremáticas. 

Definitivas (Determinativas)
Uma palavra definitiva é aquela que, quando associada a um nome 
comum, é capaz de selecionar ou destacar um indivíduo ou um gru­
po de indivíduos "para fora" da classe designada pelo nome comum. 
Esta é a função essencial da palavra definitiva. A uma palavra defi­
nitiva combinada a um nome comum dá-se o nome de descrição 
empírica. As palavras definitivas incluem artigos e dêicticos. 

James Harris29 observa que uma definitiva pode designar indiví­
duos tais como: 

Conhecido: o homem. 
Definido: um certo homem. 
Presente e próximo: este homem. 
Presente e distante: aquele homem. 
Uma multidão definida: mil homens. 
Uma multidão indefinida: muitos homens, alguns homens. 
As unidades da multidão tomadas distintamente: cada homem. 
As unidades da multidão tomadas em ordem: o primeiro homem, 

o segundo homem.

OARTICO 

O artigo nunca está sozinho. Ele pode ser indefinido ou definido. 
Um artigo indefinido seleciona um indivíduo, mas não designa qual. 
Ele significa também o primeiro encontro, a primeira impressão de 
algo ou alguém. Por exemplo: "Hoje, no centro, eu vi um homem 
alto, ruivo e de nariz adunco". 

A repetição do artigo é, freqüentemente, um auxílio à clareza. 
Por exemplo, a frase, "Ele hospedava um poeta e filósofo" é pouco 
clara. É a mesma pessoa um poeta e filósofo ou há duas pessoas? A 
frase "Ele hospedava um poeta e um filósofo" é clara ao mostrar que 
duas pessoas foram hospedadas. 

"
1 James Harris ( 1709- 1780), autor de licnncs or <1 /l/,i/oso{>l1ic<1I /11c/11iry Co11ccmi11,J L111,Ju,11Jc t111d 

U11i11crs,il Crl1111111i1r 
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O artigo definido singulariza um indivíduo particular. Pode tam­

bém significar uma relação de familiaridade estabelecida ou indicar 

a eminência. 

ll'lJSTf\AÇÃO: O uso do artigo definido 

Familiaridade estabelecida: Lá vai o homem alto, ruivo e de nanz adunco que eu vi no centro ontem. 

Eminência: o poeta; o filósofo; a Maria. 

O DÊICTIC:CY" 

A função primária do dêictico é agir como uma palavra definitiva, 

isto é, limitar um nome comum. Algumas vezes, porém, ele aparece 

sozinho e, portanto, desempenha as funções de um pronome. Por 

exemplo, na locução "este lápis", este é uma palavra definitiva. Na 

frase "Este é um lápis", este é um pronome. 

Dêicticos usados como definitivos podem ser empregados para 

expressar antíteses. Por exemplo: "Deste livro eu gosto, mas da­

quele não". 

Um modificador de uma designação de substância, seja uma pa­

lavra, uma locução ou uma oração, possui ou função definitiva ou 

função atributiva (adjetival). O modificador definitivo está essen­

cialmente associado ao sujeito, enquanto o modificador atributivo é 

essencialmente um predicado. 

Por exemplo, na locução "esta maçã", esta é uma palavra defini­

tiva porque esta é associada ao sujeito; esta não predica sobre algo 

do sujeito. Na locução "maçã verde", verde é atributiva porque verde

poderia ser predicado da maçã. 

Essa profunda e essencial diferença de função entre o definitivo e 

o adjetivo requer que eles sejam distinguidos nitidamente na gramá­

tica geral. Tão grande é a diferença entre eles que o adjetivo é uma

palavra categoremática e o definitivo é uma sincategoremática.

Aqui, novamente, percebemos que o ponto de vista da gramática 

geral difere radicalmente daquele das gramáticas especiais. Estas úl­

timas, tais como as gramáticas latina, alemã, francesa ou portuguesa, 

tratam o definitivo como um adjetivo, uma vez que, a exemplo do 

adjetivo, tem terminação flexionada e deve, do mesmo modo, con­

cordar em número, gênero e caso com o substantivo que modifica. 

O definitivo não é uma das oito classes morfológicas distinguidas 

nas gramáticas especiais, mas nelas é classificado como um adjetivo. 

"' Do grego dêixis, o dêictico aponta; é um designativo que demonstra sem conceituar. (N. T) 

(j ru 11uít icu C1erul - 83 



Regras de Pontuação para os Modificadores Definitivo e Atributivo 

Uma vez que sua função é apontar, delimitar, o modificador definitivo é restritivo 11 
e nunca é separado 

por vírgulas do substantivo que ele modifica. Por exemplo: "O homem de pé mais próximo à porta 
é um líder sindical". 

Uma vez que sua função é descrever, o modificador atributivo é não-restritivo e se for uma oração 
deverá ser separado por vírgulas do substantivo que ele modifica. Por exemplo: "John Lewis, que está 
de pé e mais próximo à porta, é um líder sindical". 

3-4 Pontuação dos modificadores defm1t1vo e atributivo

Vale notar que a distinção entre um modificador definitivo e um 
modificador atributivo é funcional. Se um modificador descreve 
com o intuito de ressaltar, é um definitivo, tal como no primeiro 
exemplo acima. Se o indivíduo já está designado por um nome pró­
prio, o modificador não é mais necessário para ressaltar o indivíduo 
e torna-se um atributivo - é então descritivo, não-restritivo e mera­
mente aditivo, tal como no segundo exemplo acima. 

É importante distinguir a análise funcional da morfológica. Por 
exemplo, um modificador definitivo não precisa conter definitivo 
único: "A garota ruiva é minha prima". Ruithl é um modificador de­
finitivo de garota, mas nenhuma palavra nessa sentença é em si e 
isoladamente uma definitiva. 

Conectivos
Os conectivos são classes sincategoremáticas que associam palavras 
a outras palavras. Os conectivos incluem preposições, conjunções e 
a pura cópula. As palavras conectivas são análogas ao cimento, pois 
mantêm juntas as classes categoremáticas na unidade de pensamen­
to expressa na frase. 

PREPOSIÇ()ES 

Preposições ligam palavras. Uma preposição une substantivos, que 
não se misturam naturalmente. Na natureza, os acidentes existem 
na substância; e na gramática, atributivos e substantivos misturam­
se e aglutinam-se naturalmente. Por exemplo: rosa vermelha. Mas, 

'
1 Na gramática, a palavra rcslrilipo significa limitar, definir (daí, rt'stringir) o significado. 

Alguns livros de gramática discutt'm elementos restritivos como esscnciôiS e os não-res­
tritivos como não-essenciais. Dito de outro modo, se umô orôÇJo modificilntc limita o 
signihcado de forma que scn1 a oraçào a frase não con1uniG1 a intonna<.;ão correta, então 
a oração é essencial. 
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na natureza, substâncias não se unem umas às outras, 32 nem as subs­

tâncias se misturam na gramática. Por exemplo: 110 lençol sobre a 

cama". Sobre une lrnçol a rn111d. 

Se você somar cinco maçãs, três mesas, quatro cadeiras e dois 

cachorros, qual é o resultado? A respos,ta é: cinco maçãs, três me­
sas, quatro cadeiras e dois cachorros. E verdade que há quatorze 

objetos, ou coisas, ou substâncias e, sob o aspecto mais geral, a 

soma pode ser expressa como quatorze; mas amontoar objetos 

dessa forma é ignorar a sua natureza específica. Todavia, é possí­

vel dizer, "Dois cachorros, perseguindo um ao outro, derrubaram 

cinco maçãs de sobre três mesas para debaixo de quatro cadeiras". 

As preposições expressam uma relação entre essas substâncias sem 

lhes roubar a sua natureza específica. 

As preposições apresentam as relações precisas entre as substân­

cias. Por exemplo: O cachorro correu em redor da mesa, rastejou 

sob a mesa, pulou sobre a mesa, deitou ao lado da mesa, ficou perto 

da mesa. 

A repetição da preposição é freqüentemente um meio de asse­

gurar a clareza. Exemplos: ( 1) A invasão dos anglos e saxões (uma 

invasão); ('.2) A invasão dos dinamarqueses e a dos normandos (duas 

invasões). Relações, especialmente aquelas de lugar, podem sofrer 

uma transferência para relações intelectuais. Exemplos: ficar sob a 

autoridade; agir por ciúme. Tais relações podem também fazer par­

te de compostos - ouerlook, quando comparado a look over; imderstand, 

quando comparado a sta11d 1mder. Em português, podemos comparar 

rntreuer a ver e11tre, percorrer a correr por (atravessar). Com freqüência as 

preposições são usadas para expressar as relações genitivas (ex.: das 

crianças) e dativas (ex.: para as crianças) dos substantivos. 

As preposições podem perder a função conectiva e tornar-se ad­

vérbios; então, é claro, tornam-se palavras categoremáticas. Os advér­

bios derivados de preposições transmitem um significado mais vago, 

menos específico do que a correspondente sentença preposicional. 

He walked around the house. He walked around. 
They gazed up the shaft. They gazed up. 

'
2 A dccla,·ação de que na natureza as substâncias não se misturam parece ser contradita

pelos elementos químicos, que se misturam para formar diferentes substâncias. Talvez a 
distinção que a irmã Miriam Joseph tivesse cm mente tosse exatamente esta: quando subs­
tância� n1isturan1-se na natureza, elas mudam e tornan1-sc uma nova substância. 
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CONJUN(,:ÜES 

Conjunções unem frases. As frases unidas podem ser tanto explíci­

tas quanto implícitas. 

ILUSTRAÇÃO: Conjunções unindo frases

Explícita: Os convidados chegaram e o jantar foi servido. 
Implícita: Exército e marinha prepararam-se para a guerra. 
Explícita: O exército preparou-se para a guerra e a marinha preparou-se para a guerra. 

Conjunções puras são coordenativas. Elas unem orações ou fra­

ses independentes. Elas podem ligar ou separar. Por exemplo, e liga; 

isto é, e liga tanto as frases quanto o sentido. Conjunções tais como 

mas, 011
1 

quer ... quer ... , 11e111 ... 11en1 .. 
1 

11c111 ... ou ... separam; isto é, elas unem 

as frases, mas não o sentido. 

Regra para pontuação de orações coordenativas ligadas por uma conjunção coordenativa 

A menos que as orações coordenativas unidas sejam bastante curtas, use uma vírgula antes da 
conjunção coordenativa. 

3-5 Pontuando orações coordenativos 

Advérbios conjuntivos podem ser coordenativos. Estes ligam 

frases e orações independentes. Exemplos incluem daqui, /Jor isso, 

conseqüentemente, /Jorta11lo
1 

c11tào
1 

11âo ohstc111te. Advérbios conjuntivos po­

dem ser subordinativos. Estes ligam uma oração dependente a uma 

oração independente, formando uma frase complexa. Exemplos in­

cluem e11qu(ln/0
1 

011dc, qu,rndo, c111/Jora
1 

a mrnos que, srniio, se. 

Regras para a pontuação entre orações com um advérbio conjuntivo 

Use ponto e vírgula ou um ponto entre orações ou frases ligadas por um advérbio conjuntivo Por 
exemplo: Choveu; portanto, nós adiamos o passeio. A violação desta regra resulta no grave erro de 
frases truncadas quando se encadeiam em períodos longos, sem pontuação própria ou com uma 
união indevida através de uma vírgula. 

Exemplos: 
Errado: Maria foi à mercearia, ela precisava comprar açúcar. 
Cerw: Maria foi à mercearia. Ela precisava comprar açúcar. 
Certo: Maria foi à mercearia; ela precisava comprar açúcar. 
Certo: Maria foi à mercearia porque ela precisava comprar açl'.1car. 

Use uma vírgula ou nenhuma pontuação onde uma oração dependente é ligada a uma independente 
por uma conjunção adverbial. Por exemplo: Uma vez que choveu, nós adiamos o passeio. A violação 
desta regra resulta no grave erro de fragmentação da frase ou de meia-frase, pontuada como se fosse 
uma frase completa. 
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Exemplos: 
Certo: Voltamos ao restaurante, onde esperamos por nossos amigos. [Indica onde se deu uma espera 
em particular]. 
Certo: Voltamos ao restaurante onde esperamos por nossos amigos. [Indica o lugar onde se dava 
uma espera habitual]. 
Errado: Voltamos ao restaurante. Onde esperamos por nossos amigos. 

3-6 Pontuando advérbios conJuntivm

A PURA CÓPULA 

A pura cópula conecta sujeito e predicado. Por causa de sua relação 

com a lógica, não há nada na gramática que seja tão necessário en­

tender quanto a natureza e função da pura cópula. 

A pura cópula é é uma palavra estritamente sincategoremática que 

declara a relação entre um sujeito e um predicado, os quais são ambos 

palavras categoremáticas. Vale notar que na gramática geraC assim 

como na lógica, a pura cópula não é nem o predicado nem uma parte 

deste, mas sim completamente distinta do predicado. O predicado 

mesmo é equivalente, no sentido amplo, a um complemento subjeti­

vo (predicativo do sujeito) que completa a pura cópula. 

Toda frase declarativa simples é composta de sujeito, pura cópula 

e predicado. A pura cópula e o complemento subjetivo (predicativo 

do sujeito), ou predicado, podem ser explícitos ou implícitos. 

Se a frase contém uma cópula explícita, conterá, é claro, um 

complemento subjetivo explícito, que pode ser um adjetivo, uma 

forma verbal nominal ou um substantivo. Exemplos: A grama é ver­

de. A rosa está desabrochando. O cavalo é um animal. 

Se a frase contém um verbo que expressa ação simples, a cópula 

e o complemento subjetivo estão implícitos no verbo e na língua 

inglesa podem ser tornados explícitos pela mudança da ação sim­

ples para a locução verbal que indica a continuidade da ação." Se o 

verbo tem modificadores, ou se é um verbo transitivo ou um ver­

bo copulativo, então o complemento subjetivo é uma combinação 

(constructo) da qual os modificadores e o objeto direto, ou outros 

complementos, formam as partes. 

ltUSTRAÇÃO: Ação simples e açãà cof)timiada 

O sol brilha. 
As folhas verdes ficam amarelas. 
O vento fustiga a árvore. 
Ele dá a ela um livro. 

O sol está brilhando. 
As folhas verdes estão ficando amarelas. 
O vento está fustigando a árvore. 
Ele está dando a ela um livro. 

"Em inglês, denominada />ro,JrcssiPc ou co111i1111011s{orrn. (N. T.) 
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"O vento fustiga a árvore" ilustra um constructo34 FusUcjcmdo o árvore 

é um constructo porque é um atributivo ligado a 11e11to pela pura cópula 

está. A realidade da qual se fala é um vento "fustigante de árvores". 

Na locução verbal que indica a continuidade da ação, a pura có­

pula está liga o atributivo (um gerúndio, que é uma forma verbal 

nominal) ao sujeito. Conseqüentemente, torna clara e explícita a 

natureza precisa e as funções da pura cópula e do verbo (ou da for­

ma verbal nominal). Na forma simples do verbo, essas funções não 

estão tão claras. 

Tempo verbal da ação 
Presente do Indicativo 
Pretérito imperfeito 
Futuro do presente 
Pretérito perfeito 
Pretérito mais-que-perfeito 
Futuro do pretérito 

3-7 Ação simples e ação continuada

Ação simples 
O pássaro voa. 
O pássaro voava. 
O pássaro voará. 
O pássaro voou. 
O pássaro voara. 
O pássaro voaria. 

Ação continuada 
O pássaro está voando. 
O pássaro estava voando. 
O pássaro estará voando. 
O pássaro esteve voando. 
O pássaro estivera voando. 
O pássaro estaria voando. 

A locução verbal que indica a continuidade da ação deixa claro 

que a pura cópula está, sofrendo flexão, desempenha três funções 

importantes na gramática geral: ( 1) afirma; (2) expressa o modo; 

(3) indica o tempo verbal.

O verbo, que na locução que indica a continuidade da ação se

reduz à forma verbal nominal - a um gerúndio -, desempenha a 

sua função genuína, essencial e própria, que é a de expressar um 

atributo juntamente com a noção de tempo; o ato de voar envolve 

mudança e daí envolve tempo. 

O vôo do pássaro requer tempo, mas o tempo verbal expresso é 

irrelevante para o ato; o tempo verbal indica apenas que aquele que 

fala escolhe fazer a observação durante, depois ou antes do ato. Por­

tanto, o tempo verbal não é uma característica essencial do verbo. 

A pura cópula está é estritamente sincategoremática; a única 

realidade simbolizada aqui é o pássaro que voa. Por outro lado, os 

dois exemplos a seguir têm um significado diferente: O pássaro que 

voa é. O pássaro que voa era. Nestas duas frases, é e era são ver­

bos, significando existe e existill; não são cópulas, de forma alguma. 

A segunda frase pode até dar a entender que o pássaro foi atingido; 

em qualquer caso, declara que o pássaro deixou de existir. 

" Um constructo é um conceito composto. Freqüentemente, uma palavra simholiza um 
conceito que comhina tanto espécie natural quanto qualificaçf,cs que são apenas aciden­
tais. Ser fustigada não é pertinente à espécie árvore. 
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Verbo Intransitivo Ser 
Um verbo intransitivo significando "existir" 

Verbo Copulativo (Predicativo) ou Cópula Verdadeira 
Um verbo que requer complemenco 

A Pseudocópula 
Um verbo que expressa uma percepção sensível 

A Pura Cópula 
Um verbo de ligação (abstrato) que conecca suJeico e predicado 

3-8 A cópula e os verbos de ligação 

Deus é.

Deus é bom. 

O ar cheira bem. 

O céu é azul. 

Qualquer frase simples ou complexa pode ser dividida em sujeito 

completo e predicado completo. Uma frase composta pode ser di­

vidida em frases simples. 

No estudo da lógica, a análise importante de uma frase declara­

tiva simples é aquela que a divide em sujeito completo, pura cópula 

e predicado completo, tal como explicado acima. 

Uma análise sintática menos importante, mas mais detalhada, é 

aquela que divide uma frase em no máximo cinco unidades funcionais: 

1. Sujeito simples.

2. Predicado simples, incluindo o complemento ou complemen­

tos, se presentes. Há quatro tipos de complementos: o subjetivo, o 

objetivo, o objeto direto e o objeto indireto. 

3. Uma oração. Esta é um grupo de palavras que contém um

sujeito e um predicado e que funciona como um substantivo, como 

um atributivo ou como um definitivo. 

4. Um modificador de um modificador.

5. Conectivos para ligar estas partes ou para ligar frases simples

de modo a formar uma frase composta. 

Um outro tipo de análise sintática é aquela que mostra que cada 

unidade funcional deve ser classificada materialmente como: 

1. Uma palavra.

2. Uma sentença. Esta é um grupo de palavras que não contém

um sujeito e um predicado e que funciona como um substantivo, 
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como um atributivo ou como um definitivo; pode ser classifica­
da como sentença preposicional ou como sentença verbal. Por 
exemplo, on that day e into the house são sentenças preposicionais. 
To sing, to make excuses são sentenças infinitivas (verbais). Na frase 
"Making excuses is the weakling's first thought" l"Dar desculpas 
é o que primeiro ocorre aos fracos" J, making exrnses é, em inglês, 
uma sentença gerundial. Na frase "John stood before his em­
ployer, making excuses", making excuses é uma sentença participial 
(ver nota 28 deste capítulo). 

3. Uma oração. Esta é um grupo de palavras que contém um
sujeito e um predicado e que funciona como um substantivo, como 
um atributivo ou como um definitivo. 

A diferença entre a análise sintática e a análise requerida para o 
estudo da lógica pode ser ilustrada através de uma analogia. Fun­
cionalmente, uma construção pode ser um hotel, uma igreja, uma 
escola, uma casa, uma fábrica, um celeiro. Materialmente, pode ser 
feita de tijolos, de pedras ou de madeira. 

FUNÇÃO DA GRAMÁTICA

A função fundamental da gramática é estabelecer leis para relacio­
nar símbolos de modo a expressar pensamento. Uma frase expressa 
um pensamento - uma relação de idéias - numa declaração, numa 
pergunta, numa ordem, num desejo, numa prece ou numa exclama­
ção. Símbolos categoremáticos são aqueles que são relacionados; 
símbolos sincategoremáticos são os meios de relacioná-los; a frase 
é a relação mesma. 

As regras para relacionar símbolos regem três operações grama­
ticais: substituir símbolos equivalentes, combinar símbolos e sepa­
rar símbolos. 

Regras para Substituição de Símbolos Equivalentes
EXPANSÃO 

1. Todo nome próprio é conversível em uma descrição empí­
rica. Por exemplo: Benjamin Franklin = o homem que descobriu 
que o raio é eletricidade = o inventor do pára-raios = o diplomata 
representante do Congresso Continental junto à França durante a 
Guerra de Independência americana. 
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2. Todo nome comum é conversível em uma descrição geral. Por

exemplo: gato = um animal pequeno, peludo, com garras afiadas, 

bigodes e que mia. 

3. Uma palavra pode ser estendida numa frase, num grupo de pala­

vras. Por exemplo: horseshoe (ferradura) = a shoe for a horse; book­

seller = a seller of books. Em português: planalto = um plano alto. 

Todavia, nem todas as palavras compostas podem ser estendidas sem 

mudança de significado, e é este o caso da maioria das palavras com­

postas da língua portuguesa, inclusive no exemplo fornecido, que, 

expandido, não é inequívoco. Em inglês, a expansão de palavras tais 
como wallflower, moonshine, goldenrod, sheepskin, etc. altera total­

mente os significados. Goldenrod não é uma haste de ouro, mas uma 

flor, assim como cantochão não é um canto no chão, mas um canto 

litúrgico da Igreja Católica, na acepção de "plano", "igual". 

4. Uma sentença pode ser expandida numa frase ou grupo de

frases. Por exemplo: Este relógio = Este objeto é um relógio. Céu 

nublado = O céu está nublado. 

CONTRAÇÃO 

1. Teoricamente, toda descrição empírica pode ser convertida

em um nome próprio. Na verdade, nós não temos nomes próprios 

para todos os objetos existentes. 

2. Teoricamente, toda descrição geral pode ser convertida em

um nome comum, por exemplo: uma corrente violenta, estrondosa 

e rápida = torrente; walked with long and measured steps [andava 

a passos largos e bem medidos] = strode; walked slowly and aim­

lessly = sauntered [passeava]. 

3. Uma frase pode ser contraída numa sentença. Por exemplo: O

homem tem uma barba ruiva = o homem com uma barba ruiva = o 

homem de barba ruiva. 

4. Uma sentença pode ser contraída numa palavra. Por exem­

plo: homem que vende = vendedor; luz da lua = luar. A contração 

de algumas sentenças cria uma mudança tanto na dimensão lógica 

quanto na psicológica. Por exemplo: man fearing God, God-fearing 

man; man of God, godly man [respectivamente: homem temente a 

Deus, homem profundamente devoto; homem criado à imagem e 

semelhança de Deus, homem pio]. 

A contração e a expansão são artifícios determinantes do estilo 

e de seus efeitos. A contração caracterizaria a linguagem dirigida a 

adultos; a expansão, aquela dirigida a crianças. 
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Regras para a Combinação de Símbolos 
Há cinco meios de combinação de símbolos: palavras gramaticais, 
flexões, ordem das palavras, ênfase (acento) e entonação. 

1. As palavras gramaticais são palavras de operação sincategoremáti­
cas: a pura cópula, auxiliares verbais, 35 conjunções, preposições, de­
finitivos. As palavras gramaticais são os mais importantes meios de 
relacionar palavras numa frase. São indispensáveis a qualquer língua. 

2. As flexões têm as mesmas funções gramaticais das palavras gra­
maticais. Por exemplo, puero expressa a relação dativa por meio de 
uma terminação flexionada (desinência); pcm1 o 1nrni110 expressa uma 
relação dativa por meio de palavras gramaticais. 

3. A ordem de pal@ras é muito importante numa língua comparati­
vamente pouco flexionada como o inglês. Provavelmente, a depen­
dência do inglês da ordem de palavras deu origem a algumas de suas 
construções gramaticais ilógicas, tal como o chamado retm11ed ohject. ir,

A frase seguinte ilustra a voz ativa: ( 1) She gave me a penei!. fEla 
me deu um lápis] (Penei/ [lápisJ é o objeto direto). Na verdadeira 
voz passiva, o objeto direto da ação é o sujeito. Por exemplo: (2) A 
penei! was given to me by her. (Pwcil é o sujeito). 

(3) "I was given a penei] by her" ilustra a voz pseudopassiva.
Penei/ é um retained ohject (objeto retido). É provável que na língua 
inglesa a dependência da ordem de palavras tenha ocasionado o de­
senvolvimento da voz pseudopassiva com o chamado objeto retido. 
A verdadeira voz passiva, com a ordem de palavras da voz pseu­
dopassiva, é ilustrada pela frase seguinte: (4) "To me was given a 
penei! by her". Aqui, /Jencil aparece na sua verdadeira função, como 
sujeito, e não como objeto, retido ou de outra maneira, e I torna-se 
me para expressar com precisão a sua verdadeira função como obje­
to indireto. Somente a verdadeira voz passiva, expressa na ordem 
normal como na frase (2) e em ordem anormal como na frase (4), 
pode ser traduzida para línguas precisas e lógicas, tais como o latim 
e o francês. 37 Apesar de ilógica, a voz pseudopassiva, assim como a 

"Ou verbos auxiliares que se combinam com outros verbos. Na língua inglesa, as palavras 
h,1s e h@e atuam como auxiliares verbais na criação dos tempos verbais perfeitos. 

·"' Quando uma frase é convertida da voz ativa para a voz passiva, o objeto direto deveria
tornar-se o sujeito. Numa frase com um retained ohject, o objeto é "retido" na posição de 
objeto direto, ainda que logicamente devesse ser o sujeito. Tal anomalia ocorre quando 
a frase na voz ativa tem um objeto indireto que então se torna o sujeito da frase na voz
passiva. Ex: picture. T hey showcd him the picture. He was shown the picturc (T/,e r,iclure 11>r1s 

show11 to /,i,n é a voz passiva verdadeira).

17 (2) "Um lápis me foi dado por ela". (4) "A mim foi dado um lápis por ela" (N. T.)
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pseudocópula, é inglês correto, vernacular; está em uso desde pelo 

menos o século XIII. 

4. A fojiise é a força relativa com a qual um som é pronunciado;

é um meio de expressar as relações das palavras. Sua importância 

maior é na linguagem falada. As frases seguintes requerem interpre­

tação através do uso da ênfase. 

That that is is not that is not. [ Aquele que é não é o que não é]. 

He was my friend. (He [ e não outro] was my friend) (He was [era; 

não é mais] my friend) (He was my friend [e não outra coisa]). 

Compare o efeito da ênfase dentro das palavras, acentuando 

cada uma das seguintes, na primeira e na segunda sílabas: record, ob­
ject, converse, projecl, compact, august, entrance. 

Por exemplo: 

rrcord: registro, anotação, relatório, crônica; record: gravar, re­

gistrar, anotar 
QQject: objeto; obirr1.: objetar 

co11verse: conversa, conversação, convertido, contrário; converse: 

conversar 

5. Ento11açc10 é o uso controlado do tom e uma outra maneira de

expressar as relações das palavras. Sua importância maior é na lin­

guagem falada. As frases seguintes requerem interpretação através 

do uso da entonação. 

He's a fine fellow. 

Oh she is dead. 

Yet Brutus says he was ambitious 

And Brutus is an honorable man. 

-Julius Caesar 3.2.86-87

Machet/J .. ... lf we should fail? 

Lidy Me1cheth. We fail! 

But screw your courage to the sticking place 

And we'll not fail. 

[Macbeth ..... E se falharmos? 

Lady Machet/J. Falharmos? 
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Basta que aperteis vossa coragem até o limite, 
E não falharemos.] 

-Macbeth 1.7.58-61

Nenhuma língua pode prescindir das palavras gramaticais. Ne­
nhuma língua pode se valer exclusivamente da ordem de palavras, da 
ênfase e da entonação. O inglês depende principalmente da ordem 
de palavras e das palavras gramaticais, tal como o chinês; assim, as 
línguas inglesa e chinesa são estruturalmente, ou morfologicamente, 
similares. O latim se assenta principalmente na flexão; o inglês se re­
laciona com o latim genealogicamente, pois muitas palavras inglesas 
são derivadas do latim. Do mesmo modo, muitas palavras inglesas são 
derivadas do germânico, ,x e, portanto, o inglês é também genealogi­
camente relacionado ao alemão. É também relacionado morfologica­
mente ao alemão, pois ambas as línguas fazem amplo uso de palavras 
gramaticais. Inglês, alemão, latim, grego e um bom número de outras 
línguas são todas derivadas da família indo-européia. 

Pontuação Oral
As marcas de pontuação estão para a linguagem escrita como o fra­
seado, a ênfase e algumas formas de entonação - tal como erguer a 
voz para uma pergunta - estão para a linguagem falada. 

O fato de que a pontuação oral faz pela leitura aquilo que as 
marcas de pontuação fazem pela escrita fica evidente quando se 
tenta ler textos não pontuados. Uma passagem lida com fraseado 
grotesco, isto é, com métodos errados de combinação e separação, 
torna-se quase sem sentido. 

1 nterprete: 

There 's a divinity that shapes our ends 
Rough hew them how we will. 3'

1 

- Hamlet 5.2.10-1 1

That that is is that that is not is not. 10 
1 Aquilo que é é; aquilo que 

não é não é]. 

'" O germânico é um ramo da família de língms indo-européias, que contém o alemão e 
o inglês.

'" Tlmn refere-se a cnds. i.e., há uma divindade que apara nossas arestas, ainda que nós 
imaginemos poder fazê-lo de forma tosca. 

"'Separar a frase ajuda a entender o significado. That "that is" is, that "that is not" is not. 
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He said that that that that that sentence contains is a defini­

tive.41 [Ele disse que aquele "que" que aquela frase contém é um 

definitivo 1. 

The boy said his father was to blame. 42 

Uma vez que as línguas são imperfeitas por obra de sua extrema 

riqueza de significados, o problema da gramática é interpretar a 

página escrita. A linguagem falada é esclarecida por quem a fala e a 

pontua oralmente. O emissor também combina e separa elementos 

através do fraseado, aplicando ênfase e modulando a entonação. As 

dificuldades da escrita são idênticas às da leitura. Estudantes falham 

na expressão, ao falar ou escrever, pela mesma razão que falham na 

impressão, ao ouvir ou ler; eles não entendem ou não aplicam as re­

gras da gramática que devem guiar, indistintamente, quem escreve, 

quem lê, quem fala e quem ouve. 

" Prestar atenção à função gramatical de cada ilii!I ajuda a entender o significado. He said 
that (conjunção subordinativa, inicia a oração substantiva) that (um pronome) i/Jilt (deve­
ria estar em itálico, porque neste caso é usado na segunda imposição) that (conjunção su­
bordinativa, inicia a oração adjetiva) that (um pronome) sentence contains is a defini tive. 

12 A frase poderia ser lida assim The boy said his father, was to biame (culpa do menino) 
Ou: The boy sai d \ that\ his fathcr was to biame (culpa do pai). 
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Palavras são símbolos criados para represl'.ntar a realidade. Um ter­

mo é um conceito comunicado através de um símbolo. Assim que 

as palavras são usadas para comunicar um conceito de realidade, 

tornam-se termos. 

A comunicação é dinâmica; é a transmissão de uma idéia de uma 

mente a outra, através de um meio material, palavras ou outros sím­

bolos. Se o ouvinte ou o leitor recebe através da linguagem preci­

samente as idéias que nela colocou o emissor ou o escritor, esses 

dois chegaram a um acordo quanto ao significado dos termos - a 

idéia foi transmitida exitosa e claramente do emissor ao receptor, 

de um extremo ou termo da linha ele comunicação ao outro, sem 

ambigüiclade 

Um termo difere de um conceito apenas no seguinte: um ter­

mo é uma idéia em trânsito, logo, é dinâmico, um rns co111munica­

tio11is; o conceito é uma idéia que representa realidade, um rns 

mrntls. Um conceito é um termo potencial que se atualiza quando 

é comunicado através de um símbolo. Assim, um termo é o sig­

nificado, a forma (alma) cio conteúdo lógico das palavras (ver, no 

Capítulo 2, A Natureza ela Linguagem). Palavras são, portanto, 

símbolos; são os meios pelos quais os termos são transmitidos 

de uma mente a outra. 

ANALOGIA: Realidade e símbolos da realidade 

O café na cafeteira só pode chegar a mim por meio de um transportador, tal como uma xícara. 
Uma idéia pode ir de uma mente a outra também somente por meio de um transportador, de um 
símbolo. A idéia é análoga ao café; o símbolo, à xícara. A palavra usada como Lransportadora torna-se 
um termo quando o pensamento é efetivamente comunicado. 

' No original, "come to terms" ;\ cxprcssào implica a idéia de acordo cntrc os comuni­
cantes, sem amhigüidadcs. Ver Mmtirncr J. Adlcr e Charles Van Dorcn, Hou• to Rc<1d <1 llook. 
Nova York, Simon & Schustcr, l 'J72, p. %-1 13. (N T) 

TERMOS E SEUS EQUIVALENTES 
GRAMATICAS: DEFINIÇÃO E 
DIVISÃO

4.

TERMOS E SEUS QUIVALENTES GRAMATICAIS
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Todavia, nem toda palavra pode simbolizar um termo lógico. 

Apenas palavras categoremáticas (substantivas e atributivas) po­

dem fazê-lo. Apesar de uma palavra sincategoremática (uma pre­

posição, uma conjunção, um definitivo) não poder simbolizar um 

termo lógico, gramaticalmente pode ser parte de um símbolo 

completo, o qual expressa um termo lógico. Um símbolo com­

pleto, que deve ser ou um nome próprio, ou uma descrição em­

pírica, ou um nome comum, ou uma descrição geral, é, portanto, 

o equivalente gramatical de um termo lógico. Não importando se

o símbolo completo é uma palavra ou um grupo de palavras, ele

expressa apenas um termo lógico.

O termo é o elemento da lógica, assim como a palavra é o ele­

mento da gramática e a letra é o elemento da ortografia. 

Um termo é sempre não-ambíguo, ou unívoco, porque é sem­

pre um: é ele mesmo e não um outro. Porém, o símbolo gramatical 

que expressa um termo pode ser ambíguo, pois o mesmo símbolo 

é capaz de expressar termos diferentes. Para cada palavra, o dicio­

nário lista vários significados. Quem quer que use uma palavra nor­

malmente pretende transmitir apenas um de seus significados numa 

instância particular. 

O mesmo termo, quer signifique um indivíduo particular quer 

uma essência, pode ser expresso através de símbolos diferentes na 

mesma língua ou em línguas diferentes. 

Indivíduo 

O homem da barba ruiva 

O homem com uma barba ruiva 

O homem que tem uma barba ruiva 

L'homme qw a une barbe rouge 

Der Mann mit e1nem roten Barte 

E/ barbirroJa 

Essência 

Um retângulo eqüilátero 

Um eqüilátero retangular 

Um retângulo com lados iguais 

Um quadrado 

Un caré 

F1n gle1chse1t1ges Rechteck 

Símbolos completos que são logicamente equivalentes no signi­

ficado, na designação ou em ambos são substituíveis um pelo outro 

(ver, no Capítulo 3, Regras para a Substituição de Símbolos Equi­

valentes). Tal equivalência torna possível a tradução de uma língua 
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em outra; também permite uma variedade de estilos numa mesma 
língua, além de fornecer meios de aprimorar o estilo. 

Palavras em línguas diferentes são normalmente equivalentes 
na sua dimensão lógica, mas freqüentemente não o são na sua di­
mensão psicológica. É por isso que é difícil traduzir poesia sa­
tisfatoriamente. É raro que sinônimos na mesma língua tenham 
exatamente o mesmo significado. O menos ambíguo de todos os 
símbolos é uma descrição geral, especialmente uma tão perfeita 
quanto uma definição. 

CLASSIFICAÇÃO DOS TERMOS

Termos empíricos e termos gerais
A distinção fundamental entre termos é aquela que os classifica de 
acordo com o tipo de realidade significada: como um termo empí­
rico ou como um termo geral. 

Um termo empírico designa um indivíduo ou um agregado de 
indivíduos. Este termo deve ser simbolizado por um nome próprio 
ou por uma descrição empírica. Por exemplo: Cristóvão Colombo, 
a mesa nesta sala. 

Um termo geral, também chamado um termo universal, significa 
essência (de uma espécie ou gênero). Este termo deve ser simboli­
zado por um nome comum ou por uma descrição geral. Por exem­
plo: árvore, uma figura plana retilínea de três lados. 

Ser capaz de distinguir entre um termo empírico e um termo ge­
ral é da mais alta importáncia. 2 Para fazê-lo, não se pode depender 
de códigos gramaticais; é preciso olhar através das palavras até a 
realidade simbolizada. 

EXEMPLOS: Termos gerais e termos empíricos

Um pássaro tem penas. 

Um pássaro voou pela mi11ha Janela . 

A dança foi até a meia-noite. 

A dança é uma forma de arte. 

(Pássaro é um termo geral.) 

(Pássaro é um termo empírico.) 

(Dança é um termo empírico.) 

(Dança é um termo geral.) 

� Ao considerar se um termo é geral ou empírico, pergunte se o tern10 se refere.=- a unia 
categoria inteira de seres (geral), ou se a um indivíduo ou indivíduos naquela categoria 

(empírico). (TA1) 
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Termos Contraditórios: Termos Positivos e Negativos
Termos são contraditórios quando um é positivo e o outro é o cor­
respondente negativo. Um termo positivo é aquele que expressa 
o que está presente na realidade. Um termo negativo é aquele que
expressa o que está ausente. Alguns exemplos: consciente, incons­
ciente; completo, incompleto; conclusivo, inconclusivo.

Algumas palavras gramaticalmente negativas simbolizam termos 
logicamente positivos. Exemplos: infinito (a ausência de limite co­
nota plenitude do ser), impaciente (significando positivamente ra­
bugento ou mal-humorado), inclemente (significando positivamen­
te duro, cruel, malevolente). 

Um termo privativo (restritivo) é um tipo de termo negativo 
que expressa a privação, a ausência de uma característica de uma 
realidade que pertence à sua natureza e que deveria estar presente. 
Exemplos: manco, cego, morto, descabeçado. Um cachorro pode 
ser cego; uma pedra não pode ser cega, pois a visão não pertence à 
natureza da pedra. 

Termos Concretos e Termos Abstratos
Um termo concreto é aquele que representa realidades como elas 
realmente são na ordem do ser, Exemplos: animal, veloz, suave, 
comprido, próximo e tépido. 

Um termo abstrato é aquele que representa uma substância 
ou um acidente mentalmente abstraído da realidade concreta e 
considerado, com finalidade de ênfase, como um objeto do pen­
samento; é simbolizado por um substantivo abstrato. Exemplos: 
animalidade, velocidade, suavidade, comprimento, proximidade, 
tepidez. 

Lembre-se de que no Capítulo 2 a importância dos termos abs­
tratos foi enfatizada. Lá também foi observado que termos concre­
tos são mais vívidos (para os sentidos); termos abstratos são mais 
claros (para o intelecto). 

Termos Absolutos e Termos Relativos
Um termo absoluto é aquele que pode ser entendido por si mesmo 
sem referência a outro termo. Exemplos: homem, árvore, cachorro, 
campo, vermelho, sólido. 

Um termo relativo é um de dois termos, numa relação em que 
cada um deve ser entendido com referência ao outro. Exemplos: 
marido, mulher; pais, filhos; professor, aluno; causa, efeito; amigo, 
amigo; maior, menor; mais longo, mais curto. 
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Termos relativos são correlativos e são sempre absolutos em 

pelo menos uma das categorias.' Eles têm significado em pelo me­

nos duas e freqüentemente em três ou mais categorias; uma destas é 

a categoria relação; uma outra é, normalmente, ação ou paixão, pois 

uma destas é o mais freqüente elo pelo qual os dois termos estão 

relacionados um com o outro. O exemplo /nofessor e c1l1mo pode ser 

assim analisado. 

------- ----- -------- -- ------· - -----· ---- ------------- -----� - --� ------- ---------

EXEMPLOS: Termos relativos e suas categorias

Professor é um termo que cem significado nas seguintes categorias: 

Substância: homem 
Qualidade conhecimento e a habilidade de comunicá-lo 
Relação: a um aluno 
Ação: comunicar conhecimento 

Aluno é um termo que cem significado nas seguintes categorias: 

Substância: homem 
Qualidade ignorância 
Relação: a um professor 
Paixão: receber conhecimemo 

Note que o receber conhecimento não pode ser puramente passivo, apesar de ser passivo com 
referência ao seu correlacivo, o comunicar conhec1me11to. Ensinar e ser ensinado devem ser ações 
cooperativas 

Termos Coletivos e Distributivos
Um termo coletivo é aquele que pode ser aplicado apenas a um 

grupo considerado como tal, mas não aos membros do grupo to­

mados isoladamente. Exemplos: exército, júri, tripulação, grupo, 

senado, família, time, equipe, rebanho, multidão, manada Uoa­

na pode ser membro do júri, mas não pode ser o júri). A regra 

gramatical que requer a concordância entre sujeito e verbo (ou 

cópula), e também entre pronome e antecedente, torna neces­

sário distinguir dois usos de um substantivo que simboliza um 

termo coletivo. 

O uso coletiuo exige que o verbo (ou cópula) e os pronomes este­

jam no singular. Por exemplo: T he audience shows its pleasure by 

demanding encore after encore. 

O uso distrilniliuo exige que o verbo (ou cópula) e os pronomes 

estejam no plural, pois os membros do grupo são imaginados como 

' A referência é às categorias aristotélicas suhstància, qualidade, quantidade, relação, 

lugar. tempo. situaçao, posse, ação, paixão 
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se agissem individualmente e não coletivamente. Por exemplo: The 
audience demonstrate uproarious approval by tossing their hats 
into the air and shouting with loud voices. 4 

Um termo distributivo é aquele que pode ser aplicado a mem­
bros individuais de um grupo tomados isoladamente. Por exemplo: 
homem é aplicável tanto a qualquer homem individual quanto à es­
pécie homem. 

As Dez Categorias do Ser
As dez categorias de termos constituem uma classificação impor­
tante. Elas correspondem exatamente às dez categorias metafísicas 
do ser, a saber: substância, quantidade, qualidade, relação, ação, 
paixão, tempo (quando), lugar (onde), situação ou postura, estado 
(posse ou condição). 

DIFERENÇA ENTRE TERMOS

Conforme o princípio fundamental da diferença, os termos podem 
ser diferentes categoricamente, genericamente, especificamente ou 
individualmente. 

Diferença Baseada em Categoria, Gênero, Espécie e Indivíduo
1. Os termos são categoricamente diferentes se estão em cate­

gorias diferentes (ver, no Capítulo '.2, As Dez Categorias do Ser). 
Exemplo: maçã, grande, vermelho, lá, agora, escolhido. 

'.2. Os termos são genericamente diferentes se pertencem a gê­
neros diferentes na mesma categoria. Exemplos: redondo, liso, aze­
do; pedra, árvore, animal. 

3. Os termos são especificamente diferentes se pertencem a
diferentes espécies de um mesmo gênero. Exemplos: vermelho, 
azul, amarelo, cinza, preto; redondo, quadrado, triangular; pi­
nheiro, cedro, carvalho, ipê; cachorro, elefante, cavalo; andar, 
rastejar, voar. 

4. Os termos são individualmente diferentes se designam indiví­
duos da mesma espécie, pois todo indivíduo é único. Exemplo: esta 
mulher, minha mãe, o rio Amazonas, o rio Paraná, o rio Tietê. 

1 A distinção não vale para o português, onde os coletivos são sempre empregados no 
singular. (N T) 
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Diferença pela Natureza: Repugnante ou Não Repugnante
Conforme a natureza da diferença, os termos são repugnantes5 ou 
não. Os termos são repugnantes quando são incompatíveis, isto é, 
quando significam realidades que são mutuamente excludentes, que 
não podem coexistir na mesma substância ao mesmo tempo e no 
mesmo período. 

1. Os termos que são categoricamente diferentes ou generica­
mente diferentes não são necessariamente repugnantes, pois com 
freqüência significam realidades que podem coexistir na mesma 
substância.'' 

2. Os termos a seguir são necessariamente repugnantes:
Todos os termos individualmente diferentes são repugnantes. Um

indivíduo não pode ser ele mesmo e um outro ao mesmo tempo. 
Todos os termos que são especificamente diferentes são repug­

nantes. Por exemplo: pinheiro, cedro, carvalho; cachorro, cavalo; 
quadrado, círculo, triângulo. 

Termos contraditórios são necessariamente repugnantes. Por 
exemplo: branco, não branco. 

Termos contrários, os quais ou são pares de termos que são es­
pécies em um mesmo gênero (por exemplo: preto, branco [cor]; 
longo, curto [comprimento]), ou espécies em gêneros contrários 
(por exemplo: veracidade e falsidade, a primeira uma espécie de 
virtude e a outra, de falta) são repugnantes. 

Gêneros contrários são repugnantes. Por exemplo: bem e mal. 

Termos contrários representam extremos de diferença. Nem 
todo termo tem um contrário. Por exemplo, não há contrários nos 
seguintes gêneros: animal, árvore, veículo, formato. Algumas das 
classificações de termos neste capítulo são termos contrários que 
juntos constituem um gênero; eles são, portanto, especificamen­
te diferentes e, conseqüentemente, repugnantes ou incompatíveis. 
Isto é verdadeiro para cada um dos seguintes pares: termos gerais e 
empíricos; termos positivos e negativos; termos concretos e abstra­
tos; termos absolutos e relativos. 

' O leitor deve considerar a acepção de rr/>11,J11<111lr referil!J à lógica (N T.) 

'· O cxe111plo do protessor e do aluno, usado na seção Ter111os Absolutos e Ter111os Relati­
vos, 111ostra que ter1110s categorica111ente diterentes podc111 coexistir na 111cs111a substância. 
O ter1110 professor inclui as categorias da substância, qualidade, relação e ação. Na verdade, 
a 111aioria dos tcr1110s inclui várias categorias. 
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Os membros de cada par de termos contrários são repugnantes 

e, portanto, mutuamente excludentes; mas um dado termo pode 

ser simultaneamente membro de mais de um par, porque os pares 

em si não são mutuamente excludentes. Assim, um dado termo não 

pode ser igualmente geral e empírico, ou igualmente positivo e ne­

gativo, etc. Porém, um dado termo pode ser, a um só tempo, geral, 

positivo, abstrato e absoluto; por exemplo: co111/iri111e11lo é tudo isso 

simultaneamente. /v1i11/Jc1 iwó é um termo, a um só tempo, empírico, 

positivo, concreto e relativo. 

De grande importância é a distinção entre termos contranos e 

termos contraditórios. Não há meio-termo nem qualquer área co­

mum entre termos contraditórios. Por exemplo, ou tudo é branco 

ou é não-branco; e ou tudo é uma árvore ou é uma não-árvore. 

Assim, todo par de termos contraditórios faz uma dicotomia, isto 

é, divide tudo exatamente em dois, não deixando nada em comum 

entre os termos. 

Entre os termos contrários há um meio-termo. Por exemplo: 

nem tudo precisa ser branco ou preto; pode ser cinza, ou vermelho 

ou azul.i" 

Todo termo tem o seu contraditório; nem todo termo tem um 

contrário. Termos contrários representam o maior grau de diferen­

ça. Termos contraditórios representam uma diferença definida. 

Todo termo tem tanto extensão quanto intensão. A extensão de 

um termo é a sua designação: o conjunto total de objetos ao qual 

o termo pode ser aplicado. Esta é a sua referência objetiva e extra­

mental à realidade. Por exemplo: a extensão de mnigo é o conjunto

de pessoas que são amigas de um indivíduo; a extensão de occcwo são

todos os oceanos do planeta Terra; a extensão de âmorc são todas

as árvores. Um termo é usado em sua extensão completa quando é

aplicado a todos os objetos que designa. Não é necessário saber o

número de objetos.

- Este importante conceito é revisto e torna-se mais claro no capítulo sobre silogis111os.

' "Em muitos textos de lógica contc111porâneos usa-se o tcr1110 'intensão' no lugar do termo 
tradicional 'compreensão'. Os 111otivos desse uso são dois: 1) o termo '1ntcnsão' oterece urna 
estrutura lingüística análoga à do termo contraposto 'extensão', 2) m significados de 'inten­
são' na lógica contemporânea ne111 sempre coincidem com os de 'cornprccnsão'." (Mora, op. 
cit., p. 1543). Em inglês, intemion = intcnsi\01 intention = intençi\o. Cf ihidc111. (N T) 

s 

j 

A EXTENSÃO E INTENSÃO8 DOS TERMOS

Definições: Extensão e Intensão
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A intensão do termo é o seu significado, a soma das característi­
cas essenciais que o termo implica." Esta é a referência conceptual 
ou lógica. Tornar explícita a intensão - o significado - de um termo 
é defini-lo. Por exemplo, a intensão de l1111Íl}o é a soma das qualidades 
que fazem um amigo, tais como lealdade, congenialidade, afeição 
mútua, dedicação desinteressada, integridade de caráter, fidelidade. 
Igualmente, a intensão de ocw110 ou de âruore se torna explícita em 
sua definição. 

A extensão e a intensão dos termos têm suas raízes na referência 
dupla do fantasma, que é a imagem mental dos objetos (referências 
extensionais), da qual o intelecto deriva o conceito (referência in­
tensional). 

Relação entre Extensão e Intensão
Há uma relação entre a extensão e a intensão dos termos tal como 
expressa na seguinte lei. 

Relação entre Extensão e lntensão dos Termos 

À medida que um termo cresce em intensão, decresce em exrensão. 
À medida que um termo cresce em extensão, decresce em intensão 

4- 1 Extensão e rntensão cios termos

A Árvore de Porfírio ilustra a relação inversa entre a extensão e 
a intensão dos termos, bem como a relação entre estas e a definição 
e a divisão. Esta é uma divisão progressiva, essencial e dicotômica, 
que vai da substância do s1111nn111n 1Jrn11s até a i1ifi1nc1 species homem. Ela 
foi delineada por Porfírio. 111 

O su11111111m 1Je1111s é o maior e mais alto gênero; este não pode tor­
nar-se uma espécie, pois não há gênero acima e do qual possa ser 
uma espécie ou parte. A i11fi1110 sfJecies é a mais baixa e menor das es­
pécies; esta não pode tornar-se um gênero por divisão subseqüente 
em espécies essencialmente diferentes. 

A divisão que emana do sm111111m1 1JC1111s até a i1ifi111a species é, por­
tanto, uma série completa: não pode ser continuada acima daquela 
primeira nem abaixo dessa última. 

"A intemao é um conjunto de condiçries necessárias e suficientes para aplicar o termo. (Ti'v1) 

'" Porfírio (2.l21-3()51) foi u111 filósofo neoplatónico que tentou combinar as filosofias 
de Platão e Aristóteles. Ele escreveu u111a i111portante obra, /s<11/01/c, sobre as C1tc1/ori<1s de 
Aristóteles. 
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Árvore de Porfírio 

Substância 

Material Imaterial 
Corpo 

Animado Inanimado 

Organismo 

Sensível Insensível 

Animal 

Racional Irracional 

Homem 

4-2 Árvore de Porfíno

Ao observar a Árvore de Porfírio, note que cada termo entre o 

summum grnus e a ínfima species pode ser tanto um gênero quanto uma 

espécie, pois para termos intermediários, gênero e espécie são re­

lativos conforme o ponto de vista: um termo é um gênero daqueles 

que lhe estão abaixo e uma espécie daqueles que lhe estão acima. 

Um termo é o gênero próximo do termo diretamente abaixo dele; 

por exemplo: animal é o gênero próximo de homem; corpo é o 

gênero próximo de organismo. Todos os termos acima de um dado 

termo, mas não imediatamente acima, são gêneros remotos desse 

termo; por exemplo: organismo, corpo e substância são gêneros 

remotos de homem, sendo substância o mais remoto. 

Conseqüentemente, a Árvore de Porfírio ilustra a lei de relação 

inversa entre a extensão e a intensão dos termos: à medida que 

é aumentada a intensão da substância (pela adição dos atributos 

material, animado, sensível e racional), sua extensão é diminuída. 

A substância, o summum gwus, tem a maior extensão e a mínima in­

tensão. Homem, a ínfimo species, tem a mínima extensão e a maior 

intensão, isto é, o maior número de notas características: o homem 

é uma substância racional, sensível, animada e material. 

DEFINIÇÃO 

Uma definição torna explícita a intensão ou significado de um ter­

mo, a essência que este representa. Uma definição é simbolizada 

por uma descrição geral, não por uma palavra só. Uma definição é 
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uma descrição geral perfeita. Há dois tipos de definição construí­
dos a partir de um ponto de vista lógico: uma definição lógica e uma 
definição distintiva. 

Definição Lógica 
Uma definição lógica expressa a essência de uma espécie em termos 
de seu gênero próximo e de sua diferença específica. O padrão é: 
espécie é seu gênero próximo mais diferença específica. Por exem­
plo: o homem é um ani111al possuidor de racionalidade. 

A espécie é o ter1110 a ser definido; o sujeito de u111a definição é, 
portanto, sempre uma espécie. 

A diferença específica é aquela parte da essência que pertence 
somente a uma dada espécie e que a distingue de todas as outras 
espécies do mesmo gênero. Por exe111plo: a racionalidade é a parte 
da sua essência que faz o homem diferente de toda outra espécie 
de animal. 

O gênero é aquela parte da essência quc:: é comum a todas as es­
pécies que constituem o gênero. Por exc::mplo: animalidade é aquela 
parte da sua essência que o home111 compartilha com outras espé­
cies do seu gênero, tais como cavalo, pardal, ostra. 

A Árvore dc:: Porfírio fornece dados para a definição lógica de 
homem, animal, organismo e corpo. 

Uma definição lógica não pode ser construída para cada termo 
porque para alguns termos não há gênero próximo, ou então a dife­
rença específica não é conhecida. Todavia, tais termos podem ser es­
clarecidos por uma descrição geral que não é uma definição lógica. 

U111a definição lógica não pode ser elaborada para: um s1m111w111 
gen11s, um conceito transcendental ou o indivíduo. 

Um swn11111111 gC1111s, tal como substância ou qualquer outra das dez 
categorias, ou um predicável (gênero, espécie, diferença, proprieda­
de, acidente), não pode ser definido logicamentc::. Poderia parecer 
que o ser é o gênero da substância e das outras categorias, uma vez 
que as dez categorias classificam o ser. Porém, o ser não é entendido 
da mesma 111aneira que o são substância e acidente; ademais, o ser 
transcende as categorias e, portanto, não pode ser seu gênero. 

Um conceito transcendental é um conceito que não pode ser clas­
sificado porque se estende através e além de todas as categorias. Os 
transcendentais são o ente e seus atributos transcendentais: unidade, 
veracidade, bondade, res, dlic/11/d; 11 alguns filósofos incluem a beleza. 

11 J./.cs signihc.1 "é umJ coisJ·· e ,ili,f11id. "Jl go" 
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O indivíduo, sendo individual, não pode ser definido, pois sua 

essência é aquela que compartilha com outros indivíduos da sua espé­

cie. Aquilo que faz o indivíduo único e diferente de outros indivíduos 

de sua espécie serve mais para designação do que para significação. 

Conseqüentemente, apenas a espécie pode ser definida. Quan­

do um termo tal como animal é definido, deve ser definido como 

espécie de seu gênero (organismo), e não como gênero de suas 

espécies (homem, cavalo, etc.). Por exemplo: um animal é um or­

ganismo sensível. 

Definição Distintiva
Uma definição distintiva é definição pela propriedade. O padrão é 

o seguinte: espécie é gênero (próximo, remoto ou no mesmo nível)

mais propriedade. Por exemplo: homem é um ser (ou animal, ou

organismo) suscetível de hilaridade.

Propriedade não é a essência nem uma parte da essência, mas é 

um concomitante necessário da essência e dela resulta. Assim, hi­

laridade não é essência do homem, nem uma parte de sua essência, 

mas é conseqüência de sua essência, isto é, tanto do gênero quanto 

da diferença: porque o homem é racional, ele pode ver que algo é 

engraçado; porque ele é um animal, pode rir. Um homem possui 

uma capacidade para a hilaridade, quer ele a exerça ou não. A risada 

de uma hiena não é alegre; é uma mera gargalhada, um som, um 

barulho horrendo, mas não alegre. 

ILUSTRAÇÃO: Relação entre concomitante e essência

Numa tarde ensolarada, minha sombra é concomitante do meu corpo. 
Se eu desenho uma linha convexa, ela é concomitantememe uma linha côncava quando vista do 
outro lado. 
O paladar é o concomitante da alimemação de um animal; não é concomitame da nutrição de uma 
árvore. 

Uma definição distintiva por propriedade normalmente é a me­

lhor definição que uma ciência pode alcançar. Na química, elemen­

tos tais como hidrogênio, cloro, sódio, cobre e zinco são definidos 

por suas propriedades específicas, tais como estado físico natural 

(sólido, líquido, gasoso), peso atômico, gravidade específica e va­

lência. Na geometria, as proposições a serem provadas simplesmen­

te explicitam as propriedades do triângulo, do círculo, da esfera,

etc. E de se notar que uma espécie tem só uma diferença específica; 

pode ter várias propriedades específicas. 
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Outros Tipos de Definição 
Uma definição causal é aquela que explicita o significado ou inten­
são de um termo ao nomear a causa que produziu a realidade que o 
termo significa. Uma definição causal pode nomear qualquer uma 
das quatro causas: eficiente, materiaC formal e final. 12 Por exemplo: 

r;neumonia é a doença causada pelo pneumococo (causa eficiente). 
Agua é H

2
0 (causa material, nomeando os constituintes; causa for­

mal, indicando como eles estão relacionados). 
Uma definição por matéria e forma é, por vezes, chamada de 

definição genética. Assim são todas as fórmulas e equações quími­
cas, bem como todas as receitas. Uma definição por causa final é às 
vezes chamada de definição intencional. 

Uma definição descritiva faz mera enumeração das características 
pelas quais a espécie pode ser reconhecida. Por exemplo: um elefante 
é um quadrúpede, mamífero, enorme, atarracado, quase sem pelos, 
com uma probóscidc longa e muscular e duas longas presas. 

Definição por exemplo fornece dados para a definição, cm vez 
de uma definição mesma. Às vezes, a apresentação de exemplos 
familiares permite à mente fazer, a partir deles, uma abstração que 
lhe é mais clara do que seria uma abstração já pronta e apresentada 
por uma definição. Exemplo: um gênio militar é um homem como 
Alexandre, o Grande, Júlio César, Washington, Napoleão, George 
S. Patton Jr. Já a única definição autêntica e realmente esclarece­
dora de próximo é aquela dada, por exemplo, na parábola do Bom
Samaritano.

Definição gramatical e retórica ou nominal traz o problema de 
tornar claro qual termo é imposto a um dado símbolo, a uma palavra 
ou a uma sentença, mais do que tornar explícito o significado do 
termo. Conseqüentemente, o problema é o esclarecimento da lin­
guagem e a eliminação da ambigüidadc; é um problema de acordo 
entre comunicantes, entre leitor e escritor, entre ouvinte e emissor, 
os quais devem atribuir o mesmo significado ao símbolo dado. 

1. Definição por etimologia. Uma palavra é freqüentemente en­
tendida mais claramente a partir de sua origem. Exemplos: lnjl111to 

é derivado do latim 111 (não) mais jl111l (limite); eleito é derivado do 
latim e (de dentro; para fora) mais lectus (escolhido). 

1
• Causa eficiente é o agente em instrumentos. Causa material refere-se ao que foi mado

para fazer alguma coisa. Causa formal é que tipo de coisa está sendo feita. Causa final é
o propósito que motivou o agente. As quatro causas metafísicas, tal como definidas por 
Aristóteles, serão tratadas mais detalhadamente no Capítulo 1 O.
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Esteja ciente de que a etimologia não é um guia seguro, pois às 

vezes o significado atual não concorda com o significado etimo­

lógico. Etimologicamente, /JidroqêHio significa formador de água, e 

oxigênio significa formador de ácido. Mas na realidade o hidrogê­

nio é o formador de ácido, e o oxigênio é o principal formador 
da água, no sentido de que equivale a aproximadamente oito ve­

zes o peso do hidrogênio na composição da água. Portanto, seus 

nomes deveriam ser trocados, mas isto não será feito, pois ape­

sar de o oxigênio ser chamado por nome errado, este se tornou 

permanentemente associado ao elemento antes que o erro fosse 

descoberto. Esta é apenas suma instância notável a mostrar que 

a etimologia não é um guia seguro para os significados correntes 

das palavras, ainda que seja bastante útil e esclarecedora. Por uma 

estranha anomalia, bens transportados num carro (car) ferroviá­

rio são chamados um s/J1p111rnt e aqueles transportados num navio 

(ship) são chamados cargo. 

'.2. Definição por sinônimos. Esta ilustra exatamente o fato de 

que a gramática fornece uma escolha entre símbolos quase equiva­

lentes para o mesmo termo. Porém, tais símbolos diferem de algu­

ma maneira, seja na dimensão lógica, na psicológica ou em ambas. 

3. Definição arbitrária. Há certas palavras, palavras muito impor­

tantes, sobre cujo significado não há consenso. O dicionário ofere­

ce pouca ajuda prática na definição de tais palavras. 

Certos termos legais, tais como larcrny (apropriação indébita, 

roubo, furto), traição e vadio, precisam ser definidos por leis para 

as cortes de cada Estado. Assim, a traição tal como definida pela 

Constituição dos Estados Unidos é um termo bastante diferente 

daquele definido por lei à época de Henrique VIII, ou de Elizabeth 

I da Inglaterra, ou, ainda, sob os czares da Rússia. 
Muitos termos comumente usados, tais como liberdade, patrio­

tismo, justiça, religião, cortesia, cultura, e muitos termos literários, 

por questão de clareza, deveriam ser definidos por cada usuário da 

palavra. Um leitor deve ter cuidado para saber exatamente qual sig­

nificado o escritor está atribuindo a palavras tão ambíguas quanto 

essasi do contrário, leitor e escritor não podem "chegar a um acor­

do". Debatedores, em especial, devem ao menos concordar quanto 

ao objeto do debatei caso contrário, argumentarão em vão. 

Para definir palavras de significado tão amplo e mutável, deveria 

ser declarado o que o termo inclui e o que ele exclui, tratando es­

pecialmente das instâncias limítrofes discutíveis, e não meramente 

daquelas obviamente incluídas ou excluídas. 
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A caridade 11 
é paciente, é benigna, a caridade não é invejosa, não obra temerária nem precipitadamente,

não se ensoberbece. Não é ambiciosa, não busca os seus próprios interesses, não se irrita, não suspeita 
mal Não folga com a injustiça, mas folga com a verdade. Tudo tolera, tudo crê, tudo espera, tudo 
sofre A caridade nunca há de acabar, ou deixem de ter lugar as profecias, ou cessem as línguas, ou 
seja abolida a ciência. 

- 1 Cor. 134-8

Literatura é o que de melhor foi pensado e dito no mundo. 
- Matthew Arnold, ''Literature and Science"

Um clássico é uma obra que dá prazer aos poucos apaixonados que estão permanente e intensamente 
interessados em literatura. 

- Arnold Bennett, "Why a Classic is a Classic"

Regras de Definição
Uma definição deveria ser: 

1. Conversível em relação ao sujeito, à espécie e ao termo a ser

definido. Por exemplo: Um homem é um animal racional. Um ani­

mal racional é um homem. O termo a ser definido e suas definições 

coincidem perfeitamente, tanto na intensão quanto na extensão; 

logo, são mutuamente conversíveis. Conversibilidade é o teste de 

uma definição. Uma declaração é conversível se for igualmente ver­

dadeira com o sujeito e o predicado permutados. 

2. Positiva, preferencialmente à negativa. Eis uma violação desta re­

gra: Um homem bom é aquele que não faz mal a seus semelhantes. (Não 

é muito esclarecedor simplesmente dizer o que alguma coisa não é). 

3. Clara, simbolizada por palavras que não sejam obscuras, vagas,

ambíguas nem figurativas. Uma violação dessa regra é a famosa defi­

nição que Samuel Johnson deu para uma rede: "Uma rede é alguma 

coisa reticulada ou decussada a distâncias iguais, com interstícios 

entre as intersecções". 

4. Livre de uma palavra derivada da mesma raiz da palavra a ser

definida. Uma violação da regra é uma definição como a que segue: 

Sucesso é ser bem-sucedido no que quer que você empreenda. 

5. Simbolizada por uma estrutura gramatical paralela e não mis­

turada. Por exemplo: um gerúndio deveria ser usado para definir 

um gerúndio; um infinitivo, para definir um infinitivo. Exemplos 

de violações à regra: Pessimism is when a pcrson looks on the dark 

13 Por vezes traduzida como "amor". De fato, um dos maiores apologistas cristãos do 
século XX, C S Lewis, em seu livro Mm ClnistidllÍty, dedicou um capítulo inteiro à virtude 
da caridade. Nele, o autor a define como "11>11or 110 sC11tido crist,1o" (N. T.) 
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side of everything (o correto seria: Pessimism is to look on the dark 
side of everything). To cheat is defrauding or deceiving another (o 
correto seria: Cheating is defrauding or deceiving another). 

DIVISÃO

A divisão é uma ferramenta do pensamento extremamente valiosa. 
Em Fedro, de Platão, Sócrates diz: 1

1Üra
1 

caro Fedro, eu também sou 
amigo desta maneira de compor e decompor as idéias. É a melhor 
maneira de aprender a falar e a pensar. E quando me convenço de 
que alguém é capaz de apreender, ao mesmo tempo, o conjunto e 
os detalhes de um objeto, sigo esse homem como se caminhasse nas 
pegadas de um deus 11

•
11 

A divisão lógica é a análise da extensão de um termo, enquanto 
a definição é a análise da sua intensão. A Sun,mil Tlieolo1Jirn de Santo 
Tomás de Aquino ilustra como a divisão aprofunda a compreensão 
clara e torna patente a ordem abrangente. 

A Divisão Lógica Distinguida de Outros Tipos de Divisão
Diuiscfo lógirn é a divisão de um gênero em suas espécies constituintes. 
Por exemplo: ámore pode ser dividida cm suas espécies - pinheiro, car­
valho, ipê, etc. O teste da divisão lógica é que o todo lógico (gênero) 
sempre pode ser predicado de cada uma de suas partes (espécies). Por 
exemplo: árvore pode ser predicado de qualquer uma de suas espécies. 
Pinheiros são árvores. lpês são árvores. Nenhum outro todo, além do 
todo lógico, pode ser predicado de suas partes. A divisão lógica nunca 
lida com o indivíduo, mas sempre com a divisão de um grupo (gênero) 
em grupos menores (espécies); nunca de uma espécie em seus mem­
bros individuais. Isto seria enumeração e não divisão. 

Diuiséio qum1titativa é a divisão de um todo singular extenso, tal como 
uma linha ou um corpo, em suas partes quantitativas. Por exemplo: 
um quilograma de manteiga pode ser dividido em porções. 

DiPisiio física é a divisão de um todo singular composto em suas 
várias partes essenciais. Um composto pode ser dividido em maté­
ria e forma. Por exemplo: um ser humano pode ser dividido em cor­
po e alma; um corpo humano, em cabeça, mãos, pés, coração, etc. 

14 Platão, "Fcdro" Em /)1,í/01}01. Trad. Jorge l'aleikat. 21 cd. Rio de Janeiro, 
Edíouro, 1999, p. 170. 
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Diuisào uirtual ou fw1cionol é a divisão de um todo potencial ou fun­
cional em suas várias partes virtuais ou funcionais. 15 

EXEMPLOS: Divisão virtual ou funcional

"Basta dizer que a alma está toda em qualquer parte do corpo, quanto à totalidade da perfeição 
e da essência; não, porém, quanto à totalidade da virtude, porque está em qualquer parte do 

corpo, não por  qualquer potência sua,  mas, pela visão nos olhos, pela audição, nos ouvidos e
assim por diante".'" 

Um governo é um todo furcional que exerce uma autoridade única através de pessoas diferentes e
em lugares diferentes, mas não com a mesma potência em cada um desses. 

A sociedade humana é um todo funcional com partes funcionais (família, escola, estado, igreja, 

comunidade local) que juntas educam o indivíduo. A escola é um todo funcional do qual currículo, 

palestras gerais, teatro, concercos, esportes, organizações de docentes e discentes, etc. são partes 

funcionais. O currículo é um todo funcional dirigido ao saber e do qual as várias disciplinas são partes, 
cada uma fazendo sua contribuição. 

Uma peça ou estória, na qual um tema unificante informa o codo, expressa o tema mais vigorosameme 
em certas cenas e personagens do que em outras. 

Diuisiio 111etofísirn é a distinção entre substância e acidentes ou en­
tre os acidentes. Por exemplo, uma laranja (substância) é distinta de 
seus acidentes (cor, tamanho, formato, peso, doçura, perfume, etc.), 
e estes são distintos uns dos outros. Uma divisão metafísica é uma 
distinção e não uma separação. É uma divisão que não pode se dar 
fisicamente; por exemplo, a forma de uma laranja não pode ser verda­
deiramente separada da laranja mesma; do mesmo modo, não podem 
seu gosto, tamanho e cor ser separados da laranja, nem um do outro. 

As distinções percebidas na divisão metafísica são usadas como 
as bases da divisão lógica; por exemplo, nós podemos dividir frutas 
de acordo com acidentes, tais como cor, formato, tamanho, con­
teúdo de açúcar, etc. Ou podemos dividi-las de acordo com suas 
naturezas essenciais em laranjas, maçãs, bananas, cerejas, etc. 

DiPisiio ucrbi1I é a distinção que o dicionário faz entre os significa­
dos que foram impostos sobre uma palavra, isto é, entre os termos 
que uma dada notação pode simbolizar. 

" Os exemplos de divisão virtual ou funcional demonstram que algumas realidades po­
dem ser pensadas como se partes tivessem, mas verdadeiramente não podem ser divididas. 
Também demonstram que o princípio unificante da realidade existe no interior de cada 
parte, n1as não no mesmo grau. 

"' S. Tomás de Aquino, 511111<1 tcolô,Jicll /. Trad. Alexandre Corrêa (Escola Superior de Teolo­
gia Sao Lourenço de Brindes. LICS) Caxias do Sul, Sulina, 1980, questão 76, artigo 8. 
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Elementos da Divisão Lógica
A divisão lógica inclui três elementos: o todo lógico, a base ou 

princípio fundamental da divisão e os membros divisores. O todo 

lógico que está para ser dividido é o gênero. A base ou princípio 

fundamental da divisão é o aspecto metafísico, o ponto de vista a 

partir do qual é feita a divisão. Os membros divisores são as espé­

cies resultantes da divisão lógica. 

Tipos de Divisão Lógica
DIVISÃO LÓCICA CONFORME O CARÁTER DA RASE OU PRINCÍPIO DA 

DIVISÃO 

Conforme o caráter da base da divisão, distinguimos entre objetos 

naturais e entre objetos artificiais. 

Ohjetos Naturais 

Entre os objetos naturais, a divisão essencial visa determinar es­

pécies naturais. Por exemplo, a divisão das plantas comestíveis em 

cenoura, alface, ervilha, beterraba, espinafre, batata, etc. 

A divisão acidental se baseia em acidentes que não determinam es­

pécies naturais. Por exemplo, a divisão das plantas comestíveis confor­

me a cor, o formato ou o valor nutritivo; a divisão de homens conforme 

a cor, a nacionalidade, a religião, a ocupação, a altura ou o peso. 

Note que a infima species, tal qual o homem, resultante de uma di­

visão essencial natural, pode sofrer divisão ulterior apenas em base 

acidental. 

Ohjetos Artificiais 

Entre os objetos artificiais, a divisão essencial se baseia na forma 

imposta pelo homem sobre a matéria. Esta é a divisão de um gênero 

artificial em espécies artificiais. Por exemplo, a divisão da prataria 

em facas, garfos, colheres, conchas, etc.; a divisão de veículos em 

carroças, caminhões, carros, bicicletas, etc. 

A divisão acidental se baseia em acidentes que não determinam 

espécies artificiais. Por exemplo, a divisão de cadeiras conforme 

cor, tamanho, peso, etc. 

DIVISÃO LÓCIC:A CONFORME A MANEIRA DE APLICAR A BASE OU 

PRINCÍPIO DE DIVISÃO 

Conforme a maneira de aplicar a base da divisão, distinguimos divi­

são positiva e dicotomia. 
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Diuisifo Positiu11 

A divisão positiva divide um gênero em suas espécies constituin­

tes. Por exemplo, a divisão dos elementos em hidrogênio, oxigênio, 

nitrogênio, enxofre, carbono, prata, ouro, etc.; a divisão da cor em 

branco, vermelho, amarelo, azul, cinza, preto, etc. Este é o tipo de 

divisão que a ciência visa efetuar. 

Dicotomia 

Dicotomia é a divisão por termos contraditórios. Por exemplo, 

a divisão de elementos em ouro e não-ouro; da cor em vermelho e 

não-vermelho, ou branco e não-branco. 

Na divisão por dicotomia, o termo negativo é inexplorado ou 

desconhecido, no sentido de que possa conter em si mesmo quer 

um número de espécies positivas quer apenas uma. Assim, a inves­

tigação revela que não-branco contém muitas espécies positivas: 

vermelho, amarelo, azul, verde, marrom, cinza, preto, etc.; mas 

não-par é um termo negativo que contém apenas um único termo 

positivo, ou seja, ímpar. 

Regras da Divisão Lógica
1. Uma divisão lógica deve ter uma e apenas uma base (princípio).

2. As espécies constituintes devem ser mutuamente excludentes

(sem sobreposição). 

3. A divisão deve ser coletivamente exaustiva, ou completa; isto é, as

espécies constituintes, em sua totalidade, devem igualar-se ao gênero. 

Nenhuma espécie pode se igualar ao gênero, pois então não ha­

veria divisão alguma. Este é o erro presente num sumário quando 

alguém tenta dividi-lo em apenas um subtópico. Tal tentativa não 

resulta em qualquer divisão; deve haver ao menos duas espécies, ao 

menos dois subtópicos. 

Uma mudança na base da divisão é o erro de aplicar simultaneamente, 

mas incompletamente, dois ou mais princípios fundamentais de divi­

são. Por exemplo, a divisão de livros em latim, inglês, francês, poesia, 

história, ciência, em formato de oitava, em formato de quarto, azuis, 

vermelhos. Uma mudança na base de divisão é o principal erro na divi­

são, criando confusão e desordem. Torna impossível atingir aquilo que 

a divisão lógica almeja - uma divisão que seja coletivamente exaustiva 

(completa) e mutuamente excludente (sem sobreposição). 

De um ponto de vista estritamente lógico, ainda que não de um 

ponto de vista científico, a dicotomia é superior à divisão positiva 
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porque - e considerando que não há meio-termo entre termos con­
traditórios - a dicotomia garante a realização dos objetivos da divisão 
lógica tais como declarados na regras precedentes, enquanto a divi­
são positiva não pode assim fazer com a mesma certeza e segurança. 

O princípio da contradição 17 - pelo qual uma coisa não pode, ao 
mesmo tempo e sob o mesmo aspecto, ser e não ser - é um axioma 
do pensamento, uma lei da razão, de maior certeza do que qualquer 
outra lei da ciência. A dicotomia emprega esse princípio. 

A divisão positiva baseia-se em conhecimento empírico, o qual 
requer freqüentes revisões porque investigações posteriores podem 
provar que conclusões anteriores eram incompletas, inadequadas, 
enganosas. Por exemplo, os observadores gregos antigos classifica­
vam os elementos em quatro: terra, água, fogo e ar. A química mo­
derna 1 H distingue mais de cem elementos e demonstra que nenhum 
daqueles quatro, antes considerados elementos, o é realmente. Não 
podemos estar certos sobre quantos elementos a ciência irá distin­
guir daqui a quinhentos anos. Visto que a divisão positiva depende 
de investigação e não de um princípio da razão, é inferior a partir de 
um ponto de vista lógico. 

A Árvore de Porfírio é uma divisão por dicotomia. Por nenhum 
outro meio poderíamos atingir uma divisão progressiva, essencial, 
exaustiva e mutuamente excludente de toda substância. 

Subdivisão e Co-divisão
Subdivisão é uma divisão subordinada a uma divisão precedente; ela 
pode empregar a mesma base de divisão ou uma diferente e deve resul­
tar num único sistema ordenado. Um exemplo é a Árvore de Porfírio. 

Co-divisão é uma série de divisões independentes, mas do mes­
mo todo, cada urna empregando uma diferente base de divisão. Por 
exemplo, uma co-divisão de livros poderia ser feita pela aplicação 
sucessiva, e a cada vez, exaustivamente, destas quatro bases de di­
visão: assunto, língua, tamanho, cor da encadernação. 

A parte inicial deste capítulo lida com a co-divisão dos termos. t'> 
Cada uma das seis classificações divide todos os termos conforme 
uma base de divisão em espécies mutuamente exclusivas e coletiva­
mente exaustivas. 

'" Ou da "não-contradição" (N T) 

" Os químicos identihcaram todos os elementos encontrados naturalmente, mas a possi -
bilidade de sintetizar novos elcmrntos está em aberto. 

''' Os seis métodos de classificação de termos são pelo tipo de realidade significada, pelos 
termos contraditórios, pelos termos concretos e abstratos, pelos termos absolutos e rela­
tivos, pelos termos coletivos e distributivos e pelas dez categorias lógic.1s dos termos. 
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5. PROPOSIÇÕES E SUA EXPRESSÃO
GRAMATICAL

A PROPOSIÇÃO: DEFINIÇÃO E D I STINÇÕES 

Proposição e Relação de Termos
A proposição afirma uma relação de termos. Consiste de um sujeito, 

cópula e predicado. Os termos (o sujeito e o predicado) constituem a 

matéria da proposição; a cópula que os relaciona constitui sua forma. 1 

Proposição: Modal e Categórica 
PROPOSIC,:ÃO MODAL 

Uma proposição pode ou não afirmar o modo2 da relação de seus 

termos. Se o fizer, é modal; se não, é categórica, isto é, afirmada 

simplesmente como um fato. 

Uma proposição modal afirma explicitamente a relação de seus 

termos como necessária ou contingente. 

Necessário 

Se a proposição afirma uma relação que é necessária, a necessi­

dade pode ser metafísica, física, moral ou lógica. 

Necessidade metafísica. A relação é metafísicamente necessária 

se não puder ser de outra maneira, pela razão de que assim será im­

possível, inconcebível, envolvendo contradição completa. 

A necessidade metafísica é tal que nem mesmo Deus pode fazê­

la diferente. Deus é a fonte da ordem, não da desordem e confu­

são. Ser incapaz de fazer o que é contraditório não é uma limitação 

de Sua Onipotência; não é uma imperfeição, mas perfeição. Assim, 

Deus não pode fazer um círculo quadrado, nem pode fazer uma 

pedra tão grande que Ele não pudesse levantá-la. 

' Os conceitos apresentados neste parágrafo - u111a proposição expressando uma relação 
de termos e uma proposiçao consistindo de sujeito, cópula e predicado - referem-se ao 
tipo mais comum de proposição simples. Proposiçiícs co111plexas serão apresentadas mais 
adiante neste livro. (Ti\1) 

' Modo (111ode, no original) refere-se à maneira pela qual os termos se relacionam numa propo­
siçao. Proposições categóricas 111era111ente declaram que este é o modo que a realidade é. Uma 
proposição modal que é necessária declara que este é o modo que a realidade deve ser. Uma 
proposição modal que é contingente declara que este é o modo que a realidade poderia ser. 
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Um triângulo eqüilátero é necessariamente eqüiangular 

O efeito não pode ser maior que sua causa. 

Um ser é necessariamente ele mesmo e não um outro. 

Coisas iguais a uma mesma coisa são necessariamente iguais entre si. 

Necessidade física. A necessidade física repousa sobre as leis da 

natureza. Em contraste com as leis metafísicas, Deus pode suspen­

der as leis da natureza. Milagres tais como os três jovens no forno 

flamejante (Daniel 3:20-30) e Cristo andando sobre o Mar da Gali­

léia (Mateus 14:29) demonstram que ab-rogar a necessidade física 

é a essência de um milagre. 

Fogo necessariamente queima. 

Água necessariamente ferve a lO0ºC ao nível do mar. 

Mercúrio (Hg) é necessariamente líquido a temperatura ambiente. 

Necessidade moral. A necessidade moral é uma necessidade 

normativa referida a um agente livre. Por causa do livre-arbítrio, os 

humanos podem agir contrariamente a essas leis. Mesmo assim, as 

leis permanecem, quer expressando tendências humanas naturais, tal 

como nas leis econômicas; quer expressando as demandas de ordem 

na sociedade, tal como nas leis civis; quer, o que é mais importante 

ainda, expressando um dever de consciência, tal como na lei moral. 

ILUSTRAÇÃO: Proposições que expressam relações moralmente necessárias

Sendo igual a qualidade dos bens, as pessoas tendem necessariamente a comprar bens que tiverem preço 
mais baixo. Esta tendência pode ser contrabalançada, até certo ponto, por um apelo contrário, ao livre­
arbítrio, como, por exemplo, por uma campanha de apelo pamótico: "Compre produtos feitos no Brasil". 

Os carros devem parar quando a luz do sinal está vermelha. 

O bem deve ser feito e o mal evitado. 

Necessidade lógica. Para uma consideração de relações de necessi­

dade e contingência em bases estritamente lógicas, ver os predicáveis: 
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espec1e, gênero, diferença, definição, propriedade e acidente. Estes 

predicáveis são explicados em detalhe posteriormente neste capítulo. 

Continqrnte 

Se uma proposição modal não afirma as relações de seus termos 

como necessárias, então a relação é contingente. O que quer que não 

seja necessário, é contingente. Uma relação é contingente, ou possível, 

quando não envolve necessidade nem incompatibilidade metafísica; ela 

pode ou não existir na ordem natural. Também pode ser contingente 

quanto a atos ou eventos futuros ou quanto a nosso conhecimento. 

Um corvo pode ser vermelho. 

Um leão pode ser manso. 

Um mângulo pode ser isósceles. 

Esta água pode conter germes tifóides. 

Sua mãe pode estar lhe escrevendo uma carta agora. 

PROPOSIÇÃO C:ATECÓRICA 

Uma proposição categórica afirma a relação de seus termos tal 

como são verdadeiramente relacionados, sem expressar o modo de 

sua relação. Se posteriormente o modo for considerado, será con­

siderado, é claro, necessário ou contingente. Conseqüentemente, a 

cópula numa proposição categórica é ambígua no sentido de que, 

se examinado, o simples é significa tanto é necessariamente (deve ser) 

quanto é de 111m1eirll co11ti11grnte QJode ser). 

Nota Acerca da Gramática 

O modo' indicativo da cópula expressa a relação categórica. 
O modo potencial expressa as relações contingentes. 

5-1 Modo das proposições categóricas e contingentes

1 En1 português, usan1os 111odo indistintan1cntc para rctcrirn10-nos tanto ao caráter de uma 
proposição (ver nota 2 deste capítulo) quanto aos grupos de formas verbais que indicam 
se a ação é representada como um fato ou de outra 111aneira, i.c., na gra111ática. Em inglês, 
por vezes faz-se essa distinção, como na versão original deste livro, onde a autora usa 1nodc 
quando trata da lógica e 11wod quando se refere à gra111ática. Original111cntc não havia tal 
distinção entre os ter111os e111 inglês. Na verdade, e nessas acepçôes específicas, per111ane­
cem intercambiáveis, d. o Oxford En,Jlisl, / )ictio,wy (N T) 
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Proposição: Simples ou Complexa 
Uma proposição é simples ou é complexa. 

Uma proposi�·éfo simples é aquela que afirma a relação de dois, e ape­
nas dois, termos. Uma proposição simples é categórica se afirma 
a relação como um fato. Toda proposição categórica é uma pro­
posição simples, mas nem toda proposição simples é categórica. 
Uma proposição simples é modal se explicitamente afirma a relação 
como necessária ou contingente. 

Uma propost�'c'io complexa é aquela que relaciona pelo menos três 
termos. Uma proposição complexa pode ser tanto hipotética 
quanto disjuntiva. Uma proposição hipotética afirma a depen­
dência de uma proposição quanto a uma outra. Por exemplo: Se 
ele não estudar, será reprovado (três termos). 4 Uma proposição 
disjuntiva afirma que de duas ou mais suposições, uma é verdadei­
ra. Por exemplo: Um triângulo é eqüilátero, isósceles ou escaleno 
(quatro termos). 

CARACTERÍSTICAS DAS PROPOSIÇÕES

As proposições são caracterizadas pela referência a realidade, quan­
tidade, qualidade, modalidade e valor. Cada uma dessas caracterís­
ticas divide as proposições em duas classes. 

Referência à Realidade: Geral e Empírica 
A referência à realidade, que é a distinção fundamental entre pro­
posições, é determinada pela referência do sujeito. 

Uma proposição gercil é aquela cujo sujeito é um termo geral, re­
ferente a uma essência e simbolizado por um nome comum ou por 
uma descrição geral. 

Uma proposição empírica é aquela cujo sujeito é um termo empí­
rico, referente a um indivíduo ou a um agregado e simbolizado por 
um nome próprio ou por uma descrição empírica. 

1 Em português. é possível formular uma proposiçao hipotética com dois termos, Se ele 

11,fo estudar, rc/iroPcmí I será reprovado 1, mas esta será uma proposiçao hipotética simples. e 
não complexa. (N T) 
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Quantidade: Total ou Parcial 
A quantidade de uma proposição é determinada pela extensão do su­

jeito. Uma proposição é total se o sujeito é um termo usado na sua 

extensão completa. 

Uma proposição geral não tem quantidade no sentido concreto, 

pois seu sujeito é essência, uma natureza de classe. Todavia, o su­

jeito de uma proposição geral é usado em sua extensão completa e, 

nesse sentido, é considerado como total. Uma proposição categóri­

ca, na qual o sujeito é usado em sua extensão completa e, portanto, 

é total em quantidade, pode ser enunciada de várias maneiras. 

-------�---- ---·· 
-
·------

EXEMPLOS: Proposições gerais afirmadas categoricamente

Espinafre é um vegetal. 

Um coelho é um animal. 

Todos os pássaros têm penas. (Esta proposição é explicitamente quantificada por "Todos"). 

Ser um quadrado é ser um retângulo 

Quando uma proposição geral é afirmada como uma modal necessária, 

pode ser enunciada assim: Um quadrado deve ter quatro lados iguais. 

Uma proposição empírica singular, pois seu sujeito é um in­

divíduo, é usada em sua extensão completa e é, nesse sentido, 

considerada como total. Quando a proposição empírica singular é 

afirmada categoricamente, pode ser enunciada assim: Este homem 

é um ladrão. Quando a proposição empírica singular é afirmada 

como uma modal necessária, pode ser enunciada assim: João é 

necessariamente mortal. 

Quantidade, no sentido estrito, é própria apenas das proposições 

empíricas plurais. Uma proposição empírica plural é total quando o 

sujeito é um agregado de indivíduos total. 

Todos os membros deste clube são adulros. 

Nenhuma cadeira nesta sala é uma cadeira de balanço. 

Estas mulheres são advogadas. 

Doze cavalos participaram da corrida. 
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Uma proposição é parcial se o seu sujeito é um termo usado em 

apenas parte de sua extensão. Nas proposições empíricas plurais, a 

extensão parcial de um sujeito é expressa por palavras limitantes, 

tais como "alguns" ou algo equivalente. 

Alguns homens são bonitos. 

Algumas rosas não são vermelhas. 

Todas as violetas não são roxas. ("Todas não são''. de modo idiomárico, significa 'Algumas não são"). 

Nem todo dia é chuvoso. (=Alguns dias não são chuvosos). 

Quando uma proposição geral ou uma proposição empírica sin­

gular é contingente na modalidade, o sujeito é usado em apenas par­

te de sua extensão (como fica provado pelo teste da conversão).' 

Uma proposição contingente geral: Um retângulo pode não ser um quadrado. 

Uma proposição contingente singular: João pode não estar triste. 

Qualidade: Afirmativa ou Negativa
A qualidade de uma proposição é determinada pela cópula, a qual 

une ou separa, compõe ou divide os termos. Uma proposição é afir­

mativa se afirma a inclusão do sujeito (todo ele ou uma parte dele) 

no predicado. Uma proposição é negativa se afirma a exclusão do 

predicado (sempre de todo ele) do sujeito. 

Modalidade: Necessária ou Contingente 
A modalidade de uma proposição é determinada pela cópula. Rela­

ções necessárias e contingentes foram explicadas e exemplificadas 

no início deste capítulo. 

Valor: Verdadeira ou Falsa 
A veracidade ou falsidade de uma proposição pode ser conhecida 

pela investigação, pela experiência, por um apelo aos fatos. Neste 

sentido, é sintética: é um agregado de fatos. 

' Conversão é a inversão de sujeito e predicado. 
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"Todo curso colegial na América ensina cálculo". Para descobrir 

a veracidade ou falsidade desta proposição, alguém deveria visitar 

todos os colégios secundários'' na América, ou, por outros meios, 

obter informação autêntica acerca de cada um deles. 

A veracidade ou falsidade de uma proposição geral pode ser 

conhecida através de uma análise dos termos, sem necessida­

de de investigação de todos os fatos. Neste sentido é analítica. 

Uma vez que depende de um insight intelectual acerca de uma 

natureza de classe ou essência, nosso conhecimento de sua vera­

cidade ou falsidade tem maior grau de certeza do que o de uma 

proposição empírica, a qual depende da investigação de casos 

individuais. 

"Um círculo não pode ser quadrado". Para descobrir a veracida­

de ou falsidade desta proposição não é necessário achar todos os 

círculos no mundo e tentar transformá-los em quadrados. O insight 

intelectual revela a incompatibilidade dos termos, uma vez que se­

jam entendidos. 

Uma proposição deve ser ou verdadeira ou falsa. O que quer 

que seja capaz de ser verdadeiro ou falso deve ser uma ou mais pro­

posições, pois esta característica (veracidade ou falsidade) é uma 

propriedade das proposições. 

Uma proposição é verdadeira se a relação que afirma é realmente 

tal como afirmada; caso contrário, é falsa. Por exemplo, uma pro­

posição que afirma uma possibilidade é verdadeira se a relação é 

realmente possível, ainda que não seja atualizada na realidade: Um 

corvo pode ser vermelho. Todavia, é falso afirmar isso como um 

fato: Alguns corvos são vermelhos. 

Três Tipos de Verdade 

Verdade metafísica é a conformidade de uma coisa com a idéia desta, primariamente na mente de 
Deus e, secundariamente, na mente dos homens. Todo ser tem verdade metafísica. 

Verdade lógica é a conformidade do pensamento à realidade; seu oposto é a falsidade. 

Verdade moral é a conformidade da expressão ao pensamento; seu oposto é a mentira. 

5-2 Três tipos de verdade

'' No original, /,i,Jb-scbool, equivalente nominal ao antigo Colegial, ao 2° Crau, ou ao atual 
"Ensino Médio". (N. T) 
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FORMAS PROPOSICIONAIS: FORMAS A E I O 

Desde o período clássico, as proposições foram classificadas de 

acordo com a qualidade e de acordo com a quantidade ou com 

a modalidade. Todas as proposições são negativas ou positivas. 

Todas as proposições são categóricas ou modais. Se uma pro­

posição é modal, pode ser necessária ou contingente. Estas dis­

tinções foram apresentadas neste capítulo e formam as bases da 

conceituação e do manejo das proposições. Usando a qualidade, 

ou tanto a quantidade quanto a modalidade, como base, toda 

proposição pode ser classificada como A, E, 1 ou O. Conseqüen­

temente, temos formas A E I O quantitativas (também chamadas 

categóricas) ou modais. 

A tabela 5-3 apresenta um sumário das formas A E I O. Nas 

fórmulas, S simboliza o sujeito, e P, o predicado. Tot. é abreviação 

de total, e pare., de parcial. Afirm. é abreviação de afirmativa, e 

neg., de negativa. Nec. é abreviação de necessária, e cont., de 

contingente. Por exemplo, uma proposição A é total (sujeito usa­

do em sua extensão completa) e afirmativa (o predicado é afirma­

do acerca do sujeito). Considerar uma proposição como uma das 

formas A E I O rapidamente se torna uma segunda natureza no 

estudo da lógica. 

Formas A E I O Quantitativas (As proposições são categóricas) 

A Tot. afirm. S a P Todo Sé P Todos os leões são animais. 
E Tot. neg. SeP Nenhum Sé P Nenhum leão é cavalo. 
1 Pare. afirm. SiP AlgumSéP Alguns leões são mansos. 
o Pare. neg. SoP Algum S não é P Alguns leões não são mansos. 

Formas A E I O Modais (As proposições são explicitamente modais) 

A Nec. afirm. S a P S precisa ser P. Um leão prema ser um animal. 
Nec. neg. SeP S não pode ser P Um leão não pode ser um cavalo. 
Com. afirm. SiP S pode ser P Um leão pode ser manso. 

o Com. neg. SoP S pode não ser P. Um leão pode não ser manso. 

5-3 Formas de proposições

A característica de indefinição das proposições I e O pode ser 

expressa tanto pelo indefinido alqum como pelo /JOde contingente. 

A quantidade de uma proposição é determinada pelo seu sujeito 

e, por esta razão, pela matéria e não pela forma. A modalidade 

e a qualidade de uma proposição são deter111inadas pela cópula. 

Uma vez que a cópula é a for111a de uma proposição, as formas 
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modais, determinadas inteiramente pela cópula, expressam mais 
propriamente as formas proposicionais. Ainda assim, as formas 
quantitativas normalmente são mais convenientes e mais fre­
qüentemente usadas, pois somos mais propensos a usar proposi­
ções categóricas com freqüência maior do que as modais. 

As designações A E I O são um artifício mnemônico em latim. 
A e I são as duas primeiras vogais de e1ffinno

1 
eu afirmo, e assim de­

signam as proposições afirmativas. E e O são as vogais em nego, eu 
nego, e assim designam as proposições negativas. 

A DISTRIVUIÇÃO DOS TERMOS 

A distribuição é uma característica dos termos usados numa pro­
posição e não de um termo isolado. Um termo é distribuído se for 
usado em sua extensão completa. É não-distribuído se for usado 
numa extensão menor do que a completa. 

As Regras Formais de Distribuição 
A quantidade (ou modalidade) de uma proposição determina a dis­
tribuição do seu sujeito. A qualidade de uma proposição determina 
a distribuição de seu predicado. 

l. Uma proposição total (ou necessária) distribui o seu sujeito.
2. Uma proposição parcial (ou contingente) tem o seu sujeito

não-distribuído. 
3. Uma proposição negativa distribui o seu predicado (porque

este se exclui todo do sujeito). 
4. Uma proposição afirmativa tem seu predicado não-distribuí­

do (porque o predicado é normalmente um termo mais amplo em 
extensão do que o sujeito). 

O predicado de uma proposição afirmativa é, todavia, distribuí­
do onde quer que a proposição seja uma definição e em virtude do 
seguinte raciocínio: ( l) uma definição é sempre uma proposição A 
(afirmativa necessária) e, portanto, o sujeito é distribuído através 
da forma; (2) o predicado, sendo a definição do sujeito (seja pelo 
gênero e pela diferença ou pela propriedade), tem não apenas a 
mesma intensão do sujeito, mas também a mesma extensão, ou seja, 
extensão completa, e é, portanto, distribuído (através da matéria, 
dos termos, ainda que não através da forma, da cópula). O fato 
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mesmo de que uma definição seja conversível prova que o predica­

do tem a mesma extensão que o sujeito e, portanto, uma vez que 

o sujeito é distribuído, também o é o predicado. A conversão é o

teste da distribuição.

,Aplicando as Regras às Formas A E I O 
A distribuição é um importante conceito na lógica. As regras 

formais de distribuição podem ser reduzidas a fórmulas aplicáveis 

às formas A E I O. Ao considerar a fórmula, note que d significa 

distribuído, e nd, não-distribuído. 

d nd 

1. S a P Porque é total (ou necessária), uma proposição A 

distribui seu sujeito; porque é afirmativa, seu predicado é não-dis­

tribuído. (Todos os leões são animais). 

d d 

2. S e P Porque é total (ou necessária), uma proposição E 

distribui seu suJeitO; porque é negativa, distribui seu predicado. 

(Nenhum leão é cavalo). 

nd nd 

3. S i  P Porque é parcial (ou contingente), urna proposição 

1 tem seu sujeito não-distribuído; porque é afirmativa, seu predica­

do é não-distribuído. (Alguns leões são mansos). 

nd d 

4. S o P Porque é parcial (ou contingente), urna proposição 

O tem seu sujeito não-distribuído; porque é negativa, distribui seu 

predicado. (Alguns leões não são mansos). 

Note que conhecer a distribuição dos termos é tão indispen­

sável ao sucesso no estudo da lógica quanto é indispensável co­

nhecer os axiomas básicos no estudo da geometria. Se você ficar 

confuso, ou parecer perdido em meio ao nevoeiro, volte a este 

ponto, faça um esforço para compreendê-lo com clareza, e então 

avance rumo à luz. 
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A Relação e a Distribuição dos Termos: Círculos de Euler 
A relação e distribuição dos termos nas formas A E I O pode ser 
representada graficamente pelos círculos de Euler. 7 Dois termos, S 
e P, podem se relacionar de quatro maneiras. 

1. Total inclusão de S em P S é distribuído. Se P
excede S em extensão, como normalmente acon­
tece, P é não-distribuído. Se P coincide exata­
mente com S em extensão, como quando uma
moeda é sobreposta a outra de mesmo valor, P
é distribuído através da matéria e não através da
forma; isto ocorre apenas quando P é a definição
ou a propriedade de S.
2. P totalmente excluído de S. Ambos são distri­
buídos.
3. Inclusão parcial de S em parte de P Nenhum
é distribuído.
4. Exclusão de todo P de parte de S. Portanto, S
é não-distribuído; P é distribuído.

OS PREDICÁVEIS 

Classificação pelos Predicáveis 
Os predicáveis representam a mais completa classificação das rela­
ções que possam ser afirmadas de um predicado em relação a um 
sujeito, tanto quanto as categorias são a mais completa classificação 
do ser-tal-como-é (as categorias metafísicas) e do ser-tal-como-é­
conhecido (as categorias lógicas). 

Na lógica, a classificação de predicados em predicáveis é aná­
loga à análise sintática de uma frase na gramática, tanto quanto a 
classificação dos termos nas categorias lógicas é análoga à análise 
morfológica na gramática. 

Os predicáveis são espécie, gênero, diferença, definição, pro­
priedade e acidente. Apesar de todos estes, exceto acidente, terem 
sido explicados quando tratamos de definição, por conveniência, 
são aqui repetidos. 

'Lconhard Euler ( 1707-1783), matemático suíço. 
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Espécie, como um predicado, expressa aquilo que os membros in­

dividuais de uma classe têm em comum. Quando uma espécie é o 

predicado de uma proposição categórica, o sujeito é sempre um in­

divíduo ou um agregado. l11fima species, como um predicado, expressa 

toda a essência ou intensão do seu sujeito, um membro individual 

(ou membros) da espécie. Dois exemplos: Sócrates é um homem. 

Estes animais são cavalos. 

Gênero é aquela parte da essência que é comum a todas as suas 

espécies constituintes. Exemplos. O homem é um animal. Um qua­

drado é um retângulo. 

Diferença é aquela parte da essência que pertence apenas a uma 

dada espécie e que a distingue de todas as outras espécies no mesmo 

gênero. Exemplos: O homem é racional. Um quadrado é eqüilátero. 

Definição é constituída do gênero mais a diferença; ela torna ex­

plícita a essência da espécie que se apresenta como seu sujeito, e, 

portanto, coincide perfeitamente com o sujeito, tanto na intensão 

quanto na extensão. Dois exemplos: O homem é um animal racio­

nal. Um quadrado é um retângulo eqüilátero. 

Propriedade não é a essência nem uma parte da essência, mas flui da 

essência e está presente onde quer que a essência esteja presente, 

pois é uma concomitante necessária da essência. Portanto, coincide 

perfeitamente com o sujeito em extensão, mas não em intensão. 

Exemplos: O homem é jovial. Por sua diagonal, um quadrado é di­

visível em dois triângulos retos isósceles iguais. 

Acidente é um predicado contingencialmente relacionado ao su­

jeito, enquanto todos os outros predicáveis são relacionados ao 

sujeito necessariamente. A contingência pode ser tanto explícita 

quanto implícita. Exemplos: O homem pode ser branco. Um qua­

drado pode ser grande. A grama é verde. 

O acidente predicável deve ser cuidadosamente distinguido 

do acidente predicamental (qualquer das nove categorias de 

acidente). 8 Os predicáveis e as categorias (ou praedicainenta) são co-

' A referência é às dez categorias aristotélicas cio ser: suhstància e os nove acidentes. 
Nas categorias do ser, acidente inclui conceitos que seriam categorizados diferentemente 
nos predicáveis. Entre os predicáveis, o acidente não inclui características pertinentes a 
uma espécie, mas nas dez categorias do ser, acidentes certamente incluem características 
pertinentes a uma espécie. 
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divisões de termos, cada uma usando um diferente princípio de di­

visão, uma dependendo inteiramente das relações de termos e a 

outra classificando termos independentemente. 

Predicados Classificados por Predicável e Categoria 

Proposição Predicável 
O homem é racional. Diferença 

O homem é Jovial. Propriedade 

O homem é animal. Gênero 

João é um homem. Espécie 

João é um advogado. Acidente 

João é alto. Acideme 

A neve é branca. Acidente 

5-4 Classificação dual dos predicados

Categoria 
Acidente (qualidade) 

Acidente (qualidade) 

Substância 

Substância 

Substância ( constructo) 

Acidente (quantidade) 

Acidente (qualidade) 

Um acidente inseparável, o qual é um predicado contingente, 

não deve ser confundido com propriedade, a qual é um predicado 

necessário. Por exemplo, um corvo é sempre preto, mas pretura (ou 

pretidão) não é, por essa razão, um predicado necessário de corvo. 

Assim, a proposição geral contingente "Um corvo pode ser verme­

lho" é verdadeira como uma possibilidade. 

Durante anos, a brancura foi considerada um acidente insepará­

vel dos cisnes, pois não havia cisnes conhecidos além dos brancos, 

até que cisnes negros foram descobertos na Austrália. Não obs­

tante, mesmo antes da descoberta, o branco era corretamente tido 

como um predicado contingente e não como um predicado neces­

sário de cisne. 

O Número de Predicáveis 

Há cinco predicáveis que classificam os predicados de uma propo­

sição afirmativa geral (ou universal), e um sexto, que aparece ape­

nas numa proposição afirmativa empírica. 

Em sua exposição dos predicáveis, na qual ele mostra que estes 

analisam a modalidade como necessária ou contingente, Aristóteles 

distingue cinco. Sua análise é aplicável somente a proposições afir­

mativas gerais. Digamos que S a P simbolize uma proposição afir­

mativa geral. Então, ou P é totalmente conversível em S ou não é. 

Se for conversível, P é  um dos elementos da definição (significando 

(' Sl/U ll<) 
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a essência) ou é uma propriedade. Se não for conversível, P ou é um 
dos elementos da definição (gênero ou diferença) ou não é; se não 
for um dos elementos da definição, é um acidente (Tópicos, 1.8). 

Aristóteles também diz, enfaticamente (Citcqorias, 2.5), que 
toda predicação é primária e essencialmente de substância primei­
ra, isto é, de um indivíduo, o objeto de nossa experiência, expres­
so por um termo empírico singular como sujeito. Um termo geral 
ou universal pode se apresentar como um sujeito apenas porque 
pode ele mesmo ser predicado de singulares, i.e., de indivíduos. 
Conseqüentemente, Aristóteles inclui um sexto predicável, espé­
cie, o qual declara a natureza de classe de um indivíduo e pode, 
portanto, ser predicado normalmente apenas de indivíduos. Em 
sua relação extensional com o seu sujeito, tal como revelada pelo 
teste da conversão, a espécie se assemelha ao gênero por não ser 
conversível, pois sua extensão é maior que aquela do sujeito. Por 
exemplo: Sócrates é um homem. 

As relações extensionais dos seis predicáveis com o sujeito po­
dem ser graficamente representadas pelos círculos de Euler. 

Relações Extensionais dos Seis Predicáveis 

O
Definição 

� Propriedade 
S&P 

®�:::�::,, Espécie 
� 
� 
-

-- Acidente 

Coincidência 

Coincidência 

1 ncl usão total 

Inclusão total 

Inclusão total 

Inclusão parcial 

5-5 Círculos de Euler apresentando rf'iações extcns1onais dos seis predicáveis

Porfírio e os escolásticos listavam cinco predicáveis, incluindo 
espécie, mas omitindo definição. É verdade que espécie e defini­
ção são idênticas tanto em extensão quanto em intensão, e que 
na ordem do ser, sobre a qual a classificação de Porfírio se baseia, 
espécie, assim como definição, significa a essência toda; ademais, 
os escolásticos exemplificam o predicável espécie por meio de 
um predicado que é definição. Contudo, espécie, tal como nor­
malmente entendida, e quando usada como um predicado, não 
pode ser identificada com o predicável definição, uma vez que 
espécie é o sujeito, aquele sujeito possível do predicável definição 
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e, normalmente, espécie pode ser predicado apenas de um sujeito 

empírico singular. Espécie como predicado tem mais em comum 

com gênero do que com definição, porque em ambas as relações o 

sujeito está totalmente incluso num predicado mais amplo, como 

indicam os círculos de Euler. 

Limites da Predicação 
Em sua significação estrita os seis predicáveis não representam uma 

análise exaustiva da predicação, nem mesmo da predicação neces­

sária. 

A primeira razão disso repousa no entendimento de que um pre­

dicado é necessariamente afirmado acerca de um sujeito se for uma 

propriedade ou uma diferença de um gênero remoto do sujeito; 

mas não pode ser classificado nem corno propriedade nem como 

diferença di1q11ele sujeito. Exemplo: Um homem necessariamente 

tem peso (é ponderável). 

Peso é uma propriedade do corpo, e corpo é um gênero remoto 

de homem; mas peso não é, no sentido estrito, urna propriedade 

do homem, pois não é um termo conversível em relação a homem. 

Ainda assim, é necessariamente predicado de homem. Em termos 

da análise de Aristóteles, uma propriedade ou diferença de um gê­

nero remoto do sujeito seria uma parte da definição, no sentido 

amplo de que está incluída em sua intensão, mas não no sentido 

estrito de ser a diferença, ou propriedade, dac/uele sujeito, tal como 

são definidas diferença e propriedade. (Propriedade, tal como defi­

nida, não é, obviamente, uma parte da definição no sentido estrito, 

porque não é urna parte da essência, apesar de deb derivar). O 

mesmo vale para a interpretação dos escolásticos, i.e., de espécie 

como um predicável. 

A segunda razão é: porque o indivíduo é um membro de uma 

espécie, pode-se predicar necessariamente de um indivíduo não 

apenas a espécie, mas outros predicados necessários que ele tem 

em virtude de sua espécie. Por exemplo, João é necessariamente um 

homem, um animal, um animal racional, capaz de jovialidade. 

Animal é um gênero de homem, mas não de João. Animal racio­

nal é definição de um homem, mas não de João, pois um indivíduo 

não pode ser definido. Jovialidade é uma propriedade de homem, 

mas não de João, pois não é conversível em João. 

Os predicáveis são, além disso, uma classificação dos predica­

dos apenas em proposições afirmativas, pois o predicado em uma 

proposição negativa está sempre totalmente excluído do sujeito e 
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obviamente não pode ser relacionado ao sujeito como sua espé­

cie, gênero, diferença, definição, propriedade ou acidente. Ainda, o 

predicado pode ser necessariamente excluído do sujeito. Algumas 

das mais importantes proposições na filosofia são proposições ne­

gativas necessárias. Dois exemplos: Juízos contraditórios não po­

dem ser ambos verdadeiros. Um quadrado necessariamente não é 

um círculo. 

Predicados podem, é claro, ser classificados nas categorias ou 

praedirnme11ta. Quando o predicado está na mesma categoria que o 

sujeito, ele declara a espécie ou o gênero do sujeito com maior ou 

menor determinação. 

- - - - --- - - --- ----� ------ ------------------·- ---� 

E�MP�Ç)S! Sujeito e predicado nas mesmas categorias do ser 

João é um homem, um organismo, um corpo, uma substância. 

Um quadrado é uma figura, uma forma, uma qualidade 

Prudência é um hábito, uma virtude, uma qualidade. 

As categorias são universais metafísicos diretos, chamados ter­

mos de primeira intenção porque classificam nossos conceitos do 

ser ou da realidade. Os predicáveis são universais lógicos reflexivos, 

chamados termos de segunda intenção porque são completamente 

mentais, uma vez que classificam as relações que a mente percebe 

entre nossos conceitos de realidade. 

FRASES E PROPOSIÇÕES 

Símbolos gramaticais são requeridos para expressar proposições. 

Símbolos Gramaticais e Proposições 
Se uma proposição é simbolizada por uma frase, esta precisa ser uma 

frase declarativa. Uma frase não declarativa (ordem, prece, desejo, 

pergunta ou exclamação) não pode simbolizar uma proposição, pois 

não é nem verdadeira nem falsa; uma frase não declarativa expressa 

volição e não cognição, e, portanto, não tem status na lógica, apesar 

de ter status perfeitamente válido na gramática. 

Pelo motivo de que cada frase declarativa simples é feita, explíci­

ta ou implicitamente, de sujeito, cópula e complemento subjetivo, 

pode perfeitamente simbolizar a proposição lógica feita de sujei-
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to, cópula e predicado. Conseqüentemente, toda frase declarativa 

simboliza uma proposição ou um número de proposições, sejam a 

cópula e o complemento subjetivo explícitos ou não. 

Uma proposição geral precisa ser simbolizada por uma frase cujo 

sujeito é um nome comum ou uma descrição geral. Se o nome co­

mum ou a descrição geral não simbolizam uma essência que seja 

possível, então não expressam um termo, pois não se pode ter um 

conceito de uma essência impossível. 

Eis um exemplo de violação dessa regra: Um círculo quadrado é 

uma figura curvilínea. 

Esta frase não simboliza urna proposição porque não expressa 

urna relação de dois termos; ela tem apenas um termo. Seria ne­

cessário um sujeito lógico, mas círculo quadrado não tem qualquer 

significado, apesar de círculo e quadrado, entendidos separadamen­

te, serem palavras que têm sentido. Essa frase não é nem falsa nem 

verdadeira, pois somente uma proposição é verdadeira ou falsa. 

Uma proposição categórica empírica precisa ser simbolizada por 

uma frase cujo sujeito seja um nome próprio ou urna descrição em­

pírica. Se o nome próprio ou a descrição empírica não simbolizam 

um indivíduo ou um agregado existentes no presente ou no passa­

do, de fato ou em ficção, então não expressam um termo, pois não 

se pode experienciar o que é inexistente. 

Eis uma violação desta regra: Astronautas em Marte vivem em 

construções subterrâneas. Visto que não expressa uma relação de 

dois termos, esta frase não simboliza uma proposição; logo, não é 

verdadeira nem falsa. 

As duas proposições modais empmcas seguintes, porém, são 

verdadeiras enquanto possibilidades: Astronautas podem vir a viver 

em Marte e é possível que eles o façam em prédios subterrâneos. 

Uma mesma proposição pode ser expressa por símbolos gramaticais 

diferentes ou equivalentes na mesma língua ou em línguas diferentes. 

� -- - - - - - - - - - - - - ---- -� 

EXEMPLOS: Mesma proposição com diferenças de língua 

Toe first man elected as executive head of the United Srates is noted for his skill as a military leader. 

Toe firsr Presidem of rhe Unired Srares is famed as a grear general 

Le premier présidenr des Érars-Unis esr renommé comme un grand général 

Der ersre Prasidenr der Vereinigten Sraaren isr ais ein grosser General berühmr. 

O primeiro presidente dos Estados Unidos é reputado como um grande general. 
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Uma frase que simboliza uma propos1çao pode ser ambígua. 

Mas uma proposição não pode ser ambígua, porque o significado, 

o juízo, que a mente pretende expressar precisa ser um, i.e., uní­

voco. Quando o ouvinte ou o leitor obtém da e através da língua a

proposição idêntica àquela pretendida pelo emissor ou escritor, ele

compreende; eles se entendem sem ambigüidades.

O propósito da tradução é expressar em símbolos de outra 

língua as proposições corporificadas e embutidas nos símbolos 

de uma dada língua. A menos que o conteúdo proposicional de 

um tratado científico disponível em quatro diferentes línguas 

seja unívoco e comum a todas as versões, haverá quatro trata­

dos, e não um. Esses livros diferem na língua, isto é, nos sím­

bolos utilizados para embutir e corporificar o mesmo e único 

conteúdo lógico. 

Quando uma dada compos1çao é comparada com a sua tra­

dução em outra língua, reconhecemos que há algo do mesmo (a 

forma, o conteúdo lógico) e algo de diferente (a matéria, os sím­

bolos gramaticais). Se a composição é um poema, o que difere 

inclui não apenas a diferença de símbolos, mas também diferen­

ças na dimensão psicológica da linguagem, nas suas qualidades 

sensíveis e emocionais, tais como som, ritmo, tom, idéias e sen­

timentos associados, todas tendo suas raízes na língua em par­

ticular. Corporificar em símbolos diferentes apenas o conteúdo 

lógico de um poema é traduzir apenas parte do todo complexo 

que é um poema. Conseqüentemente, poesia é, em seus efeitos 

totais, praticamente intraduzível. 

Diferenças de estilo na expressão de um dado conteúdo ló­

gico na mesma língua são ocasionadas por uma diferença de es­

colha entre símbolos lógica, mas não psicologicamente, equiva­

lentes - diferença entre palavras, sentenças e orações que variam 

em ritmo, estrutura e conotação emocional. Aprimorar o estilo 

através da revisão é substituir aqueles símbolos escolhidos pri­

meiro por equivalentes melhores. A arte mestra da retórica nos 

guia nessa escolha. 

Conteúdo Proposicional e Símbolos Gramaticais 
O conteúdo proposicional pode ser simbolizado através de uma 

frase declarativa simples, de uma frase declarativa complexa, de 

uma frase declarativa composta, ou ainda, em raras circunstâncias, 

por meio de uma "não-frase". 
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FRASE DECLARATIVA SIMPLES 

Uma frase declarativa simples pode simbolizar uma única proposi­

ção simples, duas ou mais proposições simples, ou uma proposição 

disjuntiva. 

Um exemplo de uma proposição simples é: Aquela cadeira pode 

ser desconfortável. 

Um exemplo de duas ou mais proposições simples é: Este me­

nino alto e bonito é excepcionalmente inteligente. Aqui há quatro 

propos1çoes: 

Este menino é alto. 

Este menino é bonito. 

Este menino é inteligente. 

Sua inteligência é excepcional. 

Exemplos de proposições disjuntivas: Um retângulo ou é qua­

drado ou oblongo. Os oradores da turma serão ou Maria ou João 

ou Tiago. Aqui, deve-se notar que uma frase simples pode ter um 

sujeito composto ou um predicado composto. 

FRASE DECLARATIVA COMPLEXA 

Uma frase declarativa complexa pode simbolizar uma única propo­

sição simples, duas ou mais proposições simples, uma proposição 

hipotética ou um silogismo. 

Um exemplo de uma única proposição simples: O gato amare­

lado que ontem perambulava por nossa garagem foi atropelado. A 

oração é definitiva na função, pois chama a atenção para um gato 

em particular. 

Um exemplo de duas ou mais proposições simples: Alto e ma­

filQ,_ Abraham Lincoln, o primeiro repubitcano a tornar-se presi­

dente dos Estados Unidos e aquele que editou a Declaração de 

Emancipação dos Escravos, foi assassinado. (Cinco proposições). 

As orações são atributivas na função, pois declaram atributos de um 

indivíduo já claramente designado por um nome próprio. 

A modificação gramatical, exceto aquela por definitivos, é 

predicação lógica implícita. Conseqüentemente, se o modifica­

dor não for definitivo na função, isto é, se não for necessário à 

designação do sujeito, é um predicado implícito, e, em relação 
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ao sujeito, simboliza uma outra proposição; se for definitivo na 

função, constitui um só termo com o sujeito e não simboliza uma 

outra proposição. Por exemplo: Aquele homem alto, de olhos e 

cabelos castanhos, com um pequeno bigode e de pé ao microfo­

ne, é um francês. (Esta frase simboliza uma só proposição, pois 

os modificadores são definitivos). Charles de Caulle, que é um 

francês alto, de olhos e cabelos castanhos e que tem um pequeno 

bigode, estava de pé ao microfone. (Esta simboliza sete proposi­

ções, pois os modificadores são atributivos na função). 

Um exemplo de proposição hipotética: Se não chover esta tar­

de, iremos ao bosque. 

Um exemplo de silogismo: Dezoito é um número par porque é 

divisível por dois. Esta frase simboliza três proposições numa rela­

ção silogística (a ser explicada no Capítulo 7): 

Dezoito é um número divisível por dois. 

Todo número divisível por dois é um número par. 

Logo, dezoito é um número par. 

FRASE DECLARATIVA CUMPOSTA 

Uma frase declarativa composta pode simbolizar duas ou mais pro­

posições simples ou uma proposição disjuntiva. 

Exemplo de duas ou mais proposições simples: Os salários são 

altos, mas os preços também são. 

Exemplo de proposição disjuntiva: Ou o trem está atrasado ou 

nós o perdemos. 

MENOS QUE LIMA FRASE 

Menos que urna frase pode, às vezes, simbolizar uma proposição 

simples. Por exemplo: "Fogo 1
11

. Isto é equivalente a, e mais idio­

mático que, "Irrompeu fogo!". Critar "Fogo!" é dar um alarme que 

ou é verdadeiro ou falso. Isto prova que sob tais circunstâncias a 

palavra é entendida corno uma proposição. "Fogoi" significando 

"Atire!" é urna ordem e não simboliza uma proposição. 

Uma frase declarativa que é gramaticalmente completa, mas que 

viola as regras que regem nomes comuns e descrições gerais ou 

nomes próprios e descrições empíricas (ver, no Capítulo 2, Lin­

guagem e seus Símbolos), não simboliza proposição alguma, pois 

simboliza menos que dois termos lógicos. 
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6. RELAÇÕES DE PROPOSIÇÕES 
SIMPLES

, ) 

Desde os tempos de Aristóteles, reconhece-se que tanto a lógica 

quanto a retórica, como artes da composição, têm em comum a 

invenção e a disposição. A invenção é a arte de descobrir material 

para o raciocínio ou discurso, e a disposição é a arte de relacionar 

ou ordenar com propriedade o material. 

Na lógica, a disposição inclui a definição, a divisão, o enquadra­

mento das proposições e a relação delas. Na retórica, a disposição 

é o ordenamento apropriado das partes de uma composição - sua 

introdução, corpo e conclusão - de acordo com os princípios de 

unidade, coerência e ênfase. 

Cícero simplificou o tratamento dado por Aristóteles à invenção 

e distinguiu dezesseis tópicos lógicos, coletivamente exaustivos, 

pelos quais qualquer sujeito pode ser amplificado através da análise: 

definição, divisão de um todo em suas partes (quer todo lógico 

quer físico), gênero, espécie, adjuntos (de um sujeito, incluindo 

todas as categorias de acidente: quantidade, qualidade, relação, 

ação, paixão, onde, q,uwdo, postura e estado I vestuário], que consiste 

de roupas, ornamentos ou armas com os quais os seres humanos, 

por suas /Jabtlidades, complementam suas naturezas de modo a con­

servar e preservar a si mesmos ou a sua comunidade), contrários, 

contraditórios, similaridade, dissimilaridade, comparação (maior, 

igual, menor), causa, efeito, antecedente, conseqüente, notação (o 

nome) e conjugados (nomes derivados da mesma raiz, como justo, 

justiço, justmnrnte). Um décimo sétimo tópico, testemunho ou prova, 

é externo ao sujeito da investigação e inclui todos os recursos à au­

toridade, tais como leis, contratos, testemunhas, provérbios, apo­

tegmas (máximas, aforismos), juramentos, penhor, compromisso, 

profecias, revelação. 

Note que a relação entre sujeito e adjuntos é mais ampla que 

aquela entre substância e acidentes, os quais a ela inerem porque 

um acidente, enquanto é ele mesmo inerente a uma substância, 

pode tornar-se o sujeito ao qual um outro acidente inere como seu 

adjuntoi por exemplo: O homem está andando lentamente. Aqui, 

lionwn é o sujeito ao qual inere o adjunto mid,wdo, enquanto cmdando 

é, ao mesmo tempo, o sujeito ao qual inere o adjunto lento. 

L 
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Os tópicos lógicos da invenção são gerais. Os tópicos retóricos 

são particularizados por tempo, lugar, pessoas e circunstâncias. Eles 

incluem questões tais como o que foi feito, quem o fez, quando, 

onde, como, era possível, necessário, crível, honesto, prudente, jus­

to, vantajoso, difícil, fácil, agradável? 

AS RELAÇÕES DAS PROPOSIÇOES 
As relações das proposições são quatro: conjunção, oposição, infe­

rência (dedução) e o silogismo. 

Conjunção 
Conjunção é a mera junção de duas ou mais proposições. 

CONJUNÇÃO IMPLÍCITA OU EXPLÍCITA 

A junção pode ser tanto explícita quanto implícita. 

Explícita: O telefone tocou e João o atendeu (duas proposições). 

Implícita: O grande lago banhado pelo sol é tranqüilo (três pro­

posições). 

CONJUNÇÃO NÃO ELABORADA (SIMPLES) E CONJUNC,:ÃO MATERIAL 

A conjunção pode ser uma conjunção não elaborada ou uma con­

junção material. Uma conjunção não elaborada viola a unidade re­

querida pela retórica para a frase, o parágrafo e toda a composição, 

enquanto a conjunção material é a base mesma dessa unidade. Uma 

conjunção não elaborada junta proposições que não têm relação 

em pensamento. Por exemplo: As cerejeiras estão cm flor e muitos 

estudantes estão matriculados em faculdades e universidades. 

Uma conjunção material une proposições que têm uma relação 

real ou lógica, tais como aquelas de partes com o todo, de lugar, 

tempo, causa, efeito, comparação, contraste ou qualquer um dos 

tópicos mencionados acima. 

1. Uma relação temporal, expressa por mquanto, cmtes, depois, e11tZio, etc.

A criança adormeceu depois de sua mão lhe ter dado o remédio.

Os visitantes foram embora antes de o telegrama ter sido entregue.

2. Uma relação causal, expressa por porque, fJois, wna uez que, consc­

qiicntemente, logo, portanto, etc. 
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Ela levava um guarda-chuva porque as nuvens escuras ameaça­

vam chuva. 

O pai morreu; conseqüentemente, a mãe está criando os filhos 

sozinha. 

3. Um excelente exemplo de desenvolvimento pelos efeitos, junta­

mente com a causa, é a descrição que Dante faz das portas do inferno: 

Vai-se por mim à cidade dolente, 

Vai-se por mim à sempiterna dor, 

Vai-se por mim entre a perdida gente. 

Moveu justiça o meu alto feitor, 

Fez-me a divina potestade, mais 

O supremo saber e o primo amor. 

Antes de mim não foi criado mais 

Nada senão eterno, e eterna eu duro. 

Deixai toda esperança, ó vós que entrais. 

- D. Alighieri, fnfcrno, C Ili, 1-9'

4. Este parágrafo da Retórirn de Aristóteles é uma notável ilustra­

ção do desenvolvimento por divisão e será usado novamente como 

exemplo no Capítulo 8. 

Todas as açôes do holllelll derivam de causas exteriores ou de causas que lhe 

são peculiares. Entre as que provêlll de causas exteriores ao ho!llem, u!llas 

são efeito do acaso, outras da necessidade; as açôes que se fazem por ne­

cessidade provêm quer da coação, quer da natureza. Por conseguinte, todas 

as açôes dos ho!llens provenientes de causas exteriores dependelll u!llas do 

acaso, outras da natureza, outras, enfim. da coação(. .. ). As açôes que derivam 

da coação ocorrem contrárias ao desejo ou à razão do homelll, ainda que se 

dêem através dele mes!llo (. .. ). Todas as provenientes de causas que nos são 

próprias, e de que somos diretamente os autores, são devidas e!ll parte a um 

hábito, e em parte a uma tendência que pode ser premeditada ou irrefletida. 

A vontade é uma tendência para o hem, pois que ninguém quer senão o que 

pensa ser o bem; as tendências irrefletidas são a ira e o desejo Pelo que, todas 

as açôes hu!llanas se reduze!ll necessaria!llente às sete causas seguintes: aca­

so, natureza, coação, háhito, reflexão, ira, desejo. 

- Aristóteles, A <1rtc rctôrirn, Livro 1, C:ap. X, Item li.

"As açôes hulllanas e suas causas'"

' Dante Alighieri, A ,/i11i1111 co111édi11. Tradução e notas: !talo Eugenio Mauro. São Paulo, Ed. 
34, 1998. 
' Aristóteles, Arte rctô,iu, e 11rtc /)()étic11. lrad. Antúnio Pinto de Carvalho. 17. ed. Rio de 
Janeiro, Ediouro, 1 s.d. [ 
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REGRAS QUE REGEM VALOR NA CONJUNÇÃO DE PROPOSIÇÕES 

No Capítulo 5 foi declarado que toda proposição deve ser verda­
deira ou falsa, quer seja afirmada categoricamente como um fato, 
quer modalmente como uma necessidade quer como uma possibili­
dade. O que quer que seja provável deve, obviamente, ser possível.1 

Às vezes, porém, e com propósitos práticos, é desejável distinguir 
três valores: verdadeiro, provável e falso. As regras de conjunção 
lidam com estes três valores. 

Regra 1. Uma conjunção de proposições é verdadeira apenas quando 
toda proposição associada é verdadeira. Reciprocamente, se cada uma 
das proposições associadas for verdadeira, sua conjunção é verdadeira. 

Regra 2. Uma conjunção de proposições é falsa quando qualquer 
uma das proposições associadas for falsa. Reciprocamente, se ao 
menos uma proposição for falsa, a conjunção é falsa. 

Regra 3. Uma conjunção de proposições é provável se pelo me­
nos uma das proposições associadas for meramente provável e se 
nenhuma for falsa. Reciprocamente, se uma proposição é provável 
e nenhuma é falsa, a conjunção é meramente provável. 

Ao aplicar estas regras, descobrimos que quando apenas duas 
proposições são associadas, há nove combinações de valor possí­
veis; se mais proposições são associadas, o número de combinações 
possíveis aumenta conformemente. 

Essas regras estão resumidas na tabela seguinte, onde cada X 
e cada Y simbolizam uma proposição; 1 simboliza veracidade; O, 
falsidade; e .n, probabilidade. 

Prop. X Prop. Y Props. X e Y 

1 1 

o 1 o 

1 o o 

o .n o 

.n o o 

o o o 

.n .n 

.n .n 

.n .n .n x .n 

6-1 Valores na conJunção de proposições

1 Entre o possível e o absolutamente certo, passando pelo verossímil e o provável, há um 

aumento no grau de certeza, e não de veracidade. (N T) 

1../º - O -Fri1•i11111 

1 

j 

1 

1 

1 



Note que a fórmula final da Regra 3 mostra uma conjunção de 

proposições na qual cada proposição declara um valor provável. 

Quando duas ou mais proposições são meramente prováveis, sua 

conjunção torna-se menos provável (passível de prova e teste) e 

mais verossímil (apenas acreditada pelo senso comum) ,4 a qual está 

indicada pela fórmula .n x .n. Por exemplo, se um corpo mutilado 

tem uma cicatriz triangular na canela esquerda, pode ou não ser o 

corpo de um certo homem desaparecido, pois é verossímil que mais 

de uma pessoa tenha uma marca como aquela; mas se também tiver 

os dedos dos pés palmados e uma cicatriz em forma de x resultante 

de uma cirurgia no ombro esquerdo, e se o homem desaparecido 

tivesse essas marcas, torna-se menos provável que o corpo seja de 

uma outra pessoa que não o homem desaparecido, pois é muito 

improvável que essa três marcas peculiares fossem aparecer combi­

nadas em qualquer outra pessoa. 

APLIC:A(:ÜES PRÁTICAS DA C:ONJLIN(ÃO 

1. Num teste verdadeiro-falso, as regras de conjunção precisam

ser aplicadas. Uma declaração será marcada como verdadeira ape­

nas quando todas as suas partes forem verdadeiras; será marcada 

como falsa quando qualquer parte dela for falsa. 

2. Ao calcular as chances (a probabilidade) de um político ser in­

dicado candidato e vencer as eleições, e ao calcular a probabilidade 

da culpa de uma pessoa acusada de um crime, é possível aplicar os 

princípios da conjunção de probabilidades. 

3. É freqüente que seja necessário distinguir claramente que par­

te de uma conjunção aceitar e que parte rejeitar. Muitos jovens con­

cordarão com Perdita que o amor verdadeiro resiste à adversidade. 

Camilo - Ademais, é a ventura, saheis disso, o laço mais potente para o amor, 
cuja estrutura grácil e, por ela, tamhém o coração, com a adversidade por 
demais se ressente. 
Perdita - Uma de vossas proposiçôes é certa: a adversidade pode influir nas 
feições, mas nunca pode vencer o coração.' 

- Co11l0 de i1111rn10, 4.4.573-577

' No original likcly, que usualmente é traduzido como "provável". Todavia, é necessário 
distinguir entre r,roh,d,le e likcly, provável e verossímil, respectivamente, conforme urna 
escala (aqui decrescente) de certeza. (N T) 

'Trecho em português disponível na Internet; não foi possível identificar o tradutor. (N. T) 

IZelw;1ks de Relações de Proposições Simples - 141



Quando o rei Cimbelino declara-o um traidor banido, Belário 

retruca: 

De fato, um homem hani<lo; 

De que maneira um traidor, não sei. 

-Ci111hcli110, 5.5.318-319

4. Equívocos podem resultar da ignorância das regras de con­

junção. Num grupo, alguém faz o comentário de que Joana é uma 

garota linda, brilhante e honesta. Uma amiga de Joana diz não 

concordar. (Ela não acha que Joana seja brilhante). Mais tarde, 

uma intrometida conta a Joana que sua amiga disse que ela não 

era honesta. 

5. Ao discutirmos política, religião e assuntos similares, de­

vemos lembrar que a mente humana é feita para a verdade e 

que instintivamente busca a verdade; que a mente freqüente­

mente aceita o erro por não distingui-lo da verdade que junto 

dele vem; que é raro a mente aceitar aquilo que é totalmente 

errado e nada daquilo que é verdadeiro; e que nunca aceita o 

erro exceto quando há má apreensão daquilo que é verdadeiro. 

Conseqüentemente, numa discussão é uma boa idéia manter o 

foco nas verdades aceitas em comum e apontar os erros que vêm 

misturados à verdade. Uma pessoa naturalmente se ressente ao 

ter suas convicções atacadas como se completamente erradas; 

ela será muito mais receptiva às idéias de alguém que primeiro 

leve em conta aquilo que de verdadeiro ela sustente antes de 

seguir e apontar erros. 

Oposição de Proposições 

OPOSIÇÃO 

As proposições estão em oposição quando têm a mesma matéria, 

isto é, quando tem o mesmo sujeito e o mesmo predicado, mas 

diferem na forma, isto é, em qualidade, quantidade ou modalidade, 

ou em duas destas. Lembre que qualidade se refere a proposições 

afirmativas e negativas; quantidade, a totais ou parciais; e modalida­

de, a necessárias ou contingentes. 

As quatro relações de oposição existem entre as formas A E 1 O 

de qualquer proposição dada. Estas formas podem ser tanto quan­

titativas quanto modais. 
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Formas Quantitativas (Categóricas) 

A 

E 

1 

o 

TodoSéP 
Nenhum Sé P. 
Algum Sé P. 
Algum S não é P. 

Todos os leões são animais. 
Nenhum leão é animal. 
Alguns leões são animais. 
Alguns leões não são animais. 

Formas Modais 

A 

E 

1 

o 

S precisa ser P. 
S não pode ser P. 
S pode ser P. 
S pode não ser P. 

Um leão deve ser (definitivamente) um animal. 
Um leão não pode ser (definitivamente) um animal. 
Um leão pode (calvez) ser um animal. 
Um leão pode não ser (calvez) um animal. 

6-2 Oposição ern formas A E I O

AS QUATRO RELAÇC)ES DE OPOSIÇÃO E SUAS RECRAS 

1. As contraditórias são A e O, assim como E e I. Duas pro­

posições se opõem como contraditórias se diferem em qualidade 

e quantidade ou em qualidade e modalidade. Não há meio-termo 

entre proposições contraditórias (tanto quanto não há meio-termo 

entre termos contraditórios; por exemplo, branco e não-branco). 

Proposições contraditórias representam uma diferença cujos con­

tornos são bem nítidos e definidos. 

Regra 1. Das proposições contraditórias, uma deve ser verdadeira 

e a outra, necessariamente falsa. 

2. As contrárias são A e E. Duas proposições são opostas como

contrárias se diferirem na qualidade e se ambas forem totais em 

quantidade ou necessárias em modalidade. Existe um meio-termo 

entre proposições contrárias (tanto quanto há entre termos contrá­

rios; por exemplo, branco e preto). Proposições contrárias repre­

sentam o maior grau de diferença. 

Regra 2. Das proposições contrárias, não podem ser as duas ver­

dadeiras, mas podem ser ambas falsas. Logo, se uma é sabidamente 

verdadeira, a outra é necessariamente falsa; mas se uma é sabida­

mente falsa, o valor da outra é desconhecido. 

Na oposição, a falácia que mais freqüentemente ocorre é a pre­

sunção de que se uma proposição contrária é falsa, a outra é verda­

deira (em vez de apenas desconhecida). 

Note que a veracidade ou falsidade de uma proposição envol­

vida numa relação formal é dita desconhecida se o seu valor não 
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puder ser sabido diretamente da forma, sendo assim determinado 

pela matéria, isto é, se for necessário aprendê-lo a partir de um co­

nhecimento de seus termos. 
--· -

ANAlOGfA:Comparação de forma.e matéria 

Medidas padrão podem ser consideradas como formas vazias. Por exemplo, dois plnts são iguais a um 

quart.' Quacro quarts são iguais a um galão. A veracidade ou falsidade dessas declarações pode ser 
conhecida direcamence a partir das formas, sem que se saiba o que essas medidas concêm. 
Todavia, essas formas podem concer vários cipos de maléria, lal como leite, água, mercúrio, vinho, 
ácido nítrico, suco de laranja. A respeico dessas, é possível fazer várias declarações. Por exemplo: 
Um quart é saudável. Um galão é para ficar enjoado. Um ptnt é tóxico. Meio ptnt não é tóxico. A 
veracidade ou falsidade dessas declarações não pode ser sabida direLamence a partir das formas, mas 
é determinada pela matéria, isrn é, pelo conceúdo dessas formas. Um ptnt (0,437 litro) de leite não é 

tóxico. Um ptnt de ácido nítrico é.

3. As subcontrárias sao I e O. Duas propos1çoes são opostas

como subcontrárias se diferirem em qualidade e se ambas forem 

quer parciais em quantidade, quer contingentes em modalidade. 

Regrci 3. Das proposiçües suhcontrárias, não podem ser falsas as 

duas, mas ambas podem ser verdadeiras. Logo, se uma é sabida­

mente falsa, a outra é necessariamente verdadeira; mas se uma e 

sabidamente verdadeira, o valor da outra é desconhecido. 

4. As subalternas são A e I , assim como E e O. Uma proposição

é subalterna à outra se tiver a mesma qualidade mas diferir dessa por 

ser parcial cm vez de total, ou por ser contingente em vez de neces­

sária. Falando de forma estrita, as subalternas não são opostas, pois 

não diferem em qualidade Tradicionalmente, porém, esta relação 

tem sido tratada tal como uma oposição, pois está presente entre as 

formas A E I O de uma dada proposição 

A relação normal entre sujeito e predicado numa proposição 

foi explicitada no Capítulo 5 como sendo aquela de uma inclusão 

parcial do sujeito no predicado, e a de uma proposição O como a 

exclusão de parte do S de P Tanto as proposições I quanto as O fo­

ram representadas por círculos de Euler sobrepostos; I e O diferem 

nas partes sombreadas dos círculos, indicando as diferentes partes 

do sujeito do qual se fala. 

"/ii11l, 1/11c1rl, galão americano: medidas de volume de líquidos. 1 r,111I = 0,4:l7 litro; 1 1/11c1rl 
= 1/4 galão americano, 1 galão americano = aprox. 3,8 litros (N. T.) 
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Contudo, na oposição de proposições, as proposições I e O de­

vem ser entendidas como includentes do que segue (as partes das 

quais se fala estão sombreadas): 

Se é verdade que todo S é P, deve ser verdade 

que alguma parte de S seja P Todos os leões 

são animais. Alguns leões são animais. (Ambas 

são verdadeiras). 

Se é verdade que nenhum S é P, deve ser ver­

dade que alguma parte de S não seja P Ne­

nhum leão é elefante. Alguns leões não são 

elefantes. (Ambas são verdadeiras). 

Reqra 4. Das subalternas, se a proposição total (ou necessária) 

é verdadeira, a parcial (ou contingente) é necessariamente verda­

deira; mas se aquela é sabidamente falsa, o valor da última é desco­

nhecido. Inversamente, se a proposição parcial (ou contingente) é 

falsa, a total (ou necessária) é necessariamente falsa; mas se aquela é 

sabidamente verdadeira, o valor da última é desconhecido. 

Nas formas categóricas, a oposição de proposições empíricas 

singulares está restrita à contradição, e esta relação se dá somente 

através de uma diferença de qualidade. Por exemplo: Maria é alta. 

Maria não é alta. 

A Maria é alta. 

E Maria não é alta. 

Nas formas modais, a oposição de proposições empíricas singu­

lares inclui todas as quatro relações. 

A Maria é necessariamente amável. 

E Maria não pode ser amável. 

1 Maria pode ser amável. 

O Maria pode não ser amável. 

O QUADRADO DE OPOSIÇÚES 

As quatro relações de oposição são representadas graficamente 

pelo quadrado de oposições. Conforme a numeração, as linhas re­

presentam as quatro relações: 
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AívlE 

4�4 1 
3 

O

1. Contraditórias: A e O; E e 1.

2. Contrárias: A e E.

3. Subcontrárias: I e O.

4. Subalternas: A e I; E e O.

Para usar de uma analogia familiar, neste quadrado de oposição, 

as linhas entre as proposições contraditórias, AO e EI, representam 

as únicas "vias de mão dupla"; pois se A é verdadeira, O é falsa, e 

se O é falsa, A é verdadeira; ou se A é falsa, O é verdadeira, e se O 

é verdadeira, A é falsa; o mesmo se mantém para as relações de E e 

1. Todas as outras linhas representam "vias de mão única": AE, 10,

AI, EO; portanto, se A é verdadeira, E é falsa, mas se é dado que E

é falsa, o valor de A é desconhecido.

Quando uma forma é dada tanto como verdadeira quanto como 

falsa, é possível chegar ao valor das outras três formas pela aplica­

ção de apenas duas das regras, ou seja, a das contraditórias e a das 

contrárias. 

Dado que A é verdadeira, então O é falsa, pois das contradi­

tórias uma deve ser verdadeira e outra deve ser falsa (Regra 1); E é 

falsa, pois das contrárias não podem ser as duas verdadeiras (Regra 

2); I é verdadeira, pois é a contraditória de E, a qual acabamos de 

demonstrar ser falsa (Regra 1). (Podemos, é claro, demonstrar que 1 

é verdadeira aplicando a Regra 4). 

Dado que A é falsa, então: O é verdadeira (Regrei 1); E é desco­

nhecida, pois das contrárias ambas podem ser falsas; I também é 

desconhecida, pois é a contrária de E, e se a veracidade ou falsidade 

de uma fosse conhecida, a da outra poderia ser disso deduzida. 

(Também de acordo com a Regra 4, se A é falsa, 1 é desconhecida; 

isto é, I pode ser tanto verdadeira quanto falsa, dependendo dos 

termos relacionados). 

Em ambos os conjuntos de proposições apresentados a seguir, A 

é falsa; mas num dos conjuntos, E é falsa e I é verdadeira, enquanto 

no outro conjunto E é verdadeira e I é falsa. A possibilidade de ha­

ver resultados tão contrastantes demonstra que quando A é falsa, a 

veracidade ou falsidade de E é determinada pela matéria, e não pela 

forma, pois matérias diferentes envolvidas na mesma relação formal 

produzem resultados diferentes. Lembre-se de que 1 simboliza ve­

racidade e O simboliza falsidade. 
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A Todas as rosas são vermelhas. o A Todos os quadrados são círculos. 

E Nenhuma rosa é vermelha. E Nenhum quadrado é círculo. 

Algumas rosas são vermelhas. o Alguns quadrados são círculos.

o Algumas rosas não são vermelhas. o Alguns quadrados não são círculos

Segue um sumário de todas as relações envolvidas no quadrado 
de oposições: 

Dado que E é verdadeira, então I é falsa (Regra 1); A é falsa (Regra

2); O é verdadeira (Regrm 2
1 

1 e 4). 
Dado que E é falsa, então I é verdadeira (Regra 1); A e O são 

desconhecidas (Regras 2
1 

1 e 4). 
Dado que I é verdadeira, então E é falsa (Regra t); A e O são 

desconhecidas (Regras 2, 1, 3 e 4). 
Dado que I é falsa, então E é verdadeira (Regra 1); A é falsa (Re­

gras 2 e 4); O é verdadeira (Regras 1 e 4). 
Dado que O é verdadeira, então A é falsa (Regra 1); E e I são 

desconhecidas (Regras 2
1 

1
1 

3 e 4). 
Dado que O é falsa, então A é verdadeira (Regra 1); E é falsa (Re­

l}rils 2 e 4); I é verdadeira (Regms 1 e 3). 

Às vezes, uma frase que parece simbolizar apenas uma propo­
sição na realidade simboliza uma conjunção de duas ou mais pro­
posições. Tal conjunção deve ser decomposta em suas proposições 
constituintes simples antes que possa ser expressa nas formas A E 
I O. Uma conjunção é, por exemplo: Toda a tripulação, exceto um, 
se afogou. Sua simplificação: Um membro da tripulação não se afo­
gou. O restante da tripulação se afogou. 

A NATUREZA DE UMA RELAÇÃO FORMAL 

Uma vez que a oposição é a primeira relação formal que estudamos 
e considerando que a lógica se preocupa especialmente com as re­
lações formais, será proveitoso considerar aqui a diferença essencial 
entre uma relação formal, tal como a oposição, e uma relação mate­
rial, tal como a conjunção. 
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1. Diferentemente da conjunção de proposições, a qual é verda­

deira, ou falsa, ou provável, uma relação formal, tal corno a oposi­

ção, não é nem verdadeira, nem falsa, nem provável; ela é ou formal­

rnente correta, ou formalmente incorreta. 

2. A distinção básica entre uma relação material de proposições

e uma relação formal de proposições é esta: A veracidade ou falsi­

dade de uma conjunção de proposições depende da veracidade ou 

falsidade de cada uma das proposições associadas, e o valor de cada 

urna precisa ser determinado independentemente por referência 

aos fatos; mas a veracidade ou falsidade das proposições relaciona­

das formalmente é interdependente, e se o valor de urna proposição 

é conhecido, o valor das outras pode ser determinado a partir disso 

pela aplicação das regras da relação formal, sem um conhecimento 

dos termos relacionados ou qualquer conhecimento dos fatos, isto 

é, sem qualquer conhecimento material. Assim, a correção formal 

da oposição de proposições contraditórias A e O não determina se 

A é verdadeira ou falsa ou se O é verdadeira ou falsa. Mas determina 

que se A é verdadeira, O é necessariamente falsa; do mesmo modo, 

se O é verdadeira, A é necessariamente falsa. 

3. Uma relação material se mantém entre quaisquer proposições,

a despeito de suas formas, enquanto urna relação formal se mantém 

apenas entre proposições que tenham certas formas. 

4. Uma relação formal é, na realidade, urna relação de formas

proposicionais, uma fórmula. Ela se mantém a despeito de qual ma­

téria ou de quais termos substituem os símbolos da fórmula. 

Uma relação de formas proposicionais, tal como uma oposição, é análoga a uma fórmula algébrica. 
As relações são corretas a despeito de qual matéria ou de quais números substituem os símbolos da 
fórmula. 

(x + y)' = x2 + 2xy + y2 

e= 2(n)R 

Em contraste, uma relação material de proposições, tal como uma conJunção, é análoga a uma 
equação aritmética; a veracidade ou falsidade de toda equação dessas deve ser verificada em face dos 
fatos, caso a caso, e é determinada inteiramente pela matéria e de maneira alguma pela forma, pois 
tal equaçfo não é uma fórmula. 

3x8=2x12 
6x3=9x2 

5. Uma fórmula proposicional, tal corno a da oposição, edução ou

o silogismo, opera corno uma regra de asserção da seguinte maneira:

Se uma dada proposição portadora de uma certa forma tem um dado
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valor, então uma outra proposição, a ela relacionada por uma fórmula 

correta, necessariamente tem o valor requerido pela fórmula. 

Edução
Edução é o processo formal de tornar explícito tudo o que está 

implícito numa dada proposição. Por esta razão, não é um avanço 

no conhecimento. Nisto, difere radicalmente da dedução, da qual 

o silogismo é a forma. Através da edução, nós, por assim dizer, vi­

ramos uma proposição do avesso e de cima para baixo até termos

explorado todo o seu conteúdo.

Na amostra de versos ruins que vai a seguir, um parodista anôni­

mo expressou uma idéia muito simples com uma eficácia explícita 

análoga àquela da edução. 

H!AWATHA's MITTENS 

He killed the noble Mudjokivis. 

Of the skin he made him mittens, 

Made them with the fur side inside, 

Made them with the skin sidc outside. 

He, to keep the warm side inside, 

Put the inside skin outside; 

He, to get the cold side outside, 

Put the warm side fur side inside. 

That' s why he put the fur si de inside, 

Why he put the skin sidc outside, 

Why he turned them inside outside. 7 

A edução é um processo formal que nunca envolve uma mudan­

ça de valor. Desde que as eduções sejam feitas corretamente e que 

a proposição original seja verdadeira, as eduções serão, necessaria­

mente, logicamente equivalentes; se a proposição original for falsa, 

a edução será necessariamente falsa. 

A edução emprega dois processos, obversão e conversão. Pela 

aplicação alternada desses dois processos podem ser obtidas sete 

formas edutivas (seus nomes aparecem abaixo de onde derivam) a 

partir de uma proposição geral ou de uma total, e um número me­

nor a partir de uma parcial ou de uma contingente. 

- Mitten: luva de proteçiio com o polegar separado, mas sem divisão para os quatro de­
dos restantes. Skin pele, couro (de anima\). Fur: pele (de animal), pelagem. lnside: lado 
interno, por dentro, dentro de, interior. Üutside: lado externo, por fora, do lado de fora.
(NT) 
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OBVERSÃO 

A obversão vira uma proposição "ao contrário
11 

ao mudar a qualida­

de e o predicado, mas não o significado. 

Regras para a obversão de uma proposição: 

1. Mudar a qualidade (determinada pela cópula).

2. Substituir o predicado (P) pelo seu contraditório (P').

Para evitar a obversão ilícita: não confunda um modificador 

contraditório de um termo com o termo contraditório completo. 

Termos contraditórios são sempre dicotômicos; eles dividem o ser 

todo e não apenas um gênero. Por exemplo, o contraditório de 

alimento amidoado não é alimento não-amidoado; é não-alimento 

amidoado. Lápis, maçanetas e estrelas são não-alimentos amidoa­

dos, pois nenhum é sequer alimento (atente para a partícula 11,10 

separada por hífen). 

Obversão das formas A E I O. Cada uma destas pode ser obver­

tida. Na fórmula seguinte, P' simboliza não-P 

S a Pé obvertida para S e  P'. Todo eleitor é cidadão. 

Nenhum eleitor é não-cidadão. 

S e Pé obvertida para S a P'. Nenhum muçulmano é cristão. 

Todos os muçulmanos são não-

cristãos. 

S i Pé obvertida para S o P'. Algumas cadeiras são 

confortáveis. Algumas cadeiras 

não são desconfortáveis. 

S o P é obvertida para S i P'. Alguns alunos não são 

atenciosos. 

Alguns alunos são desatenciosos. 

Um princípio da obversão é: se S está incluído em P, está 

certamente excluído de não-P A obversão é uma aplicação da 

Lei do Meio-Termo Excluído: entre termos contraditórios, não 

há meio-termo. 
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APLICAÇÃO PRATICA DA OHVERSÃO 

A figura de retórica chamada lítotes, usada em profusão na litera­

tura inglesa antiga e ainda amplamente usada na literatura inglesa 

moderna e em outras literaturas, é uma aplicação da obversão. A 

lítotes tem um efeito importante no tom que se pretende dar. 

Origi111il: Eu fui bem-sucedido naquela empreitada. (S a P) 

Ohuersa: Eu não fui malsucedido naquela empreitada. (Se P') 

Origi11al: Ela conhece os próprios encantos. (S a P) 

Olmers11: Ela não desconhece os próprios encantos. (S e P') 

OnjJinal: Ele agiu nobremente naquelas circunstâncias difíceis. 

(S a P) 

Ohuersa: Ele não agiu ignobilmente naquelas circunstâncias difí­

ceis. (S e P') 

Adam observed, and with his eye the chase 

Pursuing, not unmoved to Eve thus spake. [ ... não impassível, 

não incomovido]. 

- John Milton, Pamdise Lost 11. 191

One of the heavenly host, and by his gait 

None of meanest. [Um das hostes celestes, e por seu porte e 

modo de andar, não dos mais humildes]. 

- John Milton, Parodise Lost 11.230

1 remained upon the field wholly discomfited. [Eu permaneci 

sobre o campo, totalmente desanimado]. 

- James Boswell, T/Je Life of Samuel Johmon, L.L.D.

My death 's sad tale may yet undeaf his ear. lA triste narrativa de 

minha morte pode ainda destampar seu ouvido J. 

- Richard II 2. 1. 1

1 have no hope that he's undrown'd. lNão tenho esperança de 

que ele não se tenha afogado]. 

- The Tempest 2.1.237-238
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Let me unkiss the oath 'twixt me and thee. 
- Richard li 5.1.74

Lest her beauty . . .  unprovide my mind again. [ Com receio ... de 

que seus encantos me desarmem o intento novamente]. 
- Othello 4. t .204-206

Tremble, thou wretch, T hat hast within thee undivulged crimes 
Unwhipped of justice. [Treme patife, que tu tens dentro de ti 

crimes não revelados, ainda não punidos pela justiça]. 
- King Lecir 3 .2.51-53

Não é nada bobo. 

O garoto não se esquecera da conversa que tivera com o pai. 

CONVERSÃO 

Regras para converter uma proposição: 

1. Inverta o sujeito e o predicado.

2. Se for necessário, e a fim de evitar um processo ilícito, altere
a quantidade (ou a modalidade), e, por meio disso, converta por 
limitação ou per accidcns. 

3. Não altere a qualidade (determinada pela cópula).

Para evitar um processo ilícito na conversão, nenhum termo que 
foi não-distribuído na proposição original poderá ser distribuído 
na proposição convertida. Um processo ilícito é uma tentativa de 
obter mais de uma proposição do que nela há, usando um termo em 
sua extensão plena quando na proposição original o uso foi apenas 
em parte de sua extensão. A conversão ilícita está entre as mais 
prolíficas fontes de erro às quais está propensa a mente humana. As 
falácias resultantes desse erro serão discutidas no Capítulo 9. 

CONVERSÃO DAS FORMAS A E I O 

Nem toda proposição pode ser convertida. S a P é normalmente 
convertida por limitação (ou seja, por perda da quantidade total 
ou da moda/idade necessária) em Pi 5, a fim de evitar um processo 
ilícito. Um exemplo: Todos os leões são animais. Alguns animais são 
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leões. Normalmente, P a S não pode ser derivada corretamente de 
S a P, pois essa tentativa envolve um processo ilícito de P 

d nd 

S/P 

d nd 

P a S 

Nesta proposição original, P é não-dis­
tribuído (nd), pois é o predicado de uma 
proposição afirmativa. Nessa convertida 
ilícita, P é distribuído (d), pois se tornou 
o sujeito de uma proposição total (ou de
uma necessária). A linha que vai de nd a d
indica o processo ilícito.

S a P é convertida corretamente em P a S quando P é conhe­
cido como a definição ou como a propriedade de S, pois então P 
é distribuído pela matéria e não pela forma. É o teste da definição 
e propriedade que indica se esses predicados são conversíveis em

sujeito. 
--- --- - -- - -- .. ----�---· · - - -

EXÉMPLOS: Conversões de S a P corretas 

Definição: O homem é um animal racional. Um animal racional é um homem. 
Propriedade: O homem é capaz de rir.. Um ser capaz de rir é um homem. 

S e P é convertida de maneira simples em P e S, uma vez que 
uma proposição E distribui tanto S quanto f� o que impede a ocor­
rência de um processo ilícito quando os termos são transpostos ao 
converter a proposição. Nenhum leão é elefante. Nenhum elefante 
é leão. 

S i P é  convertida de maneira simples em P i S, uma vez que uma 
proposição I não distribui nem S nem P, o que impede a ocorrência 
de um processo ilícito quando os termos são transpostos ao con­
verter a proposição. Algumas rosas são vermelhas. Algumas coisas 
vermelhas são rosas. 

S o P não pode ser convertida de maneira alguma, pois conver­
tê-la de maneira simples envolveria um processo ilícito de S. Na 
proposição original, S é não-distribuído, pois é o sujeito de uma 
proposição parcial (ou de uma contingente). Numa convertida ilí­
cita, S é distribuído, pois se tornou o predicado de uma proposição 
negativa. Não pode ser convertida por limitação (como o é no caso 
de S a P), pois S o P já é parcial em quantidade (ou contingente em 
modalidade). Uma vez que a conversão nunca envolve uma mudan­
ça na qualidade, não há maneira validamente possível de converter 
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O. É um fato que, com freqüência, S o P permanece verdadeira
quando convertida em P o S, mas, não obstante, o processo é sem­
pre formalmente inválido.

Algumas rosas não são vermelhas. Algumas coisas vermelhas não são rosas. 

Aqui, rosas é distribuído na proposição convertida e é não-distribuído na proposição original. Portanto, 
a conversão envolve um processo ilícito de S. Que ambas as proposições sejam materialmente 
verdadeiras é um mero acidente da matéria. Sua veracidade não pode ser garantida através do 
processo formal, uma vez que o processo mesmo é sempre inválido, não importando se a proposição 
derivada de uma S o P verdadeira é materialmente verdadeira ou falsa. 

Nos exemplos seguintes, a proposição convertida é tanto materialmente falsa quanto formalmente 
inválida. 

Categórica: Alguns animais não são leões . Alguns leões não são animais. 
Modal: Um animal pode não ser um leão. Um leão pode não ser um animal. 

AS FORMAS EDUTIVAS 

Sete formas edutivas podem ser derivadas de S a P e de S e P, e três 
de S i P e de S o P, pela aplicação alternada e sucessiva de dois pro­
cessos edutivos, obversão e conversão. Sempre que, por ter sido 
obrigado a converter S a P em S i P por limitação, alguém chegue 
a uma S o P a ser convertida, não poderá ir adiante, mas deverá re­
tornar à proposição original, a esta aplicando o processo alternado 
ao que foi aplicado de início. Nessas eduções, todas as aplicações 
de uma dada proposição são tornadas explícitas. Na tabela a seguir, 
a palavra contrapositiva refere-se à proposição resultante quando a 
qualidade de uma proposição é mudada e o predicado é convertido 
em seu contraditório. A palavra i1wersa é o termo usado para uma 
proposição que usa o contraditório do sujeito e o predicado da pro­
posição original. 

Eduções de S a P 

Proposição original 
Obversa 
Contrapositiva parcial 
Contrapositiva total 
Inversa total 
Inversa parcial 
Convertida (da original) 
Convertida obversa 

6-3 Eduções de S a P
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SaP 
Se P' 
P' e S 
P' a S' 

S' i P' 
S' o P 
PiS 
P o S' 

Processo 

Obversão 
Conversão 
Obversão 
Conversão 
Obversão 
Conversão 
Obversão 

Todos os eleitores são cidadãos. 
Nenhum eleitor é não-cidadão. 
Nenhum não-cidadão é eleitor. 
Todos os não-cidadãos são não-eleitores. 
Alguns não-eleitores são não-cidadãos. 
Alguns não-eleitores não são cidadãos. 
Alguns cidadãos são eleitores. 
Alguns cidadãos não são não-eleitores. 

EXEMPLOS: Conversões de S o P inválidas



Pondere cuidadosamente o sentido exato de cada urna das proposi­

ções acima. Os círculos de Euler podem ser auxiliares úteis na demons­

tração gráfica do conteúdo de cada urna das proposições. Essa série 

pode fazer o leitor lembrar de 11Hi11watha's Mittens
11

, mas ela desempenha 

com toda a seriedade a função de expressar todas as relações possíveis 
entre cidadãos, eleitores e o contraditório de cada um desses termos. 

Eduções de S e P 

O processo de obversão é assinalado por um "o", e o processo de conversão, por um "c". 

Proposição original 
Obversa 
Conuapositiva parcial 
Contrapositiva total 
Convertida (da original) 
Convertida obversa 
Inversa parcial 
1 nversa total 

6-4 Eduções de Se P

Eduções de S i P 

Proposição original 
Obversa 
Convertida (da original) 
Convertida obversa 

6-5 Eduções de S I P

Eduções de S o P 

Proposição original 
Obversa 
Concrapositiva parcial 
Contrapositiva total 

6-6 Eduções de S o P

S e P Processo 

S a P' o 
P' i S c 
P' o S' o
P eS c 
P a S' o 

S' i P c 
S' o P' o

Nenhum muçulmano é cristão. 
Todos os muçulmanos são não-cristãos. 
Alguns não-cristãos são muçulmanos. 
Alguns não-cristãos não são não-muçulmanos. 
Nenhum cristão é muçulmano. 
Todos os cristãos são não-muçulmanos. 
Alguns não-muçulmanos são cristãos. 
Alguns não-muçulmanos não são não-cristãos. 

S i P Processo Algumas cadeiras são desconfortáveis. 
S o P' o Algumas cadeiras não são desconfortáveis. 
P i S c Algumas coisas confortáveis são cadeiras. 
P o S' o Algumas coisas confortáveis não são não-cadeiras.

S o P Processo Alguns alunos não são atenciosos. 
S i P' o Alguns alunos são desatenciosos.
P' i S c Alguns seres desatenciosos são alunos. 

P' o S' o Alguns seres desatenciosos não são não-alunos. 

Que Pé a definição, ou uma propriedade, de S só pode ser sabi­

do através da matéria (pois não pode ser sabido através da forma). 

Quando isto ocorre, então S a Pé corretamente conversível em P a 

S por toda a série, porque P e S estão em extensão total e, portanto, 

distribuídos. Neste caso, as sete eduções podem ser derivadas por 

um processo contínuo de conversão e obversão alternadas (não im­

porta qual processo é aplicado primeiro; se a edução for levada mais 

um passo adiante, obtém-se novamente a proposição original). 
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Eduções de S a P com P Totalmente Distribuído 

Proposição original SaP Processo Todos os homens são animais racionais. 
Convertida PaS c Todos os animais racionais são homens. 
Convertida obversa P e S' o Nenhum animal racional é não-homem. 
Inversa parcial S' e P c Nenhum não-homem é allÍmal racional. 
Inversa total S' a P' o Todos os não-homens são animais não-racionais. 
Contrapositiva total P' a S' c Todos os animais não-racionais são não-homens. 
Contrapos1tiva parcial P' e S o Nenhum animal não-racional é homem. 
Obversa ( da original) Se P' c Nenhum homem é um animal não-racional. 
Original SaP o Todos os homens são animais racionais. 

6-7 Eduções de S a I' sendo Puma dej1mçáo de',

rnuc,:úES SUPLEMENTARES 

Há três categorias de edução suplementar: edução por determinan­

tes adicionados, edução por determinantes omitidos e edução por 

relação convertida. 

1. Edução por determinantes adicionados (modificadores atri­

butivos) 

A fórmula é S é P; logo, Sa é Pa. O princípio da fórmula é: 

um determinante adicionado diminui a extensão de um termo e 

aumenta a sua intensão. Este processo de edução é válido se o 

determinante adicionado afetar S e P no mesmo grau e no mesmo 

aspecto. A edução é inválida se não modificá-los no mesmo grau 

e no mesmo aspecto. 

EXl:MF!LOS: Determinantes não afetando os termos no mesmo grau 

Original: Reis são homens. 
Inválida: Uma maioria de reis é uma maioria de homens 

Original: Uma formiga é um animal. 
Inválida Uma formiga grande é um animal grande. 
Válida: Uma formiga pequena é um animal pequeno. 

EX�MMS:Oéeermihahtes não afetando os termos no mesmo aspecto 

Original: A contralto is a woman. [Um contralto é uma mulher]. 
Inválida: A low contralto is a low woman.ª 
Válida: A blond contralto is a blond woman. [Um contralto loiro é uma mulher loira]. 

' Na classificação das cxtcnsües vocais femininas ternos: soprano, rnczzo-soprano, mcz­

zo-contralto, contralto. (N. T) 
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2. Edução por determinantes omitidos

A fórmula é S é Pa; logo, S é P O princípio da fórmula é: um

sujeito que é incluído em um predicado mais determinado (menos 

estendido) está, necessariamente, incluído nesse predicado quando 

este for menos determinado (mais estendido). Este princípio é es­

pecialmente evidente quando dois predicados se relacionam com 

o sujeito como espécie e gênero, ou como gêneros próximo e re­

moto. Exemplos: Sócrates é um animal racional; portanto, Sócrates

é um animal. Uma cascavel é um réptil venenoso; portanto, uma

cascavel é um réptil.

A mera semelhança gramatical (das palavras) não deve ser to­

mada pela verdadeira semelhança lógica (dos termos). O exemplo 

a seguir pode parecer ir contra o que foi logo acima afirmado, mas 

a dificuldade é apenas verbal. Original: O indigente é um pretenso 

príncipe. Inferência inválida: O indigente é um príncipe. Apenas 

verbalmente essas frases parecem exemplificar a fórmula S é Pa; 

logo, S é P Prelrnso prÍllcl/Jc não expressa o termo lógico prí11clpe mais 

um determinante que decresce a sua extensão; expressa, na verda­

de, um termo completamente diferente e que é equivalente a Im­

postor, um termo que é incompatível com príncipe e dele excluído; 

certamente não nele incluído. 

3. Edução por relação conversa

A fórmula é S r 1 P; logo, P r2 S. (Aqui r 1 e r2 simbolizam cópulas

com modificadores correlativos, e não cópulas simples). O princí­

pio da fórmula é: porque termos relativos necessariamente impli­

cam seus correlativos, o sujeito e o predicado de uma proposição 

com uma cópula relativa poderão ser transpostos se a cópula rela­

tiva for substituída por sua correlativa. Ação e paixão (sofrimento 

da ação), assim como gênero e espécie, são correlativos. Quanto 

a proposições que declarem relações quantitativas, é também cor­

reto inferir por relação conversa. Conseqüentemente, a mudança 

da forma ativa do verbo para a forma passiva simboliza edução por 

relação conversa. 

EXEMPLOS: Correlativos 

Original: Aristóteles ensinou (ou foi o professor de) Alexandre, o Grande. 
Inferência válida Alexandre, o Grande, foi ensinado por (ou foi aluno de) Aristóteles. 

Original: Maria viu as dunas de areia. 
Inferência válida: As dunas de areia foram vistas por Maria. 
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Original Lírio é uma espécie de Aor. 
Inferência válida: Flor é o gênero de lírio. 

Original: A é maior do que B. 
Inferência válida: B é menor do que A 

O Silogismo
Esta é a mais importante das quatro relações de proposições, pois 

é a forma característica do raciocínio. De acordo com o tipo de 

proposição silogisticamente relacionada, distinguimos quatro tipos 

de silogismo: o silogismo simples (normalmente categórico), o silo­

gismo hipotético, o silogismo disjuntivo e o dilema. Estes tipos de 

silogismo serão estudados nos capítulos subseqüentes. 

Há quatro relações: conjunção, oposição, edução e o silogismo. Con­

junção é uma relação material; as outras são relações formais. Uma 

relação formal é um processo de inferência mediata ou imediata. 

1. Inferência imediata envolve apenas duas proposições; ela pro­

cede diretamente de uma à outra sem a função mediadora de um 

terceiro termo ou de uma terceira proposição. Há três processos de 

inferência imediata: oposição, obversão e conversão. Edução é um 

nome comum dado aos dois processos de obversão e conversão. 

2. Inferência mediata envolve três termos em três proposições.

Dois termos, S e P, relacionam-se um com o outro em virtude da 

relação de cada um com um terceiro termo M, que é o meio para 

relacioná-los. A função do terceiro termo, que é o termo médio 

(M), será explicada detalhadamente no Capítulo 7. 

Duas varas podem relacionar-se quanto ao comprimento em virtude da relação que cada uma guarda 
com um padrão de medida determinado e que serve de meio entre elas. 
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7. O SILOGISMO SIMPLES

O SILOGISMO 

Definição 
O silogismo é o ato de raciocínio pelo qual a mente percebe que, 

de uma relação entre duas proposições (chamadas /iremissas) que têm 

um termo em comum, necessariamente emergirá uma nova e ter­

ceira proposição (chamada conclusào), na qual não aparece o termo 

comum, este chamado de termo médio (M). 

Um morcego é um mamífero. 
Nenhum pássaro é um mamífero 
:. Um morcego não é um pássaro 

Uma vez que todos os morcegos estão incluídos entre os ma­

míferos e todos os mamíferos estão excluídos dos pássaros, todos 

os morcegos estão, necessariamente, excluídos dos pássaros. É em 

virtude da relação de cada um dos termos, morcego e pássaro, com o 

termo mediador, mm11ífero, comum às duas premissas, que a relação 

entre uma e outra é entendida e expressa na conclusão como uma 

relação de exclusão total uma da outra. 

Uma premissa é uma proposição relacionada com uma outra 

proposição, por meio de um termo comum, de tal modo que dessa 

conjunção segue uma nova proposição, a conclusão. 

Um silogismo é uma relação formal de três termos em três 

proposições. Cada termo ocorre duas vezes: o termo médio em 

cada premissa; cada um dos outros termos, numa das premissas 

e na conclusão. Toda premissa é uma proposição, mas nem toda 

proposição é uma premissa. Uma proposição se torna uma pre­

missa ao ser conjugada a uma outra proposição que com ela tenha 

um termo em comum; as regras que regem a conjunção válida de 

premissas são apresentadas mais adiante. A conclusão, uma nova 

veracidade, está implícita na conjunção das premissas; não está 

implícita em qualquer uma delas isoladamente. Conseqüentemen­

te, o silogismo resulta num avanço no entendimento alcançado 

pela conjunção das premissas. 

() 5ilogis11w 5i111}'/e.1 - I','! 

1 

EXEMPLO: O silogismo



ANA'lOGiAi tlma nova veracidade através do silogismo 

Toda esposa é uma mulher, mas nem wda mulher é uma esposa. Uma mulher se wrna uma esposa 
ao se ligar a um esposo através de laços de amor múruo. A criança, um novo ser, deve a sua existência 
ao pai e à mãe, e não a apenas um deles isoladamente. 

O silogismo é a fórmula do raciocínio por excelência. É a rela­

ção de formas proposicionais. Um silogismo em si não é verdadeiro 

nem falso; ele é válido ou inválido. Num silogismo válido, a vera­

cidade ou falsidade de suas proposições é interdependente e pode 

ser determinada a partir da fórmula. Um silogismo inválido é aquele 

cuja conclusão não parte das premissas. 

,Matéria e Forma do Silogismo 
1. A matéria do silogismo consiste de suas três proposições, re­

lativas a seus três termos (menor, maior, médio). Para analisar um 

silogismo, devemos começar pela conclusão, porque a disposição 

dos termos na conclusão determina como esses termos funcionam 

nas duas primeiras proposições do silogismo. S, o termo menor de 

um silogismo, é o sujeito da conclusão. P, o termo maior, é o pre­

dicado da conclusão. A conclusão é sempre simbolizada S P 

(com a, e, i ou o inseridas no espaço em branco). 

"Um morcego não é um pássaro" Morcego é o sujeito da conclusão e o ter­

mo menor. Pássaro é o predicado da conclusão e o termo maior. Eles seriam 

assinalados da seguinte maneira: 

s p 

Um morcego não é um pássaro. 

A premissa menor é aquela que contém o termo menor S e o termo médio 

M. M é o termo presente em ambas as premissas, mas não na conclusão. "Um

morcego é um mamífero" é a premissa menor do exemplo de silogismo forne­

cido. Morcego é o termo menor e mamífero é o termo médio. Esta premissa

seria assinalada da seguinte maneira:

s M 

Um morcego é um mamífero. 

A premissa maior é aquela que contém o termo maior P e o termo médio M. 

"Nenhum pássaro é um mamífero" é a premissa maior do silogismo. Pássaro 

é o termo maior e mamífero é o termo médio. Esta premissa seria assinalada 

da seguinte maneira: 

p M

Nenhum pássaro é um mamífero. 
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2. A forma do silogismo é a necessidade lógica com que a con­
clusão decorre a partir das premissas em virtude de sua relação 
válida, a qual é obtida pela combinação de figura 1 e modo (expli­
cada abaixo). 

Dictum de Omni et Nullo: Princípios do Raciocínio Silogístico
O que quer que se afirme de um todo lógico, deve, necessariamente, 
ser afirmado das partes desse todo; o que quer que se negue de um 
todo lógico, deve, necessariamente, ser negado das partes desse todo. 

Isto significa que se Pé afirmado acerca de M, deve também ser 
afirmado acerca de S, o qual é uma parte de M; se Pé negado de M, 
deve também ser negado de S, o qual é uma parte de M (ou, menos 
freqüentemente, se P é afirmado acerca de M e M é negado de S, P 
deve também ser negado de S). No exemplo, pássaro, o termo maior, 
é negado de nimnífero, o termo médio e, portanto, é negado de morce­
go, que está incluído em lllillllijcro. 

Uma outra maneira de explicar a relação é esta: Se S está in­
cluído em M e  M está incluído em P, S deve, necessariamente, estar 
incluído em P; se S está incluído em M e M está excluído de P, ou 
se S está excluído de M e M está incluído em P, S deve, necessaria­
mente, estar excluído de P Estas relações podem ficar mais claras 
por meio dos círculos de Euler. 

Conseqüentemente, a função do termo médio, o todo lógico, é, 
por assim dizer, a de extrair o significado do termo maior e transmi­
ti-lo ao menor. É um termo mediador que, tendo servido nas pre­
missas como meio de comparação, é deixado de fora da conclusão. 

Regras do Silogismo e Falácias Formais
As seguintes regras regem o silogismo: 

Regrn 1. Um silogismo deve conter três e apenas três termos. 
A falácia que resulta da violação desta regra é um quarto termo. 

Regra 2. Um silogismo deve conter três e apenas três proposições. A 
falácia que resulta da violação desta regra é uma quarta proposição. 

Regra 3. O termo médio deve estar distribuído em pelo menos 
uma das premissas (porque deve servir como o todo lógico sobre 
o qual o princípio do raciocínio silogístico se baseia). A falácia que
resulta da violação desta regra é o termo médio não-distribuído.

'A forma ele um silogismo tal corno dt:tcrmi11ada pela posição do termo médio. (N. T) 
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Regra 4. Não há termo que, tendo sido não-distribuído na sua 

própria premissa, possa ser distribuído na conclusão. A falácia que 

resulta da violação desta regra é processo ilícito do termo maior ou 

do termo menor. Note que um termo que está distribuído na sua 

premissa poderá, todavia, estar não-distribuído na conclusão, pois 

não é processo ilícito tirar de alguma coisa menos do que nela há. 

Não pode haver processo ilícito do termo médio, pois as duas pre­

missas são independentes. Uma premissa não deriva da outra, em 

contraste com a conclusão, que deriva das duas premissas. 

Regra 5. De duas premissas negativas não há conclusão que pos­

sa ser tirada. Só se pode inferir uma relação entre dois termos 

dados quando pelo menos um deles se relaciona com um terceiro 

comum; este é exatamente o princípio no qual se baseia o racio­

cínio silogístico. A falácia que resulta da violação desta regra são 

duas premissas negativas. 

Regra 6. Se uma premissa for negativa, a conclusão será negativa. 

De modo inverso e a fim de provar uma conclusão negativa, uma 

premissa precisa ser negativa. Se um termo está incluído no ter­

mo médio e outro está dele excluído, na conclusão os dois termos 

devem estar reciprocamente excluídos um do outro. A falácia que 

resulta da violação desta regra é uma conclusão negativa sem uma 

premissa negativa. 

Regra 7. A partir de duas premissas parciais ou singulares (ou con­

tingentes), não há conclusão a ser tirada. (Esta regra é um corolário 

das Regras 3, 5 e 6). A falácia que resulta da violação desta regra são 

duas premissas parciais (ou contingentes) . 

Regra 8. Se uma premissa for parcial, a conclusão será parcial. 

(Esta regra é um corolário das Reqrns 3 e 4). A falácia que resulta da 

violação desta regra será uma conclusão geral num silogismo onde 

há uma ou mais premissas parciais. 

Regra 9. Se uma das premissas for contingente, a conclusão será 

contingente. A fim de provar uma conclusão necessária, ambas as 

premissas deverão ser necessárias na modalidade. A falácia que re­

sulta da violação desta regra é uma conclusão necessária ou categó­

rica com uma premissa contingente. 
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Regra 10. Se uma ou ambas as premissas forem empíricas, a con­

clusão será empírica. A fim de provar uma conclusão geral, ambas 

as premissas devem ser proposições gerais. A falácia que resulta 

da violação desta regra é uma conclusão geral com uma premissa 

empírica. 

Duas das regras gerais do silogismo se preocupam com a sua 

matéria (1 e 2); duas com a distribuição, a consideração mais impor­

tante (3 e 4); duas com a qualidade (5 e 6); duas com a quantidade 

(7 e 8); duas com a modalidade (7 e 9); e uma com a referência à

realidade, à essência ou ao indivíduo (10). 

Modo 
As formas A, E, 1 ou O elas três proposições componentes cons­

tituem o modo de um silogismo. O modo é designado por essas 

letras dispostas numa ordem definida e convencional. Adotaremos 

esta ordem: a premissa menor, a premissa maior, a conclusão." 

Uma vez que há quatro formas proposicionais, A, E, I e O, há 

dezesseis combinações possíveis ele premissas, a saber: AA, AE, AI, 

AO; EA, EE, E!, EO; IA, !E, II, 10; OA, OE, OI, 00. 

A Regrd 5, ao proibir duas premissas negativas, requer a elimina­

ção ele quatro dessas combinações: EE, EQ OE e 00. 

A Regra 7, ao proibir duas premissas parciais (ou contingentes), 

requer a eliminação de mais três (00 é eliminada ele acordo com 

a Regra 5, mas seria também eliminada pela Regra 7): II, 10 e OI. 

Mais adiante veremos que uma oitava combinação, E!, precisa ser 

eliminada porque, ainda que não viole nenhuma elas regras gerais, 

não está de acordo com qualquer elas regras especiais, as quais serão 

explicadas ainda neste Capítulo 7. 

Restam, pois, oito combinações válidas de premissas. Podemos 

determinar se a conclusão derivada de cada uma dessas combina­

ções será A, E, I ou O pela aplicação das ReiJras 6 e 8. 

A tabela abaixo lista as combinações válidas ele premissas. A co­

luna da "adaptação para evitar uma falácia" antevê o problema que 

surge ela disposição cios termos. A disposição dos termos é explica­

da na próxima seção, Figuras. 

· Mais adiante neste capítulo, a irrna Miríam Joseph explica por que escolheu essa ordern. 
Outros textos de lúgica usarn esta ordem: a prcrnissa maior, a premissa menor, a conclu­

são. (Jualquer das duas está correta.
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Combinações Válidas de Premissas 

As Oito Combinações Padrão Adaptação para Evitar uma Falácia 

AAA 
AEE 
Ali 
AOO 
EAE 
IAI 

AAI 
AEO 

EAO 

IEO 

OAO 

7-1 Combinações válidas de premissas 

Figuras
A figura de um silogismo é determinada pela posição do termo mé­

dio nas premissas. Juntos, figura e modo constituem a forma de um 

silogismo, isto é, a necessidade lógica pela qual a conclusão deve 

ser deduzida das premissas. 

Há quatro posições possíveis para o termo médio e, conseqüente­

mente, há quatro figuras. 

7-2 Quatro figuras· determinadas pela posição do termo médio 

Não tem a menor importância se a premissa maior está posi­

cionada em primeiro ou em segundo lugar; a figura e as regras 

da figura permanecem as mesmas. A primeira figura é aquela na 

qual o termo médio é o predicado da premissa menor e o sujeito 

da maior; a segunda figura é aquela na qual o termo médio é o 

predicado de ambas as premissas; a terceira, aquela na qual o 

termo médio é o sujeito de ambas; a quarta, aquela na qual o 

termo médio é o sujeito da premissa menor e o predicado da 

maior. Note, contudo, que o diagrama da Figura I e da Figura 

IV pareceria diferente se a premissa maior fosse a primeira, e a 

menor, a segunda. 

O exemplo de silogismo está na Figura li porque o termo médio 

é o predicado de ambas as premissas. 
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s M 

Um morcego é um mamífero. 

p M 

Nenhum pássaro é um mamífero. 

s p 

Um morcego não é um pássaro. 

Testando a Validade de um Silogismo 
Para determinar a validade de um silogismo, basta testá-lo pelas re­

gras gerais, particularmente aquelas de distribuição. As regras de 

distribuição, explicadas primeiramente no Capítulo 5, são aqui re­

petidas para guiar o leitor, visto que a distribuição é um componen­

te de especial importância na análise de um silogismo. 

Distribuição nas Formas A E I O 

d nd 
S a P Uma vez que uma proposição A é total ( ou necessária), ela distribui o seu sujeito. 

d d 

E porque uma proposição A é afirmativa, o seu predicado é não-distribuído. (Todos os 
leões são animais) 

Se P Uma vez que uma proposição E é total (ou necessária), ela distribui o seu sujeito. 
E porque uma proposição E é negativa, distribui o seu predicado. (Nenhum leão é cavalo). 

nd nd 
Si P Uma vez que uma proposição I é parcial ( ou contingente), ela tem o seu sujeito não­

distribuído. E porque uma proposição I é afirmativa, o seu predicado é não-distribuído. 
(Alguns leões são mansos). 

nd d 
S o P Uma vez que uma proposição O é parcial (ou contingente), o seu sujeito é não­

distribuído. E porque é negativa, distribui o seu predicado. (Alguns leões não são mansos). 

7-3 D1stnbwção nas Jormm A E I O

Para analisar um silogismo, siga o procedimento delineado nesta 

seção. 

1. Encontre a conclusão e escreva S acima de seu sujeito e P

acima de seu predicado. 

s p 

Um pássaro não é um morcego. 
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2. Escreva S e P acima dos mesmos termos onde esses aparecem

nas premissas. 

p 

Um morcego é um mamífero 

s 

Nenhum pássaro é um mamífero. 

3. Escreva M acima do termo que aparece em ambas as premis­

sas, mas não na conclusão. 

M 

Um morcego é um mamífero. 

M 

Nenhum pássaro é um mamífero. 

4. Determine o modo e a figura do silogismo. Para determinar o

modo, observe a forma A E I O de cada premissa. A combinação, 

tanto de tipo como de ordem, das proposições dentro do silogismo 

constitui o seu modo. Determine a figura do silogismo. Para deter­

minar a figura do silogismo, observe a posição do termo médio. À 

direita da fórmula, nomeie a figura e o modo. 

Um morcego é um mamífero. 

Nenhum pássaro é um mamífero. 

Um morcego não é um pássaro. 

AEE 

Figura 11 

5. Marque a distribuição dos termos de acordo com a forma

de cada proposição (mas se uma proposição for uma definição, 

quer por gênero e diferença, quer por propriedade, escreva def 

acima do seu predicado, para indicar que é distribuída através 

de sua matéria). Note ( l) se o termo médio está distribuído em 

pelo menos uma premissa, e ('.2) se P ou S está distribuído na 

conclusão, mas não-distribuído na sua premissa. Desenhe uma 

linha entre o uso distribuído e o não-distribuído do mesmo ter­

mo, tal como nos exemplos a seguir, para indicar qualquer erro 

na distribuição. Tal linha não é necessária neste exemplo, visto 

que não há erro na distribuição. 
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Um morcego é um mamífero. 

Nenhum pássaro é u!ll mamífero. 

d nd 

S a M 

d d 

P e M Nenhulll erro na distribuição 

d d 

Um morcego não é um pássaro. S e P 

6. Teste a fórmula um pouco mais para ver se há ( l) duas pre­

missas negativas, (2) duas premissas parciais (ou contingentes), (3) 

quatro termos, (4) quatro proposições. 

7. Se nenhuma falácia for descoberta, escreva Válida à direita; se

for descoberta alguma, escreva fouâlidll e nomeie a falácia; se houver 

duas ou mais falácias, nomeie cada uma. 

Um !llorcego é um mamífero. 

Nenhum pássaro é um mamífero. 

Um morcego não é um pássaro. 

s M 
Alguns vendedores não são corteses. 

p M 
Todos os verdadeiros cavalheiros são corteses. 

s p 

d nd 

S a M Figura li 

d d 

P e M Modo A E E 

d d 

Se P Válida 

nd d 
S o M Figura li

d nd 
P a M Modo OAO 

nd 
:. Alguns vendedores não são verdadeiros cavalheiros. s o

d 
p Válida 

s M 
Nenhum quadrado é oblongo. 

M p 
Todo oblongo é retângulo. 

s p 
:. Nenhum quadrado é retângulo. 

d d 

S e M Figura 1 

d 

M a 

d 

nd 
P/Modo EAE 

d Inválida: processo ilícito 
S e P do termo maior 
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M s

Todos os homens são capazes de rir. 

M 

Todos os homens são mortais. 

s 

:. Todos os seres capazes de rir são mortais. 

M s

Alguns times de futebol não são bons perdedores 

p M 
Nenhum time de basquetebol é um time de futebol. 

s p 

:. Alguns bons perdedores não são times de basquetebol. 

Entimema

DEFINIC,:ÃO 

d def. 
M a s

d nd 
M a p

d nd 
s a p

nd d 
M o s

d 
1 

d 
11 e M 

nd d 
s o f' 

�igura Ili 

Modo A A A 

Válida: processo ilícito do 
termo menor é evitado 
através da definição 

Figura IV 

Modo O E O 

Inválida: duas premissas negativas 

Um entimema é um silogismo logicamente abreviado pela omissão 

de uma proposição, seja a premissa maior, a premissa menor ou a 

conclusão. Ele contém três termos que podem ser expandidos num 

silogismo completo. 

Um entimema deve ser distinguido de um silogismo logicamen­

te completo, mas gramaticalmente ahreviado. Um exemplo seria: 

Escalar os Alpes é um empreendimento fascinante, mas perigoso. 

Portanto, alguns empreendimentos fascinantes são perigosos. 

Neste silogismo logicamente completo, a premissa menor está 

apenas gramaticalmente ahreviada e as regras da gramática são sufi­

cientes para a expansão que precisa ser feita antes que sua validade 

possa ser determinada. Apenas uma expansão pode ou necessita ser 

feita, pois, se a frase for analisada ou delineada através de diagrama, 

está perfeitamente claro que "Escalar os Alpes" é o sujeito da pre­

missa menor (assim como da maior) e que um "empreendimento 

fascinante" é o seu predicado. A fórmula do silogismo é M a P M a 

S, S i  P; está na Figura Ili, Modo A A I e é válida. 

Num entimema, a proposição omitida está logicamente ahrevia­

da porque não há regra da gramática ou da lógica para determinar a 

posição de seus termos na expansão que deve ser feita antes que a 
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validade do entimema possa ser determinada. Exemplo: Um carva­

lho é uma planta porque é uma árvore. 

RECRAS PARA DETERMINAR;\ V1\LIDADE DE UM ENTIMEMA 

Encontre a conclusão observando os seguintes indícios: ( 1) desde 

que, porque, 1111w Pcz que ou 11/sto q11e iniciam uma premissa (uma causa, 

da qual a conclusão é o deito) e, portanto, a outra proposição é a 

conclusão; (2) portmrto, co11seqiiflllc111flltc, 11ssln1 ou lo_qo iniciam a conclu­

são; (3) e ou 1110s ligam as duas premissas e indicam que a proposição 

omitida é a conclusão. 

Escreva S acima do sujeito da conclusão e P acima do seu predi­

cado. U 111 desses termos aparecerá associado a M na outra proposi­

ção dada (se o entimcma for do tipo usual, com a conclusão e uma 

premissa declarada). Assinale ambos os termos na premissa dada. 

Substitua os substantivos pelos pronomes correspondentes. Uma 

vez que não há regra lógica ou gramatical para determinar a posi­

ção dos termos na proposição faltante, essa proposição pode ser 

declarada em qualquer das duas maneiras. Logo, há duas expansões 

possíveis, em duas figuras diferentes. 

Os princípios para a determinação da validade de um entimema 

são: ( 1) Se um entimema é válido em uma expansão, é um entime­

ma válido, a despeito de ser ou não válido na outra expansão. (2) 

Se um entimema é considerado inválido na primeira expansão, é 

necessário expandi-lo na figura recíproca a fim de certificar se é um 

entimema válido ou não; mas se for considerado válido na primeira 

expansão, não é necessário expandi-lo de ambas as maneiras. 

EXEMPLOS: Entímemas expandidos 

Um carvalho é uma planta porque é uma árvore. 

Expansão a 

s M 
Um carvalho é uma árvore. 

M 

Uma árvore é uma planta 

s p 

:. Um carvalho é uma planta. 

d 
s 

d 
M 

d 
s 

nd 
a M Figura 1 

nd 
a p Modo A A A 

nd 
a p Válida 

Uma vez que este entimema, assim expandido num silogismo completo, é válido, não é necessário 
expandi-lo na figura recíproca. Mas se o for, será considerado inválido 11a Figura li. Porém, deve ficar bem 
entendido que um entimema é um raciocínio bom e sólido se for formalmente válido em uma de suas 
expansões possíveis. Só poderá ser declarado inválido se contiver erro em ambas as expansões. 

p 
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Expansão b 

s M 

Um carvalho é uma árvore. 

p M 
Todas as plantas são árvores. 

s p 
:. Um carvalho é uma planta. 

d 

s a ;;; /Cigo'" li 

nd 
a M ModoAAA 

d nd 
S a P Inválida: termo médio 

não-dis:ribuído 

Estes sapacos não machucarão seus pés porque não são curcos demais. (A premissa maior foi omitida). 

Expansão a 

s M d d 
Estes sapacos não são curtos demais. s e M Figura 1 

M p d nd 
Sapacos que são curcos demais machucam os pés. M a P /Modo FA F 

s p d d 
Estes sapacos não machucarão seus pés. s e p Inválida: processo 

ilícico do termo maior 

Expansão b 

s M d d 
Estes sapacos não são curtos demais. s e M Figura li 

p M d nd 
Sapacos que machucam os pés são curcos demais. p a M Modo E A E 

s p d d 
:. Estes sapacos não machucarão seus pés. s e p Válida 

Apesar de a expansão b ser formalmente válida, a premissa maior é falsa. É verdadeiro que sapacos 
curcos demais machucam os pés, mas não é verdadeiro que codos os sapacos que machucam os 
pés são curcos demais, pois eles podem machucar os pés porque são escreiws demais ou por ouuas 
razões. Uma proposição A não é validamente conversível em A, a menos que se1a uma definição, e
esta proposição A não é uma definição. Este entimema é um raciocínio errôneo porque há um erro 
em ambas as expansões.' 

1 Aqui, a irmã Miriam Joseph está fazendo uma distinção entre os aspectos formais e mate­
riais de um ')ilogisn10, ou de uni cntinicma. Se um silogisn10, ou uni entin1en1a

1 
�egue as re­

gras da lógica, resulta em um silogismo, ou u111 enti111e111a, válido. A validade é uma relação 
tal entre premissas e conclusôes que se as premissas forem verdadeiras, a conclusão não 
poderá ser falsa. Analisar u111 silogis1110 for111al111ente não envolve análise da veracidade ou 
falsidade das premissas. É possível ter u111 silogis1110 for111al111entc válido com as premissas 
falsas e urna conclusão verdadeira, ou com premissas falsas e u111a conclusão falsa, 111as 
nunca com premissas verdadeiras e u111a conclusão falsa. (TM) 
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Bem-aventurados os limpos de coração, porque eles verão a Deus. (Me. 58) 

A conclusão está declarada numa ordem de palavras anormal, com o predicado (um particípio ou 
um adjetivo) em primeiro lugar, para efeito de ênfase. A expansão natural é como segue: 

s M d nd 
Os limpos de coração verão a Deus. s a M Figura 1 

M 1) d nd 
Aqueles que verão a Deus são bem-aventurados. M a f) Modo A A A 

s p d nd 
:. Os limpos de coração são bem-aventurados. s a p Válida 

Uma vez que este entimema é válido nesta expansão, não é necessário expandi-lo na segunda figura. 

Isso é bom demais para ser verdade. 

Nesta frase há três termos e duas proposições. (Por economia de espaço, os termos e a distribuição 
não são assinalados em algumas das expansões que seguem). 

Isso é bom demais. S a M 
O que quer que seja bom demais não pode ser verdade. M a  P 
:. Isso não pode ser verdade. S a fJ 

Figura 1 

Modo A A A 
Válida 

Ainda que este silogismo seja válido, ambas as premissas são Falsas. Nada pode ser literal e absolutamente 
bom demais; se, contudo, bom demws for usado para significar muito bom, a premissa menor pode 
ser aceita como verdadeira. Mas somente um cínico incorrigível poderia afirmar a premissa maior 
como verdadeira. Não obstante, este entimema é repetido correntemente por muitos que negariam 
a premissa maior implícita se dela Fossem advertidos explicitamente. 

Você é um ladrão e um ladrão deveria estar atrás das grades. 

Neste entimema, a proposição omitida é a conclusão. 

Você é um ladrão. 
Um ladrão deveria estar atrás das grades. 
:. Você deveria estar atrás das grades 

Sa M 
M a[) 
SaP 

Figura 1 

Modo A A A 
Válida 

Um prêmio é um incentivo ao esforço, pois as pessoas desejam obtê-lo. 

Este entimema ilustra o Fato de que a expressão gramatical Freqüentemente obscurece relações 
lógicas A reformulação é necessária para esclarecê-las. Seja especialmente cuidadoso onde houver 
um objeto direto. Este normalmente requer conversão à voz passiva. Por este meio, o objeto direto 
pode ser desembaraçado de outros termos com os quais está misturado, podendo então ser colocado 
como um termo não m,sturado em um dos lados da cópula. A não ser que alguém possa discernir 
relações lógicas tal como são de Fato expressas no quotidiano, o estudo da lógica não é realmente 
prático. As pessoas raramente seguem formas de expressão estritamente lógicas 

Um prêmio é algo que as pessoas desejam obter. 
O que as pessoas desejam obter é um incentivo ao esforço. 
:. Um prêmio é um incentivo ao esforço. 

Sa M 
M a  P 
SaP 

Figura 1 

Modo A A A 
Válida 
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Uma baleia não é um peixe, pois não tem escamas nem guelras e alimenta o seu filhme com leite. 

Este é um entimema duplo; chega-se à mesma conclusão a partir de dois conJuntos diferentes de 

premissas. 
Expansão: 
Uma baleia não tem escamas nem guelras. 
Um peixe tem escamas e guelras. 
:. Uma baleia não é um peixe. 

Se M Figura li 
P a M Modo E A E 
Se P Válida 

Note que se esse silogismo fosse construído na Figura IV, declarando a premissa maior M a 
P, um processo ilícito do termo maior não se faria presente, pois ter escamas e guelras é uma 
propriedade de peixe. Portanto, ambos os termos estão distribuídos, um através da forma e o 
outro através da matéria. 

Uma baleia alimenta o seu filhote com leite. 
Um peixe não alimenta seu filhote com leite. 
:. Uma baleia não é um peixe. 

S a M Figura li 
P e M Modo A E E 

Se P Válida 

O exemplo seguinte é um entimema quíntuplo, pois uma e a mesma conclusão é obtida a partir 
de cinco diferentes conJuntos de premissas. Enquanto o parágrafo ilustra claramente esta estrutura 
lógica, ilustra também o princípio retórico da variedade: na clareza de expressão, na estrutura e 

extensão das frases, na harmonia, na introdução de uma alusão bíblica e em alguma repetição 
enfática, na nomeação agrupada e antecipada daqueles que detêm a terceira e quarta premissas, 
para então apresentar essas premissas, e, finalmente, no uso do contrário, do abstrato e do negativo 
ao declará-las. 

Há um coro de vozes (...) erguido em favor da doutrina (...) de que todos devem ser educados. Os 
políticos nos dizem, "Vocês devem educar as massas porque elas serão os senhores". O clero se Junta 
ao clamor pela educação, pois afirma que as pessoas estão se desgarrando das igreJas e capelas, rumo 
à mais vasta infidelidade. Os fabricantes e os capitalistas aumentam o coro vigorosamente. Eles dizem 
que a ignorância produz maus trabalhadores; que a Inglaterra logo será incapaz de produzir tecidos 
de algodão e máquinas a vapor mais baratos do que outros povos; e então, lcabodl' lcabod1 A glória 
nos terá abandonado. E umas poucas vozes se levantam em favor da doutrina que diz que as massas 
deveriam ser educadas porque são compostas de homens e mulheres com capacidades ilimitadas de 
ser, fazer e sofrer, e que é tão verdadeiro agora quanto sempre foi que as pessoas perecem por falta 
de entendimento. 

- Thomas H. Huxley, "A Liberal Education"',

A Importância do Entimema 
Ao entimema foi dada cuidadosa consideração em função de sua 

grande importância prática. 

No entimema, uma proposição - mais freqüentemente a premis­

sa maior - está apenas implícita, e não explícita; assim, é mais pro­

vável que seja descuidadamente tomada como verdadeira, sem um 

exame, tornando-se uma fonte de erro e de raciocínio falacioso. 

' 1 Samuel 4: 19-22. 

'Thomas H. Huxley, "A Liheral Education and Wherc to Find it", A1110/,io,Jri1/1l1y ,11,d Essi1ys. 

Nova York, Crcgg Puhlishing Co., 1919, pp. 181-21 O. 
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O entirnerna é a forma de raciocínio que empregamos constan­

temente quando pensamos, conversamos e escrevemos, e é aquela 

que deveríamos notar quando lemos e ouvimos. A lógica é realmen­

te prática quando é usada habitualmente como uma ferramenta em 

nossa vida diária. 

O entimema é usado extensivamente na exposição e no debate. 

Sempre que três, quatro ou qualquer número de razões são dadas 

para um evento na história, essas razões constituem um entirnema 

múltiplo - triplo, quádruplo, etc. O sumário formal para um de­

bate é uma série de entimemas interligados: cada ponto principal 

declara uma conclusão e os subtítulos, antecedidos pelo pois (visto 

que), são as razões que a sustentam. Quando os pontos principais 

tiverem sido estabelecidos e sumarizados, o raciocínio seguirá 

adiante até a conclusão final, tal como no epiquerema, discutido 

mais adiante. 

SORITES 

Um sorites é uma cadeia de entimemas ou silogismos abreviados na 

qual a conclusão de um silogismo se torna a premissa do seguinte; 

é um polissilogismo no qual está subentendida a conclusão de cada 

silogismo (i.e., a premissa do silogismo seguinte), exceto a última, 

que se torna explícita. 

Há dois tipos de sorites: ( 1) aquele no qual a conclusão de um 

silogismo se torna a premissa maior do seguinte; (2) aquele no qual 

a conclusão se torna a premissa menor do seguinte. 

Ainda que seja possível construir sorites válidos em cada urna 

das quatro figuras e combinar silogismos de diferentes figuras 

em um sorites, consideraremos apenas os dois tipos tradicionais 

na Figura 1, os sorites aristotélicos e os sorites goclenianos, '' 

ambos de extensão formalmente ilimitada. Estas duas sao as 

únicas formas que provavelmente usemos de fato em nossos 

raciocínios. 

A unidade formal da cada um desses sorites é enfatizada se o consi­

deramos como um silogismo na Figura!, com muitos termos médios. 

,. Também chamados sorites goclênicus ou progressivo,, devido a Rudolf Coclcnius 

(154716'.28) (N Tl 
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EXÉMPI:.€>. Sorltes aristotéHco 

Sócrates é um homem. s a M' 

Um homem é um animal. M' a M' 

Um animal é um organismo. M' a M' 

Um organismo é um corpo. M' a M' 

Um corpo é uma substância. M·• a p 

:. Sócrates é uma substância. s a p 

Note que a numeração do expoente distingue um termo médio do outro. Por exemplo, M 1 é homem; 
M2 

é animal, etc 

E:>fç,'f\PL:(?: Sc!>rités gocien�� 

Um corpo é uma substância. M' a p 

Um organismo é um corpo. M' a M' 

Um animal é um organismo. M' a M' 

Um homem é um animal. M· a M' 

Sócrates é um homem. s a M' 

:. Sócrates é uma substância. s a p 

Um sorites de seis propos1çoes é expandido para um de doze 

proposições (quatro silogismos) pela explicitação das premissas su­

primidas e das conclusões de cada um dos silogismos. 

IUJSf�AÇÃOi SÓrií:es aristófallí<lo e,cpandido 

Sócrales é um homem. s a M' 

Homem é um animal. M' a M' 

:.Sócrates é um animal. s a M' 

Sócrates é um animal. s a M' 

Um animal é um organismo. M' a M' 

:. Sócrates é um organismo. s a M' 

Sócrates é um organismo. s a M' 

Um organismo é um corpo. M' a M' 

:. Sócrates é um corpo. s a M· 

Sócrates é um corpo. s a M' 

Um corpo é uma substância. M' a [) 

:. Sócrates é uma substância. s a p 

ILUS'fRAÇÃG. Sorites gocleoiano e,cpandido 

Um corpo é uma substância. M' a p 

Um organismo é um corpo. M' a M' 

:. Um organismo é uma substância. M' a p 
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Um organismo é uma substância. M' a p 

Um animal é um organismo. M' a M' 

:. Um animal é uma substância. M' a p 

Um animal é uma substância. Mi a p 

Um homem é um animal. M·• a M3 
:. Um homem é uma substância. M' a p 

Um homem é uma substância. M' a p 

Sócrates é um homem. s a M' 
:. Sócrates é uma substância. s a p 

Sorites Aristotélicos e Goclenianos 

No sorites aristotélico a primeira proposição é a premissa menor 

do seu silogismo e todas as restantes são premissas maiores, exceto 

a última, que é urna conclusão; a conclusão omitida em cada silogis­

mo se torna a premissa menor do silogismo seguinte. 

Regrei 1. Somente urna premissa, a última, pode ser negativa. 

(Caso contrário, haverá um processo ilícito do termo maior). 

Regrei 2. Somente urna premissa, a primeira (a menor), poderá ser 

parcial, contingente ou singular. (A Figura I requer que a premissa 

menor seja afirmativa; ela poderá ser parcial ou contingente). 

No sorites gocleniano a primeira proposição é a premissa maior 

do seu silogismo e todas as restantes são premissas menores, exceto 

a última, que é urna conclusão; a conclusão omitida em cada silogis­

mo se torna a premissa maior do silogismo seguinte. 

Regra 1. Somente urna premissa, a primeira, pode ser negativa. 

(Caso contrário, haverá um processo ilícito do termo maior). 

Regrei 2. Somente urna premissa, a última (a menor), poderá ser 

parcial, contingente ou singular. (As outras proposições são pre­

missas maiores e devem ser totais ou necessárias na Figura 1). 

O sorites aristotélico é mais importante que o gocleniano, pois 

representa um movimento mais natural da mente e é mais freqüen­

temente usado. 
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O EPIQUEREMA 

Um epiquerema, tal como um sorites, é um polissilogismo abreviado; 

mas diferentemente de um sorites, é de extensão formalmente limitada. 

O movimento da mente é cm parte para trás e cm parte para frente. 

Um epiquerema é um polissilogismo abreviado que combina fi­

guras quaisquer, e de cujas premissas ao menos uma é um enti­

mema. Se ambas as premissas forem entimemas, o epiquerema 

será duplo; se apenas uma premissa for um entimema, o epique­

rema será simples. 

EXEMPLO: Epiqueren,a simples 

O bife (que é comido) não é armazenado no corpo porque é proteína. 
Alimento não armazenado no corpo não engorda. 
:. Bife não engorda. 

Ao lidar com negações, é muito importante lembrar que a ne­

gação pode ser posicionada tanto na cópula quanto no termo; mas 

nunca é permissível numa premissa posicionar a negação na có­

pula e, em outra premissa, posicionar a negação no termo médio, 

pois isto criaria quatro termos: M, M ', S e P Para deixar claro 

que um lermo é negativo, freqüentemente é necessário inserir uma 

palavra após a cópula. Se o entimema, que é a premissa menor 

neste epiquerema, fosse independente, a premissa maior implícita 

"Proteína não é armazenada no corpo" seria tratada normalmente 

como uma proposição E. Mas, uma vez que o termo médio na 

premissa maior do epiquerema é negativo, não é apenas permissí­

vel, mas necessário, tratá-lo como uma proposição A, tal como na 

expansão a seguir. 

ILUSTRAÇÃÔ�lJm epiqueremi�xpandído 

Bife é proteína. 
Proteína é alimento que não é armazenado no corpo. 
:. Bife é alimento que não é armazenado no corpo. 

Bife é alimento que não é armazenado no corpo. 
Alimerto que não é armazenado no corpo não engorda 
:. Bife não engorda. 

Sa M 
M a  P 
S a P 

Sa M 
M e  1) 
SeP 

Figura IV 
Modo A A A 
Válida 

Figura IV 
Modo A E E 
Válida 

l 
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Estas pedras não são diamantes, pois não cortam vidro. 
As pedras preciosas roubadas são indubitavelmente diamantes, pois assim foram declaradas pelos 
maiores peritos mundiais em diamantes. 
:. Estas pedras não são as pedras preciosas roubadas. 

Ao expandirmos os dois entimemas, temos neste epiquerema 

três silogismos completos (o número máximo), sendo que as con­

clusões dos dois primeiros fornecem as premissas do terceiro. 

Estas pedras não cortam vidro. 
Diamantes cortam vidro. 
:. Estas pedras não são diamantes. 

As pedras preciosas roubadas foram declaradas diamantes 
pelos maiores peritos mundiais em diamantes. 
As pedras declaradas diamantes pelos maiores peritos em 
diamantes são, indubitavelmente, diamantes. 
:. As pedras preciosas roubadas são indubitavelmente diamantes. 

Estas pedras não são diamantes. 
As pedras preciosas roubadas são indubitavelmente diamantes. 
:. Estas pedras não são as pedras preciosas roubadas. 

Se M 
PaM 
SeP 

Sa M 

M a  P 
S a P 

SeM 
Pa M 
SeP 

Figura li 
Modo E A E 
Válida 

Figura 1 

Modo A A A 
Válida 

Figura li 
Modo E A E 
Válida 

O epiquerema duplo é a forma de argumento em cinco partes, 

a qual era particularmente admirada e usada por Cícero em seus 

discursos. As cinco partes são ( 1) a premissa maior; (2) a prova da 

maior; (3) a premissa menor; (4) a prova da menor; (5) a conclusão. 

Em sua roupagem retórica, esta forma de argumento foi cuidadosa­

mente exemplificada e, por isso, consideravelmente ampliada. 

Um entimema múltiplo difere de um epiquerema por ter somen­

te uma conclusão, embora declare muitas razões para apoiá-la. Um 

epiquerema simples tem duas conclusões; um epiquerema duplo 

tem três, pois as conclusões de seus dois entimemas se tornam pre­

missas que levam a uma terceira conclusão. 

De um Sorites a um Epiquerema 
A transformação de um sorites em um epiquerema permite uma 

comparação de estrutura. Um sorites que não exceda cinco propo­

sições pode ser transformado em um epiquerema duplo. 
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S M' S M' 

Sócrates é um animal porque ele é um homem. 
M' P M' M1 

Um animal é um corpo porque ele é um organismo. 
s p 

:. Sócrates é um corpo. 

A estrutura deste epiquerema, quando expandido, é a seguinte: 

SaM' M2 aM' 
M

1 

aM' M
3
a P 

SaM2

� 

/

M'aP 

�SaM' 
M' a P 
SaP 

A conclusão do primeiro silogismo se torna a premissa menor do último. 
A conclusão do segundo silogismo se torna a premissa maior do último. 

Do mesmo modo, um epiquerema pode ser transformado em 

um sorites. 

INFERÊNCIA ANALÓGICA OU RACIOCÍNIO POR 
ANALOGIA

Esta é uma forma de inferência baseada na similitude. A conclusão 

de uma inferência analógica pode ser apenas provável Se for prova­

da como certa, o argumento deixa de ser analógico. 

A analogia foi amplamente usada neste livro. É comum na poesia 

e também na prosa literária e científica. Exemplos de analogias usa­

das comurnente: corpo político, corpo místico. 

A analogia é um modo de inferência que já levou a muitas des­

cobertas da ciência. Por exemplo, Benjamin Franklin notou a simi­

laridade entre centelhas de urna máquina elétrica e raios e então 

arriscou a conjetura de que um raio é eletricidade, numa conclusão 

tentativa a partir da analogia. 

Analogia 

S' p 
Centelhas de uma máquina elétrica são descargas elétricas, 

S1 M 
pois elas são caracterizadas por movimento rápido e condutividade. 
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S
2 

S' 

O raio se assemelha a essas cencelhas na rapidez 
M 

do movimenco e na condutividade 
S' p 

:. O raio é provavelmence uma descarga elétrica. 

S' assemelha-se a S 1 em 

M. 

.-. S' é provavelmence P 

Em 1749, Franklin empinou seu papagaio de papel e descobriu 

que o raio é condutível. O pára-raios foi um resultado prático desse 

experimento: ele conduz a descarga elétrica para o solo, onde não 

causa dano. 

O valor de uma inferência analógica depende mais da importân­

cia das semelhanças do que do número de semelhanças. A validade 

do raciocínio requer que o ponto de semelhança M seja provavel­

mente uma propriedade resultante da natureza de P e que não seja 

diferente de S 1• Como observou Aristóteles, o raciocínio por analo­

gia é uma inferência, não do todo lógico até suas partes (dedução), 

mas de parte a parte, quando ambas se classificam sob o mesmo 

gênero (M) mas uma das duas (S 1) é por nós mais bem conhecida

do que a outra (S2).

OPOSIÇÃO MEDIATA 

Definição
Oposição mediata é a oposição entre duas proposições que juntas 

contêm três termos, sendo um termo comum a ambas. 

A testemunha está mencindo. 
A testemunha está dizendo a verdade. 

Em discussões e debates, a opos1çao mediata provavelmente 

ocorre mais freqüentemente do que a oposição imediata. A oposi­

ção imediata oporia a primeira proposição, no exemplo dado acima, 

à sua contraditória: A testemunha não está mentindo. 

A oposição mediata combina as regras de oposição com as regras 

do silogismo. Uma vez que duas proposições mediatamente opos­

tas têm três termos, estes podem tomar a forma de um silogismo, o 

qual, combinado com a oposição imediata, expressa claramente as 

relações de todas as proposições envolvidas. 
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Faça com que X simbolize a premissa menor, Y, a premissa maior, 
e Z, a conclusão de um silogismo. Faça com que X' simbolize a con­
traditória de X, e Z', a de Z. 

X A testemunha está mentindo. X' A testemunha não está mentindo. 

Y Quem mente não diz a verdade. 

Z A testemunha não está dizendo a verdade. Z' A testemunha está dizendo a verdade. 

Regras Determinantes da Validade de uma Oposição Mediata
1. O silogismo envolvido na relação de proposições opostas me­

diatamente deve ser formalmente válido.

2. A terceira proposição (Y), a qual serve para estabelecer a oposi­
ção mediata entre duas outras, deve ser materialmente verdadeira. 

As seguintes falácias resultam da violação dessas regras: ilícita, 
ilusória ou uma meramente aparente oposição mediata. 

Relações de Oposição Mediata 
Estas relações podem ser entendidas pela aplicação das regras de 
oposição mediata ao exemplo apresentado. 

Contanto que Y seja materialmente verdadeira, X e Z' serão vali­
damente opostas como contrárias mediatas genuínas, sendo que am­
bas não podem ser verdadeiras. Lembre que as contrárias são propo­
sições que diferem em qualidade (afirmativa/negativa) e são totais em 
quantidade, ou necessárias em modalidade. Entre as contrárias, não 
podem ser ambas verdadeiras, mas ambas podem ser falsas. 

Contanto que Y seja materialmente verdadeira, Z e X' serão va­
lidamente opostas como subcontrárias mediatas, sendo que ambas 
não podem ser falsas. Lembre que as subcontrárias são proposições 
que diferem em qualidade e são parciais em quantidade, ou contin­
gentes em modalidade. Entre as subcontrárias, ambas não podem 
ser falsas e ambas podem ser verdadeiras. 

A oposição mediata é fonte freqüente de falácias porque os 
contestantes normalmente desconhecem as regras formais para a 
determinação de sua validade; tampouco atentam conscientemente 
para a terceira proposição (Y), a qual cada uma de suas alegações 
está relacionada e em virtude da qual estão opostas mediatamente 
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(tanto quanto em qualquer entimema, a premissa omitida à qual não 

for feita referência será fonte freqüente de falácia). Os termos de Y 

devem ser repugnantes. Lembre que "repugnante" significa que os 

termos são incompatíveis. Cada termo simboliza uma realidade que 

exclui o outro termo. 

O exemplo a seguir mostra quão fundamental para a oposição 

mediata genuína é a regra que diz que Y deve ser materialmente 

verdadeira. 

X João estava em Curitiba no último domingo. X' João não estava em Curitiba no 
último domingo. 

Y Um homem que estava em Curitiba no Ciltimo domingo não poderia ter estado em Salvador no 
último domingo. 

Z João não escava em Salvador no último domingo Z' João escava em Salvador no último 
domingo. 

Se João fosse acusado de um crime cometido em Curitiba no últi­

mo domingo, este raciocínio poderia estabelecer um álibi, desde que 

Z' pudesse ser provada? Temos aqui um silogismo válido; mas para 

que X e Z' sejam validamente opostas como contrárias mediatas, é 

necessário também que Y seja materialmente verdadeira. Y seria ma­

terialmente verdadeira há cem anos, mas não atualmente; logo, X e Z' 

não são validamente opostas como contrárias mediatas genuínas, mas 

simplesmente assim aparentam ser, e ambas podem ser verdadeiras. 

A fonte de muitas falácias no uso diário da oposição mediata é 

a suposição falsa e subentendida de que os termos não comuns às 

proposições opostas mediatamente são termos mutuamente exclu­

sivos. Por exemplo, uma pessoa diz "Maria é formada em Direito". 

Uma outra retruca "Isso não é verdade; ela é formada em Filosofia". 

Nenhum dos contestantes atenta para o raciocínio completo e ex­

plícito, o qual é explicado na ilustração a seguir. 

X Maria é formada em Direito. X' Maria não é formada em Direito. 

Y Quem quer que seJa formado em Direito não pode ser formado em Filosofia. 

Z Maria não é formada em Filosofia. Z' Maria é formada em Filosofia. 
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De pronto vemos que, apesar de o silogismo ser válido, Y não 

é materialmente verdadeira. Portanto, X e Z' podem ser ambas 

verdadeiras, e X' e Z podem ser ambas falsas. Na verdade, Maria 

é formada em Direito e também em Filosofia. Ocorre que cada 

contestante só sabe de uma das formações de Maria e não da ou­

tra. Neste, como em muitos raciocínios quotidianos, não há uma 

oposição genuína, pois ambos os contestantes estão certos. Uma 

compreensão disto e um conhecimento das regras de oposição 

mediata evitariam muita discussão fútil e desnecessária. Isto se 

aplica a muitas das discussões acerca da ortografia e pronúncia das 

palavras, pois o dicionário apresenta muitos exemplos nos quais 

duas ou mais formas são válidas. 

UTILIDADE OU VALOR DO SILOGISMO 

As várias formas e combinações do silogismo discutidas neste ca­

pítulo são úteis apenas se o próprio silogismo for um meio pelo 

qual a mente possa avançar no conhecimento. John Stuart Mill 

e outros empiristas ingleses especialistas em lógica criticaram o 

silogismo, argumentando que a conclusão já está contida na pre­

missa maior e tem de ser conhecida antes que a premissa maior 

possa ser declarada; e que, portanto, toma a questão como prova­

da ao assumir a forma mesma da proposição a ser provada; e que, 

portanto, isso não representa um avanço no conhecimento.' 

Uma refutação ao argumento dos empiristas é que, enquan­

to este pode ser verdadeiro a respeito de um silogismo cuja 

premissa maior é uma mera proposição empírica enumerativa 

da qual a conclusão tem de ser conhecida antes que a premissa 

maior possa ser declarada, nunca é verdadeiro quando a respei­

to de um silogismo cuja premissa maior é uma proposição geral, 

pois a veracidade de uma proposição geral é conhecida não pela 

contagem, adição e reunião das instâncias, mas a partir de uma 

análise de cada um dos termos em relação a outro; sua veraci­

dade não depende da investigação dos fatos individuais, pois é 

entendido em sua intensão e não em sua extensão. Em outras 

palavras, os termos são entendidos por seus significados em vez 

de por suas aplicações. 

'John Stuart Mill ( 1806-187:l) expô, ,eu argumento na obra Sy,trn, of Lo,Jic, publicada 

em 1843. 
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Todo carro novo produzido para o mercado americano cem airbags. 
O carro novo da família Smith foi produzido para o mercado americano. 
:. O carro novo da família Smith tem airbags 

Um homem cego não poder apitar um Jogo de futebol. 
Tom Jones é um homem cego . 
.-. Tom Jones não pode apitar um Jogo de futebol. 

O segundo silogismo não toma a questão corno provada, pois 

a conclusão, isto é, a proposição a ser provada, não está implícita 

na premissa maior nem na premissa menor, mas na conjunção das 

duas premissas. 

O silogismo é um avanço no conhecimento porque sua conclu­

são é uma verdade distinta da de cada uma das premissas, que é 

tornada aparente somente por sua conjunção. 

É uma experiência comum que uma pessoa tenha conhecimento 

de apenas uma das premissas e que, ao tomar conhecimento da se­

gunda, reconheça a veracidade da conclusão que emerge num ato 

espontâneo de raciocínio silogístico. Por exemplo, alguém pode já 

saber que "Um pássaro não é um mamífero". Mas esse alguém pode 

ainda não saber que "Um morcego é um mamífero". A conclusão 

"Um morcego não é um pássaro" lhe será, então, não apenas um 

elemento de conhecimento distintamente novo, mas o contraditó­

rio daquilo que essa pessoa até então acreditava, ou seja, que "Um 

morcego é um pássaro". 

É possível ir ainda além na refutação do argumento de J. S. Mil! 

se observarmos que até mesmo a conclusão a partir de duas pre­

missas empíricas às vezes representa um avanço no conhecimento, 

que nasce a partir da conjunção das premissas. Este é o meio por 

excelência para criar suspense e despertar o interesse em muitas 

narrativas romanceadas ou em partes delas. Por exemplo, no livro 

de Nathaniel Hawthorne, A Ce1se1 dlls Sete Torres, 8 o leitor sabe que a 

família Maule era hostil à família Pyncheon, pois Matthew Maule 

amaldiçoara o coronel Pyncheon e seus descendentes depois 

que o coronel Pyncheon o perseguira. O leitor sabe também que 

'Título original TI"·/ lo11,c o{ thc ScPrn Cil,lrs Nathanicl Hawthornc ( 1804-1864) foi autor 
tall1hé111 de outros romances famosos, incluindo A Lctr<1 Em1rl,llc. Publicou tamhéll7 contos, 
tais como ·'Young Coodman Brown" c "My Kinsman Major Molineux" 
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Holgrave está interessado em Phoebe Pyncheon. Mas vem como 

uma surpresa, como um avanço no conhecimento, a descoberta, 

ao fim da estória, de que Holgrave é um Maule. A situação pode 

ser expressa assim: 

Os Maule não têm amor pelos Pyncheon. 

Holgrave é um Maule. 

:. Holgrave não amará uma Pyncheon. 

Todavia, seres humanos vivos, ainda que racionais, não são 

completamente governados pela lógica fria, especialmente aque­

la de uma maldição proferida por um antepassado, mas também 

pela emoção e pelo discernimento independente. Assim, os ena­

morados desconsideram a premissa maior e põem um fim à rixa 

entre as famílias. 

Um outro exemplo está em Um Conto de Duas Cidades,'> de Charles 

0ickens; 1 º nele, o personagem dr. Manette sabe que Charles 

Darnay, um jovem a quem ele admira e por quem tem afeição, deseja 

se casar com Lucie Manette, sua filha. Ele sabe também que a famí­

lia Evermonde o prejudicou gravemente. Mas quando ele descobre 

o verdadeiro nome de família de Charles Darnay, essas proposições

separadas e previamente conhecidas unem-se no perturbador sori­

tes formado por dois silogismos:

Minha filha ama Charles Darnay. 

Charles Darnay é um Everrnonde. 

Os Evermonde me prejudicaram gravemente. 

:. Minha filha ama alguém que é de urna família que me prejudicou 

gravemente. 

O dr. Manette finalmente consente em que Charles Darnay se 

torne seu genro, mas é tão grande o choque emocional provocado 

por esse novo conhecimento nascido da conjunção de premissas, 

que o dr. Manette temporariamente perde o uso da razão. 

Outros exemplos poderiam ser apresentados indefinidamen­

te, tanto da literatura quanto da vida real: casos de identidade 

trocada, de confirmação de um álibi perante um tribunal e assim 

por diante. 

'' Título original: A Tiilc of TÍPo Citics. (N. T) 

'" Charles Dickens ( 18 1 2- 1 870) foi autor de outras ohras famosas: / ),11,id Co/ipcrficld. 1 l<ird 
Times, A Cl1ristm,1s Carol e ()//per TiPísl. 
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O SILOGISMO COMO UMA FORMA OU REGRA DE 
INFERÊNCIA

Um silogismo válido, assim como qualquer outra relação de formas 

proposicionais, é uma fórmula ou regra de inferência que requer 

que uma dada afirmação deva ser feita se determinadas outras afir­

mações forem feitas. Contanto que o silogismo seja válido, ele ope­

ra como uma regra de inferência. 

Regra 1. Se ambas as premissas forem verdadeiras, a conclusão 

será, necessariamente, verdadeira. 

Regra 2. Se a conclusão for falsa, pelo menos uma das premissas 

será, necessariamente, falsa. Juntas, as premissas constituem uma 

conjunção de proposições. Por isso, quando uma for falsa, a con­

junção será falsa. 

Regrii 3. Se uma ou ambas as premissas forem falsas, o valor da 

conclusão é desconhecido. 

Todos os quadrados são círculos. 

Nenhum círculo é um triângulo. 

Nenhum quadrado é um triângulo. 

o 

o 

2 

Todos os quadrados são círculos. 

Nenhum círculo é um retângulo. 

Nenhum quadrado é um retângulo. 

Uma vez que em ambos os exemplos uma das premissas é falsa, e 

considerando que em um deles a conclusão é verdadeira, enquanto 

no outro, é falsa, fica evidente que se as premissas forem falsas o 

valor da conclusão será desconhecido através da forma, ainda que 

possa ser conhecido a partir da matéria. 

Regra 4. Se a conclusão for verdadeira, o valor das premissas é 

desconhecido. 

Regrn 5. Se uma ou ambas as premissas forem prováveis, a con­

clusão pode ser somente provável; não pode ser categoricamente 

verdadeira ou falsa. 
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Regra 6. Se a conclusão for provável, o valor das premissas é des­
conhecido, pois no primeiro exemplo que ilustra a Regra 3 a con­
clusão é verdadeira e uma das premissas é falsa, enquanto em todo 
silogismo perfeito, tanto a conclusão quanto as premissas são ver­
dadeiras. Por isso, quando a conclusão for verdadeira, o valor das 
premissas não pode ser conhecido através da forma, mas aprendido 
a partir da matéria. 

As duas primeiras regras são as mais importantes. As Regras 3 a 6
estão implícitas nas Regras 1 e 2. 

REGRAS ESPECIAIS DAS QUATRO FIGURAS DO 
SILOGISMO

Como já foi declarado anteriormente neste capítulo, um entendimento 
das regras gerais do silogismo, particularmente aquelas da distribuição, 
é suficiente para determinar a validade de qualquer silogismo. 

Todavia, é um bom exercício lógico aplicar as regras gerais a 
cada figura abstratamente, a fim de determinar as regras especiais 
para cada uma. É mais fácil entender as regras para a Figura li e, 
portanto, é por ela que começaremos. 

Regras Especiais para a Figura II
S M 

p M 

s p 

Considerando que o termo médio, o qual deve ser 
distribuído ao menos uma vez, é predicado em 
ambas as premissas e desde que somente uma 
proposição negativa distribui formalmente o seu 
predicado, a primeira regra fica logo aparente: 

Regra Especial 1. Uma premissa precisa ser negativa a fim de distri­
buir M (em concordância com a Regrn 3) 

Desta, deriva uma segunda regra especial. Visto que a conclusão 
será negativa (Regra 6), o termo maior P será lá distribuído e deverá, 
conformemente, ser também distribuído em sua própria premissa 
(Regra 4); mas lá está como sujeito, e considerando que somente 
uma proposição total ou necessária distribui o seu sujeito, a segun­
da regra especial é: 

Regra Especial 2. A premissa maior precisa ser total ou necessária a 
fim de evitar um processo ilícito do termo maior. 
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Aplicando essas regras especiais às nove combinações de pre­

missas permitidas pelas regras gerais, descobrimos que os modos 

válidos na Figura 11, com a premissa menor em primeiro, são AEE, 

EAE, IEO e OAO. 

Regras Especiais para a Figura I
S M 

M p 

s p 

Ao considerar a posição dos termos, não vemos 

de imediato, tal como o fizemos na Figura li, que 

regra especial é necessária, pois o raciocínio é 

indireto, ou seja, pela refutação do contraditório 

da regra especial. 

Regra Especi,1/ 1. A premissa menor precisa ser afirmativa. 

A necessidade desta regra torna-se clara ao considerarmos o 

que resultaria se a premissa menor fosse negativa: a conclusão se­

ria então também negativa (RecJra 6) e, conseqüentemente, o ter­

mo maior P lá se distribuiria e teria então de ser também distri­

buído em sua própria premissa (Reqra 4), onde ocupa a posição de 

predicado; a premissa maior teria então de ser negativa, já que so­

mente uma proposição negativa distribui o predicado. Mas nós já 

tínhamos tomado como certo que a premissa menor é negativa, e 

de duas premissas negativas não se pode tirar qualquer conclusão. 

Portanto, a fim de evitar, de um lado, um processo ilícito do termo 

maior e, de outro, a falácia formal de duas premissas negativas, é 

óbvio que a premissa menor precisa ser afirmativa. Disto decorre 

a segunda regra especial: 

Regm Especial 2. A premissa maior precisa ser total ou necessária a 

fim de evitar um termo médio não-distribuído. 

Visto que na Figura I a premissa menor precisa ser afirmativa, o 

termo médio M, como seu predicado, lá não poderá ser distribuído 

pela forma (ainda que, se for uma definição, o termo será distribuí­

do pela matéria); nesta figura, portanto, M pode ser distribuído for­

malmente (Reqrc1 3) somente como sujeito da premissa maior, a qual, 

conseqüentemente, precisa ser total ou necessária porque somente 

essas distribuem o sujeito. 

Aplicando estas regras especiais, descobrimos que os modos vá­

lidos desta figura são AAA, AEE, !AI e IEO. 
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Regras Especiais para a Figura III 
M S Uma vez que nesta figura, assim como na Figura 1, 

M p 

o termo maior é predicado na premissa maior,

segue a mesma regra especial e pelas mesmas razões,

as quais não precisam ser aqui repetidas.

s p 

Regra Especial 1. A premissa menor precisa ser afirmativa. 

Regra Especial 2. Esta decorre da primeira regra. Uma vez que a pre­

missa menor precisa ser afirmativa, o termo menor S, seu predica­

do, lá é formalmente não-distribuído e deve, do mesmo modo, ser 

não-distribuído na conclusão (Regm 4), onde está como sujeito. Mas 

apenas as proposições parciais e contingentes têm o sujeito não-dis­

tribuído; portanto, a conclusão precisa ser parcial ou contingente. 

Aplicando estas regras especiais, descobrimos que os modos vá­

lidos da Figura III são AAI, Ali, !AI, AEO, AOO e IEO. 

Regras Especiais para a Figura IV 
Apesar de Aristóteles conhecer a Figura IV, tanto ele como os es­

pecialistas em lógica <la Renascença discutiram apenas as primeiras 

três figuras. Todavia, a Figura IV foi tratada na lógica por um longo 

tempo. Não é uma figura muito satisfatória, sendo instável no sen­

tido de que suas regras são uma série de "ses", duas das quais (sem 

o se) foram discutidas em relação a outras figuras.

M S 

p M 

s p 

Regra Especial 1. Se a premissa maior for afirmativa, a menor preci­

sa ser total ou necessária. 

Se a premissa maior for afirmativa, o termo médio M, seu pre­

dicado, é formalmente não-distribuído na premissa maior e precisa 

ser distribuído na menor (Regrei 3); mas lá ocupa a posição de sujeito, 

e já que apenas uma proposição total distribui o sujeito, a premissa 

menor precisa ser total ou necessária. 

Regra Especi11l 2. Se a menor for afirmativa, a conclusão precisa ser 

parcial ou contingente. Ver Regra Es/Jeci,il 2 da Figura I li. 
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Regra Especial 3. Se a conclusão for negativa, a premissa maior pre­
cisa ser total ou necessária. Ver Reqra Es/Jmal 2 da Figura 11. 

Aplicando estas regras especiais, descobrimos que os modos vá­
lidos da Figura IV são AAI, EAE, Ali, AEO e IEO. 

COMPARAÇÃO DAS QUATRO FIGURAS DO 
SILOGISMO

A Figura I é chamada de figura perfeita porque apenas ela é capaz 
de produzir uma proposição total ou necessária como conclusão. 
Tais conclusões são a meta da ciência, da filosofia e de todo conhe­
cimento geral, pois proposições negativas, parciais ou contingen­
tes normalmente expressam limitações do conhecimento em vez 
de aperfeiçoamentos deste. O modo perfeito da figura perfeita é, 
portanto, o Modo AAA na Figura 1. 

A Figura I é também chamada de figura perfeita porque é só 
nela que o termo médio realmente está na posição média e natural; 
somente nela há a síntese natural dos termos dados nas premissas 
mesmas. Ela representa o movimento espontâneo e natural do pen­
samento no processo de raciocínio. Na Figura I o dictum, o princípio 
fundamental do raciocínio silogístico, tem aplicação imediata e ób­
via, pois assim como o termo maior é afirmado (ou negado) acerca 
do termo médio, o todo lógico, também é afirmado (ou negado) 
acerca do termo menor, a parte lógica. 

Note que neste livro a premissa menor vem sendo posicionada 
como a primeira e isto porque ( 1) fica mais claramente evidente que 
o termo médio está no meio (S _ M, M _ P, logo, S _ P); (2)
corresponde mais de perto à nossa experiência, pois nós nos inte­
ressamos primeiro por um objeto em particular, depois o colocamos
numa classe, talvez após um exame cuidadoso (Este é um cogume­
lo venenoso e não um cogumelo comestível), juntamos a ele o que
sabemos dessa classe (Cogumelos venenosos são fungos veneno­
sos) e disto tiramos uma conclusão (Isto é venenoso e cu não devo
comê-lo) - a segunda conclusão compondo com esta, pela premissa
implícita (O que for venenoso eu não devo comer), dois silogismos;
(3) este é o movimento natural do pensamento, como fica evidente
a partir do fato de que consideramos os sorites aristotélicos, os quais
situam a premissa menor cm primeiro lugar, muito mais confortáveis
do que os sorites goclenianos, que, por sua vez, colocam a premissa

() c�ilogis11w 5i111ples - 189 



maior em primeiro. E é verdade que certos argumentos parecem 
mais satisfatórios com a premissa maior em primeiro lugar, enquanto 
outros, com a menor em primeiro. No que tange à validade ou cor­
reção formal, não faz diferença qual premissa é colocada primeiro. 

A Figura II, exceto quando uma premissa for uma definição, 
pode produzir apenas conclusões negativas. É, portanto, particular­
mente apropriada à refutação. 

A Figura III é a figura mais fraca porque, exceto quando uma pre­
missa for uma definição, ela pode produzir apenas uma conclusão que 
será parcial, singular ou contingente. É apropriada a provar exceções. 

A Figura IV, cujas premissas são opostas às da Figura !, é tão 
artificial quanto ao movimento do pensamento que dá à mente me­
nos satisfação e menos sentido de convicção, enquanto a primeira 
figura dá o máximo no que tange a esses dois aspectos. 

Este é um exercício engenhoso, mas de pouca importância práti­
ca. A redução é um processo pelo qual um silogismo em uma das 
figuras imperfeitas (II, Ili ou IV) é expresso como um silogismo da 
primeira figura, a qual é chamada de figura perfeita. 

O propósito da redução é demonstrar a validade de uma figura 
imperfeita como processo formal de raciocínio ao mostrar que um 
argumento levado adiante de acordo com as regras de uma figura 
imperfeita é válido na figura perfeita. 

São duas as suposições da redução: que as premissas da figura 
imperfeita são verdadeiras tal como dadas e que a primeira figura 
(ou figura perfeita) é formalmente válida. 

As séries mnemônicas a seguir são um engenhoso artifício me­
dieval que enumera os dezenove 11 modos válidos das quatro figuras, 
indicando os métodos para reduzir os modos das figuras imperfeitas 
aos modos correspondentes da figura perfeita. 

Barbara, Celarent, Darii, Ferio, que prioris, 

Cesare, Camestres, Festino, Baroco, secu11dac. 

Tertia Darapti, Oisamis, Datisi, Felapton 
Bocardo, Ferison hahet, Ouartd insupcr addit 

Bramantip, Camenes, Oimaris, Fesapo, Fresison. 

11 Apesar de cm outras partes deste livro o nú111ero de 111odos válidos ser apontado como 

onze, esta lista inclui duplicatas dos modos que são válidos c111 111ais de uma hgura. 
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A chave para as séries mnemônicas é que as vogais indicam o 

modo nesta ordem tradicional: premissa maior, premissa menor, 

conclusão. B, C, D, F indicam a qual modo correspondente da 

primeira figura serão reduzidos os modos das outras figuras; s 

(simpliciter) significa que a proposição indicada pela vogal prece­

dente será convertida simplesmente; p (per accidens) significa que 

a proposição indicada pela vogal precedente precisa ser conver­

tida por limitação (A em I e, em um caso, 1 em A, ou seja, Bra­

mantip em Bárhara); m (nrnlll) significa que as premissas devem 

ser transpostas; c (/Jer co11tnidictoriilll propositionem) significa que a 

redução será indireta, por refutação de urna conclusão contra­

ditória num silogismo da primeira figura; r, b, 1, n, t, d não têm 

significação. 

Camestres decodificada significa: 

a Todos os círculos são curvilíneos. 
Nenhum quadrado é curvilíneo. 
:. Nenhum quadrado é um círculo. 

b Nenhuma figura curvilínea é um quadrado. 
Todos os círculos são curvilíneos. 
:. Nenhum círculo é um quadrado. 

P a M 

Se M 

S e P 

Me P 
S a M 
S e P 

m - Transpor as premissas. 
s - Converter simplesmente. 
s - Converter simplesmente. 

Bocardo decodificada significa: c - Mostra que a conclusão de um silogismo correspondente na 
Figura I contradiz uma premissa dada como verdadeira na Figura Ili. O mécodo é: A partir de Barbara, 
usando como premissas a A de Bocardo e a contraditória de sua conclusão, extrai-se a conclusão 
implícita nestas premissas 

a Alguns leões não são mansos 
Todos os leões são animais. 
:. Alguns animais não são mansos. 

b Todos os animais são mansos. 
Todos os leões são animais. 
:. Todos os leões são mansos 

Mo P 
Ma S 
s o p 

Ma P 
S a M 
S a P 

Esta conclusão em Barbara, uma vez que é a contraditória da pre­

missa O de Bocardo, a qual foi dada corno verdadeira, precisa ser falsa. 

Mas Barbara é aceita corno um processo válido de raciocínio. Portan­

to, o erro deve estar na matéria, já que não está na forma; pois se a 
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conclusão de um silogismo válido for falsa, ao menos urna das premis­

sas precisa ser falsa. Mas a premissa menor de Barbara, emprestada de 

Bocardo, é dada corno verdadeira; logo, a premissa maior de Barbara 

precisa ser falsa. Urna vez que esta premissa maior é a contraditória da 

conclusão de Bocardo, esta conclusão precisa ser verdadeira. 

T homas Fuller ( 1608-1661 ), em "T he General Artist", i:, observa 

os muitos usos da lógica: 

A lógica é a armadura da razão, guarnecida de armas ofensivas e também de 

defensivas. Há silogismos, espadas longas; entimemas, adagas curtas; dilemas, 

espadas de dois gumes, cortantes nos dois lados; soritcs, palanquetas. 13 E para 

a defesa, distinções, feito escudos; retorções, 14 as quais são como alvos com 

uma lança no meio deles, tanto para defender como para atacar. 

EXERCÍCIOS 

Examine os raciocínios a seguir. Expanda aqueles que estão abrevia­

dos. Para cada um, determine ( 1) o tipo, (2) a figura, (3) o modo, 

(4) a validade, (5) a falácia, se houver.

O coral é usado em joalheria. O coral é um animal com carcaça. 

Assim, alguns animais com carcaça são usados em joalheria. 

Todos os seres humanos são inteligentes. Todos os seres humanos 

são finitos. Logo, todos os seres inteligentes são finitos. 

Rita é urna tia porque ela tem urna sobrinha. 

Um cavalo é um mamífero. Um mamífero é um vertebrado. Um 

vertebrado é um animal. Um animal tem percepção sensível. Logo, 

um cavalo tem percepção sensível. 

Ele teve uma educação liberal, pois ele está, tão completamente 

quanto um homem possa estar, em harmonia com a Natureza. 

- T. H. Huxley, A Liberal Educatio11

"Thomas Fullcr, "The General Artist", T/,c 1-loly St<itc d11d ti"· /lrof,11,c St,1tc. Ed. Maximilian 
Walter. Nova York, A. M. S. Press, 1966, p. 73. 

,., Palanqueta bala de canhão encaUeada; projétil composto por duas esferas ou semi­
esferas de ferro unidas por uma corrente ou haste. (N. T.) 
11 A retorção é um tipo de refutação, ou réplica, que faz com que os argumentos do adver­
sário se voltem contra ele próprio. (N. T.) 
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Ovos escurecem a prata, pois eles contêm enxofre. Ovos escurecem 

estas colheres. Logo, há alguma quantidade de prata nestas colheres. 

Alguns políticos recebem propinas. Todos os que recebem propinas 

são desonestos. Todos os desonestos são uma ameaça à sociedade. 

Pessoas que são uma ameaça à sociedade deveriam ser punidas pela 

lei. Portanto, alguns políticos deveriam ser punidos pela lei. 

O presente é a única coisa da qual o homem pode ser privado, pois 

essa é a única coisa que ele tem, e um homem não pode perder algo 

que não tem. 

- Marco Aurélio, Meditações

Três vezes eu ofereci-lhe a coroa 

A qual ele três vezes recusou. 

Seria isso ambição? 

- Júlio César

Um balão cheio de hélio subirá, pois o hélio é mais leve do que o ar. 

Este balão não sobe. Portanto, este balão não está cheio de hélio. 

Raios de luz são raios de energia, pois eles produzem uma ima­

gem de um objeto obstruinte sobre um filme fotográfico. Raios 

emitidos pelo urânio se assemelham a raios de luz no que tange à 

produção de uma imagem de um objeto obstruinte sobre um filme 

fotográfico. Assim, raios emitidos pelo urânio são, provavelmen­

te, raios de energia. 

- Henri Becquerel

Oliuia. Y'are servant to the Count Orsino, youth. 

Cesorio. And he is yours, and his must needs be yours. 

Your servant' s servant is your servant, madam. 

- Ti11elftli Night

O propósito específico para o qual existe uma instituição de en­

sino superior é o desenvolvimento das virtudes intelectuais. O 

desenvolvimento das virtudes intelectuais exige honestidade inte­

lectual. Quaisquer que sejam as exigências, a honestidade intelec­

tual é incompatível com a fraude. Portanto, o propósito específico 

para o qual existe uma instituição de ensino superior é incompa­

tível com a fraude. 
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Flauius. Have you forgot me, sir? 
Timon. Why dost thou ask that? 1 have forgot ali men. 
Then, if thou grant'st th'art a man, 1 have forgot thee. 

- Timon of Athens

Uma mentira é intrinsecamente má, pois é a perversão de uma fa­
culdade natural. O que quer que seja intrinsecamente mau, jamais 
poderá ser justificado, pois não pode se transformar em bom por 
qualquer circunstância extrínseca. Assim, uma mentira nunca pode­
rá ser justificada. 

Isso não podemos suportar. Melhor morrer, pois a morte é muito 
mais suave do que a tirania. 

- Ésquilo, Aqm11rno11

A morte certamente, assim como a vida, a honra e a desonra, a dor 
e o prazer, são todas coisas que acontecem igualmente a homens 
bons e maus, sendo, então, coisas que não nos tornam nem melho­
res, nem piores. Portanto, não são nem boas nem más. 

- Marco Aurélio, Meditações

Seriedade é gravidade. Gravidade é uma lei da natureza. Logo, a 
seriedade é uma lei da natureza. 

194 - () fri1·i11111 



Uma proposição hipotética é aquela que afirma a dependência de 

uma proposição a outra. Exemplo: Se um homem beber veneno, ele 

morrerá. Normalmente é uma proposição se; li mrnos que, significando 

c1 11,fo ser que, co11lll11to L/ue e, às vezes, qumrdo, também poderá expres­

sar esta relação. A proposição que depende da outra é chamada de 

conseqüente; a proposição da qual a outra depende é chamada de 

antecedente. A dependência mesma é o nexo, o qual é a conexão, o 

elo entre as proposições. 

A proposição hipotética expressa uma relação de proposições, 

enquanto a proposição simples expressa uma relação de termos. 

Uma relação de proposições expressa uma relação condicional de 

dependência e, portanto, de limitação, enquanto a proposição ca­

tegórica simples expressa, sem limitação, uma relação entre um su­

jeito e um predicado. 

Uma vez que uma proposição hipotética expressa uma dependência 

que é primeiramente de ordem lógica, a antecedente será mais correta­

mente chamada de razão, em vez de causa, da conseqüente. Uma razão 

é a relação na ordem lógica, enquanto uma causa é, estritamente falan­

do, uma relação na ordem metafísica. Assim, a existência do mundo é 

uma razão para crer em Deus, mas não é uma causa da Sua existência; 

pelo contrário, o mundo é um deito da Sua existência. 

Tipos de Proposições Hipotéticas
Há dois tipos de proposições hipotéticas: o de três termos e o de 

quatro termos. 

1. No tipo de três termos, sendo um termo comum à antece­

dente e à conseqüente, a fórmula é: Se S é M, então é P Se você 

estudar, você aprenderá. 

2. No tipo de quatro termos, onde nenhum termo é comum à

antecedente e à conseqüente, a fórmula é: Se B é C:, então D é E. 

Se ele vier, eu irei. 

- , 
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Redução de Proposições Hipotéticas
A proposição hipotética pode ser reduzida a uma proposição cate­

górica e vice-versa, mas normalmente isso envolve uma mudança de 

significação ou uma distorção de significado. A distorção ocorre es­

pecialmente na redução do segundo tipo. Caso não houvesse qual­

quer outra diferença, exceto na forma, não haveria justificativa real 

para considerar as proposições categóricas e hipotéticas como ti­

pos distintos logicamente cm vez de distintos apenas verbalmente. 

Uma proposição hipotética genuína é aquela na qual a dependência 

entre a antecedente e a conseqüente não pode ser adequadamente 

expressa em forma categórica, ou aquela na qual tal dependência 

persiste mesmo na forma categórica. 

Fórmula para a Redução de Proposições Hipotéticas 

1. O primeiro tipo: Se Sé M, então é P transforma-se em SM é P.
2. O segundo tipo: Se B é C, rntão O é E transforma-se em BC é DE.

8-1 Redução de proposições h1potét1cas 

EXEMPlOS:'.Redução de propQSiçães hipotéticas 

Proposições hipotéticas 

1. Se um homem beber veneno, ele morrerá.
2. Se um homem for virtuoso, ele será recompensado.
3. Se ela esteve presente à reunião de calouros na semana passada, ela é uma cidadã americana
4. Se você não devolver o livro à biblioteca em tempo, será multado.
S. Se uma criança for mal na escola, a mãe sofrerá.

Proposições categóricas 

1 Quem quer que beba veneno morrerá. 
2. Um homem virtuoso será recompensado.
3. Todos os que estiveram presentes à reunião de calouros na semana passada são cidadãos americanos.
4. A sua falha em devolver o livro à biblioteca em tempo é a causa da multa que lhe foi imposta.
S. Uma criança ir mal na escola é causa de sofrimento para a mãe.

É de se notar que todos esses exemplos, exceto o último, repre­
sentam o primeiro tipo: SM é P Os dois primeiros sofrem pequena 
distorção; já os dois últimos sofrem mais, e é especialmente neles 
que a dependência entre antecedente e conseqüente persiste e é 
sentida mesmo na forma categórica, pois a causalidade é a relação 
expressa em ambas as formas. 

De maneira também bastante clara, a natureza categórica da ter­
ceira persiste e é sentida quando é expressa em forma hipotética, 

19(, · () fri1·i11111 

.... 



pois sua antecedente não é a razão da conseqüente, nem uma de­

pende da outra. Esta é uma proposição empírica, à qual a forma 
categórica é natural. 

A natureza composta de todas essas proposições (especialmente 

o exemplo categórico 2, "Um homem virtuoso será recompensado")
torna-se óbvia se relembramos que modificação gramatical é predi­

cação lógica implícita; portanto, cada um desses exemplos é uma

conjunção de proposiçôcs, e não uma proposição simples. Porém,

não é tampouco uma conjunção simples, mas uma que expressa uma

relação de dependência. Deste modo, apesar de a proposição hipo­

tética ser composta e poder ser reduzida a suas proposiçôes simples

componentes ou a uma proposição simples com termos compostos,

ela representa uma espécie de juízo, um tipo particular de relação
entre proposiçôes e não meramente entre termos, e assim merece
ser tratada como uma forma lógica distinta.

VERACIDADE Oll FALSIDADE 

A proposição hipotética não declara qualquer uma das proposiçôes 

simples componentes como verdadeira ou falsa,- ela apenas afirma 

que uma depende da outra, que há um nexo entre elas. Logo, uma 

proposição hipotética é verdadeira quando o nexo se sustenta na 

ordem real; e será falsa quando isso não ocorrer. 

-- - ---��---

EXEMPLOS: Proposições hipotéticas e dependência da veracidade do nexo 

Se um homem beber veneno, morrerá. (Verdadeira) 
Se um homem beber água, morrerá (Falsa) 

QUALIDADE 

A proposição hipotética é sempre afirmativa no sentido de que sem­

pre afirma o nexo, isto é, a conexão de suas proposiçôes compo­

nentes simples,- estas, todavia, se tomadas separadamente, podem 

ser ambas afirmativas, ambas negativas, ou uma pode ser afirmativa 

e a outra, negativa. 

EXEMPLOS: Proposições hipotéticas sempre afirmativas 

Se você parar de comer, morrerá. 
Se você não comer, morrerá. 
Se você não comer, não viverá. 
Se você parar de comer, não viverá. 

Caracterísitcas Especiais das Proposições Hipotéticas
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Uma propos1çao que nega uma propos1çao hipotética nega o 
nexo, ainda que uma tal proposição não seja realmente uma pro­
posição hipotética, pois ela não afirma a dependência entre uma 
proposição e outra, mas nega tal dependência. 

B<EN\PlQ::Proposiçã,Q hipotética e $Ua contraditória: 

Se um homem beber água, morrerá. 
Se um homem beber água, não morrerá. 

Tomada em relação à primeira proposição, que é falsa, a segunda, 
a sua negação (contraditória), é verdadeira; mas, tomada isolada­
mente, a segunda não é verdadeira, pois por beber água um homem 
não deixa de morrer. Não obstante, em relação a uma dada propo­
sição, tais negações provêem a mudança de qualidade necessária à 
oposição e edução de proposições hipotéticas. 

PROPOSIÇÕES DISJUNTIVAS 

Uma proposição disjuntiva é aquela que afirma que de duas ou mais 
suposições, uma é verdadeira. É uma proposição do tipo 11111 ou outro.

Tipos de Proposições Disjuntivas 
Há três tipos representados pelas fórmulas a seguir. A primeira é o 
tipo mais importante. 

1. S é P ou Q ou R.

EXEIAPlOS: f.'rimeiro. t1po dê proposição disjuntiva 

Um triângulo é eqüilátero, ou isósceles, ou escaleno. 
Um retângulo é quadrado ou oblongo 

Este tipo de proposição disjuntiva é normalmente um su­
mário dos resultados de uma divisão lógica de um gênero em 
suas espécies constituintes e atende às mesmas regras, pois as 
alternativas são ( 1) coletivamente exaustivas, (2) mutuamente 
exclusivas, (3) espécies resultantes da divisão de acordo com 
uma única base. 
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2. Sou T ou Ué P

A bolsa de estudos será concedida ou a João, ou a Helena, ou a Henrique. 

3. B é C ou D é E.

Ou o homem cometeu suicídio, ou alguém o assassinou. 
Ou o capitão falhou em dar a ordem, ou o soldado falhou em obedecê-la. 

Redução de Proposições Disjuntivas
Uma proposição disjuntiva que tenha duas alternativas pode ser 
expressa numa proposição hipotética que negue uma alternativa e 
afirme a outra. 

Se esre homem não comereu suicídio, alguém o assassinou. 
Se um retângulo é quadrado, não é oblongo. (Se S é  M, não é P). 

A redução poderá ser levada ainda mais adiante, pela redução da 
proposição hipotética a uma proposição simples (SM __ P). 

Um retângulo que seJa um quadrado não é oblongo. (SMeP) 
Um retângulo não-quadrado é oblongo. (SM'aP) 

Se uma proposição disjuntiva tiver mais do que duas alternativas, 

poderá, é verdade, ser expressa numa proposição hipotética, mas, 
nesse caso, a conseqüente será disjuntiva. Exemplo: Se um triângu­

lo não for eqüilátero, será isósceles ou escaleno. 

Características Especiais das Proposições Disjuntivas 
VERACIDADE OU FALSIDADE 

Uma proposição disjuntiva é estritamente verdadeira se enumerar 

todas as possibilidades, isto é, se as alternativas forem mutuamente 

exclusivas e coletivamente exaustivas. De outro modo, estritamen­

te falando, será falsa. 

EXEMPLO: Segundo tipo de proposição disjuntiva

EXEMPLOS: Terceiro ripo de proposição disjuntiva

EXEMPLOS: Redução de proposição disjuntiva a proposições hipotéticas

EXEMPLOS: Redução de disjuntiva convertida a uma proposição simples
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Assim, o propósito estrito da proposição disjuntiva de qualquer 
tipo é o de limitar a escolha de alternativas, de modo que, se uma 
for verdadeira, qualquer outra será, necessariamente, falsa. 1 Somen­
te sob esta condição é que ela serve como instrumento de raciocí­
nio na direção do verdadeiro. É esta limitação de escolha que torna 
a proposição disjuntiva distinta da hipotética e da categórica. Ela é 
em si mesma uma conjunção de proposições simples unidas pelo ot1, 
mas não uma conjunção simples, pois a série de alternativas é fixa; 
acrescentar ou subtrair falsificaria a série. 

No discurso comum ou habitual, a proposição disjuntiva é fre­
qüentemente usada livremente, sem o propósito disjuntivo estrito, 
ainda que este propósito esteja muitas vezes presente no contexto, 
a despeito de estar ausente da proposição mesma. Por exemplo: O 
pacote está na sala de estar ou na sala de jantar. 

Esta proposição não parece esgotar as possibilidades, mas assim 
o fará se o contexto na mente de quem fala for este: Uma vez que eu
tinha o pacote quando entrei na casa e agora, tendo saído da casa,
não o tenho comigo, e também considerando que estive somente
nos cômodos mencionados, o pacote só pode estar em um cômodo
ou no outro.

Para negar uma proposição disjuntiva, alguém poderá: 

1. Negar as possibilidades assim como a escolha.
Origi11i1I: Um estudante é um trabalhador ou um cavalheiro.
Negaçifo: Um estudante não é nenhum dos dois.

2. Negar que as alternativas sejam mutuamente exclusivas.
Neg,1�ífo: Um estudante é tanto um trabalhador quanto um

cavalheiro. 

3. Negar que as alternativas sejam coletivamente exaustivas.
Negll�·ao: Um estudante não é um trabalhador nem um cavalheiro.

O último é o método mais eficaz de negação deste exemplo, 
pois um estudante pode ser uma mulher; todavia, a proposição ori­
ginal é falsa em todas as três avaliações. 

' Na lógica 111oderna, este tipo de proposi�iío disjuntiva é cha111ada de disjuntiva exclmiva. A 
kigica 111oderna admite ta111bé111 a disjuntiva inclmiva, na qual a disjuntiva será verdadeira se 
pelo menos uma disjunta for verdadeira. Por exemplo, "Nessa loja você pode comprar ll'n­
çúis ou toalhas" continuaria verdadeira se você pudesse comprar os dois produtos. Por outro 
lado, a disjuntiva exclusiva requer que as escolhas seja111 111utua111l.'ntc exclusivas. (Ti\1) 
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QUALIDADE 

A proposição disjuntiva é sempre afirmativa, no sentido de que 

afirma uma série de possibilidades. A proposição que nega uma 

proposição disjuntiva não é realmente uma proposição disjuntiva, 

como pode ser visto no primeiro e terceiro exemplos acima, pois 

não afirma que de duas ou mais suposições, uma é verdadeira; mais 

propriamente, é a negação de uma tal asserção. Em relação a uma 

dada proposição disjuntiva, porém, tais negações provêem a mu­

dança de qualidade necessária à oposição e edução da proposição 

disjuntiva. 

A proposição hipotética e a disjuntiva são eficazes no teatro e 

nas narrativas. Shakespeare usou com freqüência a proposição hi­

potética para enunciar uma questão importante. 

ltt$flAÇÃO: �soda proposição hipotética por Shakespeare. 

Hamlet [sobre Cláud10]. Se seu crime não se manifestar ante um discurso, é que era alma penada o que 
nós vimos e mais negras as minhas fantasias que a for1a de Vulcano.) 

- Hamlet 3.2.73-77

Carl,sle (sobre Bolmgbrokcj Se o coroardes, faço a profecia que o sangue dos ingleses irá o solo da 
pátria fertilizar e que as futuras gerações gemerão por esse crime odioso. 

- Ricardo li 4.1.136-138

Ford. Se as minhas suspeitas forem infundadas, podeis zombar de mim; tornar-me-ei assunto de 
galhofa para todos vós, o que será muito bem merecido. 

- As alegres senhoras de Windsor 3.3.149· 1 S 1

A propos1çao disjuntiva é particularmente apta para expressar 
escolhas das quais a personagem ou a ação dependa. 

tUJS'ffi,f,Ç�Q:lroposiçóes disjuntivas, importantes na criação da personagem ou.da: açã<, 

Antônio. Estes fortes grilhões egípcios devo romper, ou me perco em desvarios. 
- Antônio e Cleópatra 1.2.116-17

Prínc,pe Hal. A terra queima; Percy está nos cimos; eles ou nós a sorte decidimos.' 
- Henrique IV, Parte /, 3.3.203-04

O Bastardo. Procuremo-los, ou seremos procurados. Já em nossos calcanhares está o Delfim 
enraivecido. 

- Rei João 5.7.79-80

'(] tradução de Carlos A. Nunes, disponível na Internet. (N T) 

' No texto origiml de Shakespeare, essa importância fica ainda mais clara através do /nw (jogo 
de palavras): "T/,c 1'111d is h11n1111,1. l'my s/i111ds 011 /,i,JI>, A11d cithcr ,,,,. or t/,cy 11111si /01Pcr lic" Em inglês, a 
expressão t/,c lic o( 1/,,, l,111d significa o csti1do de coisi1s, no caso, a sorte da batalha. (N. T) 
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O parágrafo a seguir ilustra o uso da proposição disjuntiva con­

tínua, ou subdivisão, em raciocínios intimamente entrelaçados. A 

frase final reúne as partes expostas pela divisão. 

Todas as ações do homem derivam de causas exteriores ou de causas que lhe são peculiares Entre 
as que provêm de causas exteriores ao homem, umas são efeito do acaso, outras da necessidade; 
as ações que se fazem por necessidade provêm quer da coação, quer da natureza. Por conseguinte, 
todas as ações dos homens provenientes de causas exteriores dependem umas do acaso, outras da 
natureza, outras, enfim, da coação(.). As ações que derivam da coação ocorrem contrárias ao deseJo 
ou à razão do homem, ainda que se dêem através dele mesmo( ... ). Todas as provenientes de causas 
que nos são próprias, e de que somos diretamente os autores, são devidas em parte a um hábito, e
em parte a uma tendência que pode ser premeditada ou irreAetida. A vontade é uma tendência para 
o bem, pois que ninguém quer senão o que pensa ser o bem; as tendências irreAetidas são a ira e o
deseJO. Pelo que, todas as ações humanas se reduzem necessariamente às sete causas seguintes: acaso,
natureza, coação, hábito, reAexão, ira, deseJü.

- Aristóteles, A arte retórica, Livro 1, Cap. X, Item li. "As ações hum:rnas e suas causas"'

RELAÇÕES DE PROPOSIÇÕES HIPOTÉTICAS E 
DISJUNTIVAS

As relações hipotéticas e disjuntivas têm todas as relações que as 

proposições simples têm, e as regras que governam essas relações 

são praticamente as mesmas. 

·� ···-·��-- - �-----

Quem entender a estrutura gramatical de uma frase simples só terá de aplicar os mesmos princípios 
aos padrões mais complicados, mas não de todo novos, da frase composto-complexa 

Conjunção
Apesar de as proposições hipotéticas e disjuntivas serem elas mesmas re­

lações de proposições simples, são também capazes de ser associadas. A 

conjunção pode ser uma conjunção simples ou uma conjunção material. 

Oposição 
DAS PROPOSIC,:ÔFS HIPOTÉTICAS 

Tal como já foi dito, apesar de toda proposição hipotética, tomada 

em si mesma, ser, estritamente falando, uma proposição afirmativa, 

'Aristóteles, op. cit., p. 67-68. 
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pela variação da conseqüente podemos construir formas A E I O a 

partir de hipotéticas que, em relação umas às outras, diferem em 

qualidade e também cm quantidade ou em modalidade. O quadro 

de oposição de proposições hipotéticas pode ser construído tanto 

com formas A E I O quantitativas quanto com modais. 

Formas Quantitativas 

A Se um animal for listrado, será sempre uma zebra. 
E Se um animal ror 'istrado, nunca será uma zebra. 
1 Se um animal ror listrado, às vezes será uma zebra. 
O Se um animal for listrado, às vezes não será uma zebra. 

Formas Modais 

A Se o coração de um homem parar de bater, ele necessariamente morrerá. 
E Se o coração de um homem parar de bater, ele não necessariamente morrerá. 
1 Se o coração de um homem parar de bater, ele poderá morrer. 
O Se o coração de um homem parar de bater, ele poderá não morrer. 

As formas modais são mais apropriadas às proposições hipoté­

ticas. As formas quantitativas do exemplo acima não transmitem as 

relações tão bem quanto as formas modais. 

DAS PROl'OSlc;:0ES DISJUNTIVAS 

A oposição de proposições disjuntivas também pode ser expressa 

tanto cm formas quantitativas quanto em formas modais. 

---�---- - --- ----�- ------- -----

EXEMPLOS: Prôposíções disjuntivas nas formas A E I O 

Formas Quantitativas 

A Todo número é par ou ímpar. 
E Nenhum número é par ou ímpar. 
1 Alguns números são pares ou ímpares. 
O Alguns números não são nem pares nem ímpares. 

Formas Modais 

A Um triângulo precisa ser ou eqüilátero, ou isósceles, ou escaleno. 
E Um triângulo não pode ser ou eqüilátero, ou isósceles, ou escaleno. 
1 Um triângulo poderá ser ou eqüilátero, ou isósceles, ou escaleno. 
O Um triângulo não poderá ser ou eqüilátero, ou isósceles, ou escaleno. 

EXEMPLOS: Proposições hipotéticas nas formas A E I O
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Edução
DE PROPOSIC,:0ES HIPOTÉTICAS 

Todas as sete formas podem ser derivadas. 

Original: Se uma árvore for um pinheiro, necessariamente terá folhagem perene. 

Obversa: Se uma árvore for um pinheiro, necessariamente não terá folhagem não-perene. 

Contrapositiva parcial: Se uma árvore tiver folhagem não-perene, necessariamente não será um pinheiro. 

Contrapositiva total: Se uma árvore tiver folhagem não-perene, necessariamente será um não­
pinheiro. 

Inversa total: Se uma árvore for um não-pinheiro, poderá ter folhagem não-perene. 

Inversa parcial: Se uma árvore for um não-pinheiro, poderá não ter folhagem perene. 

Convertida: Se uma árvore tiver folhagem perene, poderá ser um pinheiro. 

Convertida obversa: Se uma árvore tiver folhagem perene, poderá não ser um não-pinheiro. 

Note que a proposição hipotética si11e qw111011 é uma proposição 

cuja antecedente é aquela sem a qual a conseqüente não se segui­

rá. Si11e qui1 11011 significa que o item assim designado é essencial. 

O sentido da locução latina é que, sem esse elemento, o sujeito 
em discussão não pode ser o que é. A sua antecedente é a única 

razão de sua conseqüente; e sua conseqüente não poderá partir de 

nenhuma outra antecedente. Portanto, uma proposição hipotética 

sine qua non, tal como uma definição, é conversível simplesmente. 

Exemplo: Se uma substância mudar a cor do papel de tornassol 

azul para vermelho, será um ácido. Se uma substância for um áci­

do, ela mudará a cor do papel de tornassol azul para vermelho.' 

As sete eduções de uma proposição hipotética si11e q11a 11011 podem, 

portanto, tais como aquelas de uma definição, ser derivadas em 

um processo contínuo de obversão e conversão alternada; a oitava 

operação retorna à original. 

A suposição ignorante de que uma proposição hipotética é con­

versível quando não o é está ilustrada por um incidente narrado por 

São T homas More: 

' Na lógica moderna, uma propmição hipotética ,i11c ,/11<1 11011 pode também ser represen­
tada como uma propmic,;ão "se e somente se", ciuc é chamada hicondicional. Assim, "s<: 
e somente s<: uma substância mudar a cor do papel de tornassol azul para vermelho, será 
um ácido". (Ti\1) 
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llUSt�AÇÂO: Conversão errônea de uma proposiçãohlpqtétic::a 

Testemunha: Este douwr disse-me que se Hunne 11ão tivesse invocado a supremacia do rei,'' Jamais 
teria sido acusado de heresia. 

Doutor: Na verdade eu disse que se Hunne não tivesse sido acusado de heresia, pmais teria invocado 
a supremacia do rei 

Testemunha: Oh, meus lordes, estou comeme que me considereis homem sincero e hei. 

Lorde: Eu percebi, bom homem, é que desde que as palavras seJam as mesmas, não te importa como 
esteJam postas; pois tudo te é igual: um moinho movido a cavalo ou um cavdlo que move moinho, 
beber antes de ir ou ir ames de beber. 

Testemunha: Não, meus lordes, não beberei. 

E com isso, seguiu ele o seu caminho, deixando alguns lordes a rir do faw, pois, ainda que fossem 
comrárias as narrativas e mesmo depo1, de ouvi-las novamente, wmou-lhas ambas como se uma só 
fossem, pela razão de que, ahnal, as palavras eram as mesmas. 

- A Refutaçãu das Respostas de Tyndale

DAS l'ROPOSl<.f)ES DISJUNTIVAS 
Uma proposição disjuntiva estrita que expresse o resultado de uma 

divisão lógica será, tal como uma proposição hipotética sine qH,1 11011 

e uma definição, conversível simplesmente. Portanto, suas sete edu­

ções podem ser derivadas cm um processo contínuo de obversão e 

conversão alternada; a oitava operação retorna à original. 

•· Originalmente, /1rc1111111irc ou />rdrn111111rc. Trata-se de um estatuto estahelccido por Ricardo
11 ( 1 377- 1 399) que tornava ilegal e otcmivo ao rei levar questôes inglesas para julgamento 
em trihunais tora da Inglaterra (i e, soh jurisdição papal), o que implicava desrespeitar a
autoridade eclesiástica do rei. Esse estatuto, aclaptado ao longo do tempo, serviu como uma 
das hases legais ao Ato de Supremacia de Henrique VI 11 ( 1 534) e ao de Elizabeth 1 ( 1 559). 
É importanr'e notar que, não obstante as disputas entre papas e reis da Inglaterra serem de 
longa data, o rompi,rn:nto detinitivo se deu somente com Henrique Vlll, que instituiu a si 
mesmo como chek (head) supremo da Igreja da Inglaterra (anglicanismo), numa atitude de 
grande valor como símbolo da ressacralizaçao do Estado, na verdade, é também considerado 
como o evento que marcou o surgimento do Estado moderno. (N. T) 
'T/,c Co11_/11idlio11 o{ Ty11d,,/c's A11swm é a mais extensa das várias obras de São [sir] Thomas 
More ( 1478-15,5), das quais a mais conhecida atualmente é Llio/JJd. Sir Thomas More foi 
nomeado lorde chanceler da Inglaterra e111 1 �2<) (o mais alto posto do judiciário inglês, o 
que lhe dava ta111hém a presidência da Cà,rnra dos Lordes e da Corte de Apelaçôes), pelo 
rei Henrique Vlll, o 111esmo que, 111ais tarde, iria 111andar decapitá-lo por nao reconhecer 
o Ato de Supremacia acima rderido. Sir Thomas More toi canonizado pelo papa Pio XI 
cm 193 5. T/,c ( ·011f11t<1lio11 foi escrita durante m anos 153 2-3 3 e trata de qucstôcs doutrinais 
da Igreja Catúlica em rnntraposiçao às asserçües do protestante Tyndale (Tindal) Inde­
pendente do mérito das questc'íes, é notável que, segundo estudiosos, More tenha usado
cerca de vinte palavras para cada uma cLs de Tyndak, o que indica ser a rdutaçao algo 
mais trabalhosa que a ahrmação de qualquer coisa. (N T)
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Original: Uma substância material deve ser ou um gás, ou um líquido, ou um sól ido. 

Convertida: Uma substância que for ou um gás, ou um líquido, ou um sólido deverá ser uma 
substância material. 

Convertida obversa: Uma substância que for ou um gás, ou um líquido, ou um sólido não poderá 
ser uma substância não-material. 

Inversa parcial: Uma substância não-mater ial não pode ser ou um gás, ou um líquido, ou um sólido. 

Inversa total: Uma substância não-material não pode ser nem um gás, nem um líquido, nem um 
sólido. 

Contrapositiva total: Uma substância que não é nem um gás, nem um líquido, nem um sólido deve 
ser uma substância não-material. 

Contrapositiva parcial: Uma substância que não é nem um gás, nem um líquido, nem um sólido não 
pode ser uma substância material. 

Obversa: Uma substância material não pode ser nem um gás, nem um líquido, nem um sólido. 

Original: Uma substância material deve ser ou um gás, ou um líquido, ou um sólido. 

Silogismo
O SILOCISMO HIPOTÉTICO 

Há dois tipos de silogismos hipotéticos: o silogismo hipotético 

puro e o misto. 

O /Jipotético puro 

Todas as três proposições seguintes são hipotéticas. 

Se os bens se tornarem escassos, os preços aumentarão (mantidas iguais outras coisas) 

Se os preços aumentarem, nossas economias não mais poderão comprar tanto quanto 
comprariam hoje. 

Se os bens se tornarem escassos, nossas econom ias não mais poderão comprar tanto quanto 
comprariam hoje. 

O hipotético misto 

O silogismo hipotético misto é usado amplamente. A premissa 

maior é uma proposição hipotética e a premissa menor é uma pro­

posição simples. 
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Regras para o Silogismo Hipotético Misto 

A premissa menor deve Fazer uma das duas coisas: 
1. afirmar a antecedente ou
2. negar a conseqüente da premissa maior.'

Falácias 
1. negar a antecedente;
2. afirmar a conseqüente.

8-2 Regras para o s1/og1smo h1potét1co rrnsto

Afirmar a antecedente é reafirmá-la como fato, mantendo a mes­
ma qualidade: se for negativa na premissa maior, deverá ser negativa 
na menor; se for afirmativa na maior, deverá ser afirmativa na menor. 

Negar a conseqüente é reafirmar como um fato seu contradi­
tório. Isto requer uma mudança de qualidade: se for afirmativa na 
premissa maior, deverá ser negativa na menor; se for negativa na 
maior, deverá ser afirmativa na menor. 

Note que a regra se refere apenas ao que a premissa menor faz à 

maior. Sempre que a premissa menor afirmar a antecedente, a con­
clusão afirmará a conseqüente. E sempre que a premissa menor ne­
gar a conseqüente, a conclusão negará a antecedente. Isto é correto 
e não conflita com a regra. 

Há dois modos de silogismo hipotético misto: o construtivo, que 
afirma, e o destrutivo, que nega. Apenas duas formas são válidas. 

O modo construtivo válido afirma a antecedente. 

Se um homem não é honesto, não é Funcionário público apto. 
Este homem não é honesto. 
:. Este homem não é um funcionário público apto. 

O modo destrutivo válido nega a conseqüente. 

�O:Negan.doa·conseqüente 

Se todos os estudantes fossem igualmente competentes, todos adquiririam a mesma quantidade de 
conhecimento a partir de um mesmo curso. 
Mas todos não adquirem a mesma quantidade de conhecimemo a partir de um mesmo curso. 
:. Todos os escudantes não são igualmente competentes. 

'A primeira regra é chamada de 111od11s /1011rns, significando "modo que afirma" A segunda 
regra é cha111ada de mod11s tollrn;, "111odo que nega" (T,\1) 

) e -/Ji.,j1111tm1s -

EXEMPLO: Afirmando a antecedente

Relações de Proposições Hipotéticas e Disjuntivas - 207



Note que, quando a conseqüente é negada, a conclusão deveria ser a contraditória, e não a contrária, 
da antecedente Termos contraditórios e contrários estão explicados no Capítulo 4. Não há meio­
termo entre termos contraditórios; eles dividem cudo em uma ou em outra esfera (árvore e não­
árvore). Termos contrários podem ter um meio-termo. Eles expressam graus de diferença; por 
exemplo, bem e mal são termos contrários. As pessoas, ou os comportamentos, em sua maioria, não 
são nem bons nem maus, mas gradações de ambos. 

falácias equiualrntcs de siloqismos lnpotéticos ,nistas e siloqismos si111/Jles 

l. A falácia da negação da antecedente num silogismo hipotético

misto é equivalente à falácia de um processo ilícito do termo maior 

num silogismo simples. 

EXEMPLO, N;égando a antecedente 

Se um homem beber veneno, ele morrerá. 
Este homem não bebeu veneno. 
:. Ele não morrerá. 

Silogismo simples equivalente 

Quem quer que beba veneno, morrerá. 
Este homem não bebeu veneno. 
:. Ele não morrerá. 

Ma P 
S eM 
S eP 

Falácia: Negação da antecedente. 

Falácia: Processo ilícito do termo maior. 

2. A falácia da afirmação da conseqüente num silogismo hipotético
misto é equivalente à falácia de um termo médio não-dístríhuído num 
silogismo simples. 

EXEMPte: Mrn1ando .a éonseqüente 

Se ur1 homem beber veneno, ele morrerá. 
Este homem morreu. 
:. Ele deve ter bebido veneno. 

Silogismo simples equivalente: 

Quem quer que beba veneno, morrerá. 
Este homem morreu. 
:. Ele deve ter bebido veneno. 

Falácia Afirmação da conseqüente. 

P a M Falácia: Termo médio não-distribuído. 
S aM 
S aP 

Note que, se a proposição hipotética for uma proposição sine qua non, nenhuma falácia poderá 
resultar num silogismo hipotético misto, pois nessa circunstância a premissa menor poderá afirmar 
ou negar tanto a antecedente quanto a conseqüente. Similarmente, se uma das premissas de um 
silogismo simples for uma definição, não ocorrerá nem um processo ilícito, nem um termo médio 
não-distribuído, mesmo se as regras especiais das figuras forem desconsideradas 
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Base formal para as regras que regem o silogismo como uma fórmula de inferência 

Pela aplicação da regra do silogismo hipotético misto, podemos 

demonstrar formalmente o fundamento para as regras que regem o 

silogismo como uma fórmula de inferência. Num silogismo hipoté­

tico misto formalmente correto, poderemos apresentar cada regra 

desta maneira: 

1. Se as premissas de um silogismo válido forem verdadeiras, a

conclusão deverá ser verdadeira.

Neste silogismo válido as premissas são verdadeiras.

:. A conclusão é verdadeira.

Este silogismo hipotético misto está correto, pois a premissa 

menor afirma a antecedente. Seria incorreto negar a antecedente. 

Portanto, se as premissas não forem verdadeiras, o valor da conclu­

são será formalmente desconhecido. 

2. Se as premissas de um silogismo válido forem verdadeiras, a

conclusão deverá ser verdadeira.

A conclusão deste silogismo não é verdadeira.

:. As premissas não são verdadeiras.

Este silogismo hipotético misto é válido, pois a premissa menor 

nega a conseqüente. Seria incorreto afirmar a conseqüente. Portan­

to, se a conclusão for verdadeira, o valor das premissas será formal­

mente desconhecido. 

O ponto poderá ser demonstrado em mais detalhe pela cons­

trução de mais dois silogismos hipotéticos mistos corretos, com 

a premissa menor de um afirmando a antecedente, e a de outro 

negando a conseqüente da premissa maior seguinte, a qual estabe­

lece a segunda regra importante: Se a conclusão de um silogismo 

correto for falsa, ao menos uma das premissas deverá ser falsa. Da 

mesma maneira, alguém poderia provar as regras de oposição que 

operam em apenas uma direção, por exemplo: Se A for verdadeira, 

E será falsa. 

O SILOCISMO DISJUNTIVO 

Este é um silogismo no qual a premissa maior é uma proposição 

disjuntiva e a premissa menor é uma proposição categórica simples 

que afirma ou nega uma das alternativas. 
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Modos do silogismo disjuntiuo 

Há dois modos do silogismo disjuntivo: ponrndo tollrns e tolle11do 

ponell59 

1. Ponendo tollens, no qual a premissa menor afirma uma alternativa
e a conclusão nega a outra. 

sé ou p ou Q. O marido desta mulher, de quem há muito não se tem notícia, está vivo 
ou está morto. (Declarado antes de se fazer uma investigação.) 

Sé P. Ele está vivo. (Declarado depois de longa investigação) 

:.S nãoéQ Ele não está morto. 

2. Tollendo /JOnws, no qual a premissa menor nega uma alternativa
e a conclusão afirma a outra. 

sé ou p ou Q. 
S não é Q. 

A alma é ou espiritual ou material. 
A alma não é material. 

:. sé P. A alma é espiritual. 

Note que este modo é válido apenas quando a proposição disjuntiva for do tipo estrito, sendo as suas 
alternativas coletivamente exaustivas e mutuamente exclusivas. 

Falácias do silogismo disjiwtiuo 

Há apenas uma falácia puramente formal, a qual raramente ocor­
rerá. Ela está presente quando tanto a premissa menor quanto a 
conclusão afirmam e negam cada alternativa. 

João é um coelho ou não é um coelho. 
João não é um coelho. 
:.João é um coelho. 

(Apenas duas alternativas.) 
(Você diz removendo uma alternativa.) 
(A única alternativa restante.) 

À primeira vista, isto parece exemplificar a segunda fórmula acima. 
Mas note que a premissa menor nega a primeira alternativa e afirma a 
segunda, e que faz ambas essas coisas simultaneamente. A conclusão 
simultaneamente afirma a primeira alternativa e nega a segunda. 

'' HmC11do iollrns. 1'011C11do, de po11crc, afirmar, e iollc11s, de lollcrc, remover. O sentido é "afirmar 
a negativa" Tollc11do /1011rns significa "negar a positiva" 
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EXEMPLO: Silogismo disjuntivo ponendo tollens

EXEMPLO: Silogismo disjuntivo tollendo ponens

EXEMPLO: Falácia de silogismo disjuntivo



A raiz do erro reside na ambigüidade do não na premissa maior; 

conforme a ordem, pode ser entendido junto com é ou junto com 
coel/10, seja com a cópula, seja com o termo. A ambigüidade pode 

ser resolvida por um enunciado mais claro, no qual a negativa esteja 

claramente ligada a coel/Jo e as alternativas sejam dicotômicas. 

João é um coelho ou é um não-coelho. 
João não é um coelho. 

:.João é um não-coelho. 

No Jogo de bilhar, ou no de croqué, é permissível mover duas bolas com uma só tacada. Mas mover 
ambas as alternativas através de uma só afirmação não é permissível no silogismo disjuntivo. Cada 
tacada, cada proposição, deve afetar apenas uma alternativa de cada vez. 

A falácia material de disjunção imperfeita, a qual tem também 

um aspecto formal, ocorre quando as alternativas são ou não-mu­

tuamente exclusivas, ou não-coletivamente exaustivas. 

Rosas são ou vermelhas ou brancas. 
As rosas que ele mandou não são vermelhas. 
:. As rosas que ele mandou são brancas. 

O DILEMA 

O dilema é um silogismo que tem por sua premissa menor uma 

proposição disjuntiva, por sua premissa maior uma proposição hi­

potética composta e, por sua conclusão, uma proposição simples ou 

uma proposição disjuntiva. 

O dilema, construído corretamente, é uma forma de raciocínio 

válida e útil, como o são todos os quatro exemplos a seguir, exceto 

o primeiro, e também alguns dos exemplos que ilustram os exercí­

cios ao final deste capítulo. No uso efetivo, uma parte do raciocínio

está normalmente apenas implícita.

Se a disjuntiva oferecer três alternativas, o raciocínio será mais 

corretamente chamado de trilema; se forem muitas as alternativas, 

de polilema 

O dilema será construtivo se a premissa menor afirmar as duas 

antecedentes da maior e destrutivo se negar as duas conseqüentes. 

EXEMPLO: Silogismo com ambigüidade resolvida

ANALOGIA: Bilhar e o silogismo disjuntivo

EXEMPLO: Alternativas não-coletivamente exaustivas

Relações de Proposições Hipotéticas e Disjuntivas - 211



O dilema tem quatro modos: construtivo simples, construtivo 

complexo, destrutivo simples, destrutivo complexo. 

Construtivo simples 

O acusado vive ou frugal mente ou prodigamente. 
Se ele vive frugal mente, suas economias o tornam rico; se ele vive prodigamente, seus gastos provam 
que é rico. 
:. O acusado é rico. 

Empson, um coletor de impostos de Henrique VII da Inglaterra, usava este argumento para provar 
que qualquer um a quem ele intimasse poderia e deveria pagar mais impostos ao rei. 

Construtivo complexo 

Os cristãos ou cometeram crimes ou não. 
Se os cometeram, vossa recusa em permitir uma inquirição pública é irracional: se não os cometeram, 
vossa punição sobre eles é injusta. 
:. Vós sois irracionais ou injustos. 

Tertuliano, o apologista cristão, usou este argumento num apelo ao imperador romano Marco 
Aurélio, que era considerado tanto um filósofo quanto um homem Justo, para que este parasse a 
perseguição aos cristãos. 

Destrutivo simples 

Se um estudante se forma com honras e distinção, ele deve ter demonstrado tanto talento como 
diligência. 
Mas (suas notas indicam que) este estudante não demonstrou talento ou não demonstrou 
diligência 
:. Este estudante não se formou com honras e distinção. 

No dilema destrutivo simples, as duas conseqüentes da premissa maior estão associadas pelo tanto

e pelo como, em vez de estarem dissociadas pelo ou. Portanto, elas não são alternativas; se o fossem, 
negar uma ou outra na premissa menor não envolveria, necessariamente, a negação da antecedente 
na conclusão, tal como é exigido em um dilema destrutivo. 

Destrutivo complexo 

Se este homem tivesse sido instruído adequadamente, saberia que está agindo mal; e se ele fosse 
consciencioso, teria escrúpulos. 
Mas ou ele não sabe que está agindo mal, ou ele aparentemente não tem escrúpulos. 
:. Ele não foi adequadamente instruído ou ele não é consciencioso. 

O TRILEMA 

O trilema, que é um dilema no qual a proposição disjuntiva oferece 

três alternativas, segue as regras do dilema. 
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O padre pode evitar ser capturado apenas pela fuga, pelo combate ou pelo suicídio. 
Se não há outra saída a não ser aquela que guardamos, ele não pode escapar pela fuga; se não tem armas, 
não pode combater nossas forças armadas; se ele dá valor à sua salvação eterna, não cometerá suicídio. 
:. Ele não pode evitar ser capturado. 

Note que tal argumentação pode ter sido usada por caçadores de padres na Inglaterra do século XVI. 

FALÁCIAS DO DILEMA 

Há três falácias do dilema: ( l) premissa maior falsa; (2) disjunção 

imperfeita na premissa menor; (3) falácia dilemática, ocasionada 

por uma mudança do ponto de vista . 

Há três métodos de ataque para desmascarar essas três fontes de erro. 

1. Pegando o dilema /!elos chifres: 1 º este método de ataque é usado

quando a premissa maior for falsa, isto é, quando o nexo entre an­

tecedente e conseqüente, afirmado na premissa maior, não se man­

tiver de fato. 

Se este homem fosse inteligente, veria a invalidade de seus argumentos; se ele fosse honesto, admitiria 
que está errado. 
Mas ou ele não vê a invalidade de seus argumentos, ou, vendo-a, não admite que está errado. 
:. Este homem não é inteligente ou não é honesto. 

Ao atacar o dilema, o controversista negaria o nexo da primeira parte da premissa maior ao afirmar 
que ele é inteligente e, portanto, reconhece seus argumentos como válidos e não como inválidos. 

2. Escapando por wtre os c/J1Jres: Este método de ataque é usado

quando a premissa menor apresenta uma disjunção imperfeita, vis­

to que as alternativas declaradas não são coletivamente exaustivas. 

A revelação de uma alternativa não mencionada oferece uma saída 

escapatória da conclusão, por entre os chifres. 

Se eu disser a minha amiga que seu vestido novo não lhe fica bem, ela se magoará; se eu disser que 
lhe fica bem, estarei mentindo. 
Mas eu devo dizer a ela que lhe fica bem ou que não lhe fica bem. 
:. Eu devo magoar minha amiga ou mentir. 

1º O dilema é o nome que rccehe um antigo argumento apresentado em forma de silogis­
mo com "dois hos" ou "dois chifres" e por isso tamhém denominado sy/loyismus conrntus. Cf. 
J. Ferratcr Mora, op. cit., p. 738. (N T)
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Aqui, escapar por entre os chifres, i.e , as alternativas apresentadas na premissa menor, é fácil. Eu posso 

me abster de fazer qualquer comentário sobre o vestido; ou, melhor ainda, posso comentar acerca de 
algum outro aspecto sobre o qual eu realmente possa elogiar, tal como a cor, o tecido, etc., evitando 
ser mentiroso ou ofensivo. 

3. Refutando o dilema: Este método de ataque é usado quando tanto o
dilema aberto à refutação quanto o dilema refutatório contêm a falácia 
dilemática, que é uma falácia tanto formal quanto material; às vezes, 
uma condição tem duas conseqüentes e cada dilema afirma apenas 

uma (meia-verdade, otimista ou pessimista), tal como no exemplo de 
Empson usado anteriormente; às vezes, cada um adota um ponto de 
vista cambiante, tal como no exemplo de Protágoras mais adiante. 

O método de refutação é o de aceitar as alternativas apresenta­

das pela premissa menor do dilema original, mas transpondo as con­
seqüentes da premissa maior em suas contrárias. Disso deriva uma 
conclusão exatamente oposta àquela conclusão do dilema original. 

A refutação formal é um artifício retórico, uma mera manipulação 

do material a fim de revelar a fraqueza da posição de um oponente. O 
fato mesmo de que uma refutação a um dado dilema possa ser cons­
truída mostra que a falácia dilemática de um ponto de vista cambiante 

está presente em ambos os dilemas e que nenhum deles é válido. 
Um exemplo antigo e famoso é a argumentação entre Protágoras 

e Euatlo, seu aluno de retórica. De acordo com o contrato entre eles, 
Euatlo pagaria metade do valor das aulas quando completasse seus 
estudos e a outra metade quando vencesse sua primeira causa judicial. 
Vendo que seu pupilo deliberadamente atrasava o início da prática 
advocatícia, Protágoras moveu ação judicial para receber o saldo a 

que tinha direito. Euatlo foi obrigado a advogar em causa própria. 

A argumentação de Protágoras 

Se Euatlo perder esta causa, ele deverá pagar-me por ordem do tribunal; se ele vencer a causa, deverá 
pagar-me de acordo com os termos do contrato. 
Ele só pode vencer ou perder 
:. De qualquer modo, ele precisará pagar-me 

A refutação de Euatlo 

Se eu vencer a causa, por ordem do tribunal eu não deverei pagar; se eu perder a causa, pelos termos 

do contrato não deverei pagar. 

Eu só posso vencer ou perder. 
:. De qualquer modo, não precisarei pagar. 
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Um dilema está aberto à refutação apenas quando houver espaço 

para uma mudança de ponto de vista real e não meramente uma 

mudança na posição dos termos. Por exemplo, uma criança pode se 

ver em face do dilema apresentado a seguir. 

Eu devo tomar óleo de rícino ou cáscara sagrada. 
Se eu tomar óleo de rícino, sentirei um gosto ruim, e seu eu tomar cáscara sagrada, sentirei um 
gosto ruim. 
:. Em qualquer caso, sentirei um gosto ruim. 

Este dilema não está aberto à refutação. Não há espaço para uma 

mudança real do pessimismo ao otimismo. 

O que é apresentado a seguir não é uma refutação, mas apenas 

uma mudança sem sentido de termos. 

Se eu tomar cáscara sagrada, escapo do gosLO ruim do óleo de rícino; se eu wmar óleo de rícino, 
escapo do gosto ruim da cáscara sagrada. 
Mas eu preciso tomar cáscara sagrada ou óleo de rícino. 
:. De qualquer Jeito, escapo de um gosto ruim. 

Se este dilema realmente constituísse uma refutação ao primeiro, 

qualquer dilema poderia ser refutado. Mas esse não é o caso. Apesar 

de um dilema aberto à refutação e a sua refutação serem ambos fa­

laciosos, nenhum deles é tão patentemente vazio como argumento 

quanto esse segundo dilema sobre remédios. 

EXERCÍCIOS

Declare o tipo e o modo de cada um dos raciocínios a seguir, expanda 

aqueles abreviados e determine-lhes a validade; se inválidos, nomeie 

a falácia. Considere também se as proposições são verdadeiras. Rea­

firme os silogismos hipotéticos mistos em suas formas simples equi­

valentes. Quando for verificada uma disjunção imperfeita, declare a 

alternativa faltante. Alguns destes exercícios, por serem concretos, 

poderão ser entendidos diferentemente por pessoas diferentes. 

O paciente morrerá ou ficará bom. O paciente não morreu. 

Portanto, ficará bom. 
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O vento está soprando do oeste ou do sul. Não está soprando 

do sul. Portanto, está soprando do oeste. 

Ao ser informado de que uma dada pessoa afirmava que não há 

distinção entre virtude e vício, Samuel Johnson replicou: Se o sujei­

to não pensa conforme fala, está mentindo; eu não vejo que honra 

poderia ele atribuir a si mesmo por ter o caráter de um mentiroso. 

Mas se ele realmente pensa que não há distinção entre virtude e 

vício, ora, senhor, quando ele sair de nossas casas, contemos rápido 

nossos talheres. 

- James Boswell, The Life of Samuel Jolmso11 LLD.

Uma ateniense buscava dissuadir o seu filho de entrar na políti­

ca por meio da seguinte argumentação: Se agires justamente, teus 

companheiros políticos te odiarão; se agires injustamente, os deu­

ses te odiarão. Mas tu deves agir justa ou injustamente. Assim, em 

qualquer dos casos, tu serás odiado. 

Três homens tinham cinco chapéus, três brancos e dois pretos. 

Num quarto escuro, cada um colocou um dos chapéus para logo 

depois entrar num quarto iluminado, primeiro A, depois B e em 

seguida C, o qual, podendo ver os chapéus de A e de B, disse: "Eu 

não sei qual é a cor do meu chapéu". B, que podia ver o chapéu de 

A e tendo ouvido C falar, disse: "Eu não sei qual é a cor do meu 

chapéu". A, que apenas ouviu C e B falar, disse, "Eu sei qual é a cor 

do meu chapéu". Qual é a cor do chapéu de A? Expresse silogisti­

camente o raciocínio que o levou a saber. 

Você recebe doze bolas que parecem ser exatamente iguais, mas 

uma é ou mais leve ou mais pesada do que as outras. Em três pesa­

gens em balanças que apontam apenas peso comparativo, descubra 

a bola diferente. Expresse silogisticamente o raciocínio envolvido 

na eliminação de todas as possibilidades. 

Ou o entendimento de nós mesmos é uma constante, vigorosa e 

sempre renovada obrigação de homens razoáveis, ou não é. Se for 

nossa obrigação, o humanista é algo muito diferente de um trans­

missor do passado, e a matéria de seus estudos é algo muito mais 

sutil e mais profundo do que as sociedades; é nada menos do que o 

ser humano. 

- G. K. Chalmers, Poetry cmd Ceneral Education
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A postura adequada numa discussão é expressa por Sócrates: 

Que espécie de homl'.m sou eu? Estou entre aqueles que têm prazer em ser 

refutados, no caso de afirmarem alguma inverdade, e prazn também em re­

futar a um outro, se l'.sse disser algo que sl'.ja inexato; não menos alegre em 

ser refutado como ao refutar. Pessoalmente, considero preferível ser refutado, 

por ser mais vantajoso ver-se alguém livre do maior dos males do que livrar 

dele a um outro. 

- Platão, Córgias

Na medida em que um argumento é falacioso, não é lógico. Mas se 

a lógica se preocupa com a exatidão e a veracidade, conseqüente­

mente se preocupa com a negação da veracidade, i.e., com os erros: 

falsidade e falácias. 

Uma falácia é uma violação de princípio lógico disfarçada sob 

uma aparência de validade; é um erro em andamento. A falsidade é 

um erro de fato. A falácia surge de uma relação de proposições er­

rônea; a falsidade, de uma relação de termos errônea. Uma premissa 

pode ser falsa; um raciocínio pode ser falacioso. 

Revelar uma falácia é revelar a razão pela qual a mente foi 

enganada ao tomar o erro por verdade. Classificar falácias é 

tentar achar as causas comuns para tal engano. Mas um dado ar­

gumento pode ser falacioso por mais de uma razão e, portanto, 

pode exemplificar mais do que uma falácia. Conseqüentemente, 

a classificação de falácias não é nem exaustiva, nem mutuamen­

te exclusiva. 

Uma falácia pode ser formal, material ou ambas simultaneamente. 

Falácias fomwis surgem da violação das regras que regem as re­

lações formais de proposições e foram tratadas onde essas rela­

ções foram examinadas. As falácias de oposição são violações das 

regras de oposição; a mais comum é, quanto às contrárias, supor 

que, quando uma é falsa, a outra será verdadeira, em vez de desco­

nhecida. As falácias de edução são duas: obversão ilícita e conver­

são ilícita. As falácias da relação silogística são: termo médio não­

distribuído; processo ilícito do termo maior ou do termo menor; 

quatro termos; quatro proposições; duas premissas negativas; duas 
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premissas parciais; oposição mediata meramente aparente; negação 

da antecedente ou afirmação da conseqüente na premissa menor 

de um silogismo hipotético misto; afirmação e negação simultâneas 

de ambas as alternativas de uma disjunção; disjunção imperfeita; a 

falácia dilemática. 

Falácias materiais têm sua raiz na matéria - nos termos, nas idéias 

e nos símbolos pelos quais as idéias são comunicadas. Elas corrom­

pem um argumento que pode estar formalmente correto. 

Aristóteles agrupou-as em duas classes: l) seis falácias lin­

güísticas ou in dictione, ocasionadas por uma suposição oculta 

não transmitida pela linguagem; 2) sete falácias extralingüísti­

cas ou extra dictionem, caracterizadas por uma suposição oculta e 

falsa, que não está justificada pela linguagem na qual as idéias 

são expressas. 

Essas falácias eram artifícios usados pelos sofistas em Atenas, 

em disputas orais. Os sofistas não buscavam verdade alguma, mas 

apenas a vitória sobre seus oponentes através dessas refutações 

meramente aparentes. Tais falácias continuam em uso, mas com a 

intenção de enganar e iludir os outros e, às vezes, para enganar e 

iludir aquele mesmo que as usa. 

FALÁCIAS IN DICTIONE

Falácias in dictione surgem de ambigüidades de linguagem, seja de 

palavras, seja de construção. Elas têm sua raiz na gramática (a lin­

guagem), que busca simbolizar a lógica (o pensamento), e podem 

todas ser consideradas como casos especiais da falácia de quatro 

termos. Esta falácia é, simultaneamente, uma falácia formal e mate­

rial, porque viola uma regra da forma e reside na matéria. Seis tipos 

de falácias in dictione podem ser distinguidas: equívoco (homonímia 

ou ambigüidade de um termo), anfibolia, composição (falsa conjun­

ção), divisão (falsa disjunção), acentuação (ênfase ou falsa acentua­

ção) e forma verbal (falsa forma de expressão). 

Equívoco/Equivocação (Homonímia ou Ambuigüidade de um 
Termo)

O equívoco é uma falácia ocasionada pela ambigüidade de uma pa­

lavra que simboliza dois ou mais termos diferentes 
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EXEMPlO� Equívoco 

Feathers are light. 
Light is the opposite of darkness. 
:. Feathers are the opposite of darkness. 

L1ght na premissa menor significa "não pesado"; na premissa maior significa "não escuro" 

Anfibolia
Anfibolia é uma falácia produzida por ambigüidade de sintaxe ou 

de estrutura gramatical, tais como um modificador deslocado ou 

incerto (sem conexão gramatical adequada), referência de pro­

nomes ambígua, ou ambigüidade na ordem das palavras. É espe­

cialmente provável que tal ambigüidade de sintaxe ocorra numa 

língua não flexionada como o inglês. Em termos gramaticais, é 

sempre um erro, mas, estritamente falando, em lógica ocasiona a 

falácia de quatro termos somente quando a frase ambígua se torna 

urna premissa num silogismo. 

Toe duke yet lives that Henry shall depose. 
- 2 Henry VI 14.30 

Traduzida para uma língua Aexionada, tal como o latim ou o português, esta passagem de Shakespeare 
perde a sua ambigüidade. O raciocínio se tornaria silogístico se o duque o interpretasse com a adição 
da premissa menor "Eu sou este duque" e concluísse, "Portanto, eu deporei Henry"; ou, então, se ele 
desse o sentido inverso à premissa maior e concluísse, "Portanto, Henry me deporá". 

Ele disse a seu irmão que ele tinha ganhado o prêmio. (Quem ganhou7) 

Feed a cold and sta1·ve a fever. 

Aqui, feed está no subjuntivo. A frase é um aviso, uma advertência: Se você alimentar um resfriado, 
terá uma febre para subjugar (pela fome). Na forma em que a frase é comumente interpretada, 
feed é tomado como se estivesse no imperativo, o que lhe dá um sentido exatamente oposto ao 
pretendido 

Bobo da corte. Eu Já era um gentil-homem nascido ames de meu pai, pois o filho do rei tomou-me 
pela mão e me chamou de irmão; só depois os dois reis chamaram meu pai de irmão. 

- Conto de Inverno 5.2.139-14)

O bobo da corte vinha usando as palavras gentil-homem nascido (gentleman bom) para significar 
"nascido um gentil-homem" (bom a gemleman). Literalmente, o bobo está usando a palavra 
gentil-homem para se referir ao status social da classe dos gentis-homens, mas a referência a seu 
pai deixa em aberto a possibilidade de que gentil-homem sep um sinônimo de homem, criando 
assim um paradoxo. Esta citação de Shakespeare ilustra tanto uma anfibolia quanto um equívoco 
(ambigüidade do termo). 
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Composição
A falácia da composição (falsa conjunção) ocorre quando as pro ­
priedades das partes predicam ilicitamente o todo . 

Sódio e cloro são elementos cóxicos. 
Elementos cóxicos são nocivos. 
:. Cloreto de sódio é nocivo. 

Aqui, escão simulcaneamente presentes quauo falácias, uma macerial e crês formais: 

1. Composição. Sódio e cloro são referidos como entes discretos nas premissas e como combinados
na conclusão.

2. A falácia formal de quauo cermos, pois composição é uma falácia 1n d1ct1one

3. A falácia formal de quatro proposições, pois a premissa maior é uma conJunção de duas proposições.
Sódio é um elemento tóxico. Cloro é um elemento cóxico.

4. A falácia formal de um processo ilírno do cermo maior.

Divisão
Divisão (falsa disjunção) é o exato oposto de composição e ocorre 
quando as propriedades do todo predicam ilicitamente as partes. 

Nove mais sece é igual a dezesseis. 
Dezesseis é um número par. 
:. Nove e sece são números pares. 

Além da falácia macerial da divisão, aqui escão presentes cambém as falácias formais de quacro cermos 
e de quauo proposições. 

É esta falácia da divisão que produz conclusões errôneas do tipo: 
Uma única palha arriou o camelo. Um único juiz da Suprema Corte 
determinou a constitucionalidade de urna lei numa votação decidi­
da por cinco a quatro. 

Acentuação
A falácia da acentuação (ênfase ou falsa acentuação) ocorre quando 
um significado diferente do pretendido é transmitido através de 
ênfase especial em certas letras, sílabas, palavras ou idéias. Ênfase 
em palavras pode ser produzida oralmente pelo tom utilizado ou 
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indicada graficamente por tipo itálico ou por outro recurso visível. 
Tal ênfase enganosa pode ocorrer em sílabas de uma mesma palavra 
ou em palavras diferentes de uma mesma frase. 

Ela pode. Ela pôde. 

Ele é meu amigo. 

Aqui o significado não apenas muda conforme a ênfase é dada a cada uma das palavras sucessivamente, 
mas uma ênfase irônica transmitirá um significado que verdadeiramente contradirá a afirmação feita 
de maneira usual. 

Ele é meu amigo. (E não outro). Ele é meu amigo. (Confirmando). Ele é meu amigo. (E não de outro). 
Ele é meu amigo. (E não outra coisa). Ele é meu amigo ... (Tom de voz irônico) 

Note que esta forma de falácia de acentuação não deve ser confundida com a anfibolia. Na frase do 
exemplo não há dúvida quanto à sintaxe, enquanto na anfibolia sempre há. 

Citações tomadas fora do contexto por vezes são exemplos gri­
tantes de falácia de acentuação. Por exemplo, a Bíblia diz: Não há 
Deus. Todo homem é mentiroso. 

É verdade que essas proposições estão na Bíblia, mas em seu 
devido contexto o significado é completamente diferente: "Diz o 
insensato eu seu coração: Não há Deus" (Sl. 14: 1-2). "Eu disse na 
minha perturbação: Todo homem é mentiroso" (Sl. 116: 11). 

Quando alguém introduz itálicos em citação sem declarar que 
assim o fez, esse pode ser um exemplo da falácia de acentuação. 
Manchetes ou cabeçalhos, organização (editoração) de artigos e o 
uso de tipos de tamanhos diferentes, de maneira a dar uma impres­
são falsa, são também exemplos da falácia de acentuação. 

Num discurso estendido, pela ênfase exagerada em determi­
nados aspectos de um assunto em detrimento de outros aspectos 
correlacionados, quer levemente ou por omissão completa, alguém 
poderá, mesmo sem afirmar alguma falsidade, transmitir uma idéia 
bastante falsa do assunto na sua totalidade. Isto é chamado de ale­
gação especial ou propaganda e é uma fonte muito freqüente de 
distorção e descrição enganosa. 

Propaganda é colorir a notícia através da ênfase exagerada de alguns fatos e da minimização da 
importância ou até da omissão de outros, por exemplo, durante uma campanha política. 
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Em um determinado livro didático de história, depois de louvar as realizações de Roger Bacon, o autor 
ressaltou que este fora abandonado para morrer na pobreza. Ele criou uma impressão bastante falsa 
por ignorar o fato de que, ao tornar-se um monge franciscano, Roger Bacon escolheu livremente viver 
e morrer na pobreza. 

A forma verbal é uma falácia que resulta da suposição errônea de
que a similaridade na forma da linguagem significa uma similaridade
correspondente no significado.

Esta falácia ocorre, por exemplo, quando a identidade do pre­
fixo ou do sufixo de palavras leva alguém à conclusão errônea de
que são, portanto, análogas. Por exemplo: i11s/JÍril�-ào e i11ex/Jlic,foel são
ambos termos negativos, pois se i11 significa "não" em um, deve
significar "não" também no outro.

Em inglês, ambas as palavras f/ammable e 1nf/ammablf' significam "facilmeme acendível", e ainda assimo prefixo 1n aposto à palavraf/ammable induz as pessoas a pensar erroneamente que 1nf/ammablesignifica não-acendível, pois, freqüentemente, 1n signif ica "não".

John Stuart Mill comete esta falácia quando argumenta:

A única prova capaz de ser oferecida de que uma coisa é visível é que as pessoas de fato a vejam( ... ) A única prova de que um som é audível é o fato de que as pessoas o ouçam ( ... ) Igualmente,a única prova possível que se pode dar quanto a qualquer coisa ser desejável é que as pessoasde fato a desejem. 

Uma vez que toda a força do raciocínio acima reside na suposição de uma analogia estrita entrevisível, audivel e dese;ável, o raciocínio falha quando se entende que, de acordo com o dicionário,visível e audível significam "capaz de ser visto" ou "capaz de ser ouvido''. ou "verdadeiramente visto" ou"verdadeiramente ouvido", respectivamente, enquanto dese;ável significa apenas algo que é "possívelde ser desejado" ou "capaz de suscitar desejo"

Uma falácia de forma verbal pode também surgir da similaridade 

entre locuções, particularmente em locuções verbais. 

Aquele que dorme menos está mais sonolento. 
Aquele que está mais sonolento dorme mais. 
:.Aquele que dorme menos dorme mais. 

Aqui, as locuções verbais dorme menos e dorme mais parecem ser contrárias; mas se os tempos 
verbais forem mais cuidadosamente discriminados, teremos o seguinte silogismo válido (verdadeiro 
para pessoas normais e saudáveis): 
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Aquele que dormiu menos está mais sonolento. 

Aquele que está mais sonolento dormirá mais. 
:. Aquele que dormiu menos dormirá mais. 

Uma falácia de forma verbal também inclui uma transição ilícita 

de uma das dez categorias do ser para uma outra; no exemplo abai­

xo, de substância para relação. 

Um menino que tem seis bolas de gude e perde uma não mais tem aquilo que uma vez teve. 
Aquele que não tem mais seis bolas de gude que uma vez teve não necessariamente perdeu as seis 
bolas de gude. 

:. Aquele que não tem mais aquilo que uma vez teve não necessariamente o perdeu. 

Objetos considerados coletivamente estão relacionados como membros de um determinado grupo. 
Se um é perdido, todo o restante perdeu aquela relação, a de membro de um grupo de seis, ainda que 
na categoria de substâncias independentes não tenham sido perdidos. 

FALÁCIAS EXTRA DICTIONEM

Comum às sete falácias extra diclio11e111 (extralingüísticas) é uma falsa 

suposição oculta, não garantida pela linguagem na qual as idéias 

estão expressas. As falácias extrn dictio11em são: falácia da falsa equa­

ção do sujeito e do acidente; confusão do relativo com o absoluto; 

ignorância da conseqüente; ignorância do argumento; confusão da 

causa com o que não é causa; petição de princípio e reunião de vá­

rias questões em uma. 1 

Falácia da Falsa Equação do Sujeito e do Acidente ou Falácia 
de Acidente

Esta falácia surge da falsa suposição de que tudo o que for predica­

do de um sujeito (normalmente o termo médio) será predicado de 

seu acidente (o termo menor) e no mesmo sentido; ou de que tudo 

o que for predicado de um termo entendido em um aspecto (p.

ex., especificamente ou concretamente) será predicado do mesmo

termo em outro aspecto (p. ex., genericamente ou abstratamente),

ou vice-versa.

Todo predicado, exceto aquele numa definição ou numa propo­

sição idêntica, é acidental com relação ao seu sujeito, no sentido de 

'Cf. terminologia de J. Ferratcr Mora, op. cit, p. 2727-28. (N T.) 
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que é por acidente que o sujeito e o predicado dados estão relacio­
nados numa dada proposição. Um leão é um animal. Um quadrado 
é um eqüilátero. É um acidente que um animal seja um leão, e não 
um camundongo ou um cavalo, ou que uma figura eqüilátera seja um 
quadrado, e não um triângulo ou um octógono. Esta situação existe 
sempre que a extensão de um predicado afirmado for maior do que 
a extensão do sujeito; em outras palavras, quando a proposição for 
conversível apenas per 11ccidens

1 
isto é, por limitação, por isso o nome. 

Qualquer um dos três termos de um silogismo pode ser a fonte 
da falácia de acidente, mas o termo médio é o mais freqüente. 

Comunicar conhecimento é louvável. 
Mexericar é comunicar conhecimento. 
:. Mexericar é louvável. 

Aqui, conhecimento é entendido em seu sentido genérico na premissa maior e num sentido específico 
e até trivial, dificilmente merecedor do nome geral, na premissa menor. Portanto, enquanto é louvável 
comunicar conhecimento em seu sentido essencial, abstrato e geral, não é louvável comunicar 
informação trivial ou até mesmo maliciosa. 

Aristóteles observa que a falácia de acidente resulta de nossa fa­
lha em distinguir a similaridade e a diversidade de termos, ou quan­
do substituímos um atributo essencial por um acidente. 

De acordo com os especialistas em lógica da Renascença, a falá­
cia de acidente ocorre quando qualquer coisa pertencente à subs­
tância de algo for também atribuída a algum acidente desta substân­
cia. Thomas Wilson2 fornece os exemplos e explicações a seguir. 

Peixe não é a mesma coisa que carne. 
Carne é alimento. 
:. Peixe não é alimento. 

Na primeira proposição entendemos que a referência é à substância de carne; na segunda proposição 
o emissor faz referência ao acidente que há na carne, mas também no peixe. Portanto, o raciocínio
não é lícito porque o emissor atribuiu a substância e também o acidente a apenas um e mesmo
SUJeito.

Este homem é um sujeito aJuizado. 
Este homem é fraco. 
:. Este homem é fraco de Juízo. 

2 Thomas Wilson (1528º 1582), autor de Thc Rulc o/ Rci1so11. 
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Este raciocínio é evidentemente falso porque o acidente do corpo está referido à substância 
da mente. 

Aristóteles fornece um exemplo similar a este segundo de Wilson. 

Este cão é um pai. 
Este cão é seu. 
:. Este cão é seu pai. 

A falácia de acidente pode se parecer muito colll a do equívo­

co; lllas, enquanto a falácia do equívoco envolve uma mudança de 

termos, a falácia de acidente envolve uma mudança no uso de um 

mesmo termo. Mudar de urna primeira imposição para uma outra 

primeira imposição na mesma palavra é mudar de um termo para 

um outro, e esta é a falácia do equívoco. Mas mudar de um uso ge­

nérico para um uso específico de um mesmo termo, ou da primeira 

imposição de um termo para a segunda imposição ou para a impo­

sição zero, ou da primeira para a segunda intenção é uma mudança 

no uso, e esta é a falácia de acidente. 

EXEMPLO: Palavra em duas imposições 

Penas são leves. 
Leve é um adjetivo 
:. Penas são adjetivos. 

Aqui remos a falácia de acidente porque o mesmo termo é entendido como um adjetivo e como um 
substantivo. Em ambas as proposições, leve tem o mesmo sentido, mas não o mesmo uso. É somente 
na primeira proposição que lew é um adJelivo 

Todo termo pode ser usado em qualquer das duas intençôes 

e cada palavra pode ser usada em cada uma das três imposiçôes. 

As intenções e imposições são recapituladas no quadro a seguir. 

Intenção e Imposição 

Segunda intenção lógica 

Segunda imposição: gramática 

Primeira imposição e primeira intenção: referência à realidade 

Imposição zero: fonética e orwgraha 

9-1 Passiveis 111te11çõe.1 e 1mpos1çôes de 1mw pn/c.Avrn 
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Feathers are light 
Light is a noun. 
:. Feathers are nouns. 

- -----·- ---- -�-�-----�------

Aqui temos, simultaneamente, as falácias de acidente e do equívoco, pois na premissa maior, !1ght 
(luz) é gramaticalmente classificada como o "oposto de escuridão"; este não é o mesmo termo 
simbolizado por !1ght, significando "não pesado''. na premissa menor. 

Todo termo pode ser usado e111 qualquer das duas intenções e cada 
palavra pode ser usada em cada u111a das três imposições. Espécies de 
falácias de acidente particularmente esclarecedoras são aquelas que en­
volvem u111a mudança de u111 plano ou patamar do discurso para um 
outro pela mudança de intenção ou de imposição. O plano habitual de 

discurso é o da primeira imposição e pri111cira intenção. Há três outros: 
da segunda intenção, da segunda imposição e da imposição zero. Um 
argumento pode ser sustentado se cada termo for usado consistente­

mente cm qualquer desses planos de discurso, 111as se o mesmo termo 
for mudado de um plano para outro, o argu111cnto é inválido. 

MUDANC,:A DE IMPOSIC),O 

A falácia da mudança de i111posição envolve a falsa suposição de que aqui­
lo que é verdadeiro acerca de uma palavra entendida e111 uma imposição 

é verdadeiro quanto à mesma palavra e111 outras i111posições. Considere 
o seguinte silogismo: Uma banana é amarela. Amarela é um adjetivo. Por­
tanto, ha11a11c1 é um adjetivo. Aqui, 1m1areli1 é palavra entendida na primeira

imposição na premissa menor e na segunda imposição na maior.
A classificação morfológica e outros conceitos gramaticais são 

termos de segunda imposição, no sentido de que, ao serem usados 
como predicados de sujeitos, isto é, como modos de conceber seus 
sujeitos, fazem com que estes sejam entendidos na segunda imposi­

ção, ou seja, como entidades gramaticais. Mas os ter111os da gramá­
tica podem eles mesmos ser entendidos em todas as imposições, tal 
como é ilustrado pelos exc111plos 111ais adiante. 

Silogismos falaciosos ocorre111 quando a própria classificação 
morfológica é mudada de uma imposição para outra nas premissas. 

E><EMl>l:.OS: ãetmosgramaticais usados em duas imposições . 

Carregar é um verbo. 
Verbo é um substantivo. 
:. Carregar é um substantivo. 

Verbo muda da primeira para a segunda imposição rw, premissas. 
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Hipopótamo é um substantivo. 
Substantivo é paroxítona. 
:. Hipopótamo é paroxítona. 

Substantivo muda da primeira imposição para a imposição zero nas premissas. 

Silogismos válidos ocorrem quando o termo gramatical é enten­

dido numa só imposição - primeira, zero ou segunda - do começo 

ao fim, e quando o argumento não é erroneamente mudado de um 

plano de discurso para outro. 

--� -- -� ... 

EXEMPLOS: Silogismos válidos com termos na segunda imposição e na imposição zero 

Cantar é um verbo. 
Um verbo tem tempo verbal. 
:. Cantar tem tempo verbal. 

Aqui, verbo é palavra entendida na primeira imposição em ambas as premissas, e cantar é entendida 
na segunda imposição na premissa rne11or e 11a conclus5.o. 

Adjetivo é freqüentemente mal pronunciado. 
Urna palavra freqüentemente mal pronunciada é frcqüenterneme mal escma. 
:. Adjetivo é freqüentemente mal escrito. 

Aqui, ad;et1vo é palavra entendida na imposição zero tanto na premissa menor quanto na conclusão. 

Os termos da fonética e da ortografia são termos de imposição 

zero, no sentido de que, ao serem usados como predicados, isto 

é, como 111odos de conceber seus sujeitos, fazem co111 que estes 

sejam entendidos na imposição zero, ou seja, co1110 meros sons ou 

notações. Poré111, observe-se que os termos da fonética e da orto­

grafia pode111 eles mesmos ser entendidos em todas as i111posiçôes, 

tal como está ilustrado pelos exemplos a seguir. 

EXEMPLOS: Termos da fonética e da ortografia usados em todas as imposições 

O exemplo seguinte é um silogismo falacioso no qual os termos da fonética ou da ortografia têm, eles 
mesmos, a sua 1rnpos1ção mudada nas premissas. 

Gato é urna notação. 
Notação tem três sílabas. 
:. Gato tem três sílabas. 

Aqui, notação é entendida na primeira 1mpos1ção na premissa menor e 11a imposição zero na 
premissa maior. 

Os exemplos seguintes são silogismos válidos nos quais os termos da fonética ou da ortografia são 
entendidos na primeira ou na segunda imposição, do começo ao hrn, e nos quais, conseqüentemente, 
o argumento não é mudado de um plano do discurso a outro.
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lnd1v1s1b1l1dade é um polissílabo 
Um polissílabo pode ser dividido ao fmal de uma linha. 
:. ind1v1s1b1/1dade pode ser dividida ao nnal de uma linha. 

lnv1s1b1/1dade é uma notação. 
Uma notação é visível. 
:. lnv1s1b1l1dade é visível. 

Nesses silogismos, pol,ssílabo e notação são entendidos na primeira imposição em ambas as premissas; 
ind1v1s1b1/1dade e mv1s1b,l1dade são entendidas na imposição zero na premissa menor e na conclusão. 

Notação é um substantivo. 
Um substantivo pode ser o obJeto de uma preposição. 
:. Notação pode ser obJeto de uma preposição. 

Aqui, notação é entendida na segunda imposição na premissa menor e na conclusão 

MUDANÇA DE INTEN<,'.ÃO 

Mudança de intenção envolve a falsa suposição de que aquilo que 

é verdadeiro acerca de um termo entendido na primeira intenção é 

também verdadeiro acerca do mesmo termo quando entendido na 

segunda intenção e vice-versa. 

Um leão é um animal. 
Animal é um gênero. 
:. Um leão é um gênero. 

Um quadrado é eqüilateral. 
Eqüilateral é uma diferença. 
:. Um quadrado é uma diferença. 

Nesses silogismos, anima/ e eqü1/ateral são entendidos na primeira imenção na premissa menor e na 
segunda intenção na premissa maior. 

Os predicáveis1 são termos de segunda intenção no sentido de 

que, ao serem usados como predicados, isto é, como modos de 

conceber seus sujeitos, fazem com que esses sujeitos sejam enten­

didos na segunda intenção, ou seja, como conceitos, como enti­

dades mentais. Os predicáveis mesmos podem ser entendidos em 

ambas as intenções. 

Nos silogismos falaciosos a seguir, o próprio predicável é muda­

do da primeira para a segunda intenção nas premissas. 

' Na lógica aristotélica, os modos como as palavras se referem aos objetos; ou cada uma 
das classes de predicados (gênero, espécie, difcrcnc;a, prnpriedaLk e acidente) JS quais 
cada coisa predicada pode ser rdcriLb (N T) 
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EXEMPLOS: Mudança de intenção 

Animal é um gênero. 
Gênero é um predicável. 
:.Animal é um predicável. 

Jovial é uma propriedade 
Propriedade é um predicável. 
:. Jovial é um predicável. 

Nesses silogismos,gênem e propriedade são entendidos na primeira intenção na premissa menor e na 
segunda intenção na premissa maior. 

Nos silogismos válidos, o predicável é entendido na mesma in­

tenção em ambas as premissas e o argumento não é mudado de um 

plano de discurso para outro. 

EXEMPLOS: Silogismos válidoscomtermos na segunda Intenção • 

Animal é um gênero. 
Um gênero é divisível em espécies. 
:. Animal é divisível em espécies. 

Jovial é uma propriedade 
Uma propriedade é um termo conversível em relação ao seu suieito. 
:. Jovial é um termo conversível em relação ao seu suieito. 

Nesses silogismos, gênf'ro e propriedade são entendidos na primeira intenção (i.e., predicativamente) 
em ambas as premissas; ammal e Jovial são entendidos 1ia segunda intenção (i.e., reAexivamente) na 
premissa menor e na conclusão. 

MLIDAN�:A DE IMPOSIC,:AO E INTEN(.:ÃO 

Um mesmo argumento pode mudar tanto de pos1çao quanto de 

intenção. Isto é mais bem ilustrado por um sorites: O homem é 

racional. Racional é uma diferença. Diferença é um polissílabo. Po­

lissílabo é um substantivo. Logo, /Jomcm é um substantivo. 

Aqui, a conclusão é verdadeira, e cada premissa, considerada se­

paradamente, é verdadeira; mas cada uma das conclusões implícitas 

é falsa e o raciocínio é completamente falacioso, pois o argumento 

passa pelos quatro planos de discurso. 1 

' Em "(_) homem é racional". todos os termos são usados na primeira imposição e na 
primeira intenção. Em "Racional é uma diferença", 1<1rnJ11,il é usado na segunda intenção. 
Em "/)1fc1rn1<1 é um polissilabo", d1fc,rn1<1 é usada na imposição zero. Em "/Jolissí/11/,0 é um 
substantivo". /10/i,1:/,,/10 é usado na segunda imposição. Em 'Logo, hon1c111 é um substantivo", 
l-'OIIH'/11 é u5ado na segunda i111po"i,)io. 
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Confusão do Relativo com o Absoluto ou Adictum 
secundum quid ad dictum simpliciter

Esta falácia surge da suposição de que uma proposição verdadeira 

em determinados aspectos, ou com determinadas qualificações, 

seja verdadeira absolutamente ou verdadeira sem essas qualifica­

ções. O termo sern11dr1111 quid significa "segundo algo". Em outras 

palavras, o que é verdadeiro em um caso é presumido como ver­

dadeiro em um outro. 

Esta falácia, que normalmente é usada para enganar, pode tam­

bém causar auto-engano. Ela resulta da aparente insignificância da 

diferença envolvida na qualificação. Como uma ferramenta de lu­

díbrio ela consiste ( 1) em obter assentimento para uma declaração 

qualificada e prosseguir como se a declaração tivesse sido admitida 

absolutamente, ou (2) vice-versa, ou (3) consiste em prosseguir a 

partir de uma declaração qualificada num sentido como se a mesma 

declaração tivesse sido qualificada num outro sentido. 

Uma declaração qualificada pode ser verdadeira quanto a uma 

coisa ou pessoa cm particular, ou no que diz respeito a um determi­

nado lugar, tempo, ou a uma determinada maneira, relação (como 

parte de um todo), comparação, etc. O que for verdadeiro num 

aspecto pode não ser verdadeiro em um outro aspecto. 

EXEMPt.OS: Confusão entre declaração absoluta e qualificada 

Deus diz: "Não ma[arás". Logo, ma[ar animais para ob[er alimento é mau. 

Sofrer a mor[e inJus[ameme é preferível a sofrer a morte JLMamente Portanto, aquilo que acontece 
injustamente é preferível ao que acomece Justamente. 

Quem bebe dorme bem; quem dorme bem não peca; quem não peca será abençoado. Portanto, 
quem bebe será abençoado. 

- TI1omas Blunderville, 1hc Art of Log,c (1599)

A segunda proposição é verdadeira quamo ao tempo em que um homem dorme; ele pode pecar 
quando estiver acordado. 

Pandarus. She [Helen] prais'd his complexion above Paris. 
Cressida. Why, Paris hath colour enough 
Pandarus. So he has. 
Cress,da. Then Troilus should have too much: if she praised him above, his complexion is higher [han 
his: he having colour enough, and the mher higher, is coo flaming a pra1se for a good complexion 1 

had as lief Helen's golden wngue had commended Troilus for a copper nose. 
- 1ro1/us and Cress1da 12. 91-98

(ressida faz com que above, que foi qualificada com respeito à beleza da cor, qualifique com respeito 
à intensidade da cor. 
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Falácia da Ignorância da Conseqüente
Esta falácia surge da suposição falsa de que uma proposição A é 

conversível simplesmente, quando não é. A falácia material da 

conseqüente estará presente sempre que uma das seguintes falá­

cias formais estiver presente: um processo ilícito do termo maior 

ou do termo menor, um termo 111édio não-distribuído, negação da 

antecedente ou afirmação da conseqüente. Tal como já havia sido 

assinalado, quando uma premissa é uma proposição A que é u111a 

definição, seu predicado é distribuído através da matéria, e, assim, 

urna falácia de não-distrihuição é evitada; do mesmo modo, quando 

u111a premissa for urna proposição hipotética si11e qua 11011, não há falá­

cia que possa disso resultar. Mas, considerando que urna premissa é 

rara111ente u111a definição ou uma proposição hipotética sine qua non, 

a falácia material da ignorância da conseqüente é urna das 111ais fre­

qüentes causas de erro em raciocínios. É muito provável que ocorra 

num entime111a no qual a premissa 111aior esteja apenas i111plícita. 
Urna vez que podemos reduzir uma proposição hipotética a uma 

proposição categórica simples, podemos aplicar a uma proposição sim­

ples a terminologia da hipotética e chamar o sujeito de urna proposi­

ção simples de antecedente e o seu predicado de conseqüente. Assim, 

tanto no silogismo simples quanto no hipotético misto, distinguimos 

dois tipos de falácia material da conseqüente, ambas resultantes da não­

conversibilidade de uma premissa: urna presume falsamente que, desde 

que uma conseqüente segue e reforça a sua antecedente, a antecedente 

deve, do mesmo modo, reforçar a sua conseqüente (afirmando a con­

seqüente); a outra presume falsamente que da contrária da antecedente 

deve seguir a contrária da conseqüente (negando a antecedente). 

llt:J��O: Falácia da ignorância da conseqüertte 

Um homem é um animal. 
Bucéfalo é um animal. 
:. Bucéfalo é um homem 

Um homem é um animal. 
Bucéfalo não é um homem. 
:. Bucéfalo não é um animal. 

Se chove, o solo fica molhado. 
O solo está molhado. 
:. Choveu. 

Se chove, o solo fica molhado. 
Não choveu. 
:. O solo não está molhado. 

Falácia Termo médio não-distribuído 

Falácia: Processo ilícito do termo maior 

Falácia: Afirmação da conseqüente 

Falácia: Negação da antecedente 
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Numa discussão, a falácia da ignorância da conseqüente leva um 

contestante a pensar que refutou seu oponente quando demons­

trou a falta de solidez das razões apresentadas em favor da ques­

tão defendida. Isto equivale à falácia de negar a antecedente, pois, 

como já assinalamos, ainda que a conclusão derive de premissas 

verdadeiras, não é possível desmentir uma conclusão simplesmente 

mostrando que suas premissas são falsas; essa conclusão pode ser 

justificada por outras premissas, verdadeiras. Tampouco podemos 

dizer que um disputante necessariamente obtém aprovação às suas 

premissas ao conseguir que seu oponente reconheça a veracidade 

de sua conclusão, pois supor que a veracidade das premissas deriva 

da veracidade da conclusão é exe111plo de falácia da afirmação da 

conseqüente na premissa menor. 

Esta falácia surge da suposição falsa de que um ponto em questão 

foi refutado ou des111entido, quando, na verdade, um outro ponto 

meramente semelhante é que foi refutado; conseqüente111ente, o 

ponto realmente em questão permanece ignorado. 

Iq11oratio elrnc/Ji significa ignorância da natureza da refutação. Para 

refutar um oponente é necessário provar o contraditório de sua de­

claração; e isto será feito apenas quando o mesmo predicado - não 

meramente o nome, mas a realidade - for negado acerca do mes­

mo sujeito e no mesmo aspecto, relação, maneira e tempo em que 

for afirmado. Estabelecer alguma outra conclusão é esquivar-se da 

questão e ignorar o argumento. 

Alguém poderia pensar ter refutado a proposição "O presidente 

dos Estados Unidos governa o país inteiro" quando, ao citar os resul­

tados de uma eleição, estabeleceu a proposição: "O presidente dos 

Estados Unidos não foi eleito pela maioria dos a111ericanos". Todavia, 

ele não negou o mes1110 predicado tal como afirmado na proposição 

que intentou refutar. A autoridade para governar vem da votação do 

colégio eleitoral" e não da votação da maioria dos eleitores. 

Alguém também ignora a questão, e argumenta esquivando-se 

do ponto em discussão, quando, ao ser acusado de desonestidade, 

replica que muitos outros estão fazendo a mesma coisa, presumin-

• No colégio elcitorzil zimcriczino o mímero de votos ek-itorziis é propmcionzil il populac;ao
de czida Estzido, os quais, normzilmentc, sao levados todos pelo czindidzito qul' ohtivl'r 

maioria simples de votos nesses Estados. l'zira mziíores detzilhes sobre o tema - que são 
muitos e togcn1 ao c-;copo dc'-itc livro -- �ugcrc-'-ic ao -; intcrcr._sados a pc..;qui-;a acerca cio 

processo eleitoral dos Estzidos Llnídos. (N T)
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do falsamente que quando o número de pessoas desonestas é muito 
grande, ipso jllcto, cada uma delas deixa de ser desonesta. 

Um argumento que lida com o ponto em questão é arqumrntmn e1d rem 
(um argumento ligado à coisa, argumento que vai ao âmago da ques­
tão). Argumentos que se esquivam da questão recebem nomes espe­
ciais para significar sobre quais fundamentos irrelevantes se baseiam: 
Mgwne11twn ad l.iomi11e111, ,1nJ11111e11twn ad flo/m/11111, c1rgwne11twn e1d misericordimn, 
argwnC11tum ad barnlwn, arg1mw1tuni ild i1J11or,wtimn e cirgu111C11twn cid uerec1mdic11n. 

AR.CLliV1ENTllA1 i\1) /-/OA1INE/\1 

A falácia do cir!Jwnrnttun ad l10111i11e111 (literalmente, um "argumento para 
o homem") confunde o ponto em questão com as pessoas interes­
sadas. Ataques ao caráter e à conduta das pessoas e insultos ou elo­
gios pessoais substituem o raciocínio sobre o ponto em questão. 1

' 

O argwnC11twn ad IJ0111i11en1 busca persuadir através de um ethos que não
é sólido nem de confiança. Na retórica, et/Jos significa estabelecer
quem fala ou escreve como alguém digno de participar de uma dis­
cussão; cm sentido mais amplo, é o caráter de um indivíduo ou

grupo representado por seus valores e crenças.

- ---------- --·--- ----·-~ ----- ---·- - ------. - - --· - ----�-

EXEMPLO: Argumentum ad hominem 

Sustentar que os argumentos de um advogado, que alegam que um determinado funcionário de 
banco é um desfalcador, são sem valor, porque esse advogado defraudou seus parentes ao obter 
uma parcela maior do que aquela herança realmente pretendida pelo testante, é uma falácia do 
argumentum ad hom,nem. 

Porém, é legítimo argumentar que, uma vez que se sabe que uma testemunha mentiu em JUÍZO, seu 
testemunho awal não deveria ser aceirn sem reservas. 

AR.Uli\1ENTLIA1 AI) i'O/JL/LL/i\1 

A falácia do e1rgr11nrntwn ad po/llllmn surge da substituição do raciocínio 
lógico sobre o assunto em questão por um apelo às paixões e pre­
conceitos das pessoas, por exemplo, o apelo ao ódio racial por parte 
dos perseguidores dos judeus. 

AR.CL/J\1ENTL/i\1 AIJ J\1ISER.ICCJR.I >IAi\1 

A falácia do '1nJu111C11tt1 111 c1d 111isericordic1111 (literalmente, apelo à mi­

sericórdia) substitui a razão por um apelo por compreensão e 

'' Alguns especialistas cm lógica bzcm distirH
.;
ão entre 11d ho111i11n11 ahusiva, que trata de 

ataques ao caráter e à conduta das pessoas, e 11d h,n11111rn1 circunstancial, que tenta refutar 
un1 argumento ao evidenciar a identidade ou os interes-;c� da-:; pLssoas que o sustentan1. 
Por exemplo, "Este estudo não tem valor porque foi financiado por um grupo com inte­
resses especiais" (Ti\1) 
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compaixão. É usado por muitos advogados criminalistas para 

desviar a atenção dos jurados da questão real - culpado ou ino­
cente - objetivando a piedade e urn veredicto favorável porque 
o acusado é, por exemplo, uma mulher bonita ou um pai soltei­
ro. Urn transgressor da lei poderia argumentar que não deveria
pagar uma multa de trânsito porque estava doando sangue en­
quanto seu carro estava estacionado em local não permitido. Um
exemplo clássico de argumrntum ad 111isericordimn é aquele no qual
o réu que assassinou seu pai e sua mãe alega ser merecedor de
piedade porque, afinal, é um órfão.

ARCUMENTL/M AD llACLILL/i\1 

Argumentum ad haculu111 é o apelo à força ou à ameaça. A questão é 

ignorada, numa tentativa de inspirar medo das conseqüências caso 

uma opinião ou um programa proposto I contrários aos daquele que 

apela à força] sejam adotados, ou, ainda, numa tentativa de impedir 

que um movimento considerado perigoso ganhe força. A ameaça de 

ostracismo social ou perda de urna posição pode ser usada para im­
pedir que uma pessoa denuncie uma fraude no seu local de trabalho. 
Algum valentão pode persuadir pela ameaça do uso de violência. 

ARCL/1vlENTUM AI) ICNORANTIAM 

Argumentwn ad iy11orc111tiam é o uso de um argumento que soa convin­

cente aos outros porque estes ignoram a fraqueza do argumento e 

dos fatos que se contrapõem a clc. 7 

Uma teoria, tal como a da evolução, é inválida porque não foi provada. 

Ninguém Jamais provou a existência de extraterrestres; logo, eles não existem 

Ninguém Jamais provou que extraterrestres não existem; logo, eles existem. 

Argumrntum od pofmlrm1, ad misericordú1n1, od harnlurn e ad iq110n111tiu111 tam­

bém demonstram o uso de plltiios frágil e não confiável. Po t/Jos é o ter­

mo usado em retórica para significar que um orador ou um escritor 

tenta estabelecer empatia com o público. O patlios será explicado 

ern detalhes no Capítulo 1 1. 

: A forma desta fal�cia é: Não h,í prova de f,, portanto, 11<io-f,. Por exemplo, dinheiro não 
traz felicidade, portanto, a pohrcza traz. (TA1) 
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ARCL/i\1ENTLl,\1 A/J \/ERECL/N/)/Ai\1 

ArgwnC11t11111 ad Pcrern11di11111 (ou ,mJ111nc11tu111 1nuqister dixit) é um ape­
lo ao prestígio - ou autoridade - atrihuído ao proponente de urn 
argumento; prestígio no qual se baseia toda a garantia da veracida­
de do argumento. Esse prestígio é insuficiente quando se requer 
consideração racional sobre um ponto de controvérsia e só é dada 
consideração à autoridade de quem o sustenta ou a ele se opõe. 
É perfeitamente legítimo acrescentar autoridade a urn raciocínio, 
mas é falacioso substituir o raciocínio pela autoridade em assuntos 
capazes de ser entendidos pela razão. Esta falácia é particularmente 
perniciosa quando a autoridade citada não é uma autoridade no as­
sunto ern discussão. Por exemplo, o endosso que celebridades dão a 
produtos de consumo, ou a causas políticas, constitui um llnJ11111C11tu111 
cid uerernndimn. 

Causa Falsa
A falácia da causa falsa está presente também quando algo acidental 
a uma coisa é empregado para determinar sua natureza, caráter ou 
valor, de modo que aquilo que não é uma causa é então considerado 
corno tal. 

EXEMPLO: Causa falsa 

Corridas de cavalo são nocivas porque algumas pessoas apostam dinheiro demais nos resultados. 

Uma coisa não é má apenas porque algumas pessoas dela abusam. Frn cais casos, a causa do mal não 
está na coisa em si mesma, mas naqueles que fazem dela uma ocasião para satisfazer suas próprias 
propensões maléficas. 

Note que Post l1oc erl}o /nopter /Joc é uma falácia indutiva que por 
vezes é, com alguma liherdade, identificada com a falácia deduti­
va da causa falsa. A causa falsa faz uma suposição falsa acerca de 
uma razão, a qual é uma causa do saher; /Jost /Joc ergo pro/Jter /Joc faz 
uma suposição falsa acerca de uma causa do ser. A falácia indutiva 
post /Joc ergo /noptcr hoc resulta da suposição falsa de que o que quer 
que aconteça antes de um determinado evento é a causa daquele 
evento. O erro aumenta pela observação imperfeita; eventos que 
ocorram sem a alegada causa antecedente freqüentemente passam 
despercebidos. Um gato preto cruza o caminho de urna pessoa. 
No dia seguinte, cai o valor das ações na bolsa. A pessoa conclui 
que o gato causou má sorte, mas deixa de notar quantas vezes urn 
gato preto cruzou o seu caminho sem que qualquer má sorte se 
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manifestasse. Mas mesmo que a má sorte sempre se manifestasse
1 

o gato preto não seria por isso uma causa do infortúnio.

Petição de princípio é a falácia de presumir que já está nas pre­

missas a proposição a ser provada
1 

isto é
1 

a conclusão - ou uma 

proposição ampla o suficiente para incluir aquela a ser provada . 

Em outras palavras
1 

o argumento é falacioso porque uma tese 

não pode servir de fundamento à veracidade dessa mesma tese. 

A conclusão presumida nas premissas usualmente está oculta 

sob sinônimos
1 

de modo que as identidades das proposições são 

menos óbvias. 

BX.EMPllOSi Petição dé princípio 
.. 

O argumento tautológico (repetição do mesmo sentido em palavras diferentes) 

William Shakespeare é famoso porque suas peças são conhecidas em todo o mundo. 

O argumento pendular (oscilante) 

"O ,a paz é demente." "Por que você pensa assim?" "Porque ele assassinou a própria mãe." "Por que ele 
a assassinou7" "Porque ele é demente." 

Pode ser um fato que o rapaz seJa demente e essa pode ser a razão que explica por que assassinou 
sua mãe, mas para raciocinar sem recurso à falácia da petição de princípio devermn ser apresentados 
outros indícios de sua insanidade. 

Argumentando em círculo 

Esta argumentação difere do argumento pendular pela adição de uma ou mais proposições, as 
quais fazem com que o argumento gire num círculo em vez de apenas ir e vir, para lá e para cá: 
"Este filme é o melhor da década." "Como você pode provar isso7

" "O New York T1mf's diz que é."

"E daí que o New York Times diz que é7" "O New York Times é o Jornal mais respeitado na indústria 
de entretenimento." "Como é que você sabe disso7

" "Porque eles sempre escolhem os melhores 
filmes da década." 

Epíteto como petição de princípio 

O epíteto como petição de princípio é provavelmente o exemplo mais comum desta falácia. É 
uma locução ou apenas uma palavra que supõe o ponto a ser provado Classificar um proJeto de 
lei tributária de "bem-estar social dos ricos" ou rotular uma proposta como favorável às "grandes 
corporações" ou ao "grande capital" são exemplos de epíteto como petição de princípio. 

Pergunta Complexa
A falácia da pergunta complexa é algo similar àquela da petição 

de princípio. A petição de princípio pressupõe que a proposi­

ção a ser provada já está nas premissas; a pergunta complexa 
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pressupõe que está na pergunta uma parte daquilo que pertence 

totalmente à resposta. 

A falácia da pergunta complexa ocorre quando, em resposta a 

uma pergunta composta, é exigida uma resposta simples, ao passo 

que a resposta correta dividiria a pergunta e a responderia parte por 

parte. Interrogadores (advogados, promotores, policiais, etc.) fre­

qüentemente utilizam-se deste artifício para induzir uma testemu­

nha à contradição, tentando assim enfraquecer o valor de seu tes­

temunho em favor da outra parte. Exemplos desta falácia incluem: 

Por que você roubou o meu relógio, Quando você parou de flertar? 

Onde você enterrou o corpo da mulher que você matou? Quan­

to tempo você desperdiçou estudando matérias sem valor prático 

como filosofia e música? 

EXERCÍCIOS 

Analise os argumentos a seguir, expandindo, se necessano, aque­

les que estiverem abreviados. Nomeie o tipo. Se o argumento for 

falacioso, será necessário explicar claramente onde reside a falá­

cia, além de nomeá-la. Se houver duas ou mais falácias, nomeie 

cada uma. 

O coração é um órgão. Um órgão é um instrumento musical. Por­

tanto, o coração é um instrumento musical. 

O falar do mudo é impossível. João é mudo. Logo, falar de João é 

impossível. 

Desdemo11a. Do you know, sirrah, where Lieutenant Cassio lies? 8 

Cloum. I dare not say he lies anywherc. 

Desdemo1111. Why, man? 

Clow,1 He is a soldier; and for one to say a soldier lies is stabbing. 

- Othello 3 .4. t -6

' O uso repetido de /ie cm suas diferentes acepções (111rnlir; deilitr, repous,1r, residir, etc.) dá 
conta da adequação como exemplo de possível falácia. A tradução para o português talvez 
tornasse este trecho inútil como exemplo de falácia. Todavia, outros tradutores, não preo­
rnpados com a adequação deste trecho a esse propósito específico, usaram o verbo po1m1r 
como substituto de /ie. É uma substituição válida, mas que ainda carece de nota explicativa 
quanto aos trocadilhos originais - /111111 --, o que sc'J reforça a decisão de manter este e al­
guns outros trechos de Shakespeare no original, sempre levando em conta a adequação ao 
propósito de cada capítulo deste livro e dos exemplos neles contidos. (N. T) 
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Viola (us1111do a 1drntidmie de Ccs(mo J Save thee, friend, and thy music. 

Dost thou live by thy tabor? 

Clow11. No, sir, l live hy the church. 

Viola. Art thou a churchman? 

Clow11 No such matter, sir: I do live by the church; for I do live at 

my house, and my house doth stand by the church. 

- Tiueljt/J Niqht 3. 1. 1-7

O trem movente parou. O trem que parou está imóvel. Portanto, o 

trem movente está imóvel. 

Luísa não é o que Maria é. Luísa é uma mulher. Portanto, Maria não 

é uma mulher. 

Um camundongo é pequeno. Pequeno é um acidente. Logo, um 

camundongo é um acidente. 

Se um número não for par, será ímpar. É par. Então, não é ímpar. 

O receptador de bens roubados deveria ser punido. Você recebeu 

bens roubados e, portanto, deveria ser punido. 

Not to be abed after midnight is to he up betimes; (. .. )To be up 

after midnight, and to go to bed then, is early; so that to go to bed 

after midnight is to go to hed hetimes. 

- Tiueljth Niq/11 2. 3. 1 -9

Todos os ângulos de um triângulo são iguais a dois ângulos retos; o ângu­

lo x é um ângulo deste triângulo; portanto, é igual a dois ângulos retos. 

Adquirir propriedades é bom. Este ladrão está adquirindo proprie­

dades. Portanto, ele está fazendo o hem. 

A democracia falhou nos Estados Unidos porque há cidades e Es­

tados corruptos. 

Se um ser humano permanecer sob a água por trinta minutos, mor­

rerá. Este mergulhador permaneceu sob a água por trinta minutos. 

Portanto, ele morrerá. 

Bolo é doce. Doce é um adjetivo. Logo, bolo é um adjetivo. 
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Histórias de detetive são excelente literatura porque são as preferi­

das de doutos professores de matemática. 

Esses 6:,yevistas são preguiçosos, pois estão determinados a não trabalhar. 

Esta mulher não pode ser uma criminosa, pois nunca esteve na prisão. 

O Sol deve mover-se ao redor da Terra, pois a Bíblia diz que a prece 

de Josué fez o Sol parar. 

Acusamos o Rei Charles 11 de ter quebrado o seu juramento de co­

roação e nos dizem que ele manteve os votos matrimoniais. 

- Thomas Babbington Macaulay, History of E11!)la11d

A Lei Seca não foi bem-sucedida porque não contava com o apoio 

da opinião pública, e as pessoas não a apoiaram porque a lei era um 

fracasso. 

O homem é um animal. Animal é um gênero. Um gênero é divisível 

em espécies. Portanto, o homem é divisível em espécies. 

Eu não quero ir a um médico, pois percebi que todos aqueles que 

morreram nesta cidade neste inverno foram a um médico. 

Quando você decidiu parar de fingir? 

Maria é uma boa costureira. Portanto, ela é uma boa mulher. 

Aumentar salários é aumentar preços. Aumentar preços é aumentar 

o custo de vida. Aumentar o custo de vida é diminuir a renda real.

Logo, aumentar salários é diminuir a renda real.

Esta estátua é uma obra de arte. Esta estátua é minha. Logo, é uma 

obra de arte minha. 

Aquela que jura que quebrará o seu juramento, e então o quebra, é 

alguém que mantém o juramento. 

Em Fédon, Platão prova a imortalidade da alma a partir da simplicida­

de desta. Na Rep1í/Jlirn, Platão prova a simplicidade da alma a partir 

da imortalidade desta. 
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10. UM BREVE SUMÁRIO DE INDUÇÃO 

Lógica é a ciência normativa que dirige as operações do intelecto 
de modo a alcançar a verdade. 1 Assim como a metafísica, ou onto­

logia, lida com todlls ,1s coislls t,lls como elas sào em seu aspecto mais abs­

trato, mais geral, e, portanto, em seu aspecto mais comum - ser-; 

assim, a lógica lida com t11do c111e é {!rns,ido em seu aspecto mais geral -

verdadeiro. 

Os requisitos da veracidade são: 

1. O que é pensado deve representar o que é. (Esta é a norma da

concepção - formação de conceito - e da indução). 

2. Pensamentos devem ser consistentes entre si. (Esta é a norma

da dedução). 

O primeiro requisito diz respeito ao material do raciocínio; o 

segundo, ao raciocínio mesmo. Ambos são necessários. 

A lógica dedutiva, ou formal, é a única lógica no sentido de que 

somente ela descobre as regras pelas quais pensamos e raciocinamos 

corretamente. Mas o material do pensamento, os termos e propo­

sições, deve vir, fundamentalmente, da nossa experiência, por meio 

de concepção e indução. Portanto, esses processos são preliminares 

ao raciocínio. 

ANAlOGtkConexão entre dedução e indução 

Algodão in natura é necessário à fabricação de musselina, organdi e brim, mas são as máquinas que 
produzem a diferença entre esses ripos de recidos de algodão. É com as máquinas e sua operação 
que a manufarura se preocupa especifícamenre. A produção e aquisição de maréria-prima não são, 
esnitamenre falando, problemas de fabricação; elas são preliminares e pré-requisitos a ela. 

AQUISIÇÃO DE CONHECIMENTO

Conhecimento - isto é, qualquer informação que a mente possua - é 

derivado da operação das próprias faculdades de alguém, ou da fé. 

'Ver nota 3 do Cap. h (N T) 
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Faculdades Humanas 

Adquire-se conhecimento através das próprias faculdades. As facul­

dades dos sentidos adquirem uma percepção imediata dos objetos 

externos e as faculdades intelectuais agem sobre os dados forneci­

dos pelos sentidos. 

FACULDADES DOS SENTIDOS 

As faculdades dos sentidos compreendem os sentidos externos -

visão, audição, tato, paladar e olfato-, assim como as sensações 

ou sentidos internos. Os sentidos internos incluem a imaginação, 

que produz e retém fantasmasi a memória, que recorda e reconhe­

ce esses fantasmas como previamente experimentadosi o senso 

comum ou central, ou, ainda, o "sentido dos sentidos", o qual 

discrimina, coordena e sintetiza as sensações; e o instinto, pelo 

qual um ente sensível avalia se um objeto é útil ou não ao seu 

bem-estar físico. 

Os sentidos podem operar de forma intuitiva ou indiretamen­

te. A forma intuitiva refere-se à percepção direta ou imediata dos 

sensíveis característicos - cor, som, etc. A forma indireta refere­

se à percepção indireta dos sensíveis comuns, ou seja, aqueles que 

podem ser percebidos por mais de um sentido. Por exemplo, mo­

vimento, repouso, forma e tamanho podem ser percebidos tanto 

através da visão quanto do tato; número, distância, direção, duração 

e ritmo, através da visão, do tato e da audição. 

Note que a imaginação ficcional pode operar pela combinação 

de fantasmas, por exemplo: sereia, sátiro, centauro, grifo. 

FACULDADES INTELECTUAIS 

As faculdades intelectuais compreendem o intelecto, que busca a 

verdade; a memória racional; e a vontade, que busca o bem. O inte­

lecto pode operar intuitivamente (abstração: concepção, indução). 

Metafísica: Todo efeito deve ter uma causa adequada. 

Lógica: Proposições contraditórias não podem ser ambas verdadeiras. 

Matemática: Coisas iguais a uma mesma coisa são iguais entre si. 

Moral: O bem deveria ser feito e o mal evitado. 

Psicológica: Minha consciência dá testemunho da minha livre vontade. 
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Fé 

O intelecto também age de modo inferencial, o que inclui tanto 

a inferência imediata quanto a mediata, ou silogística. 

Fé inclui tudo que alguém sabe por testemunho de um outro. Este 

outro pode ser humano - pais, professores, parceiros, livros, revis­

tas, jornais, rádio, TV etc. - ou divino - Deus comunicando uma 

revelação diretamente ou por milagres, que autenticam a mensagem 

do Seu agente (anjo, profeta, apóstolo, etc.). 

Os tópicos de invenção (ver Capítulo 6) extraem material para 

raciocínio a partir do exercício das faculdades (os primeiros dezes­

seis tópicos) ou a partir da fé (do testemunho de outros). 

A psicologia, ou filosofia da mente, 2 explica o processo pelo 

qual conceitos e juízos são obtidos a partir do mundo real. A indu­

ção, tal como a concepção, é abstrativa, intuitiva; mas enquanto a 

concepção é a abstração da essência e seu resultado é um conceito 

expresso num termo, a indução é, simultaneamente, o ato de evocar 

e a percepção de uma relação; seu resultado é um juízo expresso 

numa proposição. Nenhum dos processos é de mera contagem e 

adição de exemplos; nenhum é uma generalização a partir de parti­

culares, ou uma inferência de qualquer tipo; ambos são intuições da 

verdade extraídas da realidade. 

A base da concepção e da indução intuitiva é a mesma: somente 

indivíduos existem, mas existem tal como os vemos na natureza, de 

acordo com o tipo. A essência é aquilo que faz de um indivíduo um 

membro de sua espécie ou tipo; conseqüentemente, o conceito, 

que é a apreensão intelectual da essência presente no indivíduo, é 

igualmente aplicável a todo membro da espécie. Similarmente, uma 

proposição necessária geral que expressa a apreensão intelectual de 

uma relação fundamental - tal como causa e efeito - presente no 

indivíduo tal como membro de sua espécie deverá estar presente 

em todos os outros membros da mesma espécie. 

INDUÇÃO: UMA FORMA DE INTUIÇÃO 

Indução não é uma forma de inferência; é uma forma de intuição. 

Toda proposição geral que sirva como urna premissa numa inferência 

'Psicologia e filosofia da mente tratam amhas de como ohtemos conceitos e juízos a partir 
do mundo real, mas elas procedem de modos diferentes. A ahordagem da irmã Miriam 
Joseph tem inclinação hloscíhca. (T/v1) 
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silogística é ou a conclusão de um silogismo ou de uma serie de 
silogismos construídos somente de proposições gerais, ou uma in­
dução ou intuição obtida da natureza. Pois não há fórmula correta 
de inferência1 pela qual uma proposição geral possa ser derivada 
como urna conclusão a partir de premissas empíricas, e que sozinha 
expresse nosso conhecimento de fatos particulares. (A Regrn 10 das 
regras gerais dos silogismos afirma: "Se uma ou ambas as premissas 
forem empíricas, a conclusão será, necessariamente, empírica"). 

Portanto, toda proposição geral é derivada da indução, 1 quer di­
retamente quer como resultante final. A indução é um ato mental, 
mas não uma inferência. É preliminar e um pré-requisito à inferên­
cia; é uma intuição da verdade, quer geral quer empírica. 

Tipos de Indução 
Há três tipos distintos de indução, nenhum dos quais é inferencial. 

INDUÇÃO ENUMERATIVA 

A indução enumerativa é a afirmação de uma propos1çao empmca 
plural e numericamente definida como resultado da observação de 
fatos e contagem de casos, por exemplo: cinqüenta e três pessoas 
morreram em acidentes automobilísticos naquela cidade no ano 
passado. Este é o tipo menos importante de indução e quase não 
merece ser assim chamado. Seu principal valor reside em contribuir 
com fatos averiguados a serem usados numa dedução ou em outros 
tipos de indução. 

Uma dedução estatística é uma conclusão num silogismo cuja 
premissa menor é uma indução enumerativa e cuja premissa maior 
é uma lei estatística ou matemática, usualmente expressa numa fór­
mula. A conclusão é a declaração de uma probabilidade numerica­
mente definida. Por exemplo, uma companhia de seguros baseia 

1 A ahrmação da irmã Miriam Joseph de que "não há fórmula correta de inferência pela 
qual urna proposição geral possa ser derivada como uma conclusào a partir de premissas 
empíricas" significa que não há meio dedutivo par.i se cxtr.iir conclusão a partir ele dados 
empíricos. A solução da autora, ao chamar indução de uma intuição, se resume à noção de 
que a indução é uma forma direta, não-inferencial, de conhecimento. (Ti\1 ) 
1 A maioria dos especialistas em lógica diz que a indu\·ão é uma forma de infercncia, dife­
rente da dedução, mas entre os estudiosos há uma discussão inacahada acerca da natureza 
da indução. A proposição a seguir ilustra o problema: Todos os objetos sem sustentação 
caem na direção do centro da Terra. Corno sabemos que esta proposição é verdadeira o 
Falando rigorosamente, o máximo que podemos dizer é que todos os objetos 11lé 11,1,n11 
ahscr1111dos caem na direção do centro da Terra. A segunda afirmativa diz menos do que a 
primeira. Não há inferênci;i dcdutiv.i válida a partir de "Todos os ob 1 l'tos sem sustentação 
até agora observ.idos caem" até 'Todos os objl"tos sem sustent.ição caem". Esse é o pro­
hle111a da indução. (TA1) 
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seus índices no número provável de óbitos cientificamente calcu­

lados num grupo em particular - designados por idade, ocupação, 

localidade - no período de um ano determinado. Taxas de morta­

lidade fornecem a premissa menor para esta dedução estatísticai a 

premissa maior é uma fórmula matemática para o cálculo da proba­

bilidade. A conclusão é uma declaração de probabilidade numeri­

camente definida, suficientemente exata para servir de base a um 

empreendimento de negócios seguro e confiável. 

INDUC,:ÃO INTUITIVA 

Indução intuitiva é o ato psicológico de afirmar como verdadeira 

uma proposição auto-evidente. Este é, de longe, o tipo mais impor­

tante de indução. 

Se a proposição auto-evidente for empírica, será um dado de 

conhecimento sensível' e será relativa ao indivíduo sensível no ato 

da indução intuitiva. Um exemplo: A grama é verde. Uma pessoa 

cega não poderia fazer esta indução. 

Se a proposição auto-evidente for geral, será um princípio de 

conhecimento intelectual e será relativo à razão humana e ao co­

nhecimento dos termos pelo indivíduo que faz a indução intuitiva. 

Por exemplo: O todo é maior do que qualquer de suas partes. 

INDUÇÃO DIALÉTICA OU PROBLEMÁTICA 

Indução dialética ou problemática é o ato psicológico de afirmar 

uma proposição, seja geral ou empírica, como urna possibilidade, 

sem qualquer cálculo de sua probabilidade. É uma intuição da com­

patibilidade dos termos. 

EXEMPLO: Indução dialética 

Um polígono regular pode ter um milhão de lados. 

Esta criança pode vir a ser o presidente do Brasil. 

Natureza e Propósito da Indução 

Indução é a derivação legítima de proposições gerais a partir de 

casos individuais. O que nelas é invariavelmente observado deve 

ser essencial à sua natureza. A indução é um método para a des­

coberta da verdade, e não um processo de prova ou de raciocínio 

sobre a verdade. 

'Isto é, um objeto dm sentidm. (N T) 
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A ordem física, todavia, é complexa demais para permitir o ato 
mental da indução intuitiva sem o recurso de muito trabalho preli­
minar. A metodologia científica - os métodos de ciência - ocupa-se 
desse trabalho preliminar. Tais métodos são os procedimentos sis­
temáticos para a investigação dos fenômenos naturais. Seu objetivo 
é separar o que é essencial ou típico do que é acidental ou fortuito 
e apresentar à mente dados precisos, relevantes e simples. A men­
te então abstrai o juízo indutivo por meio de um ato intuitivo tão 
simples e espontâneo quanto aquele pelo qual abstrai o conceito 
diretamente dos dados sensíveis. 

A metodologia científica não é, de maneira alguma, um ato men­
tal, mas uma salvaguarda da precisão na investigação da natureza. 
É preliminar à indução em fenômenos complexos, tanto quanto a 
própria indução é preliminar à dedução. Indução e dedução são dis­
tintas, mas, na prática, andam lado a lado. 

Cada uma das ciências especiais pretende abstrair do fenômeno 
complexo natural leis que rejam aquele aspecto da natureza do qual 
trata. Por exemplo, a matemática trata apenas da quantidade; a físi­
ca, do movimento; a anatomia, da estrutura dos organismos vivos; a 
economia, das atividades humanas de sustento. 

ÁN.M.QCJA: Ciênciãs especiais 

Petróleo é uma subscância na curai complexa da qual, através de destilação fracionada, são abstraídas 
diversas substâncias. Entre elas estão gasolina, benzina, nafta, querosene, vaselina, parafina, asfalto 
artificial e naftalina. A característica dist1miva de cada um desses produtos se deve ( 1) à abstração 
da parte do tocio (compare às ciências especiais, onde cada uma delas lida someme com uma fase 
ou aspecto da natureza) por meio de destilação fracionada (compare à indução) e, em alguns casos, 
por meio de (2) processo industrial de manufawra (compare à dedução), que transforma o produto 
natural através da utilização de maquinário (compare à mente). Assim, o produto final deve a sua 
existência aos dotes naturais modificados pela engenhosidade humana. 

O objetivo de toda ciência é o conhecimento dos fatos atra­
vés de suas causas. Isto é verdadeiro tanto para as ciências dedu­
tivas quanto para as indutivas. Na dedução conhecemos o fato, 
a conclusão, através de suas causas, as premissas. Na indução 
apreendemos a causa comum a um número de fatos observados; 
essa causa é um princípio, um termo médio, pelo qual sua rela­
ção pode ser entendida. 

Consideraremos primeiramente a natureza da causalidade, então 
a uniformidade da causação, e, por fim, os modos pelos quais o mé­
todo científico ajuda na descoberta das causas. 

---- ----------. ~-- ~--~---~--~-
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Causalidade 

Uma vez que a indução trata principalmente da investigação das 
causas, é importante entender a distinção entre uma causa, uma 
condição e um tipo especial de condição chamado agente determi­
nante, bem como as quatro causas metafísicas. 

CAUSA 

Uma causa é aquilo que tem uma influência positiva no fazer uma 
coisa ser o que é. À soma de suas causas, uma coisa deve cada uma 
de suas características. Uma causa não é um mero antecedente 
numa seqüência temporal. Por exemplo, dia e noite sucedem-se um 
ao outro, mas um não é causa do outro. A suposição de que o ante­
cedente numa seqüência temporal é uma causa é a falácia indutiva 
post lioc erijo propter /Joc, explicada no Capítulo 9. 

CONDl�:ÃO 

Uma condição é aquilo que habilita ou permite a uma causa agir na 
produção de um efeito, mas à qual o efeito não deve nenhuma de suas 
características. Por exemplo, a claridade é uma condição para o escul­
pir de uma estátua; a alimentação, para a boa saúde e competência do 
escultor; os andaimes, para a ornamentação do teto de uma igreja. 

M�ENTE DETERMINANTE 

O agente determinante é uma condição que põe em movimento os 
fatores causativos (causais). Ele difere das outras condições por ser 
a origem ou ocasião do efeito. Exemplos incluem o mosquito que 
transmite o germe da febre amarela e a pulga que transmite a peste 
bubônica. 

Com freqüência, a ciência busca mais encontrar o agente deter­
minante do que uma das quatro causas metafísicas. 

AS C)LIATRO CAUSAS METAFISICAS 

De acordo com Aristóteles, as quatro causas metafísicas explicam 
todo efeito material. São elas a causa eficiente, a causa final, a causa 
material e a causa formal. A causa eficiente e a causa final são extrín­
secas ao efeito; são as causas de uma coisa ter-se tornado o que é. 
As quatro causas metafísicas são explanadas a seguir, usando como 
exemplo uma estátua. 

1. A musa eficiwte é o agente e os instrumentos, por exemplo: o
escultor, o martelo e o cinzel. 
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2. A causa final é o fim ou propos1to que moveu o agente, por
exemplo: desejo de honrar um herói nacional, o projeto específico 
que o artista concebeu, amor à arte, fama, dinheiro, etc. A causa 
final é a primeira na intenção e a última na execução. 

3. A ci1usa material é aquilo a partir do qual é feita a coisa, por
exemplo: mármore, bronze, madeira. 

4. A causa formal é o tipo de coisa na qual esta é transformada, por
exemplo: Lincoln, Napoleão, Bucéfalo, Joana d'Arc. 

A causa material e a causa formal são intrínsecas ao efeito; são as 
causas de uma coisa ser o que é. Conhecer um objeto através de sua 
causa formal é conhecer a sua essência. Assim, a causa formal de um 
homem é a sua alma que anima o seu corpo, sua animalidade racio­
nal. A causa material é aquela matéria particular que constitui o seu 
ser ou ente físico; este se modifica continuamente através do me­
tabolismo, mas é mantido e unificado pela causa formal, pela alma 
no corpo. Deste modo, o homem permanece o mesmo homem ao 
longo de sua vida através da permanência da causa formal. 

Princípio da Uniformidade da Natureza 
O princípio da uniformidade é um postulado de todas as ciências 
naturais. É urna suposição dos cientistas que estudam o universo 
material, necessária fisicamente - e não metafísicamente. Não é 
passível de prova, mas de ilustração. O postulado pode ser assim 
enunciado: A mesma causa natural, sob condições similares, produz 
o mesmo efeito.

Esta generalização precisa ser limitada de duas maneiras impor­
tantes: não é aplicável a um ser dotado de livre-arbítrio naquelas 
atividades sujeitas a controle pelo livre-arbítrio. Desta maneira, um 
ser humano é livre para erguer o braço direito ou não, para escolher 
pensar sobre um assunto e não sobre um outro. Mas uma pessoa 
não tem tal controle sobre a circulação do próprio sangue, a diges­
tão, quanto a cair de uma altura quando a sustentação é removida, 
etc. Além disso, o princípio da uniformidade requer a concorrência, 
ou concomitância, da Causa Primeira. Assim, milagres representam 
um desvio, ou variação, da uniformidade da natureza, atribuível ao 
livre-arbítrio da Causa Primeira. 

Note que o princípio da uniformidade da natureza não deve 
ser confundido com o princípio filosófico da causalidade, a saber: 
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O que quer que venha a existir, precisa ter uma causa adequada. 
Este último princípio é um axioma filosófico, cognoscível pela in­
dução intuitiva. Axiomas filosóficos são verdades necessárias meta­
fisicatllente. Os postulados da ciência não o são, e, conformelllente, 
não têm ulll grau de certeza tão elevado. 

Método Científico 

A indução científica como método de descobrir a veracidade com­
preende cinco passos: ohservação, analogia, hipótese, análise e se­
paração de dados, e verificação da hipótese. 

UBSERVA<,:ÃO 

A observação envolve a inquirição da natureza a filll de se chegar a 
fatos, os dados da inclução. Em função da complexidade da nature­
za, a observação deve ser seletiva, analítica. É necessário cuidado 
para a obtenção de fatos livres de inferências. A observação comum 
é complelllentada por ( 1) instrumentos científicos, por exemplo: 
telescópio, microscópio, lllicrofone, câmera, barômetro, termôme­
tro, halanças de precisão e ('.2) pela estatística, ou enumeração, por 
exemplo: um estudo estatístico da recorrência de depressões, das 
causas de óbitos, do número de casamentos e divórcios, da difusão 
de traços hereditários entre a progênie. 

A observação sitllples, auxiliada pelo uso de instrumentos cien­
tíficos e estatística, é quase o único meio disponível a ciências na­
turais tais como a zoologia sistemática e a astronomia e também a 
algumas ciências sociais. 

O experimento é a observação sob condições sujeitas a controle. 
Sua vantagem reside na oportunidade que oferece para simplificar, 
analisar, repetir à vontade e inquirir a natureza por meio de variação 
das condições, uma de cada vez. Uma ciência que pode empregar a 
experimentação controlada avança muito mais rapidamente cio que 
aquelas que não podem. Em larga medida, o rápido progresso da 
física, da química e da bacteriologia, por exemplo, se deve aos ex­
perimentos. 

ANALOCIA 

A analogia ou sitllilitude em diferentes classes de fenômenos sugere à 
mente científica alerta a probabilidade de uma relação causal. A ana­
logia é uma fértil fonte de hipóteses. A tabela periódica de elementos 
químicos teve o seu início na analogia; por sua vez, essa tabela apre­
senta analogias que deram ensejo a outras descobertas científicas. 
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HIPÚTESE 

Hipótese é uma conjetura científica com base em leis gerais, que 

tenta explicar fenômenos que aparentam guardar relação causal. As 

hipóteses guiam a observação e o experimento. A investigação sub­

seqüente confirma ou derruba as hipóteses. 

ANÁLISE E SEPARAC),O DF DADOS (ML:TODULOCIA CIENTÍFICA) 

Roger Bacon (12147-1294) enfatizou a importância da c1enc1a 

experimental e a sua posição nos estudos cristãos. Francis Bacon 

( 1561-1626) desenvolveu uma teoria da indução. John Stuart Mil! 

( 1806-1873) formulou cinco cânones ou métodos gerais de ciência 

e os popularizou. 

Método de co11cordâ11cú1 

Se dois ou mais casos de um fenômeno sob investigação têm ape­

nas uma circunstância cm comum, a circunstância única na qual todos 

os casos concordam é a causa ou o efeito do fenômeno dado. 

Note que nas fórmulas de Mil! as letras maiúsculas simbolizam 

antecedentes e as minúsculas, conseqüentes. Cada grupo represen­

ta um caso. A fórmula é ABC-abc; ADE-ade. Por isso, A tem rela­

ção causal com a. 

William Stanley Jevons descreve como foi descoberta a causa da iridescência da madrepérola. 

Alguém poderia supor que as cores peculiares da madrepérola fossem devidas às qualidades químicas 
da substância. Muito esforço foi despendido para levar a cabo o exame dessa idéia pela comparação 
das qualidades químicas de várias substâncias iridescentes. Mas sir David Brewster acidentalmente fez

uma impressão de uma peça de madrepérola sobre um molde de resina e cera de abelha. Percebendo 
que as cores repetiam-se sobre a superfície da cera, ele então fez outras impressões sobre bálsamo, 
metal fusível, chumbo, goma-arábica, mica, etc., sempre descobrindo que as cores iridescentes eram 
as mesmas. Assim, ele provou que a natureza química da substância é indiferenre e que a forma da 
superfície é a condição real de tais cores_•· 

Método de difcre11�a 

Se um caso no qual um fenômeno sob investigação ocorre e um 

caso no qual ele não ocorre têm todas as circunstâncias em comum 

exceto urna, e esta ocorre somente no primeiro, a circunstância úni­

ca na qual os dois casos diferem é o efeito ou a causa ou uma parte 

indispensável da causa do fenômeno. A fórmula é ABC-abc; BC-bc. 

Por isso, A tem relação causal com a. 

'' William Stanley Jcvons, Elc,11rnt<1ry Lc,10111 i11 Lo<1i, Nove York, Macn1ilb11, l 'J 14. p 2+ 1 

.'.',O·() fri1·i11111 
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EXEMPLOS: Método de diferença 

Olhos inAarnados e cresrnnemo recardado são observados em racos cuJa dieca não comérn vicarnina A 

Um s1110 que bata no vácuo 11ão farzi som algum; 11a presença de ar, fa1;:í; deste modo, a vibração do 
ar é entendida corno tendo relação causal com a produção de som. 

A1étodo de co11,lii11o�úo de co11cordi111cio e d1Jere11�·0 

Se dois ou mais casos nos quais um fenômeno ocorre têm 

apenas uma circunstância em comum, enquanto dois ou mais ca­

sos nos quais o fenômeno não ocorre não têm nada em comum 

exceto a ausência daquela circunstância, a circunstância única 

na qual os dois conjuntos de casos diferem é o efeito ou a causa 

ou uma parte indispensável da causa do fenômeno. A fórmula é 

ABC-abc, ADE-ade, BDM-hdm, CEO-ceo. Por isso, A tem 

relação causal com a. 

� ------- - - - - -
EXEMPLOS: Método de concordância e diferença 

O uso da antitoxina da difteria para criar irnurndade J difteria. 

A presença do íon do hidrogêrno em todm os ácidos. 

lv1étodo de resíduos 
Subtraia-se de qualquer fenômeno a parte que, segundo indu­

ções prévias, constitui o efeito de certos antecedentes e resultará 

que o resíduo do fcncímeno é o efeito dos antecedentes restantes.� 

A fórmula é ABC-abc. Mas é sabido que A causa a e que B causa b; 

então, C: deve causar e. 

- -- --·------ ------- -�-------- ---�--------·· -- -- ----- -----
EXEMPLOS: Método de resíduos 

A determinação exata do peso de meio litro de leite numa garrafa de um litro requer que o peso da 
garrafa e do meio litro de ar se1am ,ubtraídos do total. 

Descoberta do argôrno no ar. 

Descoberta do planeta Netuno. 

A1étodo de 1Jc1ri11ções co11co1nil,111lcs 
O fenômeno que varia de alguma maneira enquanto outro fenô­

meno varia em algum aspecto particular é ou a causa ou um efeito 

(] Fcrr;itn 1\lm.1 op. cit, l. 1 p. i')4 (N T) 
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desse fenômeno, ou está relacionado a ele mediante algum fato de 
ordem causal. A fórmula é N8C-a 1 bc, NBC-a2 IK, NBC:-a1bc. Por 

isso, A tem relação causal com a. 

EXEMPLOS! Método de variações concomitantes 

Efeito das mudanças de temperatura sobre uma coluna de 111c'rCLirio -- d isso, o termômetro. 

Marés e a Lua. 

Lei da oferta e procura na formação de preços. 

VERIFIC:AC),O U/1.S Hll'OHSES 

Francis Bacon não apenas antecipou a substância dos canones de 
Mil!, mas também indicou os passos subseqiientes na descoberta de 
leis científicas. A forma da qual ele fala é a causa formal do deito 
em questão. 

Toda forma que estiver presente qu<1ndo il propriecbde em questfio estiver 

ausente, ou ausente quando esta última estiver presente. ou que não cres­

ça nem decresça conco111itantemente com essa última. deve ser tTJeit<1,b 

por não ser a forma relacionada c;n1salmente com aquela última( .. ) Onde 

não for possível (tal como na matemática) ver que um,1 proposição deve 

ser universalmente verdadeira e que, portanto, seja necessário depender 

de sua prova com base nos btm da experiência, não há outro meio de 

estabelecê-la senão o de demonstrar que tais fatos desmente111 as hipcite­

ses contrárias. 

Disso se estabelecem os passos da verificação: Da mesma manei­
ra que na formação de um conceito, a abstração remove da atenção 
do intelecto aquilo que não é essencial, de modo que esse possa 
intuir o que é essencial. Em outras palavras, a exclusão daquilo que 
não tem relação causal permite ao intelecto intuir sobre aquilo que 
guarda uma tal relação. 

Exclusifo (El1111/11i1�ifo) 

A exclusão (eliminação) é efetuada por meio de Ulll rac1oc1-
nio dedutivo a partir de Ullla proposição disjuntiva. As premissas 
menores do silogislllo exclusivo (eliminatório) são proposiçôes 
empíricas que declaram o resultado de observação de fatos sob 
investigação. As premissas maiores são os cânones dos métodos 
científicos gerais. 

A causa de X é ou A ou B ou C ou D. 
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1. Apenas A está presente quando X está ausente.

A causa de X não pode estar presente quando X estiver ausente. 

Portanto, A não é a causa de X. 

2. B está ausente quando X está presente.

A causa de X não pode estar ausente quando X estiver presente. 

Portanto, B não é a causa de X. 

3. C não varia concomitantemente com X.

A causa de X varia concomitantemente com X. 

Portanto, C não é a causa de X. 

A causa de X não é A, nem B, nem C. Portanto, provavelmente 

a causa de X é D. 

Note que as alternativas do silogismo disjuntivo não devem ser 

uma mera catalogação enumerativa de possibilidades. As alternati­

vas devem ser selecionadas por critério científico dentre os antece­

dentes prováveis e não pela reunião aleatória de fatos irrelevantes. 8 

Note tamhém que a mera exclusão não provê qualquer certeza." 

A conclusão do silogismo disjuntivo representa apenas o grau de 

simplificação que o método científico pode atingir. Depois que as 

alternativas concorrentes tenham sido refutadas, os dados, os fatos 

da natureza, agora despidos de suas complexidades, se põem a nu, 

por assim dizer, diante dos olhos da mente. 

fodu�iio i11l11iliPt1 

Se a mente enxerga razões positivas para afirmar que a causa de 

X é D, há certeza. Se não há, a análise dos dados provavelmente foi 

incompleta, e as alternativas não foram exaustivas; um antecedente 

desconhecido, não listado, pode ser a causa de X. 

A{llici1\iio e dcn1011slrll�-,10 f)()r dCllu\·,10 

A certeza resultante da indução intuitiva de uma lei geral precisa 

ser demonstrada por inferência silogística usando ou um silogismo 

' No ( ·aprtulo I a ex pi.inação sobre inkn:·ncia anak,gica relaciona-se ao método de 
el1m1na<.;ão 1w raci0Lin1<> cientifico. l ncc-cssário que a selc<.;ão se dê através de outros 
111étodus cicntitícos pa,·a que o processo seja di, az 

'' Lima raz,10 pe!;1 qual a mera eli111inac;ão lc�clusãol não conlere certeza é que geral111entc 
não ha nenhuma certeza de que todas as disjuntivas n:lcvantes tenha111 sido descobertas 
(T,\ll 

Um Breve Sumário de Indução - 253



regressivo 111 - ou inverso - (da conclusão, passando pela premissa 

menor até a premissa maior), ou um silogismo demonstrativo. 
Um silogismo regressivo (inverso) é o elo entre a indução e 

a dedução. É uma verificação teórica das hipóteses por meio de 

dedução. Buscar a causa de fenômenos naturais, u111a lei que os go­

verna, é buscar um termo médio, o qual é a causa formal da relação 

dos termos na conclusão de um silogismo E111 contraste com o pro­

cesso definido pelo qual as premissas levam à conclusão, buscar o 

termo médio é um processo indefinido e inverso, pois Se P podem 
estar relacionados por meio de muitos termos M. A conclusão pode 

ser apoiada por muitas razôes. 

--- - -- -
-

ANALOGIA: Buscando um termo médio 

Na matemática, prosseguimm de moJo cleh11iclo de urn mult1plic:iclor e um multípl1crnclo ao 
produto, mas o proceoso inverso é tllCiehnido, tal como clemo11str:ido 110 exemplo a seguir 

Dado: 6 X 6. Qual é o produto1 Rt'spcNa dt>f1111da: 3C1. 

Dado: 36. Quais oào m fziLOres7 3 X 12; 11 X 9; -2 X - 18; - 3 X - 12; .11 X -'J. 

Indução é um processo inverso similar e indefinido até que seja 
verificado por dedução e aplicação. 

E111 nossa observação da natureza, intuímos a proposição empí­

rica S é P Mas S é P porque é M. Todo o problema da descoberta 
elas leis da natureza consiste no problema de descobrir M. O deito 

P prova a presença da causa M Aqui, M deve ser não apenas o an­

tecedente de 1� mas o único antecedente, uma propriedade ou uma 

definição. Por isso, M é P deve ser conversível simples111ente e111 P 

é M. Em outras palavras, a ciência busca a verificação de uma hi­
pótese que possa ser expressa numa proposição hipotética que seja 

recíproca: Se Sé M, é 1-\ e se Sé P, é M. ()uando esta relação recí­

proca é encontrada, pode ser declarada num silogismo regressivo 
na primeira figura Sé P P é  M. Portanto, Sé M. Então, a verificação 

teórica da hipótese, declarada por extenso, é Se S é M, é P Mas S 

é M. Portanto, S é P 
Um silogismo demonstrativo é uma verificação prática da hip(i­

tese por meio de dedução. 
Como passo final na sua verihcaç·ão, a hipótese precisa ser apli­

cada outras repetidas vezes sohre os fatos da natureza, pilra que, 

111 () silogrsmo é chamado 1c1/n':>'IPO porque, n,1 mvcstrg;il/10, Zl C(mclus ,lo t1parLTC primeiro nu
forn1<1 de u111 juízo intuitivo. h"· 1u 1=0 prc,u111 1vcl11ic11tc Lo11 té·111 "' p1·c1111,,:i, (N. T 1 
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por meio diss<\ tenha a sua veracidade demonstrada. A hipótese 

torna-se a premissa maior num silogismo cuja premissa menor é

u111a proposição empírica derivada por intuição a partir da ohserva­

ção da natureza. A conclusão que se segue a partir de u111a fórmula 

silogística correta que empregue essas premissas é1 então1 uma pro­

posição empírica que é u111a inferência a partir da hipótese em teste. 

Se este processo for repetido muitas vezes, co111 dados difcrentes1 

típicos e arnpla111ente selccionados1 atuando corno as pre111issas me­

nores dos silogismos de teste, e se cm todos os casos a conclusão 

empírica inferida conformar-se aos fatos da natureza observado\ 

então a hipótese estará vcrificada1 ficando dc111onstrado ser ela uma 

lei da natureza. Aqui, pela cornhinação de dedução e indução1 veri­

ficamos diante do trihuna! da razão humana a lei geral que a inclução 

nos forneceu. 

A dedução leva zi consistência na ordem conceptual e a indução 

leva zi promessa fidedigna de que esta ordem conceptual representa 

fielmente a ordem real. 

Qual o lugar ela filosofia no campo do conhecimento? Nossa ra­

cionalidade nos instiga a analisar, rclacionar1 organizar1 sintetizar 

e, assim, a simplificar nosso conhecimento. A filosofia representa 

a maior unidade e simplicidade que a razão humana desamparada 

pode atingir. 

Avanço em direção à unidade 

11 LxperiêllC1J (fJw p. ex. LJ111J pccl1;1 c,11. lJ111,1 cadeira cai) 

3. C1êrma (lei p. ex. ,1 lei da gravidade)

2. Filosofia (prnicíp10, p ex. lodo de1Lu prcc1,a ter um,i causa aclcquacfa)

1 Visão beatífica (U111claclc da l'erfe1ra Vercfack a Lrnal1ct1cle 110 Um. A ceolog1J e J ft, nos preparam 
para ,i vr<,:10 bcacíhc,1 dcprn, cL1 llllll re.) 

10-1 \111tnc cio w1i/1,·,111w1110

Esses quc1tro passos na síntese do conhecimento são os terri­

tórios especiais da história, ciência, filosofia e teologia A função 

principal da históri;, é fazer a cnínica cios fatos de experiência. A 

função principal da ciência é organizar fatos sob as causas e leis 

FILOSOFIA NO CAMPO DO CONHECIMENTO
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próximas ou imediatas. A função principal da filosofia é descobrir 
as causas últimas ou funda111entais. A filosofia aceita as descober­
tas das ciências especiais co1110 seus dados e trata dos princípios e 
características fundamentais que constitue111 a orde111 do universo 
como um todo. 

A filosofia especulativa se preocupa co111 o conheci111ento da or­
dem real por a111or ao conheci111ento. De acordo co111 as três clas­
ses de objetos a sere111 entendidos, a 111ente e111prega três tipos de 
abstração e distingue três grandes ca111pos do conheci111ento: ( l) 
Física, em sentido a111plo, significando toc.fas as ciências especiais 
que lidam com o 111undo 111aterial e que abstrae111 as condiçôes indi­
viduais e se preocupa111 com leis gerais e com o tipo universal; (2) 
Matemática, que abstrai apenas a quantidade para consideração; (3) 
Metafísica, que abstrai apenas o ser co1110 ser. 

A filosofia prática ou normativa regula as açôes de acordo com 
algum padrão. A lógica lida com o pensamento; ela dirige o in­
telecto à verdade. A ética (filosofia 111oral) lida com a ação; ela 
dirige a vontade para o be111. A estética lida co111 a expressão; ela 
dirige o intelecto, os sentidos e as e111oçôes para a heleza e sua 
contemplação. 

A abstração é a base da ciência e da filosofia. Cada ciência espe­
cial adota como sua esfera de investigação u111a característica geral 
e ignora todas as outras. É somente por este 111eio que seres huma­
nos podem fazer avanços no conhecimento. U111 ser co111plexo, por 
exemplo, u111 ho111e111 ou u111a 111ulher, é feito objeto de distintas 
ciências especiais, tais co1110 biologia, psicologia, antropologia, éti­
ca, economia, política, e cada uma destas estuda apenas um aspecto 
escolhido. Até mesmo a quí111ica, a física e a mate111ática podem 
contribuir para o nosso conhecimento da hu111anidade. Nenhu111a 
ciência nos dá toda a verdade. Todas juntas nos dão u111a verdade, 
um quadro complexo, 111as li111itado, é claro, pelas inadequaçôes da 
mente hu111ana. 

E muito importante perceber a seletividade das ciências espe­
ciais� entender que cada uma representa apenas u111 aspecto da 
realidade. Conhecer um aspecto como parte de um todo comple­
xo maior é conhecer uma parte da verdade. Mas pensar que tal 
aspecto único é o todo é distorcer a verdade, trélnsformando-a 
em erro grosseiro. Este é o perigo da especialização A filosofia, 
ao harmonizar as descobertas das ciências especiais, chega mais 
perto de nos dar a verdade toda, na medida em que só podemos 
conhecê-la pela razão. 
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A principzil run<.;ão dzi teologizi é complcmentzir o conhecilllento 
humzino colll um conheci!llento que zi rzizão humzinzi deszimpzirzidzi 
não pode zitingir. Estzi é zi Revebção, que compreende tzinto o co­
nhecimento especubtivo quzinto o prático, especizilmente zi pzirtir 
de Deus, que é zi Cziuszi Primeirzi de tudo o que zi ciêncizi e zi hlosofizi 
estudam, e o Filll Llltilllo do homem, que zis estudzi. 

A kJgica dzi filosofizi perene zipresentzidzi neste livro é hoJe desde­
nhzidzi e!ll muitzis universidzides como obsolctzi, inzidequzicb e illl­
próprizi pzirzi umzi erzi cientlticzi. O positivismo kJgico zidmite como 
cognoscível zipenas a experiência sensível dzi mzitéria e zis relaçôes 
de coexistêncizi e sucessão nos fenômenos nziturais; nega o espírito, 
o intelecto e zi capacidzide de conhecer a essência. 11 A semântica
modernzi considerzi não s(·J as pabvras, mas tambélll as idéias, corno
arbitrárias e cambizintes; negzi que as pabvras sejam signos de idéias
que verdzideiramente representzim coisas. A nova l(ígica lllZltemática
ou silllbcílica, 1

·• que visa libertar a lógica das restric,;éies dzis pabvras e
coisas, tornzi-se lllerzi !llanipub<.;ão de simhulos capazes de ser testa­
dos por suzi consistêncizi interna, mas sem qualquer correspondên­
cizi com idéizis ou c01szis (portanto, sem qualquer permzinência ou
veracidzide).

A filosofia perene sustenta que símbolos tais como aqueles do 
silogismo, dzi oposição, obversão e conversão representzim um grau 
de abstração rnziis elevado e relaçc·Jes mais claras do que o que podem 
somente as pabvras e que, portanto, representam um conhecimen­
to mais zivzin<.;ado; tais símbolos são confiáveis exatamente porque 
representam pabvrzis que de foto correspondem a idéizis e coiszis. 
Esses símbolos indicam o cziminho para umzi lógica simbólica mziis 
completa, que preserva as verdzides básiczis da tilosolizi perene, em 
pzirticular o seu saudável respeito pelo conhecimento intelectuzil 
derivado por abstrzição a partir do conhecimento sensível 

11 A quc1,;:i LL1 irrn,l J\11n,1111 j()-,cph C()lltrz1 o P()"it1,i...,m(> log1u> LT.1 ll'git1m,1 cm 1'J.i7 ·1( J 

,bvia. JtuJlrncntc o pm1tiv1S111" l"g"" e c<>11S1dn,1d" c,tint<> (T,\I) 

1 1\ log1c1 modcrn;:i ;11nd.1 tL1L1 de propo...,it.-,t->l'" VlTLbdc1r;:is., <lll L1l'-.,1<.., 1\dcrnzii...,, "ilogi<...mo'-., 

COllVLT\,)o, ohvcr<..i,lo l' í.. nrrl'Llt()..., nclo dc...,,lp,l!Tll'r:1111 d,1 lngw,1 m1Jdc111,l. 1\1.u..., pr()pn;1-
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A arte da retórica originou-se na Sicília, quando do estabelcci-

111ento de urna de111ocracia e111 Siracusa no ano de 466 a C. Lá, 

Corax e seu pupilo Tísias dava111 assistcncia ziqueles que tinham 

sido expropriados para convencer os !llagistrados quanto zi justiça 

de suas reivindicaçües de restituiçiio. ( :orax reuniu alguns preceitos 

teóricos baseados principalmente no t<,lpico da probabilidade geral, 

chamado cikos (ver Aristóteles, Rclôrlcd, 2.21.9); Tísias desenvol­

veu-o u111 pouco lllais, colllo 111ostra Platzio em Fcdro Córgias, o si­

ciliano, que foi a Atenas e!ll -t:27 a C., introduziu a arte da retórica 

em 111uitas partes da Crécia, onde teve llluitos discípulos, dentre us 

quais o mais fo!lloso e ad111irável foi lsócrates, o professor e orador 

Córgias, Protágoras, Pródicus e Hípias cn!atizavalll as graças do es­

tilo, figuras de retórica, distinc,·ão de sintrni111m, correção e elegân­

cia na escolha de palavras, e regras de ritlllo. Córgias visava ensinar 

co1110 convencer, inclependentelllente de qualquer conhecimento 

do assunto. Ele reconhecia ensinar a persuasão, e não a virtude. 

Platão e Aristóteles condenavalll os sofistas Córgias, Prot,1goras e 

outros, por sua superficialidade e seu desprezo pela verdade, pois 

esses ensinavalll co!llo fazer o pior parecer ser a melhor causa. 

O próprio Aristóteles construiu um be111 equilibrado sistellla das 

artes da descoberta e comunicação da verdade. Seus tratados sobre 

esses assuntos influenciara111 profunda!llente a sua pnípria época e 

as posteriores. Ele siste!llatizou a retórica e a transformou nu111 ins­

tru!llento da verdade. Ele alirrnava explicita111ente ser o fundador c.b 

arte da !<'Jgica. Sua />oéliLd é o início da verdadeira crítica literária. 

L<'Jgica e retórica ocupa111-se com a descoberta e comunicação 

da verdade diretamente da mente do autor para a !llente cio ouvinte 

ou leitor. A poética é Ulll modo ele comunicação bastante diferen­

te, ulll tipo indireto que illlita a vida nas personagens e situaç<1es; 

leitores ou ouvintes partilha111 irnaginativa!llente das expcricncias 

das personagens corno se essas fossem deles mesmos; contudo, a 

poética surge a partir do conhecimento assim co!llo do senti111ento, 

enquanto a lúgica e a retórica são empregadas na comunicação do 

COMPOSIÇÃO E LEITURA11.

O DESENVOLVIMENTO DA LÓGICA, RETÓRICA E 
POÉTICA
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todo, o quZJl Véli ZJlé·m daqueles. Poéticél é argumentaçzío ZJtravés de 

representaçzío v1vich 

Aristóteles dividiu a k>gica, de acordo com o seu assunto, em de­
monstraçzío científica, dialétiu e soll'stica, tratadéls nas ohras no­

meadas Zlhaixo 

1. Os sc,J1111dos .111,,/(/irns De111onstraç,10 científica que te111 corno

tema pren1issZ1s que sào verdadeiréls, essenciais e certas. Neste cam­
po não há dois ladm para uma questào, rnéls apenas urn. O rZ1ciocí­

nio é rner<1mente expositivo, tal como na geometria, que se rnove 
passo a p<1sso Jté a dernonstr,1çzío conclusiva daquilo que estJva por 
ser prov<1do. ( )s /iri111ciro, <111,,/(/irns lid<1 corn a certeza atrJvés cb tor­

nn A ohr<1 trat<1 da inferência e apresentíl o silogisrno. 

l. Tó/JiLOs (TÓ/nci1). A di<1lética tem corno seu tern<1 íl opinizío e nzío

o conhecirncnto ahsolutélmcntc certo; port<1nto, Js prernissas são
111eramente prováveis.

Neste carnpo há os dois bdos de urn<1 qucstào e há suporte ra­

zoável para as vislles opost<1s, Jrnh<1s Jpenas prováveis, nenhurnJ 

certíl, aincb que cada pessoa engaj<1da no debJte possa estar pes­
soal, e até Jrdenternente, convencicb cb verélcicbde de suJs opi 

llllles. Porérn, eb nzío poderzí sirnplesrnente considerá-las corno 
possuidor<1s dJ qualicbde da provél geornétrica, pois célcb dehJ­

tedor precisa reconhecer que i1 questzío e111 discusszío 11zío é in­
trinsecélrnente clara e que o ponto de vistJ do oponente não é tzío 
IJlso quZlnto a proposiçzío de que dois e dois szío cinco. () debate 

é conduzido num espírito de inquirição e Zlrnor pela verLbde. Se, 
no curso da discussão, urn dehJtedor vir que él tese do oponente 

é verdadeira e que aquela que ele rnesmo defendia é falsa, pode­
se dizer que venceu o debate, pois g;rnhou a verdade, a quéll, ele 
agorJ vê, seu oponente já detinhél desde o início Os /)ii ilo,Jos de 

Pbtão são os exemplos perfeitos de dialéticél 

3. Rcjuli1\6cs st11slici1s (tratado sobre falácias materiais). A sofisticJ 

tem corno assunto as premissas que apJrentam ser geralmente Zlcei­
téls e Jpropriadas mas que realmente nào o szío. Neste campo, usu­

almente o da opinião, os sofistas huscélm não él verdade, méls apenas 

uma apJrênciJ de verdade, obtilb pelo uso de Zlrgumentos fobcio­
sos cuJo objetivo é apenas o de criticar e humilhar o oponente num 

::JH1 C > I ri1·i11111 
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debate contencioso. ()uem quer que vença por tais métodos nao 

conquistou uma verdade. Pelo contrário, tez com que o erro pa­

recesse ter triunfado sobre a verdade, e; ao hm, ninguém atingiu a

verdade por meio dessa argumentaçzío. E triste notar que hoje mui­

tas pessoas relacionam as palavras argumentaçzío e debate apenas zi 

concepçzío dos sotiqas. celebrando a no\ZÍO solista de "vencer" Ulll 

debate, enquanto ignoram a admirável e construtiva busca da verda­

de - ou do entendimento desta - a ser obtida pelas (1nicas formas 

de debate e argumentação dignas do nome, a saber, a demonstração 

cientíhca e a dialética. 

A ret(irica, de acordo com AristlÍtelcs, é a contraparte, ou a outra 

face, da dialética, e o entimema retúrico é a outra face do silogis­

mo dialético. Ambas essas artes, retcírica e dialética, lidam com 

opinião, com probabilidade e nzío com certeza absoluta. Portanto, 

essas duas artes. e somente elas. szío capazes de produzir argu­

mentos que sustentam dois ou mais lados de uma mesma ques­

tilo A dialética lida com quest<-ies lilos<'ilicas e gerais, procede por 

inquiri\·ão e resposta, emprega linguagem técnica e é dirigida a 

lilósofos A ret<irica lida com questóes particulares (lll específicas, 

tais como a açilo política ou a legal, procede por disu1rso ininter­

rupto, usualmente emprega linguagem não técnica e é dirigida a 

uma platéia de leigos ou popular. 

A ret<írica é definida por Arist<Jteles corno a arte de descobrir, 

em qualquer assunto dado, os meios de persuasão disponíveis. Os 

modos de persuasilo Silo três, e uma vez que, tal colllo assinala Aris­

tlÍtelcs, é preciso saber ni\o apenas o que dizer. mas corno dizer em 

palavras, com didcia e numa ordem hem disposta, o seu modo de 

tratar o assunto é resumido como segue: 

A /1crrn<11,10 é obtida por llleio do logos, pathos e ethos. O logos 

requer que o emissor convença as mentes dos ouvintes ou leitores 

pela prova da veracidade daquilo que diz. O pathm requer que 

o emissor ponha os ouvintes ou leitores numa disposiçilo mental

favorável ao seu prop<Ísito, principalmente pelo trabalho sobre

as emoçües do público O ethos requer que o emissor inspire

no público, pela cortesia e outras qualidades, confiança no seu

temperamento, reputação, competência, hom senso, bom caráter

moral e hoa-lé

Retórica
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O estilo é Gtrélcterizildo pela hoa dicç5o, boa estrutura gramatical, 

ritlllo (ou cadência) agradável, linguagem clara e apropriada, metá­

fora eficaz, etc 

A on/011/zi1(,,fo é a ordem das partes: introduç5o, declaraç5o e pro­

va, conclus5o. 

Os cinco componentes tr,1dicionais da retórica eralll rnvençao 

(descobrir argulllentos para a pcrsuas5o), organizaç5o das partes de 

uma composiç5o, estilo, me111orizaçc10 de um discurso e uso ade­

quado da voz e gestos ao proferi-lo. 

A poética, colllo a entende Aristr'itelcs, é i lllitaç5o, 11ma i111itação
da vida, na qual o autor n5o fala diretalllente ao leitor, lllas apenas
através dos seus personagens. O autor deixa-os falar e agir, enquan­
to os leitores ou ouvintes identificam-se imaginativalllente co111 os
personagens. O uso do verso não é essencial.

Lima vez que a colllunicaç5o poética é mediata, através da in­
tcrposiç5o elos personagens e da situação na narrativa, está mais
sujeita a erros de interpretação do que a comunicação direta ou
expositiva. Se, por exelllplo, o receptor n5o reconhece ironia, paró­
diél ou sátir,a, entenderá exatamente o oposto do que era a intenção
do autor. E necessário aprender como interpretar a colllunicação
poética. Com freqüência, é o mais fácil, 111ais natural e 111ais eficaz
meio de colllunicação, tal como na parábola do filho pródigo (Lu­
cas 15: 11-32); lllas zis vezes, é difícil de entender, como na parábola
do administrador infiel (Lucas 1 Ci: 1-8)

Na floéllrn, Arist<'itelcs discute a tragédia e a epopéia, ambas nar­
rativas com enredo. 1 Ele distingue seis elc111entos formativos ou
partes qualitativas da obra dra111ática: ( 1) enredo, ('.2) personagens,
(3) o pensalllento dos personagens, (4) dicção ou estilo, (5) 111us1-
ca, ((i) espetáculo (produção no teatro, cenário, trajes).

A função específica da tragédia é produzir no püblico uma pu­
rificação das emoçóes através da compélixão e do temor, evocados
principallllente pelo sofrimento trágico do herr'ii. Para produzir esse
efeito, o herói trágico precisa ser um home111, não perfeito, lllas
bolll no todo, alguém de quem se possa gostar e por quem se possa
sentir simpatia, cujo inlortünio lhe sohrevém n5o por maldade ou

1 "'L' C"LTl'Vl'llH><.., "Jo(l() lllOITt'll e 1\L111�1 111oncu" tCllll)'-i lllll,1 n;i1T,1tiv.1, rn;i.., '-il' <.''lLTC\'LTl11<)'> 

lu�u m, >ITCU e !\ Lm;, ,·11t.i, > 111< li rcu de d, ,1 ·· t c1,·111<" Lllll" 11,11T,ll 1v" , , ,111 ,·11rn\,, ( N T) 
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depravc1ção, mas por um erro de julgc1mento ou por uma falha em 

seu caráter. 

E de se notc1r que caráter (ethos), pensc1mento (logos), <lesper­

tJr de emoçôes (pathos) e estilo (atrc1vés da gramática) são básicos 

tanto na retórica qmnto na poéticc1. 

Poética é a imitação de uma ação pela qual agentes aos quais 

atribuímos qualidades morais alcc1nçc1m felicidade ou miséria. Seus 

pensamentos e caráter são apresentados como causas de suas ações, 

as quais resultc1m em sucesso ou fracasso. Ademais, em algum mo­

mento, em algum lugar, uma pessoa desse tipo irá, provavelmente, 

ou até necessariamente, dizer ou fazer tais coisas e em circunstân­

cias semelhantes. Mas o personagem neste drama, ainda que típico 

de muitos outros, é percebido vívida e imaginativamente como um 

indivíduo que alguém de fato conheceu e de cujas c1legrias e triste­

zc1s partilhou. Portanto, a poética está numa posição única entre a 

história e a filosofo É mais filosófica e de 111aior importância que 

a história porque é universal e não singular; representa o que po­

deria ser e não apenas o que foi. Através dela o ouvinte ou leitor 

deduz o significado cfa natureza íntima de umc1 coisa tal co1110 esta 

foi percebida pelo artista. É mais comovente do que a filosofia, pois 

é percebida e concretizada intensa111ente no indivíduo retratado e o 

apelo é à pessoa toda: à imc1ginação, aos senti111entos e ao intelecto� 

e não apenas ao intelecto. 

O CONTO

A poética, tal como Aristóteles a concebia, é narrativa com enredo 

que i111ita dramatica111ente a ação na vida hu111c1na, seja na epopéia 

seja no drama. Conseqüentemente, a poéticc1 é também concretiza­

da no romance e no conto. 

Uma vez que o conto é a forma mais curta de narrativa com 

enredo, esta discussão tem nele o seu toco, ainda que os princípios 

sejam aplicáveis ao romance, ao drama e tc1mbém à epopéia. 

O Enredo
O enredo, e não os personagens, é o elemento essencial e pri111eiro 

na poética. Os personagens se revelam na ação 

Um enredo é uma combinação de incidentes tão intimamente 

ligados por causa e efeito que nenhum deles pode ser transposto 

ou retirado sem desunir e separar o todo. Esta conexão causal 
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constitui Zl unidade de Jçao, Zl L111icZ1 unitbde essenciJI Zl tmfa 

ohrJ poética.

Um enredo, diz Arist<Jteles, precisa ter co ,nec.;o, meio e fim ()

começo nz\o é necessZ1riZ1mente aquilo vem depois de algumJ outrJ 

coisa, nem é cJusado por essa outrJ coisa, mas é ziquilo que cziusJ o 

que o sucede O meio é aquilo que é causJdo pelo que o precede e 

é a causzi daquilo que o sucede. () lim é Jquilo que é cJuszido pelo 

que o precede, mas nz\o é cziusa de zilgo que o suceda. Em outrzis 

pabvras, um enredo tem uma ,1e.;ào que ziscende e declina numa se­

qliêncizi de CJuszi e efeito 

Os tcípicos de causa e deit o ' sz\o zis ferrzimentas de zinc1lise da 

poética, do mesmo modo que zi diviszi o é Zl ferramentzi de zinc1lise dzi 

retóriczi no sentido de conrnniGtç:io expositiva ou diretzi de idé·ias 

O enredo é a trzimzi nJrrzida Todo enredo é umJ narraçz\ o de 

eventos, mas nem todzi nzirraçz\ o de eventos é um enredo . Um 

enred o é uma llilrraçz\ o de eventos selecionzidos e conectzidos 

de lo rn1zi causal, que surgem de um conllito e dos ohstc1culos 

resultantes zi serem superzidos, os quais, comhinJdamente, criam 

o suspense que scí serc1 szitisfeito no lim. Assim, a nzirrativa com

enredo tem unidade lc'igiczi e artística, zilgo que laltzi zi nzirrzitiva

sem enredo. Na nzirrativa sem enredo, o fim é simplesmente Zl

cessaçJo da nzirraçzi o dos eventos, zi quJI, por outro lado, po­

derizi c.er continuadJ indelinidamente além daquele ponto Na

narrativa com emedo hc1 insatislaçz\ o verdzideira até que o fim

seJZl conhecido e hc1 um sens o de I i nal idade quando esse ti m é

conhecido ; portanto, nào hzí desejo de que a narrativa se prolon­

gue indcl inid,1rnc11te.

() enredo de um conto envolve uma L·mica situzi çz\ o : um persona­

gem central cnlrenta um prohlcmzi e o enredo é a soluçz\o deste. O 

problema, ou conllito, C.:· o prop<'isito ou o desejo que move o per­

sonagem principal, o qual, encontrando ohstc1culos, superzi- os (hnzil 

feliz) ou é dominado por eles (linal tr,ígico); ambos szio soluçües. 

Deste modo, a análise mziis simples de quzilquer nzirrativa com 

enredo é cm termos de personagem, prnhlemJ e solução Estzi zinzí­

lisc pode ser feita do enredo principal e dos sccundc1rios, se eles 

existirem, tal como cm zilguns dramas e romances. 

1\ irm,1 1\l1n<1111 l(><.,cph r t·krc-'-..t' ,l<Jc., t()p1u1-., dt· 111vc1H,,,H> de 1\11 -.t()tck·.., t' ( '1ccr(), (J<... 
qu,1i" 111<...lut'lll t,lll'-...l l' clt·Jt<i 1�(J', .111,111...,,1111(1" <l c111cd < > ,1 c<-.trutw.1 (>1g,1rn:=0l.Hl!l:1] de um,1 
n,1n;it1,·;i, pch 1nvt·s.,t1g,H,_J1() d,h ()pCt.ll,'(-)l'" de c;1u...,,1 l' c1cito 11,1 n,irr.1t1\';1. ( ).., topico-..; de 
111,-c-11,.,1" cq,1" 11<, ( ;1p1tulo /1 
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I IJJ\\LN l(J<; ll,\ .\(.\( l 

Os elelllentos da ac,;z10 sao ( 1) a sitL1açzio OLI cxposiçzio 11ecesszina 

para entender J narrativa; (.2) J colllplicaçzio, catalisador que dá iní­

cio ao conflito lllaior - açzio ascendente; (3) soluçc10 ou conjunto 

de eventos que trazelll a narrativa a Lllll desfecho -declínio da açzio. 

A análise básica da narrativa colll enredo revela o início da açc10, o 

ponto crítico OLI de deciszio (o clílllax l<ígico) e o desenlace (desen­

redo) ou resultado linal (o clírnax elllocional). 

ANÁLISE DA AÇÃO 

rm 1-/mnlct, ele Shakc,pcare, ,1 aç,10 crn,wça quar1do u e,1wccru coma a l lamler que ele é u seu par, 
assass1r1ado pelo rei, e pede a Hamb que v1r1gue l'"l' rnr,ll'. O porHu cr írrcu ucurre quando I IJmlet. 
1r11Jgrr1J11do ari11g11 o rei, cuias rl'acJw, :1 er1ll'r1aç:íu ela pc\,l dermu da rx•çJ revelaram riu culpado, 
mar a Polêmru em seu lugar. O de,er1L1n· e., ,l ccr1,1 r1,1 c1u,1I I L1111let r11a1,1 o rei curn :11m,1 t'r1ve11enada 
que e,te traiçocrramcmc p,11a ele prep,1rara, r11a, vítrrnc1 da qual tambc'r11 ele, l lamlet, ml1r rt· 

Esses três pontos na aç.:ío, note, szio aquilo que Aristóteles cha­

lllava de o início, o meio e o fi177 de ulll enredo. 

As partes de Ulll enredo podelll ser dispostas em diagrama, com 

os três pontos importantes da açzio marcados corno a, b, c. 

l'RO!lll .f._ L\S I J,\ ,\(.',\O 

A plausibilidade é absolutamente necessária à trama narrada. Ela é 

produto da iluszio e da consistência interna. N.:ío importa quzio ima­

ginativa ou fantástica urna trama possa ser, ela precisa criar ilmão: 

ela deve parecer real. Llrn escritor pode assegurar plausibilidade pe­

los seguintes meios: 

1. Motivação natural e adequada

'.2. Pbnificaçzio e antecipaçzio adequadas e habilidosas, as quais 

incluem motivos e detalhes de cenário ou arnbientaçzio, aparência, 

incidente, etc. -todos os elementos que tornam plausíveis os even­

tos posteriores. 

3. Detalhes vívidos, concreto\, realistas
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4. Criaçào de uma amhientaçào dicaz.

5. To111.

O início da trama pode ocorrer e111 qualquer ponto da açao. 

Um autor precisa decidir onde começar a trama narrada - no início, 

no llleio ou próximo ao fim da série de eventos que constituem a 

trama heqüentemente é melhor lançar-se /11 111edli1s res (literalmente, 

no meio da coisa), no llleio dos acontecimentos, tal como taz Ho-

111ero na Ilíc1di1 e na ( )d!ss6o, e contar o que ziconteceu ;:interiormente 

(ação retrospectiva) em pontos onde os incidentes tcrào signifi­

cância lllJior. Por exelllplo, na ( )dlss6c1, o rebto cfa perseguição que 

Odisseu faz ao jzivali que rasgou suzi perna é contado no Livro XIX, 

quando J cicatriz do ferimento faz com que sua antiga enfer111eira 

o reconheça, ziinda que o incidente tenhzi ocorrido talvez antes do

que qualquer outro rebtado.

A ação retrospectiva pode ser insericb por cartzis, por um diálo­

go, por u111 devaneio re111iniscente. Em L/111 w11to de d11lls cldi!dcs, a cartJ 

que o dr. Mzinette escreveu enquanto estava preso nzi Bastilha, antes 

que a narrativa da tra111a co111eçasse, é inserida co111 intenso efeito 

dramático por ocasião do segundo julgamento h-zincês de Charles 

Darnay perto do fi111 do romance. A conversação entre Sidney Car­

ton e o Carneiro das Pris(Jes' perto do Íim do romzince esclarece os 

fatos sohre o misterioso funeral de Roger C:ly e sobre as hutas en­

la111eadas de Jerry Cruncher (pistas, antecipação), que apzireceram 

no início da trama. 

A ação retrospectiva é muito importante na construçàu de uma 

trama; é um meio de assegurar a unidade arti'sticzi, o efeito dramzi­

tico e a solidez da tr.ima. Açáo prospectiva é aquela que avzinça 

cronologicamente: a ordem da narração corresponde ii orde111 dos 

eventos. A ação retrospectiva é a que retrocede cronologicalllente: 

a ordem da narração difere da ordem dos eventos narrados. A ação 

é retrospectiva sempre que um incidente, ocorrido antes de u111 

outro, é contado depois desse. Este artifício é também chamado de 

J/i1s/1lh1ck. Uma trama narrada 11,10 /)(de co111eçar a partir de uma ação 

retrospectiva, ainda que possa começar por Ullla reminiscência; es­

tas duas não sào idênticas. 

As cenas dramáticas e não-dratnáticas constituetn a narrativa. 

As cenas clram,Üicas criam uma experiência da qual o leitor pode 

- No onginal, Shccp oi thc l\i,om"' era urna grrra u,aLb dur,111tc ,l RL·volu<.,zío Fr,111Lc,a

para designar c,pi,,c, inlilt,-ado, rntrT '" pri,ioncrro, (N T)
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p,utilhar imaginativamente, através do dialogo, do devaneio de um 

personagem, da na1Tação minucima da ação e dos detalhes retrata­

dos vividarnente. lima cena é ohrigat<Íria se a necessicbde psicoló­

gica requer urna apresentação dralllitica que satisbça o interesse do 

leitor e que torne a est<'>ria, ou um personagem, convincente e plau­

sivcl. Um diilogo deve favorecer o desenvolvimento cio enredo, 

revelar o personagem e ser natural. lllll diilogo não pode ser criado 

pela mera colocaçilo de palavras entre aspas, adicionando ele disse, 

clc1 dls1c, etc. Ele precisa ter a qualicbde da bla e deve se ajustar ao 

personagem e à situação A na,rar,;ão não-dram;:Ítica simplesmente 

di informação ao leitor através da explanac,/ío do autor e do sL1111,1rio 

de eventos. Na maioria cbs hoas estc.Jrias, esse tipo de narração não 

e Comum. 

O ângulo de narração inclui ponto de vi<,ta, foco, uso de planos 

e o grau de dramatização. 

1. / lo11/o ,!e \li,t,1 lima est<'>ria é· hahitual111ente contada do ponto 

de vista cb terceira ou da pri111eira pessoa. 1 )o ponto de vista da 

primeira pessoa, o narrador pode ser o personagem principal ou 

outro personagem menos i111port<111te. Na terceira pessoa, a estória 

pode bzer uso da narraçilo onisciente, apresentando os pensamen­

tos de muitos ou de todos os personagens Pode ta111bém lazer uso 

lilllitado da narração oniscientc, apresentando os pemamentos de 

apenas u111 personagem. O ponto de vista da segunda pessoa usa um 

narrador que tala diretamente ao leitor; é· raro. 

2. Fow. Da perspectiva de quem a estoria será contada1 De quem

é a est<'iria a ser contada 1 As vezes, a escolha de um Eingulo de narra­

ção não usual provoca urna 111ucbnc;a interessante numa estória que, 

de outro modo, seria apenas 111ais u111a estl'lria co111urn. Por exe111plo, 

uma tragédia nu!lla certa falllília do ponto de vista do encanador, ou 

uma briga entre enamorados do ponto de vista de u111 !llotorista de 

tixi Nos dois casos, a narrativ,1 poderia ser tanto na primeira quan­

to na terceira pessoa. Um deito interessante é às vezes produzido, 

normalmente cm obras mais longas que um conto, por contar a 

mesma estória, ou parte deb, mais de urna vez, cada vez do ponto 

de vista de um personagem diferente Por exemplo: T/1e Pi,uJ <111,/ t/1c 

llook, de Robert Browning, e () ,0111 e i1(1í1/,1, de Willia111 Faulkner. 

-..J .. ~•"" 
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3 /l/<1110 (Quadro). lima estória pode ser contada dentro do plano 

de outra lllaior. Por exemplo: "() ladrão honrado", de Dmtoiévski, 

e "O homem que queria ser rei'' , 1 de Rudyard Kipling 

4. C,·<111 de <1r<1111<1tiz<1t,,iio. lima estória pode ser ohjetiva e apresen­

tar apenas a fab e a ação de seus personagens, ou suhjetiva, ao apre­

sentar os pensamentos de ulll ou mais personagens. Por exemplo: 

"The Lottery" (objetiva), de Shirlcy Jackson e "Cimpel the Fool"' 

(suhjetiva), de Isaac Bashevis Singer 

Antecipar sinais de acontecimentos posteriores na ação, sern 

revelá-los, altera o suspense e a plausihilidade 

Suspense é curiosidade ou ansiedade apraz1vel criada pelo in­

teresse na estória. A rnotivação dos personagens, a antecipaçào e 

a estrutura da estr'iria contrihuern para o suspense. Suspense não e 

surpresa. 

Transição refere-se �s articulac,/Jes entre os segmentos da ação 

Técnica de apresentação inclui os artifícios que um escritor usa 

pc1ra contar Ullla estória. () escritor habilita os personc1gens a ex­

pressar a estr'iria ern açr-Jes. Algumas vezes, um,1 estórizi é contada 

através de cartas, de um diário ou de sonhos. Escritores também 

bzelll uso de diálogo, devaneio, illlagens, explicação e sumário 

Comumente, muitas dessas técnicas são empregadas; a explicação 

(ou esclarecimento) deve ser usada com bastante moderação 

A estrutura de urno estr'iria pode ser apresentada corno segue O 

tema é a idéia fundarnental da estórizi e pode ser expresso em ter­

mos gerais em uma frase. Os asteriscos indicam cenas drarnáticas. 

"() l'f/),\( () /Jf: /l,\/,/:,\,\//1" 

/lo, C,,y de i\fo11/iosso11l 

lh,011d1/c111: t'v1cstre H ziuchecorne. 

'ri,, ,\L111 \\'/,,, \\\,111,/ llc K11,,f (N. T l 

Pro/ilrn1.1 Livrar-se da suspeita de roubo. 

A Estrutura de uma Estória
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So/111,,10: Ele nzío consegue se livrzir da suspeita, rnzis morre, pro­

testzindo em vzío sua inocêncizi 

/11/clti ,/c1 c11;,io: Hziuchecorne zipanhou do chzío um pedziço de hzir­

hante e um inirnigo seu o viu. 

Hlillo t11l1n1 (de ,lct/,,10): Acuszido por seu inirnigo de apanhzir dCJ 

chao urna carteira que havia sido roubada, ele contou a verdade, 

rnas nzí() acreditziram em sua eq<'mzi, rnesrno depois que a carteira 

roi encontrada e devolvida ao dono, pensaram que um cúmplice a 

tinha devolvido. (Ele foi livrado da auisaçzío em juízo, mas néio da 

suspeita de seus concidadéios). 

/)nc11L1cc Esgot,1do pelos inúteis esfon.;os ern fazer-se acreditilr, 

ele detinha e morre, ;1imb em descrédito. 

2 Ele e Mabndain urna 

vez tiveram uma rix:a, da 

qual surgiu uma ini1rnz,1de 

mútua. 

1. Vendo um pedaço de

harhante no chzio, mestre

Hauchecorne o apanha.

[lc percebe que rnestre

1\Lilandain <J estava oh­

scrv;rndo.

1* 3.   Enquanto Hauche­

corne estava na estalagem 

de Jourdain, o pregoei­

ro da vila anunciou que 

mestre Houlhreque tinha 

perdido uma carteira corn 

SOO francos e alguns do­

cumentos. 

Ação Retrospectiva Ação Prospectiva
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6. J\;bl;indain tinh;i leito ;i

;icusc1çzío contr;i ele.

_,-, • () / 1i1 Íll 11/ 

14 O c;ibo d;i gmrcb v;ii zi

est;ibgern intirn;ir H;iuche­

corne, que o ;icomp;inha. 

1 'i" Tr,1zido diante do pre­

kito, H;iuchecorne é ;icu­

s;ido de rouh;ir ;i c;irteir;i. 

1 7. Hauchecorne negou

a acus;ic,_;iio e ,dirrnou que 

ele apenas ;ip;inhou do 

chiio um pedaço de har­

h;inte, o qu;il ele tirou do 

bolso. 

8 Ninguém ;icreditou nele. 

t) Revistado a seu próprio

pedido, H;iuchecorne foi

dispensado com urna ad­

vcrténci;i.

1 O. Hauchecorne cont;iv;i 

a sua cstcíria do harh;inte 

a quem quer que encon­

trasse. Ningul'.·rn acredita­

va nele. As pessoas ri;im. 

1 1. H;iuchecorne entzío 

voltou p;ir;i o seu próprio 

vilarejo, onde andou por 

todos os crntos contundo 

;i su;i estc'>ria, n;i qual nin­

guém ;icreditou. Ele p;is­

sou <1 noite inteir;i pen­

sando no ;issunto. 

11 No di;i seguinte, um 

tr;ih;ilhador de uma b­

zencb devolveu a c<1rteir<1 

sumida. 



13. Ele a tinha achado e,

sendo analfabeto, levou-a

a seu patrão para que a

identificasse

* 14. Hauchecorne repe­

tiu, a todos que encon­

trou, a estória do harban -

te, triunfalmente acres­

centando como prova de 

sua 1nocenc1a o fato de 

que a carteira tinha sido 

devolvida.

* ! S. Ele se deu conta de 

que as pessoas pensavam 

que o seu cúmplice tinha 

devolvido a carteira. A

turba zombava dele.

1 (1. Ferido no coração 

pela injustiça da suspei­

ção, Hauchecorne conti­

nuou a contar a sua estó­

ria, acrescentando mais e 

mais provas, mas quanto 

mais engenhosos eram 

seus argumentos, menos 

acreditavam nele. 

17 P5ndcgos o induziam 

a recontar a estória. 

18. Exaurindo-se em 111u­

tcis esforços para justifi­

car-se, foi definhando qua­

se até a debilidade mental. 

Morre protestando cm vão

a sua inocência. 
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Lllll personagem é um<1 f igur<1 im<1gin<1cb que desempenh<1 um pa­

pel num<1 est<"iri<1. Person<1gens podem ser redondos, o que signific<1 

que s<10 multidilllensionais, m1 pbnos, o que signitica que podt:m 

ser distinguidos por um trac:o notzívd Llm person<1gem pbno pode 
ser um personagem-tipo que seJ<1 um estere<Ítipo reconhecível i\ 

111<1dr<1st<1 mzí, o p<1lhaço triste, o pbyhov honitzto e superhci<1l sao 

todos personagens-tipo. 
Person<1gens podem ser considerados de acordo com o gr<1u <1 

que szto desenvolvidos num<1 est<'iri,1 i\lguns person<1gens nzto sào 
hem desenvolvidos, ele, s,10 neccsszírios <1penas p<1r,1 prc<.:ncher UlllZI 

funçzto no enredo. Por e:-.:ernplo: ( )restes em l{il/f o ii 1 rn1 1\ 11 /i,. lris e 
( :ri seis na /lii1,/i1, m cortej<1d01-cs menores n<1 ( Uiss6i1 . Alguns perso­
nagens sào tipos reconht:c1veis, por c:-.:emplo: Euricléa, a serva hei, 

na ( )di,s6i1; Llriah Heep, o sicoL111t<1 intrig<1nte, em l\ 111id Co/J/Jcr/icld; 

J <1ne Bennet, <1 ingênu,1, em ( )r,/111/,0 e /1n•co11lcilo . ( )utros person<1gens 

szto totalmente desenvolvidos e individualizados, mesmo que evo­

luam a 1x1rtir de tipos, por C.\emplo Shylock em () 111crci1dor dc Vi'l/('Zd, 

Cliz<1ht:th Bennet cm ( l11/111/,,, e /11c'l o11lcilo, e Hamlet. 

;\ motivac;ào rckrc-se � razi10 que faz com que os personagens 

aj<1111 tal como agt:m - donde 1-esulta o cio hzísico entre pcrsonJgens 
e enredo Motivac,ào <1dequJda é o principal meio para dar pl<1usihi­

lidadc e criar suspense 

Llm personagem pode ser revebdo direta ou indiretamente. Na 
carJctcrizaçzto direta, o autor. ou um observador na cst<.iri a, des­

creve c1 personagem Na cir <1ctcrizac,;ào indireta, o personagem é 

revelado por aquilo que ele pensa, diz ou L12 () autor apresenta de­

talhes e cria urna experiênci<1 par,1 que u leitor conheça o pcrsona­

gelll irnagi11<1tivamente. Lima n<11Tac,/10 minuciosa sugere muito mais 
do que verdadeiramente alirma, pois a partir dela o leitor constr<Íi 

cspontanea111cnte u111a imagem vívida do todo. () uso de narraçào 

minuciosa é o princip<1I meio parJ bzer o leitor ver tudo com a 
vivacidade de uma testemunha ocul<1r, para fazer com que a estória 

conte a si mesma sem a intrusào do <1utor, para tornar J estríria uma 
co!llunicaçào poétic1 que produza iluszto crívd' 

() pensamento e Js qualid<1des lllmais dos personagens, diz Aristóte­

les, sào J, causas naturais da ;1c.;ào ou do enredo. Pensamento e açào 

l lrnt1 i]u..,/1() l 11\ l'l t'll(JL1,\í1t( l e l1d<1 ( iu ,1<......,1\l 1d,1 :\ ...,ll...,f wn<...,1 ( > 1<._·111p()rar1,1 d,1 dc"l tTtl\,l ,11,-

/'rn'il'JI ,,/ ,/,,/,rl,c/ , c1 ,·,,,1d1e_,í" l1c1,ic,1 p,11,1 c1 c1pn·, 1,1,_,Ju d,· qu,dqun ohr,1 de l i , c.,l" (N T 1 

Personagem

Pensamento
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revelam o personagem. Pensamento expresso elll linguagelll é aquela 

parte da poética que é colllUlll tanto à lógica quanto à retórica, pois os 

personagens empregam essas artes para aprovar ou desaprovar, para 

suscitar emoçôes, ou para lllaximizar e minimizar eventos e questôes. 

1 )[( L\ R,\(;( )rs ( ;1 R;\[S 11 )IT( )'-, SfNTl'N( :[( JS( JS) 

Pensalllentos particularmente importantes são as cleclaraçôes gerais, 

ou ditos sentenciosos (proposiç(>es gerais, apoteglllas. provérbios), 

que expressalll Ullla visão universal, Ulll juízo ou uma filosofia de 

vida. A peça H.1111/ct deve llluito de sua qualidade filosúhca ao grande 

número de expressôes desse tipo nela contidas. 

EXEMPLOS: Declarações gerais 

para a alrnJ mJbtL' 
Rico, p1t'Sé11Les LOma111-se pobre, qua11cio quem m deu ,e mmtra cruel. 

- /-/wnlct 3. ICJCJ lllü

os bollS, quzrndo louvado,, 
f 1Cc111l Ulll talllCl rcp,1g11ados, ClllllO St' ll elog1,1 fo,,e ,ll) l'XCCS'>ll. 

- l'urípides, lf1gL;111u ,·1r11\u/10

1'\Lé seu C:ll,1ll'I ficou 177,ll', frmw, L11 ( [)11)() ,1Ljlll'il' LiL' lllll hOilll'lll quL [[)lll[)U urna dec1s;ío e 
estabeleceu um obJt't1vo. 

- N1cula1 Cogol, "U Capote"

Se soubéssemos ele todas J, v1c1s,1tude, que ,1 sorre 110, reserva, J vicia sem t5.o cheia de esperança, e 
medo,. exultaç:iu t· des,ipo11tanw1Ho, que 11:10 Lcríarnm u111a ú111ca hora ele verdadeira sererrnlade. 

-- N,1th,1111el l l,1wLhrn 11c, "Uav1d Swa11" 

[t:,', 1,\ 

Terna é a idéia subjacente à estória toda e pode ser declarado em 

ullla frase. Usualmente é uma convicção a respeito da vida, que helll 

poderia ter sido o assunto de um ensaio ou sermão, mas que, em 

vez disso, foi expressa nullla comunicação poética: Ulll conto, uma 

peça, uma novela ou lllll rolllance. 

EXEMPLOS: Declarações de tema 

/\ um 110111cm 11ão dcvcriJ ser perrn1t1du que pnece,,e por completo. 
Do,to1t'v,k1, "O laclr:10 licm1 a elo" 

O ,ac1 1fíc10 pelo hem pC1bl1co c11alLccc o solr 1111emo que acam0rzi 
l:ur íp1des, lj1gir11c1 rn1 ;\11/11 

C) aulOCCllllWCllllt'il[L) t· Ll pr1nwiro l)Zl'.\[) par,1 ,l lllcllUI iclaclc'
- Ja11e /\u,tc11, U1g11l/10 e pu·ro11, nto
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l llC(,i\O ( JLI f <;711 ()
Aristóteles usJ o termo dicção pJrJ signiticJr comunicJção pormeio dJ linguJgem. A críticJ literáriJ modernJ usJ o termo dic­ção num sentido mJis estrito, pJrJ signilicJr JS pJIJvrJs que oJutor uszt; considerzt J dicção um elemento do estilo. O esti­lo refere-se J como o escritor mJnejzt os elen1entos da estc'iria.Num sentido amplo, inclui cJdJ escolhzt que o escritor IJZ, mas,umJ vez que J mJioria de tJis escolhas é c.liscutidJ elll outrostópicos, usuallllente o foco é nos seguintes elementos de estilo:tom, dicção e sintaxe.

To111 é a postura do autor quJnto Jo assunto da sua obra literária eos vários artifícios pelos quais ele cria essa postura. O tom pode sersério, severo, realistJ, romfintico, irreverente, cínico, satírico, etc.

Dic�110 é a linguJgem que um escritor usa. A dicção pode serpedJnte ou coloquiul, ahstr<1ta ou concretJ, simples uu poéticu AmJioria das estórizts uszt uma gama de dicc,;{ies. EssJs escolhas inten­cionJis ajudJm a comunicar os personagens, a ação e o tom.

Si11taxe é a estruturJ da frase A extensão e J construc,;ão são am­hus componentes da sint<1xe. Cramztticalmente, as frases podem sersimples, compostas, complexas, ou composto-complexas. Frag­lllentos de fruse - elementos pontuados tal como frases, mas quegramaticalmente não são fruses - podem também ser encontradosem estórias. Elementos retóricos da estruturu de frase, tais como ouso de estrutura parakla e frases periódicas, são parte cfa sintJxe.

TR,\JF<; 1 U:NARICJ
Dos dois últimos elementos do te<1tro discutidos por Aristóteles, amúsica hoje não é essenciJI, em contrJste com JS cunçõcs do corono teatro grego; todaviJ, nJ ópera a mLÍsicJ é dominJnte. O espe­táculo é essenciul à produção de teatro; esse inclui trajes (guzirda­roupa) e cenário. 

Já na llJrrativJ escritJ, os detJlhes de amhiente desempenhamum papel acentuado. O alllbiente inclui o telllpo e lugar da estória.Todos os detJlhes de tempo e lugJr estão contidos nesse tópico.Assim, as descriçiies que o autor foz cfa n;itureza, dos móveis numc(imodo, da temperJturJ, etc., são elementos do alllhiente O am­biente cria J atmosferJ; Poe, por exemplo, usa o ambiente para au­n1entzir J atmosfera de terror de umJ estória.

_,-_, () f rn //Ili/ 



Escritores regionalistas ambientam suas estórias nu!lla determi -

nada ;1rea geográhci O Condado de Yoknapatawpha é um nome 

fictício dado por William faulkner a u111a parte do Mississipi; em 

suas novelas, Thomas Hardy recria partes de Dorset, Inglaterra -

apesar de chamar Dorset por seu nome anglo-saxão, Wesscx - adap­

tando os topónimos da região ( :or local é um aspecto da literatura 

regional quc cnvolvc a t icl rcprcscntac,ão das localidades, vestimen­

tas, costumes e linguagem de uma região. Bret Harte e Mark Twain 

usam a cor local em suas estórias. 

A maioria das cst<Írias lllostra quc o ambientc tem torte impacto 

sobre o desenvolvimento dos personagens e da ação. O naturalis­

mo, porém, enbtiza a importância do ambiente ainda !llais, pois 

numa est<Íria naturalista o a!llbientc afcta diretamente o persona­

gem e o enredo. Mais freqüentemente, o protagonista é apresen­

tado como vítillla do seu llleio. () novelista francês Elllilc Zola é 

considerado o fundador do naturalismo Os escritores americanos 

Stephen Cranc, llpton Sinclair e Theodorc Dreiser usaram elemen­

tos do naturalismo. 

A Obra como um Todo
O valor característico das grandes narrativas poéticas mundiais é o 

de levar o leitor a partilhar imaginativamente da rica e variada expe­

riência de personagens individuais confrontados com problemas e 

condiçúcs de vida comuns a pessoas de todas as épocas. Elas apre­

sentam potencialidades e modelos de vida tornados significativos 

pelos melhores escritores. Elas podem rnmtrar homens e mulheres 

sofrendo cm conseqüência de seu pn'lprio desejo de ter cm exces­

so aquilo que lhes é bom, ruim, ou até mesmo pecaminoso. Elas 

mostralll colllo conccpçóes lalsas de fclicidadc leva111 :i infelicidade 

llllla estória é !llorallllente sadia se retratar o mal co!llo mal, além 

de não retratá-lo de lllodo a torná-lo urna fonte de tentação para 

um leitor normal. Boas estórias apela!ll para o humano clll nús. Nós 

podemos amar, detestar, admirar, sentir pena, desprezar ou ridicu­

larizar o que há numa estória. 

O leitor deveria perguntar: (2uc modo de ver a vida, que disccrni­

lllento é obtido a partir desta estória, (2ue problemas o autor apre­

sentou e resolveu, O que ficou sem solução1 A estória apresenta 

o problcllla de deveres conflitantes, de rcivindicaçócs de interesse 

público cm oposição às de interesse privado, de direitos hulllanos

cm oposição a direitos de propriedade, de adaptac;ão ao a!llbiente, de

choques culturais, etc.;, A cstóri.1 deu vida a personagens ficcionais 
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ou históricos que valeria a pena conhecer, Eles cstzio individualiza­

dos, Vivos, Eles szio pessoas boas e normais ou szio pcrvcrtidas1 Eles 

cstzio colocados acima da vida numa conccpçzio ideal, As suas a(/>cs 

e diíilogos szio apropriados, ()ucm szio as pessoas mais interessantes, 

Por quê, ()uais pessoas e incidrntcs na estória o autor p,11-ccc ,ipro­

var? Quais ele desaprova, ()uai parece ser a su;:i filosolia de vida, 

(Jual é a idéia domimntc, qu;:i] ;:i impressão isobda deixada peb estô­

riaJ Ela apresenta outras épocas, outros lugares, outras civilizac,J>es e 

culturas, O estilo é caracter1stico 1 ()uJis szio JS rcb(,/lcs e inlluéncias 

literiÍrias que Jlctarn J narrativa,() que o autor cstavJ tcnt,rndo lazer 

com essa ohrJ 1 Ele obteve sucesso, VJleu a pena tcntar1 

"O ladrzio honrado", de Dostoiévski, por exemplo, responde � 

seguinte pergunta: "Quem é meu próximo," Sou cu o protetor de 

meu irmJoJ Sim. E certo deixar um homem perecer por completo1 

Não, nem mesmo se ele parecer um inlttil, um héh,1do incorrigível, 

preguiçoso, ingrato, um ladrão, um mentiroso. Nem que eu seja 

pobre e tenha muito pouco para dividir com qualquer um e meslllo 

que ele não tenhJ qualquer direito especial sohrc mim, tal corno Ulll 

parentesco ou amizade. Ele é um ser hulllano e cu 1150 pmso dcix�­

lo perecer. Esse direito é suficiente hsa cqc'>ria oferece ullla viszio 

de vicb. Ela Jtirllla no nivcl mais h�sico, elll termos univcrsai\ a 

inescJpiÍvel semelhança e parentesco entre todos os seres hulllanos 

e o dever do Jlllor fraternal. 

De acordo colll J conccpçzio antiga, expressa por( :icem e ()uintiliano," 

a linguJgcrn figurada inclui qualquer alteração, quer em prnsamcnto 

quer em cxpresszio, dos lllodos de talar Collluns e silllples. Isto in­

cluiriJ a linguagem das pessoas collluns, que, movidas pela exaltaçzio, 

adotJm atalhos e variaçóes de cxprcsszio que dzio j sua fJla a vivacida­

de e o brilho que normallllcnte nela nzio se encontrariam. 

Cícero e ()uintiliano distinguialll cerca de noventa figuras de 

linguagem, e os mestres de retc'irica da Rcnasccn(;a, cerca de du­

zentas Jo todo, JS quais eram divididas em trnpos e esquelllas. 

Esquelllas eram arranjos de linguagem ou pensalllento fora do pa­

drzio comum, os quais eram divididos cm esquemas gralllaticais e 

esquemJs retr'>ricos. Os esquemas grJlllatic1is incluíJm artifícios 

' ()u111til1,111" (pri111c110 ,cuilo d,, n,1 ,11,t,1) ,. ",1utor ,k / 11 ,/1/11/1,, ( l1 ,1/"""· q11L· ,lc-l111,·i,1 ,, 

nluc,K,l" ele- u111 1>1,1dor 

:_�/, () / Ili Íll//1 
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que hoje szto trzttados corno meios de ztprirnora111ento do estilo 

zttraves da grztrnáticzt: vztriedade de estruturzt, estruturzt pztrztlela e 

ztntitéticzt, equilíbrio, ênlase, estrutura elípticzt, e o uso de urnzt ca­

tegorizt 111orf ol<Ígiczt e111 lugztr de outra, por exe111plo, substantivos 

usados como verbos. Esquernzts retcíricos de repetição erztm fre­

qüentemente usados para enfatizztr estrutura pztrztlcla, equilíbrio e 

ritmo Eles incluíztrn repetiç:zio de lctrzts (ztliterztçfo) e de palavrzts 

Os esquernas retciricos de pensztmento correspondiztrn ztos três 

meios de persuztszio: logos, pztthos e ethos. Cento e vinte duzts dzts 

duzentzts t iguras correspondiam ztos túpicos da lc'igica e às formas 

de rztciocínio_ N<'>s já vimos que lítotes é zt correspondente retórica 

dzt ohverszio lúgiczt.- Outros esquemas retóricos correspondem zto 

entirnema,' aos silogismos disjuntivo e hipotético," e ao dile111a. 1 º 

-\ <>hvc""'' ,1 cqu1vakl7tc· lt,g1cd ,L1 l1totc·,_ esta ,_·xpl1c<1da IH> ( :ap11ulo r, N,1 ohvcr,zio, 
o p1c·d1c·,1do rnud,1 c-111 qu,1l1cbd,- do 11q.;,1ll\'O p,ir,1 <> ;i/0·111,1l1vo <>li do ;1/irrnativo p,1ra " 
11eg,1t1\'t> () p1cd1c,H.I() lllud,1 p,ir,1 o ui11tr.1d1tn1io d,1 n11gin,1l. Por exemplo, d propo<..,1<,;iio 
· /o,117J e· co17\w,1d,1 por ,c·u hril\1,rnti,1110 p<>dcria ser "hvnt1da para "Jo,117,1 17.io é dc,co 
11h,·cicb pur ,cu h, ,lh,111t1S111<> 

Llm cnt1rncm,1 e um ...,tl()g1...,mu ,1h1cv1,1d() l(Jgllilllll'lltl' pcLi om1<..,i..,,lo de urna propt)<..,1�·Zlo 
lJc 1...<llltl'lll trt·c, prOJ)(l'--ill.JJL''> l' podL· '>Ct c\p,1nd1do log1L,lnll'tltc num '-.dogÍ'>!lHJ completo 
l'm c·xt·rnplo VmL' csl,1 L1L111d<> du1·,111tt· ,, l1\111c e dcv,-, 1,1 ,cr rct1r,1do d" co1crn,1" 1\ prn­
,,,.,,c,í" que l,1\t,1 e l\·ss <>,1< que L1\a111 dur,111tc l1\111t·, clc-vn,,1111 ser rctirad;i, do cinc1n.i" 
f·qa e ,1 p1-c1111-.,...;,1 lllêlt(Jr d() '->ilog,..,111<1 

Llrn ...,j]og1s.,mo d1-..1untÍ\'ll ,d11m,1 (Jlll' de du,1..., propl>...,ic,uc-.., urn,1 ncccc.;,;.,It;1 \LT vcrd,H_k1r,1 
Por cxc171p\,, '(Ju ,\L11i,1 c,t,1 111c·11t1ml,, ou cL1 cornclL'll ,is,;1Ssi11,1to' l1111 ,dogi,17lll h,­
pot,·t!l() ,1f11m,1 ;i dcpc11dé·11c·1,1 de 11111;1 propoS!c·,\o l'lll rc'L1i;;ill ,i lllltr;i_ l'or l'Xl'llljlio. ''-,e J 
hu,t,1 j'L'l,1 n·1d,1clc- lm e omL111tc. o c,p1r1to se· lort,1\cccr;i" 
1

'' Llrn d1lcm(1 l· urn -..,i!ogi"mo que tem p()r q1;1 p1TlllJ<.,<..,.J menu, uma propos.;1c,·clo d1'->ju11-
t1v,1 por '>lltl p1T1111-,'->,l 111,11( ir urn,1 p1 (>po..;1<.,)o hip! )tl't lL r1 '- ornpo<.,Ll l', por \ll.l C<1nc\u.;.,�o, 
urnzi propo'->Í(,clo ...,1111pk-; Oll llllld di..,juntl\'Zl. Ptlr l'\:Clllplo, ''Porque morrer e urna ou outra 
dc'-.Ll'i du,1c, L 01-,,1<.,: (JLI o morto 11,10 tem ,1\v,uluL1111c11tc ncnhumtl cx1'-itênuzi, ncnhu111,1 
Lt1n...,L·1l·nt 1,1 Ll(i quL· quer qt1l' -,cj,1_ <JLJ, t(JllHl "L' di=: ,l mo1tc l· plTC!'-.dllll'lltc urn;i mudanc,:i 
de c-.:1'-.tl·1H. 1,1 e, p,1r.1 ,l ,11111,1, u111,1 1111gr.H .. ,jo de'-.tl' lug,11 p;ir;i um outro Se, de fat{), nil\l h,1 
SL'll½.1l/H l algum;1, m.-io..; l .. ' como um ½ono, a 1nortc o..;cri:i um rnaravrlhoo..;o pn_'\L'lltl'. ( :reio que, 
\l' algt1l'lll (_ '',Lolhc'-.'-.l' ,1 !l(l!tl' 11.1 qu,11 tl\T'-.\l. do,rnido -,cm ter nenhum \ollhl), l' comp,1-
r,1"\l' l''-....,,7 ll()rtc (i--. (H!tt,l" !HHlL'" e did'-. dl' o..;u;1 v1d,1 t· tÍVL''>\l' de dizer quant(l'-, di,1s e noite½ 
11,1 ,u;i \ 1d,1 h,1,1,1 ,·i,·1d <> rncllrn,- e ,n,11, d"cc·rncl7tc do que 11,1qucL1 17<lltc· , ,ci" que 11;\" 
<...omcntc qu,1lqutT 111di\'1dw, 111,1-, ,ltt· um gr,1ndl' 1 l'Í ach,1n;1 l(1cil l'\colher ,l L''>\L' tT'-.pt·ito1 

brncnt,1ndtl todo,-., O\ outro-, di,1,-., e noite\. :\,-.,o..;1111, ,-.,e ,1 morte l' 1<;.,o..;o cu por mim .i t on..,1dcro 
um prc-,c11tc porqu,1ntl1 dc '->'--.l' modo, todu o tempo "l' Jl'\ll!lll' ;1 uma Úllil ,1 noite . �e, ao 
l <111tr,1r1ll. ,1 rnurtt· l' L<)lll<l u111,1 p,l'->\.lgl'rn de'>tc p;1r,1 outro lug,1r L', \L' l· vcrd,1dc (l que \e 
di= qul' L1 '->l cllllrntr;un todti,-., O\ rnort()'->, qu,d o he,11 que podcri,1 t·:-;:ic.;tir <"1 Jl!Ízco..;, 111;_lio1 
do que c-..tc1 l'orqul' \l' l·hq.�,1nn(l\ ,Hl H,1de,-.,, !1htTL1ndo-no'-> dc-..tc,-., que '->l' v,1nglori;i111 
'-,l'!Tlll 1ui=--:c<.,, h,1vcnH1.., de cncontr,1r U'- VlTLL1dciro-, ju12t·-, 1 º" quai<., 1Hl'-> din,1111 que lazem 
lll>l!l;,1 ,lll)l,1 ,1\ 1rnw, e R,1d,1rn,111t,·, l,ll o l' -li 1ptoki1111 L' L717lm l\utrn, dcu,c, e ,crnidcu­
q·-, que tor;1m JU'->tuc.; n.i v1dz1, '-lTÍd cnLH> L"<.;'->,l v1;1gcm urn,1 viagem de '->l' Li=cr pouco Cil',() 7 

()uc p!TL," 17;\o ,nici, , ,1p.izn de pagar. p,11,1 L()ll\'LT,ar ll\lll ( ),-lcu. /\1uscu, Hc,íod<> e 
H l\111c1 < >'" ( l'ht,\ <> ,\f,,1/i 1,/1,1 ,/, \,1ll,!/t,_ -, r;1dut_,1<\ ,\e- 1\br1,1 1 .,1cn,Li de '-,m1.,,1) 
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U conceito lllodcrno de ligur;is de lingmgclll é· quztsc que lillli­
tado àquilo qLtc os retores e ret(Íricos II da Antiguitbdc e dzt Renas­
cença challl ztValll de tropos Lllll tropo é a llludztnç;i de ullla pabvr;i 
do seu signilicztdo COlllUlll e prc'Jprio pztra Ltlll outro signiticztdo, não 
próprio, ;i tilll de ztlllll ent;ir sua forc:a e vivaciLfadc E Ltlll uso illlagi-
11ativo das pal;ivras, Clll contraste com os seus usos préÍtico e trivial. 
Por exemplo, ''A faca cstéÍ cnlcrrujatb" é exemplo de uso préÍt1co e 
trivial de rn{crn1j<1d<1 "Su;is lllcntcs cst;io cnlcrrujad;is" é cxen1plo de 
uso ligurado da palavra rnJcr111ji1di1, que sobre c!J illlprime Ltlll ,igni­
hcado não próprio, mas, n;io obstanll', forte e eficaz. 

O valor dos tropos rcsidl' cm Sl'U podl'r de translll 1tir idéi,1-. com 
vivacidadl' 11u177 estilo condensado e pitoresco. O tropo lllais im­
portante é a mcttilora. 

Os retóricos da Rcnascl'nça distinguiam de qu,ltro a dez tro­
pos,- (Juintiliztno, quatorzl'. N<ís distinguiremos oito tropos (símile, 
metMora, 0110111atopé,ia, pnsonif icaç;io, antonollléÍsi,1, metonímia, 
sinédoque e ironia) e apontarclllm de qual t<>pico de invcnç;io cada 
um deles é derivado. 1

' 

,· 

Símile, mctéilora, onornatopéi,1, pcrsonificaç;io e antonornéÍsia são tro­pos baseados na similaridade entre ckmentm que siio colllpar,Klos

( OMl'i\R \C.-1\() I'< rn. \11\111.1· 
Através d;is palavras w1110, ,11,/111, 1/11i1/. do 111c\1110 111odo ,f11c, t i 1I co1110, 1,fo,i1J11,il111rn/c ou ,Mc111cll1<1-sc

1 
urn sírnile expressa urna comparaç·ão illlagi­nativa entre objetos de classes dif crcntes Estritamente falando Ulll símile n;io é um trnpo, um;i vez que a similaridade é expressa selll que lima palavra tenha seu sentido alterado para outro que 11,10 sejao seu pníprio. Todavia, sua semelhança colll a 111ctéÍfora é t;io funda­mrntal que esta distinç;io técnica ser,Í aqui ignorad,1 

EXEMPLOS: Comparação por símile 

Joclo e lmte como uI11 1ouru. 

i.lt' 1 ia q11al unia hie1u 

Qut'f(J li pa1c1 d /lli)rll' lOtllll pJl,1 Ullld lt'½Ll ,]() ill'!)ll\llilo 
f l't 11c111do l\0,st\l 

'' Vn ll<Jtd 21 d" ( ·,1p 2. (,"J. T 1 
1 ( )<., tup1t_o..., de J!lVL'!H,./10 c..;\o de! 1111c,,10, d1v1s.,,lu, gL'·ncro L'"Jll'l lL' ;1<..l runtn ..,, L ontr,ln()-, l lllltr;iditm""· ,11nilc1rilL1dc cl1"1m1Lmcl,1clc crnnpar.1,;w, c;1m,1, clc1l" ;rntcc,·dcnt,·, urn -.cquc1Hc noL1L,<10 L on1ug(1do<., e tc...,ll'lllLJ!lho 

.2-:-: - e J /u,111111 
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É que [eu mo perwrra 11'c1lma 
Como J har117or11,1 de urna orquesLr a "'11lta 

- Ca,tro Alvcs

Ver 111111h'alma ade1ar pelo 111f1111to 
Qual br a11ca vela 1i',rn1plic!Zio dos llldll''> 

- C1,r m /\lvt's

My late cries out, 
/\rid makcs cach pelly ,1nc1y i11 rim h()dy 
1\s hardy ,ls the Nemt\111 11011\ rwrvc 

- 1 lwllll'I 11182-W,

i Meu dt",t 1110 me l li,rn1,1, 
t toma cada pt'quc11a ar tc'rra tll''>ll' crn po 
Tão rt",1ste11te qua11to os 1rn

'.

1sculm cl(l lc,1c1 ele NL'tlll't,11 

1\1f:L\I UR \

Lima metáfora expressa, sem usar uma palavra de comparação (um 

conectivo), a identificação rigurada de objetos sirnilare, de classes 

dikrentes. 

EXEMPLOS: Metáfora 

Marra é um doce'. 

U Se11l1or t' D meu pastrn. 11acfa 111c lalu1:1. 
F:iz-rne repousar cm pasto', vcrclq,1111 cs. 
1 eva-me para 1umo das ,1guas de clesc,111,0; rdr1ger<1-lllt' a alma. 

- Salmo 2i 

lt ,rfrs I mm 1t,adc1, ';1cvc•, 
Ir pDwclers all the ro,1d 
IL hlls wrth alab,1stc1 wuol 
ll1c wr111klcs oi thc 10,1d 

- Frnrly IJ1ck1mo11, "lt ,rfts lrrn11 lc,1clc11 s1l'vc<'

iFla car ele permras plC1mbc,h 
F polvr I ha toda a esu ada. 
Cobre de alabastrrna 12 
As rug,:is d,1 est I ada ! 

M111ha vicia se 111Cl1riou 111urch,1, uma folh,1 ;1111,1rl'l,117011utrn10. 
- Mocbct/1 ', l22) l 

Na rrnnha dm qut·hra11l-',e es11aclas de ,111s1,1, 
C,0117m de luz em rreva se m1sturc11n 
As sombras que eu d1111c1110 11ziu pl'rdur ,1111, 
C:01110 omern, par,1 1111·11, Hojl' t' clis1,11ic1a 

- Mário de S;í-C111mru, "I ,t:lllu 1 ,11,,i" 
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( lNC l,\L\1 ( ll'fl,\ 

Na esfera da gramática, onomatopé·ia é o uso de vodbulos cuja 

pronúncia tenta imitar o som da coisa significada. Na poesia, a ono­

matopéia refere-se à combinação de sons e sentidos parJ fins de 

ênfase do significado expresso pelo poema. 

- --- - ----
EXEMPLOS: Onomatopéia 

1he mna11 of ciow, i11 1mmcmor1al cl111, 
A11d rnurn1ur111g of i11m1merablc ht·e, 

-Alfred Lord le1mysrn1, "Tlie i-1r111u•,s'"

Ouves JCaso quando emardece 
Vago 77Lm,1úr10 que vem cio mar, 
VJgo rnurrnt'.1110 que mais parece 

VoL de uma prece 
Morre11do 110 ar 7 

- Vice11ce de Carvalho, "Crncrgas l'ra1a11,1s", I'

l'LRSCJNIII( i\C_:;',(J ll'R(lS(lf'(Jf'[L\l 

Personificação, ou prosopopéia, consiste e111 Jtribuir vida, sensa­

ção e qu;:ilidades hu111anas a objetos de u111a orde111 111ais haixJ ou a 

idéias abstratas. A personihcação se baseia na relação entre sujeito e 

adjuntos. Ll111 adjunto (atributo que não é essencial) é um acidente 

ou urna qualidade inerente a u111 sujeito. 

EXEMPLOS: Personificação 

Aquele for um dia n1s(L' 

A vida é ape11as uma sombra amhulame. um pobre atm 
Que se pavcmc ra e se aAigc em ,ua hor,1 ,obre o l),1lco; 
l de quem, sub1carneme, 1150 m,1is ,e ouve falar.
/\ vrda �- um como 11,irrado por um iciima,
Cimo de som e fl'.1r1a, que 11ada sig11ihca

- /vl,u /Jcth ssn 27

Um g11to pula 110 ar como foguete 
Vem eia paisagem de barro t."rn1rcio, cal1�,1 e a11d,11rnes h rr rm. 
O ,oi cai ,ohre JS CCJl½il\ em placa fervrncio 
o sorvell'I ro COILJ ,1 r UJ.
E o vento br111e1 110s b rgocie, do cor1su uror.

- C1r lo, 1 )r umrncmd ele Andr,1dt'. "CrnN ruc,ão"

O, Jltm promo11tór10, o chrn,11,1111, 
E cios r 1m as água, c,audosas 
Os st·rneadm c1mpos alagaram 

2,'s,; - () f !Íl Í li Ili 

13Em Massaud Moises, Dicionário de termos literários. São Paulo, Cultrix, 2014. p. 330. (N. T.)



Com lágrimas correr1do piedosas. 
MJs tamo pelo rnuriclu se Jlargar,1m 
Com faina SLLlS obras valerosa,, 
Que sempre nu seu Rcrr10 charn,11:m 
"1\fomo, Afumo" os cnis, mas t·r11 v:ío. 

-- l uí, Vcl! de Cm1(1cs, ( J1 l 111i11clm, Crnto Ili, l'arte -i, eq roft, 8'+ 

(1) 
Camem l)oetas o IJocler Rornarm, 
Sobnll'trndo Nac;ôcs ,1u jugo cluru; 
O Mamuano pinte o Rei Tru1<1r1CJ, 
l)eoce11Clo !1 cor1fu,,1u do Rerr10 eocuro;
Que eu camo um AlbuquetC[llt' sober,1110,
Da �é, da czira l\ítrra f11111c 1m1ro,
Cu10 valrn e ser , que o Cco lhe 1r1sp1ra,
r'odt· esu11c1r a 1 :1u<1 e Crl'g,1 l11c1

lkmo lerxcira, l'wsopupc1u 

,'\NH JN( J1\ 1-\SI,\

A antonol71ásia é de dois tipos: ( 1) ul71 nome próprio substitui u171a 

qualidade associada a ele e passa a ser usado col71o Ul71 nome co-

171Ul71; (2) Ul71a expresszio substitui um nol71e próprio. la! co1710 a 

personificaçzio, baseia-se na relaçzio entre sujeito e adjuntos. 

EXEMPLOS: Antonomásia 

Ele era um Eimceir1 pzira resolver problemas. 

Wal l ':illL'el c11u 1101c apó, a clrvulg:H)o do, ll'\LJlt,1dm do ulumo mme\tre. 

N,1 CldMiiu, epítetm' 1a1, cllmll "det1,:1 dm olhos rn11a" e "hll1a de leus" f reqL1cmerner1tc subswuem 
O llOllle ele i\telld\ 

;\ CasJ Branca emrtru uma dcclarzic;ão. 

A 171etonÍl71iêl é ul71 tropo baseado na relaçzio entre sujeito e adjunto e 

tal71hél71 na relaçzio de causa e deito. A 171etonímia substitui adjunto por 

sujeito, sujeito por adjunto, deito por causa, ou causa por efeito, in­

cluindo cada uma das quatro causas: eficiente, final, 171aterial e formal. 1
' 

11 [
p ítcto l· urna palavra ou c,p1c...,-;<lo dc..,lTitivtl U\,1da p,1r,1 Lar,1L tcriz;_1r urn,1 pl''-i<-;0;1, lugar 

ou LOJ,J. NumJ ohrJ litcrJrJJ, J c,prc,sào torn,1-,c tão Js,ociJcb ,iquilo que desncve que 
lrcq(icntcmcntc é· usJd,1 Lon10 um ,uh,t1tuto ( ls épico, fornnc111 muito, e,emplm dc,tJ 
pr,ltlCJ 

',\ c;1uc.;;:i diciL·ntc e o ,1gcntc l' O\ inc.;trurncnt<)'-, t1 C,lll'->'1 lin,1' 1 o propúsito que motivou o 
Jgcntc, J ,·Jus;1 111JtcriJI, J ,uhsLinci,1 u,,1,Li, e ,l , ausJ forn1JI, o tipo de coisa kit,l 

í' Tropo Baseado na Relação entre Sujeito e Adjunto e na 
Relação de Causa e Efeito: Metonímia
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EXEMPLOS: Metonímia 

. . .  tt'r vossos dias ele pw,ào p1ulrn1gado, cLi meu 1dacle :i decrqwude e cabelos brancm, sem 
espe1 ança ou ad1amemo 

- Charles I amh, "Tiw Super;nmu;lled Mzm"

. rem indo o tempo, 1x1rqul' o, d ia, s.'ío mauo 
- Ués10s S 16

Cal2" est,iva povoada de 11ov1dades e c11camos 
-- William l la1litt, "011 C,0111g ,1 journcy" 

. . .  que minhas m;1m caum pudrc<,, 
L 11unca mal\ empu11 lwm o aç,1 da vinga11çzi. 

R1c urdo li 11. 14') ',l) 

Conversamos de cousas v;ír1as, JLl·, que I mtào Locou um pouco de M01arc 
· Macl1ado ele J\ss1,;, /vk1J1m10/ de 1\11n ,.,

Sócrates tomou a morte 

1 emos Machado de Assi, com imc1·e,,e. 

f la é a â11cora da famíl ia 

Essa palavra n5o está no Aurél io 

Se Llm efeito for significado por Lima caL1sa remota, a hgllra de 

linguagem é chamada metalcpse, um tipo de metonímia. 

EXEMPLO: Metalepse 

Vosso cabelo de Jac111ro, VO½SO ,emlilc111w cl:í,,1co. 
Vo,sos ares de N;í1acle crouxcr,1111-nw cie volta ao lar, 
À glória da C.rfr1a 
F ao csple11Cior de Roma 

-- [dgar Alla11 roe," To I frle11" 

- ---�� -�--- -- - � -· ·----�- -

A sinécloque é Llm tropo h;.ise;.ido n;.i divisão. EJ;.i suhstitui o todo pela 

p;.irte, ;.i parte pelo todo, gênero por espécie, ou espécie por gênero. 

EXEMPLOS: Sinédoque 

A r1otícia de que Da1,y Miller escava cercada por 11w1a clL'uia de esplênd idos b igodes repr1m1u o, 
impulso, de Wimerboume em ir vc;-la de 1mcdrno 

- Hemy James, ílrllly M1//n

'' Frn 1'vloi,c,, op. cit, p. }'J 1 (N T) 

2,\2 - e J / ri1'i 11111 
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Lle meu deu urna 111ào1111ln 

O p;\o 11osso ele cada d1J nm dai ho)l'. 
- Lucas 11 '\

Tal como um par de leôcs lambll7ados da vílmu 
1/1(' lwo Nuble /<,111,111,,11 Ui. 18 

Cona11do o longo 111;11 com larga vela. 
- Camcie,, O, /usinc/m, Crntt1 1. e,t. 11S

Tropo Baseado nos Contrários: Ironia 

A ironia é um tropo baseado nos contrzírios. Por meio dela, diz-se o 

contrzírio do que se quer dar a entender. 

EXEMPLOS: Ironia 

C.loucester [poro ,1 mesmo]. Simples, \111gclo CIJrc1ice1 fr11ho por t I LdlllO amor
que c111 breve 111,rnclam Lua alm,1 pMa o pc1r,1Ísll

- /\it meio Ili 1.1 1 IR I ICJ

O loculOr falava com 11 ,uaviclade de uma grzillia. 

Sua 1mc!1gé1ic1J hrilln ft'llO lua nova 

As moças c11crcbt•11zirn-se porque nzio podt'lll morder se umas às uutrJs. 
- lv\omerro l ub,1ro

Figuras de Linguagem Ineficazes
1. Figuras misturadas - mistura de duas ou lllais comparaçôes -

por exemplo: A flor cfa nossa juventude é o fundamento sobre o 

qual construiremos até que nossa luz brilhe para o mundo todo. 

2. Clichês, lugares-comuns, chavües - figuras de linguagem es­

tereotipadas, muito repetidas - por exelllplo: corajosos como leões, 

espertos feito raposas, pescoço de alabastro. 

POESIA: DIVERSIFICAÇÃO 

A poesia pode ser dividida em poesia narrativa, didzítica e lírica. 

A poesia narrativa inclui drama (teatro), epopéia, balada e romance; 

o que foi dito da narrativa com enredo aplica-�e a estas espécies na

medida em que tenham enredo./'>, poesia didzítica nJo é poética no

sentido aristotélico de imitar a a<,;JO; lllais propriamente, é expositiva.
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Ela 111erecerc1 o no111e de poesia se tiver as qualidades requeridas 
de pensa111ento, estilo e rit1110, as qu,1is serzio discutidas e111 breve. 
Exe111plos notc1veis da poesia didc1tica szio "De Reru111 Natura", 1

- de 
Lucrécio, e "Essay 011 Criticism", de Pope. 1\ poesia lírica inclui 
canção, hino, soneto, ode, rondó e 111uitas outras for111as especiais 
de verso. Ela expressa mais os sentimentos, impressiies e rcllcxóes 
do poeta que um incidente ohietivo, ainda qut: u111 incidente possa 
ocasionar as reflexóes. O teatro desenvolveu-se a partir da poesia 
lírica e hc1 muitas canç(Jes e pzisszigens líriczis em peçzis teatrais, par­
ticular111ente nas peças gregas e da Renascença Quando as pessoas 
pensa111 em poesia, pensam principalmente na poesia lírica. 

Aristóteles distingue a poesia de outros modm de i111itaçzio co11-
Íor111e o meio empregado. A música emprega ritmo e harmonia; 
a dança, somente ritmo; a poesia emprega rit1110 e linguage111. Na 
linguagem, 111étricas szio espécies de ritmos. 

Segundo o ideal clássico e neoclássico, ,7 poesia deve ser ohjeti­
va e deve apelar ao intelecto; assim, a poesia deve atingir a beleza 
através de formas que ordenem perfeitamente a lllatéria que possuir 
dignidade e grandeza intrínsecas. Já de aco

rdo com o idczil romfínti­
co, a poesia deve ser subjetiva e deve apelar aos sentilllcntos; deste 
lllodo, a poesia deve atingir a beleza através do livre e espontéÍneo 
jogo de imaginação e idéias sobre um material que pode ser tanto 
pitorescamente estranho quanto brnilizir e co

rriqueiro 
Ainda que as concepçóes de poesia varie111 consideravelmente, 

geralmente é aceita a noção de que a poesia é u111a comunicação de 
experifncia, de emoção e també111 de penszimento, que <1barczi o 
universal sob o particular. 

A poesia pode ser definida como a expressão, elll linguagem hihil 
e ritlllada, cio pensamento, da irnagina<,;jo e da ernoçzio do poeta, re­
fletindo algulll aspecto dzi beleza e verdade, e capaz de suscitar Ullla 
resposta na imaginação e nos sentimentos du leitor ou ouvinte. 

A linguagelll da poesia é distinguida po
r um ritmo acentuado, 

ainda que, conforllle Aristc'Jtelcs, e t<1mbém Wo
rdsworth, a mé­

trica não seja essencial. É Ullla linguagelll que se distingue ainda 
pela energia excepcional, pela vivacidade, pela riqueza de imagens, 
agudeza e compressão, donde resulta que muito signihcado estiÍ 
co111pzictado e111 poucas palavras Quando alc<1nç'a111 t:stas qualida­
des, os grandes poetas têm corno sua m<1rca principal, e no que diz 
respeito à forma, a capacid<1de de arranjar palavras elll ordem bela, 

' LuLH'Lto (')(,' ,,, ;i( ·) 101 u111 ltl()sol<l ro111,lll<J cu1,1 <Jh t ,l /)e /--'.c,11111 ;\/,1/111,1 (Suh,c ;i 

mturczJ da, u,i,,1,) J\)rl'>L'lltJ urn,1 v1,,í", w11t1li,,1 d" 111u11d" 
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eloqüente, inevitéÍvel e incorrigível; no que diz respeito zi 111atéria, 
eles precisalll ter uma profunda percepção da verdade e beleza na 
Natureza, no homem e em I kus. 

Poesia comunica experiência que não pode ser expressa de ne­
nhuma outra maneira. O poeta vê e sente com u!lla profundidade e 
intensidade além daquela de u!lla pessoa comulll; o poeta co111unica 
não apenas pensalllento, lllas essa experiência. Ler poesia é parti­
lhar da experiência do poeta. 

A for!lla da poesia deriva da sua essência a tal ponto que a 
lorllla é sentida colllo se inevitéÍvel; isto é, é sentida colllo a única 
forma na qual aquela !llatéria poderia ser co111unicada satisfatoria­
lllente. Conseqüentemente, na poesia, lllatéria e forllla estão uni­
das lllais inti!llalllente do que na co!llunicação llleralllente lógica. 
É verdade que o que alguém considera ser poesia pode não ser 
assilll considerado por outrem. Poesia depende !lluito da dilllen­
são psico!r'Jgica da linguagem, a qual é lllenos objetiva do que a 
dilllensão klgica; a subjetividade varia de pessoa para pessoa. Héi, 
poré!ll, llluita poesia capaz de evocar resposta poética elll tantos 
leitores, e ao longo de tantos anos, que é universalmente conside­
rada colllo verdadeira poesia. 

O caréÍter subjetivo de uma illlpressão poética é o tellla do poe­
llla a seguir· 

;-\ ( ·111111�.\ S1 l/ //.\PI,\ 

VeJ,h1, sozinhzi no campo, 

Acolá solitárizi, a nzinwradzi dzis Terrzis Altc1s 1 

Cei!amlo e czintc1ndo sozinhc1; 

Pare ziqui ou passe gentilmente 1 

Sozinhc1 ela cortc1 e atJ o trigo, 

F cantc1 um,1 111elodizi 111ela11Cl·llica; 

O, ouçc1 1 Poi-; o v;ik profundo 

btá tr,rnshorcbndo desse som 

Nenhum rouxinol ja111c1is entoou 

/\bis notzis de hoc1s vindc1s J h;im\os de 

Viaj;intes cansadm cm ;ilgum c1hrigo nzi somhrzi 

Entre JS Jreic1s cb Aráhizi. 

LlmJ voz tzio penetrJnte nuncc1 se ouviu 

1 )e um cuco 11,1 pri111c1vcrc1. 

()uehrando o silêncio dos 111c11-cs 

Entre Js mc1is distc111tes Héhridc1s. 
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Ningué!ll me dirá o qLtc d1 cz111t,l1 -
T:1lvcz os cantos ia!llentosos soc!ll
Por coisas já velhas, di<;tc1ntes e intclizes,
[ lx1talhas há muito encerradas
Ou ser;io sohre algo mais simplc'irio,
Algum assLtnlo destes di ilS '
Alguma tric;tezc1, pcrdc1 ou dor
()uc foi, e qLtc pode ser de novo:i

()Ltalquer que fosse o te!ll;i, a donzela c;int;iv;i
Co!llo se il SLtil c;inçz\o não tivesse tim;
Eu il viil Cil iltilndo cm seu trah;ilho,
E sobre ;i foice se vergando -
Eu ouvi;i, imcível e e!ll silêncio,
E, enqLt,:mto eu venci;i ;i colina,
Carreguei no coraçz\o a c;inç,10 

(Por) Muito (tempo) depois que n;io m;iis era ouvilb
-- Wilk1m \'vordsworth

Ditcremcrnentc da idéia popular de que o oposto da poesiaé a prosa, o verdadeiro oposto ela poesia é o prosaico ou trivial,como insiste Wordsworth Clll seu "Prcfacc to the Lyrical Balbds".O oposto da prosa é o verso; ambos têm ritmo, mas o verso temmétrica e a prosa não.
Por conseguinte, a poesia não deveria ser identificada co!ll o ver­so: passagens poéticas ocorre!ll cm romances e em outros escritoscm prosa, alguns versos s,10 inconfundivelmente prosaicos, ou, quan­do menos, obtusamente prosziicos, sendo tudo, menos poéticos.Os fragmentos de versos a seguir dec:ididzimente não são poesizi:

Trint;i dia, telll Sete111hrn,
Abril, )Linho e Novembro .

() cedo dormir e o cedo ilCordar
Tornam os homens s,1udáveis a prospcr;ir.

O ritmo enfatizado, essencial a poesia, pode ser realizado porvzírios meios. 

�,�(, () / rit 'Í // /1/ 

ELEMENTOS DE FORMA

RITMO



Paralelismo 

O paralelismo é o principal artifício rítmico da poesia hebraica.

O paralelis1110 é também conhecido como /1urullcllrn1us 111rn1/irornm, 

isto é, corno o desdobra111ento de um só pensamento em dois 

membros paralelos do mesmo verso ou estrofe, ou ainda como 

uma repetição de pensamento e111 diferentes palavras. Se u111 sal­

motor lido omitindo-se as partes repetidas, logo se percebe que 

e prosaico. 
Há três tipos principais de paralelis1110 Os exemplos seguintes 

são extraídos dos Salmos. 

Hm1/c/i11110 n/ic////po (pc11samc11to repetido) 
Casta-se a minha vida na tristeza; e meus ,:mm em gemidos. (::l l: 1 O) 

H1r,i/c/11111,, <111/iidico (pensamento contrastado) 
Porque um instante dur,1 a sua cúlcra; a vida inteira a sua hcncvolência. 
(.30 5) 

H11·< 1/c/1,1110 <1,1///pc, 0111/11/dico (pensamento repetido e ampldicado): 
Esta é a raça dos que o procur,1m, dos que procuram a face do Deus 
de Jacú (:2-U,) 

Cesura 1
' é urna pausa ou corte num verso de poesia, usualmente no 

meio ou pr<Íxirna ao meio. Os poetas anglo-saxôes desenvolveram 

o verso aliterado, o qual usava a cesura com aliteração para criar um

ritmo nitido e forte. Llsualmente, duas palavras na primeira metade

do verso s;:ío conectadas por alitcrac;ão a uma ou duas palavras na

segunda metade do verso.

We twain had talkcd, in time oi youth 
and Jlladc our hoast, // wc wcrc Jllcrcly hoys, 
striplings still, // to <;takc our livcs 
L1r at sczi: and su wc pcrrormcd it. 

- Bco11'11i/ (traduç,10 de fr,rncis lbrton Cumrncrc)

A cadência depende das quedas e elevaçües naturais da voz na pro­

laçzío de versos. O verso livre, ou l'Cn /ilnc, usa a cadência inerente 

1
� ,..'\ ce...,ur;i n;io ...,e re'>tnngc J pol''->I,1 cm l111gu,1 ;i_nglo-½a\,1. l:'-.t.i pn .. ·<..,cntc tzmto n;i..., poc\1,7\ 

grcg;i e btinJ quJl7to 17,1 pm·si,1 cb, ch,11n,1d,1, \111gua, rnmkt 17,1, Llrn cv·rnplo. ·1\h1 ()m·rn 

ha de c·,pt 11111r. : ;i\rn,1 irnpot,·17tc· e csu,1,·,1·· ( JL1vo llil.K, \17a11í;1 Vnh,1'" (N T) 

{ 

-
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à língua em vez de um padrão de métrica estahelecido. Ti·azido àatenção moderna pelos poetas simholistas franceses do final doséculo XIX, o verso livre pode ser encontrado em nrnitas poesiasn1odernas, hem como na Bíblia, particularmente nos Salmos e nosCânticos de Salomão

H1\I) I Ili! 11/()/( I 

Had I the choice to tally grcltest hards,
To limn their portraits, statdy, heautilul, and emulatc at will, Homer with ali his wars and warriors - Hecto,; Achilles, AJJX,Or Shakespcare's woe-entJnglcd Hamlet, Lear, Othello -Tennyson 's fair !adies, 
Meter or wit the hest, or choice conceit to wicld in pcrfcct rhyme,dclight of singers, 
T hcse, thesc, O sea, ali thesc l 'd gbdly hartcr, Would you the undubtion of one WJvc, its trick to me transler,Or brc1the onc hreath of yours upon my verse,And leavc its odor thcre

- Walt Whitman

Métrica é ritmo medido conforme um padrão regular e predetermi­nado de sílahas longas e breves. 1
" É o principal artifício rítmico elapoesia inglesa. 

1\ LINll);-\l)f i\1[ !RICA 

O pé é a unidade métrica/ 11 ele é composto de uma sílaba acentuadae uma ou mais sílabas não acentuadas. Um pé métrico pode ser:

1. Dissilábico

lambo (ou Jambo) 
Troqueu 

sílaba breve, sílaba longa (ca-rouse ')
sílaba longa, sílaba breve (un' -der)

,., ;-\ poe,ia Jnglo-,J,c>nic,1 adotou J tcrminologiJ do ,i,te111a nietrico do, grc·gm e bt111m. rc, um si,tcm,1 com h<1sc 11,1 qu,uiticb,k (ou du1;i<.;;\o) d;is sibh,1s. m,1, lu11d111do-o com<> c1ccntuat1vo . .1\ ml·tnca dc<..;criL1 nc..;tc c1pi'tul() rdLTc-<..;c a l'\'->l' <.,Ístcm;-i mi�l<l: quantit;iti,·o e ;icentu;itivo, onde. p. e,., ,l ,il,1h,1 hrevc L<llTc'spondc ,Í ziton;i. (N T) 
.,, "CJdJ verso pode co111por se de suh-unid,1dn ou celul;h nict1·ica,. c;ir,ictcnz,1cbs pelo agrupamento de -.íbha�, denominado pl· na VlT...,ifrc.1<.,;'1 (1 grcco-l,1trna; (HI compor�...,·c de u111,1 scqéii-11c1,1 de síbh,1, ou fonc111<1s, como ck u,o entre ,1s lingu,1s ro1115nicJs (1\ loise,. op cit. p 41,,) (N T) 
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'.2. Trissilábico 

Dáctilo 

Anapesto 

Anfíbraco 

ES( ,\N'--,,\( l 

sílaba longa, sílaba breve, sílaba breve (si'-lent-ly) 

sílaba breve, sílaba breve, sílaba longa (in-ter-fere') 

sílaba breve, sílaba longa, sílaba breve (in-sis '-tcd) 

Escansão é a marcação, oral ou escrita, do pé de verso, de modo a 

tornar explícita a estrutura métrica. No verso inglês, um íctus (ou 

icto) é mais apropriado do que um mácron para lllarcar sílabas lon­

gas (tônicas ou acentuadas), lllas o mácron, apropriado aos versos 

grego e latino, pode ser mais conveniente ao uso.' 1 

Segundo os sistelllas greco-latino e anglo-saxão, dctcrlllinar a 

lllétrica de um poema é declarar o tipo de pé, o nÚlllero de pés cm 

um verso e quaisquer irregularidades. De acordo com o número 

de pés, o verso é chamado monÔlllctro (um pé), dímctro (dois 

pés), trímctro (três pés), tctdmctro (quatro pés), pentâmetro 

(cinco pés), hcx5mctro (seis pés), hcptâllletro (sete pés), octâ­

metro (oito pés), etc. 

VARI:\( ()f'--, 

1. Cut,dcxc: a supressão de Ullla ou duas sílabas breves (átonas) no

final de um verso. 

'.2. 'frm1/11dLilo /rn1/11111u: a adicão de uma ou duas sílabas breves (áto-
, - ' 

nas) ao final de lllll verso. 

3. A11du11sc: a adição de uma ou duas sílabas breves (átonas) no

início de um verso. 

4. Tí1111ct1do: a supressão de Ullla ou duas sílabas breves (átonas)

no início de lllll verso. 

5. Es/1011dcu um pé que consiste cm duas sílabas tônicas; mualmcnte é

substituído por um dáctilo e é relativamente pouco freqüente cm inglês. 

(i. PinÍL/11/0 ou díliri1rn: um pé que consiste cm duas sílabas átonas. 

·, Llm 1cto é um pequeno trJ<,:u ohl1quo ,oh, e· ,l s,l,1h,1 long,1 ou ,1cc11tu,1d,1, 1,í um 111:í,11111 
é um pcquc·11<1 tr,1c:,1 l1011:::011t,il posto ,oh1 e ,1111,1 vog,11 p,11,1 iml1, ,lr que ,l st"1 qu:rnt1d:1,k 
é longzi. 

-
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Note que a catalexe e a terminação feminina freqüentemente 

são parte integrante do padrão do poema A anacruse e o truncado 

nunca o são. Estes são ilpenils meios de adaptação de versos irregu­

lares ao padrão prevalecente; por exemplo, no poema 'The Tiger", 

de Blake, dos vinte e quatro versos, seis são anacrústicos. Os versos 

anacrústicos estão marcados com asteriscos_ 

Ttn Ttc.11, 

Tigcr 1 Tiger 1 hurning hright 

ln the forcst oí thc night, 1 

Wh;it immort;i) himd or cyc 

Could framc thy /e;irful symrnctry 1 

ln what dist;int dccps or skics' 

Burnt thc firc of thinc cycs1 

( )n what wings cbrc hc aspire, 

Wh;it thc hand cbrc scizc thc firc1 

And what shouldcr, ;ind what art, 

Could twist thc sincw, of thy hcan 1 

And whrn thy hcart hcgan to hcat, 

What drc;id h;ind forgcd thy drcad fect 1 

What thc hammcr1 What thc ck1i111 

ln what furnacc was thy hr,1i111 '' 

What thc anvil1 What drcad grasp 

[);ire its dcadly tcrrors d1sp:i 

Whcn thc stars thrcw dow11 thcir spczirs, 

And watcrcd hc;1vc11 with thcir tear,, 1 

Did hc s111ile his wmk to SCL'1 

Did hc who madc thc lamh makc thcc1 

Tigcr 1 Tiger 1 Burn111g hright 

l11 thc forcst of thc night, 1 

Whzit immortzil hzi11d or cyc 

Darc framc thy fczirful wm111ctry1 

- Willi;i111 Bbkc

RITJ\1< l < )LI FRN,I 1\l l( l I l( l VIRS< l

O ritmo, ou fraseado do verso, não é idcntico zi métricil. Poemasde mesma métrica podem ser dissimilares no ritmo, pois o padrãode pensamento pode não coincidir com o padrão métrico, apesar
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de nele se encaixzir. Colllpzire o ritlllo nos excertos de "An Essay on 

Criticism", de Pope, e "My Last Duchess", de Browning, ambos es­

critos na mesllla metrica, o pentâmetro iâmbico rimzido em parclhzis 

ou dísticos.'' 

,,_\ littlc lcarni11g is a d.ing'rous Thi11g;
l)rink dccp, ur tastc not thc /iic11,111 Spri11g:
Thcre d1<illo11• /)ri111,JIJ/I intoxicatc thc hrzii11,
1\ml drinkmg largcly sohcrs u, ,1g,1i11.

-- 1\ln:zi11dcr Popc, ";\11 hsziy 011 ( :riticism' 

That's rnv l:1st Duchcss p,1111tcd 011 thc wzill, 
Looki11g JS il shc wcrc ,1livc 1 czill 
Thzit piccc a womkr, 110w; FrJ PZindo\1 's h,rnds 
\\1/mkcd husily J dziv, aml rhcrc shc st:1mk 

- Rohcrt Brnw11i11g, Mv l.,1,t 1 )uchcs<,''

() uso que Pope laz dzi paus:1 na rimzi tina! enlatiza a métriczi, 

enquanto o uso que Browning foz de versos contínuos torna-zi 

mais sutil 

O verso pobre, que lllerece ser challlado de verso não artísticu, 

resultzi da coincidênci,1 exzitzi delllais entre ritmo e métrica. Nzi boa 

poesia, o ritlllo rJrJmente corresponde à métrica com exatidzio, ;:iin­

da que colll ela se harmonize e pussa sLT rnetric1111ente perfeito A 

variedade dentro dzi ordern, carzicterística ela hoa poesia, é ohtidzi 

não pela violaçzio do padrão rnétrico, mas pelo mo de artitícios mais 

sutis e artísticos: deslocamento da cesura, uso de versos contínuos, 

hem como de pausas ao final de versos, de tr:1seado alternando sí­

labas leves e !"ll'Saclas, palavras com número variado de sílabas - em 

resumo, pelo estabelecimento da h,mrnmia entre o padrão de pen­

samento e o padrão métrico, mas n,10 da identidade entre eles. A 

boa poesia pode ser regular na métrica, mas precisa ter ritmo varia­

do. Tanto Pope quanto Browning escrevem versos nos quais o ritmo 

é artisticamente variado. 

Rima é a identidade de sons ao final de duzis ou mais palavras com 

uma diferença no início A rima precisa comec,;ar nas sílabas tcínic1s. 

--
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1. 1vt1srnli1111: pJIJvrJs que têlll UlllJ sí!Jha finJ! tcínicJ elll rimJ,
por exernplo: reign, gJin, hJte, dehJte. 

Nzi línguJ portugueszi, essJ rilllJ é tJlllhélll chJmJdJ de Jgulfa, ou 

oxítona, quzinclo J ri111zi se dá entre pzibvras oxítonJs, lllonossíbbos 

t<Ínicos ou átonos Jce11tuzidos. 

2. Fc111i11i11ll: pzibvrJs que têlll duJs ou 111Jis sílzihzis rimzindo (;i primei­
rJ precisJ ser t<ÍnicJ), por exelllplo: unruly truly; towering, flowering. 

Note que J rilllJ lcmininJ não é idêntic:i à terminJ<;ão fc rnininJ, J 

qual é J Jdic,;ão de umJ m, duzis síbhas átonJs Jo finJ! de um verso. 

Em português, a rima fclllininJ talllhém recehe o nome de rimagrave ou paroxítonJ, quando a rilllJ se dá entre palavras acentuadasnJ penültilllJ sílaba, por exemplo: c/11rnte, 1/rnte, 11cve, deve .
-

EXEMPLOS: Rimas masculina e feminina

W1rh ruc my lwan i, laclc11 
r or gClldrn fr1er1d, 1 hacl, 
for many a rmc-l1pr ma1cle11 
Anel ma11y a l1glnfom lc1d 

A f I fothfllcll1, "W1th I Lll' 111y 11t\111 i, l,1dL'll"

Fsse cxemplu 1lu,tra a r1111a 111a,cul111a, 110 scgu11do t' qu,11to vcr,m, e a le111111111a, 110 p11me1ru eterceiro versos. 

Our l1vc,, would grow rogcrhcr 
111 ,ad ur s111g1ng wearher 

- Algemem Sw111bumc, "A Matei(

[ ,se 1lusua cl rima fc111111111a C a ll'l 11llllclÇJCl ft'llllllllld

Ri111d i111/JC1jclti1, ou ri,11<1 i11s11{icirnlc, refere-se J pJbvrJs que não sãoidênticas nos sons rirnJdos, por exemplo: heJven e even, geese elwes, ou, elll português, ritmos e legítilllos. (Mas geese e fleecerillléllll perfeitJlllente, assim COlllo hees e eJse).

Í<.i111i1 [)/Sllill é O nollle dzido a lllll tipo de rimJ illlperlcitél onde 

as pa!Jvras se parecem grzif icamente, rn zis foneticamente não soJrn 
pJrecilfas, por exemplo: seven e even, love e prove . 

.'<).' - () / ri1•i11 Ili 

! 
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Tipos de Rima

Variações de Rima



Rl111d Jt11d! é ;:i rima de Ulllél p;:ilavr;:i ;:io fi11;:il de um verso com a 

p;:ilavr;:i ;:io lin;:il de outro verso. Esta L' ;:i tom1;:i m;:iis usu;:il. 

Rl111i1 /11/crni1 é ;:i rima de uma palavr;:i 110 llleio de um verso com 

outr;:i no mesmo verso, norm;:ilmente ;:io tin;:il de�te. 

EXEMPLOS: Rima final e rima interna 

\Vl,u w1II go d11vr· wi1l1 i L'r1�us 11,1w. 
A11d p1e1cc tlw deep wood\ woVl'II ,l1,1dl'. 
Allli cl.111ce upo11 thc levei ,l1rnc 1 

You11g rna11. lill up yuur ru,,et hrow. 
A11d 1111 yuur tc11Clc1 cyl'i1d,. 111,ml. 
Ami hrood ()fl l1u1w ,rnd fcar 110 lllllll' 

- W1ll1,1rn llllller Ycat,. "Who Coe, w1th l ergi1, 1"

o f•Ol'lllcl ele Yt\H\ 1lu,l1,1,111111,1 1111,11 110\ Vl'l\l)', Ull1 l' (JLl.1li\), cio:, l' (lllll), (' lil"< l' ',('j', 

Sonho que sou u111 cavaleiro ,111ch111c 
I\H clcsenu,. prn ,ó1,. pur 1101rc L',cu1,1 
l'.1l,1d1110 do amor. busco a1iclallll' 
O pal,ício c11crnt.1,Li d,1 Vl'111u1,11 

- Antero cil' ()ue111,1I. "O l':il,íc10 de l1wcmo"

U l)Lll'lll,1 d,· J\1nt·10 dt· (�uc·11t,1I 1lu,ua a 11111,1 f111ai ,1ltcm,1d,1 llt1 L rL11,1d.1. nm Vt'r,m um, uê·,. L' dor, 
e quauo. 

1 lw ,pie11Llor f.ill, u11 t a,t le w,111, 
/\11d ,11mvy ,u1111111t, oicl 111 ,tory; 
Tl1e iong ligl11 , l1,1kc, ,lCILl\S thc' 1.ikc<,, 
Allli tl1L' w1ld c:11;11,1c I lcaps i11 glrny. 
llluw. bugie. hlow. ,et rlw wilcl L'l hlll', lly111g. 
ll!ow. bugie a11w1t'1. echuc,. dy111g. cly111g. dy111g. 

Alhed I urd lt·1111y,u11." 1 lw ,pll'lldor lall, rni ci,tle wall," 

O poc111.1 de lc1111y,L111 ilu,rr,1 11111,1 h11,1I (vt·1,m dlJI', e qu,mu. c11icu e ,L'i,) e r1111,1 111ter11;1 ('lill,-," e 
'\vali,-," 1w Vt'J,o lllll. e '\h,1k(< l' 'l1kc< rw vc1 ,o 11[0,) 

Assonância e a repetição de u!lla vog;:il 110 meio de duas ou m;:iis 

p;:ilavr;:is no mesmo verso. Llrn exemplo e o verso de TennyS()Jl: 

"A hi111d that ct1n he d1sped no more" 

f.,n :\\"'''-'' "P- clt p .1')2 

1"""' 
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Assonância



Aliteração é a repetição do mes!llo so!ll ou sílaba no início de duas 

ou lllais palavras no mes!llo verso Um exemplo é o verso de Poe: 

''What a tale oi terror now tl1eir turhulcncy tellsº 

Entre os poetus brasileiros, Cruz e Souza fez uso freqüente du 

alitera<,;fio, tal co!llo neste exemplo notável: 

Vozes velach1s, veludos<1s voze<;, 

Volúpi <1s dos viokies, vozes vel.1d,1s, 

VJgJ111 nos velhos v<'irtices velozes 

Dos ventos, vivas, viis, vuk-Jni:::Jdas '1

A onornatopéia consiste na iorrnac,;ão de voczíhulos ou utilização 

de pulvras que irnitem sons_ Por exelllplo, no inglês: huom, swish_ 

No português: zunzum, tique-taque_ No que concerne mais dire­

télrnente zi poesiél, él ono!lléltopéi;i diz respeito não S<Í ;ios sons, rn;is 

tamhérn ao rdorc,,o de signilic;ido 

A estrofe é ;i unicbde do discurso lllétrico tzrnto quanto o pará 

gr;ifo é a unicbde do discurso em prosa,- tocbviél, os poetas podem 

deixar que suas frases co1T;im de lllllil estrofe a outra, tal como o 

laz Tennyson neste exemplo: 

de is 1\11.\1111"1,1111\ li li

D.1rk housc, hy which once 111ore I stJnd

Hcrc in this long unlovcly strect,

Doors, whcn· 111y hc1rt was used to hcat

So quickly, wJit111g ior J h<1nd, 

A hand th,1t c,1n hc cl<1spcd no 111orc 

lkhold me, for I c<11111ot slcep, 

And likc" guilty thing r lTCep 

At CJrlicst morning to thc dom 

Hc is not hcrc: hut br Jw.1v 

Thc noisc of life hcgins again, 

i\nd ghJstly through thc drizzling r<1i 11 

0 11 the hJld <;trccts hreaks thc hlank cby 

i\lircd Lord Tcnnyson 

'lh1drn1 p 1-; 

�'!-/ e! l111111111 

Aliteração

Onomatopéia

A Estrofe



Verso é discurso lllétrico. Llm verso é ullla linha de discurso 

lllétrico. Lima estrofe é Ulll grupo de versos, isto é, de linhas, cons­

tituindo assim uma unidade recorrente e típica de Ulll poe111a; a es­

trofe é norlllalmente caracterizada por um padrão colllhinado de 

!llétrica e rillla.

A descrição de uma estrotc se constitui na declaração do pa­

drão de rillla e da lllétrica dos versos que a comp<-iern. A estrofe é 

ulll importante llleio de variação e de ohtenção de originalidade na 

lor111a poética. O discurso lllétrico pode, ou não, elllpregar rima, 

assonância, aliteração, etc. Quando adotada, a rillla usualmente se 

integra ao padrão de u111 poema. 

Formas de Discurso Métrico 

VFRS( l llRi-\NUl OU S< llT( l (lllt\NK VLRSI) 

Na poesia elll língua inglesa, o verso branco é o pentâ!lletro iâlllbico 

selll rima. O pentâllletro iâlllhico é a mais illlportante llletrificação 

na língua inglesa e a esta estc1 mais helll adaptado. Não sendo lllui­

to longo nem llluito curto, o pentâmetro é 111enos !llonótono. Pela 

!llovimentação da cesura é criada Ullla agrach1vel variação de efei­

to, u!lla vez que a cesura não divide o verso e111 llletades. William

Shakespeare e outros dramaturgos da Renascenc,;a seguiram o ca­

lllinho estahelecido por Christopher Marlowe e utilizaralll o verso

branco elll suas pec,;as. O trecho de H1111lc1 apresentado a seguir está

escrito e111 versos brancos

O that this too too sallied flcsh would rnelt, 
Thaw, and resolve itself into a dew 1 

Or that the Everlast ing had not fi x \! 
His c1non 'gainst self-slaughter 1 O Cm!, Cm!. 
How weary, qJ!c, fbt, and unprotitahlc 
Seern to me J!I the uses ot this workl 1 

Fie on't, ah fier An unweeded gJrden, 
That grows to seed, thing rank and gross in nature 
Possess it merely 

-l/1111ilrt 1 2.129-1.17

IJISTIU l HIROIC( J (HFROIC U llll'LIT) 

Um dístico heróico é u!lla parelha -- estrofe de dois versos - de 

pentâmetros iâ111bicos ri111ados. Foi u!lla lor!lla de verso 111uito po­

pular na l nglaterra do século XVI li na llledida elll que se prestava 

tanto à expressão de mc1ximas lllorais quanto de ditos espirituosos 

ou chistosos. 

( u11111u"ic,·1/u (' Lcit11ru .!tJ") 



Know thcn thyscll, presume not Cod to scrn; 

Thc propcr study oi i\1,mkind is i\1,rn. 

- /\lcx,111dcr Popc

()ll,\l)R,\ HI RC )1(1\ lf 11 R( li(. ()l11\IR\INl 

Llllla quadra herc'iica é Ltllla estrofe de quatro versos pentàllletrus 

i âmbicos rimados conforme a seqüência ahah. No exemplo a seguir, 

um poema de Edwin Arli ngtun Robi nson, a quadra herc·iica acres­

centa ironia ao poema ao estabelecer a expectativa de um "fi nal fc 

liz". Robinson fez uso eficaz dessa lorma de discurso para sublinhar 

a difl'rença entre aparência e realidade. 

l<.11t/,\!WC11/�\ 

W hencvcr RichJrd C:ory wcnt down town. 

Wc pcoplc on thc pzivemcnt lookcd zit him: 

Hc wzis J gcntlcmzin from sole to crown, 

C:lczin fzivored , zind impcrizillv slim. 

1\nd hc wzis zilw,1ys quictly zirrziycd, 

;\nd hc wzis zilways human whcn hc tzilkcll; 

But qill hc lluttcrcd pulses whcn hc s,ml, 

'Cood-morning", ,rnd hc glittcrcd whcn hc walkcd. 

1\nd hc wzi, rich - ycs, richcr than a king 

/\nd zidm1rahly schoolcd in cvcrv grzicc 

ln fine, wc thought thzit hc wzis cvcrything 

'l(J mzikc us wish that wc wcrc in his placc 

So 011 wc workcd, and waitcd for thc light, 

/\nd wc11t without thc mczit, ,1nd curscd thc hrczil!; 

i\llll Richzird C:ory, onc cdm su111111cr night, 

Wcnt homc Zlllll put a hullct through his lwzid. 

-- l::dwin 1\rlington Robinson 

S(lNLl(l IL\IIAN(l 

Ü soneto itakino, ou soneto petrarquiano (ou petrarquino) é escrito 

em pentàmetros i ilmhi cos. Todos os sonetos têm quatorze versus. 

No soneto italiano, o poema divide-se em uma oi tava, ou em dois 

quartetos ou quadras, e uma sextilha, ou em dois tercetos, cujas 

rimas se dão conforme a seqüênci J abbaabba cdecde . A sextilha 

pode variar um pouco disso, para cdcdcd ou cdcdee, por exemplo. 

2lJI, - ( J /111 Í li 1// 

Ei'l'!/i fl An Essay on Man: Epistle II



;\ torrnzi recebe o norne ern rekrênci,1 ,1 hzi1Kesu> Petrarca ( 1304-

1374). que escreveu urnzi st'Tie de sonetos dediczidos zi urnzi rnulhcr 

chzirnzidzi Laura. John Milton usou a lorrna rnziis cl�ssica do soneto. 

em contraste corn os poetzis anteriores dzi Renzisccnc.,a inglcszi, que 

taziarn uso de urnzi lorrna adaptzidzi. 

Whl'n I considcr how nw light is sprnl 

[rc k1lt rnv d,ws in this cbrk world ;in wii/c 

;\mi that onl' t;ilcnt which ic; dc1th to h1,/c. 

Lodgcd with 111c usclcss. tlmugh 111v ,ou\ more hrnl 

!ti scrvl' thcrewith nw Maker, JllLI prcsrnl

/\lv truc ;iccc>unt, lcst lw rcturning chdc;

Doth Cod cx,Kt d;iy-\Jhour, light den1c,'1

1 londlv ,1sk; hut P;iticnce to prevrnl

That rnurrnur, soon replics, ( :od does not ncc,/

Either m,rn's work or hi, ow11 gílts; who hc,/

lkar his rníld yoke, tlwv snve hirn hest His ,ti1lc

Is kingly l lmus,111ds at his hidding spccil

,\nd posl o'cr \Jml ,111d ocean without rc,/,

Thev ZJisl> snvc who 011\v stZJm! ;iml w,11I

John /\lilt<>ll 

S1 >,\'/ 11, ]o (ahhZJ ;ihh,1 nlc nlc) 

Sete ;inos de p,tstor J,K<1 servi,1 

L1h,10, p,1i de l·bquel, sc1r,rn,1 11l'b 

1\hs 11,10 scrvi,1 ao p,1i. scrvi,1 ;i eh. 

()ue ;i cl.1 s<·> por prêmio prctl'11Lk1 

( ), diZJ, n;i csperJllL:Cl dl' um S<> di;i 

PZJss;iv;i, conlL'lllZJndo-sl' corn vê b 

Porém o p,1i, u,,1mlo de c,1utl'L1, 

lrn lug,ir de R,1quel lhe deu ,1 Li,1. 

Vendo o tristl' p,1stor que com cng,rnos 

1\ssim lhl' l'Ll lll'gada ,1 ,ua pastorzi, 

( 'orno se ZJ niio tivera rncrecidzi; 

( :omcc.,m1 Z1 Sl'rvir outros SL'tl' ,rno,, 

1 )izcndo /\bis scrvir,1, se 11,10 lm,1 

l\1rZ1 tiio longo zirnor tz10 curtzi ZJ vid;i 

l .uís de ( :,1miies
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S(JNFIO INC,IJ,S

O soneto inglês, ou shakespeariano, é escrito em pentâmetros iâm­bicos. É composto de três quadras herríicas seguidas por um dísticorimado. O padriio é ahah cdcd dei gg. 1"1fto foi Shakespeare quemcriou esta adapta<,;fto do soneto, mas foi ele o mais lamoso autor ausar essa forma. 

S1i,\'/ 111 t, (ahah cdcd ele! gg) 

Shztll I compar-c thee to J su111111er's dztv, 

Thou art more lovely Zllld rnon: ll'111pcr,1te. 

Rough winds do shztke the darling huds oi /v\ay 

And summcr \ le,ise h,it h ali tuo short ,1 dzt tL'. 

Sometime too hot the eye oi heaven shines. 

1\nd olten is his gold complexion dimmed 

And every lztir tro,11 lair sometime decline,. 

By chztnce or nzttme ·s changing course uritrimmed, 

But thy eterml summer sh,111 not fade 

Nor lose posscssion oi the fair thuu mv'st. 

Nor shztll fk,1th hrztg thou wJndcr'st in his shade. 

Whcn in ctern;il lines to time thmr grow'st 

A, long ;is mcn c111 hrcithe or eyes crn see. 

So long li\·es this ;rnd this givcs lile to thec 

-- \\1/illi;im Shakc,pc;irc 

V 

Hzí qu;into ternpo Portug,1I. h,í quanto
Vivemos sl·p;irado, 1 1\h. m;is ,1 alrn;i,
EstJ ;ilmzt incertJ, nunc.-i forte ou l ztlrn.-i.
Nzio se di,trai de ti. nem hem 11e111 tanto.
Sonho. histerico oculto. um v,10 rec.-into.
() rio Fumes,. que e· o que aqui hzmh.-i.
S<"i ironic.-imentc me .-ico111pa11hzt,
()uc estou parado e ele correndo tztnto.
'Linto1 Sirn , tanto rd1tiva111c11te ..
Arre, .-icahcmos com ,1,; distinL:<>cs,
As suhtilez.-is. o interstício, o cntrL·.
A mctaf ísic.-i das sem,1<,-<>es · 
Ac1he111os com isto e tudo mais ..
Ah. que 5nsia humana de ser rio ou cais 1 

.><1,S - ( J / 1·i1'i 11111 

Fern;indo Pessoa (corno Alvaro de Campos. um de
seus hctenínimos) 

de /l .. \/W1iw-11,v-Fi 11,,\'I ,\ (,1hhZ1 ,icei dnk 1/J de Barrow-on-Furness (abba acca dede ff)



!Slfü)II Sl'INSI RI\N,\ li Sl,\N(I.\ SI'! :---iSI.RI.\N.\1

A estrofc spenseriana telll nove versos ri!llados conforllle a seqüência

c1hahhchce; os prillleirm oito versos são pent5111etros i5mhicos, lllas o

últilllo é Ulll alexandrino,,, que é ulll hex5mctro i5mhico. A forllla rece­

be o nome derivado de Edmund Spenser ( 155:27 - 1 5()l)), que a delineou

para a sua epopéia T/,c F-�1cric ()11ccnc. No sérnlo XI X, Lord Byron usou

essa forma em seu longo poema narrJtivo, C/,i/dc 1 /i1n1/,/', /l,/,111111<11/c

de ( 1111111 //,11w11,, / 1111,111111,,1. ( ,1,,11, li� 1'1111 ,11 1

1 stood in Vrnicc, 011 tlll' Bridge ot Sigh, 
;\ pabcc c111d ,1 prirn11 011 cc1ch k111d. 
1 sJw trom l>llt the wzive hcr structurcs ri,c 
As trom thc <,trokc oi thc cmh,111tcr', ,1·,111d: 
1\ thou,,111d yc,1rs thcir cloudv wi11g, n:pziml 
,\rou11d me, zi11d a dyi11g ( ;Jory ,milc, 
( )'cr thc fzir times, whc11 111,111y ,1 ,uhjcct bml 
1 _uokcd to thc wi11gcd Lio11 'e; 111,1rhk piles 
\Vhcrc Vc11icc szit1· i11 statc. thro11nl 011 hcr humlrcd islc, 1 

( ;cmgc ( ;mdon. L,nd Bvro11 

R()Nll( l 

NJ puesiJ lírica inglesa o rondl"i ,1ssumc a forn1J de Ulll poe!lla clll 

quinze versos, divididos em trê·s estrofes SuJs rimas seguelll J t(ir­

lllula aahha aahR Jahhc1R (R signitic:Jndo refrão) () refrão norlllal­

lllcnte utilizJ u!lla palavr,1, u!lla locU'.;iÍO ou u!lla ora(;éÍO do verso de 

aherturJ d11 poem,1 

h 11,\\'/J,I/\ F111 11, 

111 FIJndcrs fields thc poppics hlmv 
Bct\l'l'l'l1 thc cTosscs, n 1w 011 row. 

Thzit mzirk our pLKL': ziml i11 thc ,kv 
Thc l,1rks, still hr,wcly si11gi11g, tly 

Sczircc hczird zimid thc guns hclow. 

Wc ,ire thc I )czid Shmt dziys ,1go 
We livcd. kit dzi,1·11, s,1w sumct glow, 

Lovcd zi11d wcre lovnl, zi11d 1mw wc lic 
111 Flzindcrs liclds. 

() ll()llll' dL·11\ d d() Pt1n1i1i1 J1 \ ln:t111(/1 e, C()lll[)O\l\,,H i r111c1 c1LL1 J1t )r \ ,,rn1hc1 t k· l ( >1 t e u mt i 

1111,1,L1 pur :\ln,rnd, e ,k ll,·111,1v. 110 ,n ui")\ 11 L l,n,,' "' ,,l,·,,111dr111" , 011lor111c ,1 ,L1"il1-

G1l,.1n Ju-,o-hr,1-,ilc11,1, tem du=c -,iJ.ih,h No ,dt·,,1nd1mo lLh-,ll(l, (Jll Jt,lnll'c., <JlOffl' ll'',lll",1 
11<1 \L'\Ll siL1hd. 11 qu,·" t1·d11,trn111:1 ,·111 '"'n" ,k d"" hn,1,siLil11h IN 1) 
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fokc up our qt1c1rrcl with thc l()l' 
·1(i vou lrom Liiling hands wc thrnw

Thc tmch lw voms t() hold it high. 
li vc hrcak Liith with us who d1L' 

Wc shall not skcp, though poppiL·s grnw 
ln flrndcrs ticlds. 

John 1\k( :1 ,ll' 

11-( 1( li 1 ( 1 1-!.I( li 1 1 ( l 1 

() triolé é Ulllél estrnk de oito verso, , rilll,1dos segurnlo a lorlllll­

b ABaJ-\ah;\B (as letras rn,1it1scubs indic;1lll m ver,m repetidos). 

Norlllallllente o, versos s;ío curtos , lllas podem variar elll e:-;tenséio 

e ritmo. 

S1 li,'.\'.\/ 1/ Tli/1 1/ 1 1 

Whv is thc ll7tHlll 
;\wakc whcn thou skcpL'<;t 1 

·10 thc nightingak's tum·
Why is thc 11wo11
/\hki11g a 11tHm

Whcn rnght is thc dccpcst 1 

Why is thc llHHlll 
1\wakc whcn thou skqKst" 

( ;co1 gc tvLKdon,dd 

1 L\1I RI(-� 

() lirncrick é a unica lorm,1 de poc,ia n,lliva inglesa '1cm cinco ver­

rns e o pé dominante L' o ,rn,1péstico. 

A dincr whik dining ,li ( :rcwc. 
Found ,l r;ithcr largc mousc in his stc\1·. 
S,1id thc waitcr, ' 1 )011 't shout 
;\mi WZlVL' it Jhout, 
Or thc rcst will hc wanting rn1c too" 

- ;\11t')llilllo

C IN<)LL\IN 

() cinquain e ullla lorrna de vcr,o livre com vinte e duas sibhas 

arranJadas elll cinco versos. llll,1ginado por ;\dcbide ( :rapsey, tem 

colllo lllodelo as lorn1as japonesas /ioU:11 e l,111k.i 

300 - O Trivium
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J ]LlllH qj1:i·1 S,)LLIL'f 'Ul[Zl'H LLIL'l[['/x.\ l[Llll''l SJ[WLL) ()lll,)llll]LIJS J 
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Os rolllânticos Zllllt..Tic111os Rzilph \\í'zildo [!llerson e Hrnry Dzivicl 

Thorcziu não zidotzirzim o tolll cxtrzivzigzintc dos cmzi1stzis ingleses. 

Thorcziu, e!ll seus ensziios sohre a nzitureza, L-iz uso dzi ziutohiogrzif-izi, 

mzis zi composição resultzinte L; menos ziutoconscientemente lite­

réÍrizi . Tmto Fmerson quzinto Thorc;1u escreverzilll ensziios for!llziis, 

elucidzindo suas convicç(Jcs. 

Nzi Erzi Vitorian,1, o ensaio tormzil loi mziis populzir Longzis 

resenhzis de livros e ensziios sohre temzis histl'iricos, científ-i­

cos, religiosos e educzicionziis tiverzi!ll entre seus ilutores nomes 

tais como Thomzis Czirlylc, John Ruskin, Walter Pater, Thomzis 

Huxley, Matthew Arnold e John Henry Newmzin 

A dificuldzide em rotubr ou definir o ensziio tornzi-se mais apa­

rente quando zilguém penszi em Alexander Pope e seus "Essay 011 

Criticislll'' e "Essziy on i\.bn", ambos grandes poelllzis Ademais, zi 

histc'irizi linezir desde Montaigne até os escritores vitorizinos ignora 

obras tais como a / loc;llc<1, de Aristóteles, zi qual se encaixa no con­

ceito de ensaio. 

O ensaio íntimo visa mais agradar do que infor!llar o leitor; si­

tua-se entre a estc'iria e a exposição, e, tal como o poema lírico, é 

uma comunicação subjetiva de pensamento e sentimento atrzivés 

da personalidade e disposiçiío do ziutor. Llm assunto trivial pode 

ser trzinsforrnzido em algo encantador, foscinzinte, divertido ou 

mordaz quando é discutido de maneira casual, inlormal ou em 

tom de conversa por uma pessoa que seja agradavelmente ex­

cêntrica, imaginativzi, agressiva e até mesmo polllposa. O estilo 

du ensaio íntimo é um elemento essenci;1l e deve ter uma qua­

lidade similar à da est(Íria: cheio de sentimento, imaginação e 

detalhes vívidos. 

O estilo de Ulll emaio tormal varia conlorme o tellla, propósito e 

púhlico. Nesta categoria inclue!ll-se os ensaios filosóficos, científi­

cos, religiosos e históricos 

O ensaio de crítica literéÍria pode, tal como a lh;lirn de Aristó­

teles ou o "Essay ot Dramatic Poesy" de Dryden, expor princípios 

da críticzi com a adição de alguns exemplos a hem da clareza; ou, 

então, pode aplicar princípim da crítica na avalizição de uma obra 

em particular, tal como numa resenha de livro ou em estudo crítico 

nos moldes de l!llla dissertJção formal. 

,'•-' () /1/1/11111 

i L O Ensaio Íntimo

O Ensaio Formal



A redaç;'Jo expositiva telll colllo ohj<.::tivo principal inforlllar e co-

111unicar idéias do escritor ao leitor, 111as direta111ente, através de 

palavras, se!ll recurso a personagens ou situação.•, Lima redação ex­

positiva clara é exigida em todas as prof issC>es e ocupaçóes e é a fcr­

ralllenta indispensável tanto para ensinar quanto para ser ensinado. 

São expositivos os livros-texto, as explanac/>es elll aula, as palestras, 

os exallles orais e as provas escritas. Tarnhérn o s;'Jo assuntos práti­

cos tais como a descriç;'Jo ele um processo, a redação de instruc:;ües 

e manuais, sumários, relatc'irios, cartas comerciais e sociais. Outras 

formas de expressão literária mais formal incluem o ensaio que de­

fine ulll termo ou elabora ullla proposição geral, a crítica literária, a 
crítica de teatro e arte, o ensaio formal e o íntilllo. 

Antes de começar a escrever, pense cuicfadosarnente sohre o seu 

propósito e sobre os meios para conquistar e manter o interesse 

do seu público-alvo Descubra o que há de comum entre você e 

os seus leitores. c:ornece, quem sabe, colll urna pergunta ou urna 

declaração inesperada Não escreva o que parece óbvio, banal ou 

insípido para eles - aquilo que qualquer um poderia perceber na cor­

reria diária. Investigue e co!llpreenda m,1is a fundo o seu assunto. 

Divida2
' e conquiste. Por exemplo, o observador comum vé u111a 

gota de sangue co1110 uma mera bolha vermelha, e pouco tem a di­

zer a respeito. O especialista, olhando através de um microscópio, 

vê a gota dividida em plasma e corpúsculos vermelhos e brancos 

que indicam saúde ou doença; ele tem muito a dizer sobre o que vé, 

algo que é esclarecedor e valioso. 

Descobrir as partes do todo e as relaçôes entre as partes e des­

tas com o todo é o principal meio para avançar no conheci111ento; 

é também urna medida da capacidade intelectual. Descubra dife­

renças, contrastes. Distinga significados Penetre as sirnilitudes; use 

comparação, analogia, metáfora, exemplos. Use outros tópicos de 

invenção, especialmente definição, causa e efeito. As quatro causas, 

na retc'irica equivalentes a t/11c111, t/11c, co1110 e /ior ,J11c, ajudam a tornar um 

assunto mais acessível. 

Ne,t,· 111n111<> LJp1tulu, J lllllil 1\\,,,,1111 /mq1h c,pl,,,1 ,l p1t·1111Ss,1 de ,\, istoLck, de que 

um c�cnto L"--:po...,1t1vo l,' 1rncdi(lto cnqu,111to ,l pol·til ,1 L' lllcdi,1t.1, Í'>to e nc<..,L1 última a 
lOnllltl!CZH.,'<lo ...,e lb ;1tr.1vl·" de \KT...,onagcn'-> e -..1tu<H,:(-ll'\ 

·, () ( :;1p1tulo 1 c,plic,1 ;1 divis,10 cu111" t1111;1 ILTr;1111enL1 ,· list.1 ;is"''" LJtego, 1J, loglLJ. 
quJ11t1t.itiv,1. l,,1,,1 v1rt11;1I 1m·t.1l1,1L,1 e vLTh,il 

\ 
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I )ivida, prillle1ro para penetrar no seu assunto, ent5o pZira ZlllJ!i­

szí-lo elll suJ, partes e, linalmente, pZ1r,1 organizzí-lo num todo que 

tenha unicbde, coerência e ênlase !:stes três princípios develll re­

ger ZI construç<10 cb lrJse, do pZ1riÍgr,1lo e de tocb a colllposição. 

I klineie a sua cornpara(Jl() e deterrnine quJis t<Ípicos sao co­

ordenados ( dJ n1eslll,1 ciJsse ( JLI ordelll) e quais sao suhord i nados. 

"focb divis5o resulta em pelo Illenos duas pZirtes. ( )s tcípicos su­

bordinados develll sornJr-se no topiuJ principJI que dividelll e os 

topicos principais, na cornpmiç-<10 todJ. ()ue seqüência de tópicos 

prolllover,í com Illais elicícia ZI coerênciJ e a ênfase1 1\ posição de 

maior ê11lase é no lin,11, a de segunda maior ênfase é no início: a de 

menor, 110 Illeio. Você também pode ent atizar urna idéiJ repetin­

do-a colll palavras diferentes m1 colll ,is rnesrnas, mas cuidando de 

posicion,í-lJs hahilidosalllellte, dando j idéia principJI um espaço 

proporcionJlmente maior. ( :01mlllique (l seu pl,lllo ao leitor logo 

de início e rn,1ntenha-o ciente desse pbno por meio de trZ1ns1ç(-Jes 

cbras de urn l('ipico ao seguinte. 

;\ clareza e o primeiro requisito de e<;tilo IlZI redaç5o expo­

sitiva (A correc:5o grarnZ1tic,1l e urn pré·-requisito) ;\jude o seu 

leitor a entender o abstrato lornecendo-lhe exemplos concretos 

dos quais ele mesmo poss,1 lazer a Jhstrac,/io e, assirn, colllpreen­

der perlcitJrnente Normalrnente, o intelecto é Jicanç·Jdo atrJvés 

da imJginaç-ao, e, portanto, rneslllo IlJ prosa colllum, a linguJgelll 

ligurada é· ulll rneio el1cJz par;1 fav1>1-cL·er ZI cbrezJ e o interesse 

no tema. () escritor deve ;1tingir ZI cbrez;1 e manter o interesse 

evitJndo a Illo110tonia. 

A varieLL1de é um pnnupio cirdeal do estilo dicJz. Deve haver 

variedade na dic(J10, através do uso de sintrni111m, na extens5o das 

!rases, na estrutura grarnaticJI e no ritmo ;\ vJriedade IlZI estrutura

grJillatical e no ritmo é assegurada através Lb omissao ou Lb Jdição

de conjunc/ies, de dikrençJs n,1 ordern cbs pabvrJs, de dikrenças

no início de frases, pelo uso de lr,1ses simples, compostas e com­

plexas, pelo uso de locucJJes prepositiv;is e ;idverhiJis, de estruturJ 

soltJ, pcricidica e J)JralelJ f:stJs e,truturas podem ser escbrecidJs e

enfJtizJLbs peb repetiç5o clicaz de pabvr;is

\);i p;issagem de WZ1shingto11 Irving ("Rur;il Lik in England") 

reproduzidJ ;i seguir, ll lrJgmento repetido /1c 11111,I (ele dn 1c) enlatizJ 

estrutura p;iralcla, enquanto c1Lb verbo que o segue é variado, hem 

como ;i cxtensao das <ir;iç·lks Numa <ffilÇ,10, JS conjum/ies são omi­

tidJs, enqu;into uma conjunç·jo extr;i é adicionJcb a outr:1 orJÇZIO. 
Este paragrato est,Í desenvolvido por divisao 

)'! / () l111 ili/// 



The s;tra11gcr who would lorrn ;1 crnrect opi11ion oi the r:11glish ch,1r,1Ltcr ( 

must rrnt conline his uhscrvatrom to the metropolis. He 111ust go lorth i11to 

the countrv, he rnust sojourn in vil Li[..(es aml h,1111kts; he llllhl visit cistlcs, 

vilbs, larrn-houses, cott,1ges, hc rnust wc111dcr thrnugh p,1rks ,1ml gardens, 

along hedges and green la11es, he rnust loitcr almut country churches, attend 

\,akes aml L1irs, ,llld t>thcr n1ral lcstiv,1ls, ;1ml cope with the people i11 ,11! their 

etmditions ,llld ,ili the1r hahits ,llld hu111ors. 

IU estr,rngeirn que dese1,1r lmlll,lr u111,1 cmret.1 op111i,10 do c,ir;itcr inglês(. 

11;1,> deve co11li11;ir suc1s ohse1 v;ic:<'>es 11 111etrt">polc [!e deve percorrer tJ in­

terior do p;i1s, ele deve parar Ulll pouco nas vilas e c1ldeias, ele deve visitar 

castelm. cas;is de c.1rnpo, qui11t.1s, Lhaks, ele deve peramhul,ir por parques ,. 

jardins, ,H> longo d,1s sebes e verdes veredas, ele deve delllor;ir-se e111 visitas 

zis igre1c1s, partic1p,1r d,l', lcst,1s de ded1cc1,.,10, d,is lcir,1s e de rHttrns lcstiv,1is 

rurais, e l1da1· colll ;1s pessoas elll toLLis as su,1s co11d1c;<'>cs. com todos os seus 

h,íhitos e hulllores. l 

Nurnzi trzise periúdiczi o sentido é rnzintido em suspense zité o 

lin<1l, tzil corno ncst<1 frzise e:s:trziídzi de S<1rlor Rcsc1rl11s, de Thomzis 

C<1rlyle 

( :011sideri11g our prcsent adva11ced slcltc oi culture, ,llld how the forch o! 

Sc1c11cc h;is tH>W hce11 hr,1mlishcd c111d horne ahout, with !llme or less drcct 

lor l1ve thousand years ,md upwards, how, 111 thcsc trllles e,pecially, not ()llly 

the ·1i,rch still hurns, c1ml pnh,1ps !llme liercely th,111 e\'l'I", hut i1111urncr,1hle 

Rushlights, ,iml Sulphur-111,itch,·s, ki11dlnl the1-c,1t, ;11e ,ilso gla11ci11g 111 every 

directio11. so th,1t IH>t tlll' srn,dlest u,1111w or dog-hole i11 N,iture or 1\rt li1ll 

1-c111,1i11 u111llurni11,1tnl it 1rnght strike the rellective rni11d wrth sorne surprise

that hrtherto little r>r 11othi11g oi a luml;1117e11t,1I character, whethcr i11 the w,1v

oi Phil,isophy or Hist,>ry, has hee11 wr1ttc·11 011 the suhject oi Clothes. "'

1 ( :011sideramlo IH>SSl > presente e ,wa11c:,1d, > est.1do de cultur,1 e L, >1110 ,1 "foch,1 

da ( :iL·ricia tel17 ,,do hr,111dida e c.1rreg,1d,1, colll 117,lior ou menor eleito, 1a por 

cim o 111il ,lllOS e pico,; C()llll). espn 1,1l111e11tc 11ec,tes tempo,, Ili]() ,lpell,lS ZI 

·1och.1 c11mLi arde, talvez rn,1is lerozlllente do que 11u11ca, mas Mdelll também

i11umer,1veis luzi11h,1s de ,andeeirn e lr',slorns ,lle,os, todos a ,L1r olhadelas

e111 tmbs as direl/>e\ de !ll()do que nelll lllesrno ,l me11()r lcmla t>ll hur,Kt>

da Natu1-cz;1 tlll ,Li ,\rte perrn,rnellTta 110 esu1ro, pode c,1us.1r surpresa ,10 

espirito 11Kdit.1t1v,> o L1to de que, ,ltl' hoje, pouco mr 11,1da de c,ir,Íter !u11da-

117e11t.1I -- quer pelos c,1111i11h()s d,1 Filosolia ou ,b Histr'>ri,1 !oi escrito ,1ce1-ca 

da Roupa 1 

No trecho zi seguir, ntrziído de "On Mziking ( :zirnp", de Stewzirt 

Edwzird White, o ritmo reflete os eslon.;os desorgzinizzidos e disper­

sos do garoto. 

-

Composição e Leitura - 305

29Thomas Carlyle. Sartor Resartus. Berkeley University of California Press, 2000, p. 3.



1\11s10',i1111c11te, 1 )1Ll mi-,tl!r,w,1 i1 lllilssc1 de larinha p,ir,1 os hulinhos e, ilO 111es-

11w tempo em qlle tent,lVil me:,;cr ,, ilnoz na p,llleb, esperando qlle esse 11iio 

queim,1sse, Ciltilvil mildc1rc1 sec,1 pilril n,1" dc1xilr D l ()go ,1p,1g;ir ( .. );\todo ins­

tante l'ril obrigado i1 ilh,llldDn,ir seu silco de brinha paril rcsg,ltilr a cafeteira, 

pilra ;ijcitJr J ch0leir;i, p,iril Lbr lllllél mc:,;idi11h,1 aprcssad;i no ilJToz, p;ir;i 1ogilr 

loril o lllilto ou pilra en1pilh0r m,lis g<1\hos secos 

Condense suas frases. Acu111ulc o 111zíximo de significado em 

poucas palavras. Use palavras lortes, precisas, vívidas, específicas -

tais como lorrrnlc, rn1/i,l<1dc, 111<1/11rid<1dc, i1 1l'csli1J<1r, co1 1cl11 ir, etc. Lima dic­

ç5o vívida e o uso de i111agens, 111ais a combinaçáo eficaz de pala­

vras, especial111entc de substantivos e verbos co111binados em ex­

pressôes surpreendentes ou interessantes, e o uso de metáforas e 

alusôes, contribuem para a condensaç5o de estilo Os verbos, acima 

de tudo, sáo a chave para um estilo vigoroso. 

Para conferir vida e 111ovimento à sua redaç5o, use verbos vívi­

dos na voz ativa. Coloque a idéia verbal no verbo em vez de num 

substantivo abstrato ligado a um verbo vazio como ocorrer. Livre-se 

cio inútil ou supérfluo - palavras desnecesszírias que diluem seu pen­

sa111ento e torna111 o seu estilo insípido, 111açante, prolixo. Prefira 

a expressáo específica à geral, a positiva à negativa, a ddinicb à 

indefinida 
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Desde a mais tenra idade zi lrlllã Mirizirn Joseph, C.S C., 1 pzirecizi 
destinzicb zi se envolver colll zis artes do discurso. Agnes Lenore Rauh 
nzisceu elll Clanford, Ohio, elll 17 de dezelllhro de 18l)8_ Seu pai, 
Henry Frzincis lbuh, conhecido COlllO o "Professor", foi orgzinistzi 
de igrejzi, fundador de UlllJ colllpzinhizi de ccJmtrução e elllprésti­
lllOS illlobiliários, inspetor de escolzis, jornalistzi, editor e dono de 
jornal. Talvez influencizida pela voczição do pzii, lllJS ddinitivzimente 
influencizidzi por umzi p<1lestra profcridzi por A. P Sandles, editor do 
P11 l11<1111 Co1111ly Sc11ti11cl, durzinte o seu últilllo zino de escola secundárizi, 
Agnes decidiu estudzir jornalislllo no Saint Mary's College. 

()uzindo chegou zio Saint Mziry's no outono de 1916, Agnes 
descobriu que não poderizi cursar jornalislllo nziquele selllestre; na 
venbde, não hzivia qualquer curso de jornalislllo progrzilllado parzi 
aquele período letivo. Deszipontzida, mas não dissu;ididzi, Agnes 
continuou insistindo com zi zidlllinistrzição e, duzis selllanas depois 
de já iniciado o se111estre, sua determinação foi recolllpensada. Ela 
alegremente transferiu-se de ulll curso de astronomia para um re­
cém-criado curso de jornalislllo. Agnes acreditava apaixonadalllente 
que o jornalis1110 e a sociedade alllericana bendiciar-se-ialll de uma 
lllaior presença fclllinina nessa atividade. Elll seu ensaio "Women 
and Journalis111" ( 1919), ela escreveu, "1 A categoria cios jornalistas 1 
há 111uito reconheceu que as lllulhcres têlll intelecto, talvez de um 
tipo que, em vários aspectos, seja 111eslllo diferente daquele dos ho-
111ens, !llas de 111érito igual, cujas idéizis e obras não pode111 ser des­
prezadas. Ademais, as 111ulheres têlll aptidúes especiais, peculiares 
so111ente a elas e por llleio das quais preenchelll urna necessidade 
definida elll deter111inzidas esferas do pensalllento e elllpenho hu­
lllanos". Soando o alarllle para que as 111ulhcres se envolvessem no 
jornalismo, ela alertava "1 N Ião se pode aquilatar o perigo, o dano 
que vem da propaganda insidiosa, a qual, oculta sob o lllanto de no­
vos e altissonantes lllovilllentos, Jllleaça solapar os princípios mziis 
fundamentais da vida socizil e familiar". As mulheres develll elllpu­
nhar a caneta, pois "1 SI e essa propaganda tiver êxito elll ganhar o 
apoio das mulheres de nosso país, terá zissegurado uma fortaleza, 

1 ( 'nngn:g;:lt 10 \,1nL Lll' ( 'rucí1., ( N T) 

/r,11,1 \ lirí,1111 /"'"l'/1 
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po1, um povo rntcirn dcriv;1 ,nI, idc,1i, ;i p;irtir d,h I11;1e, 1\ h,1t;1 -

lh,1 precis;1 ser tr;l\' ,1,b e (l JllL'i() 111,1i, eliciclltL' p,11 ,1 L(llllh:lll'J e,,L' 

perigo e ,·ir;ir Lo11trzi o, 111irnig(J, ,1s ,u,1, pr (J J,11<1, ,irI1,,1, c11ehc1 ,1, 

1-cvi,t;1, UJ111 zirtigo, h;1,c;1du, ,·111 princq11(J, rct(J, !Li L ( i11cl111 <1 (l

cn,aio corn 11111 ;1pL·lo ,i, · L'½L I i t()rd, catolic,1,. L',pcc1c1l111c11tL' c1qucL1,

L0111 trc111;irnl'llto ll'l'!llL (J cliLJL'llll' L'lll L lir">, supcri()rc, Lk io111,1

li,mu, cumomi;1, pol1t1Ld, cticd e srn iolog1,1 d p,1rt11 de 11111 p(llllo de

vi'ita L;itoliuJ e LTJ',Lío", ;1rg11111cnL111d(J CfLIL' L11, e,LrJt(JJ,1, crc1I11 a,

111;1is apt,1, ;1 uJI1ter ;i lllZJJL' de e11 krm1Lbde, ,(Jlf,1i,

() e11tu,i;1"1lW pclu J(Jlll,1li,lll(J de opi11i,ío I7,l(J crc1 ,l lllllld p,1I\,l( i 

que ardi;1 11zi al,11,1 de 1\g11e,. Scntimlo (J L hc1m;1do de 1 )cus em ,e 

tcrnhrn de 1 () l lJ Íllgrc..,..,ou JHJ novici;1do d,1, l rn1,ís LL1 S:lllLl ( :ru:_:, 

110 Saint 1\brv·, College. lrn ;1gmto do dll(J scg111I1tL' lo, rL·,ch,LLl 

corno noviL,il, e dcpoi, de 11111 ,lllo ln io11;1v;i llllllld L',tol.1 ,l'LllllL L1 -

ria. 1\ 1rrnzi ,\lin,1111 Joseph c,t;iv,1 d;rndo (h p,h,(>s p,lld ,1tcndc1 ,1( ) 

cl1zirn,1do que eb JllL'SJlld h;ivia emitido em 1 () 1 <) 1 L1 ,e \'l'JI<1 L'll\'(Jl­

vid;i dirct;1rncntc 110 proLc,s(J dL· liL'llldlllellto de L''>l, it(JJ ,1, L <1p<1:-:e, 

de articuL1r · (JS pri11upi()', reto, LLTio11,mdo dur,1ntc (l ,lll( I k·t, 

vo (St )mcph \ ScholJI, P(ll ,llelio, ILLilw. 1l).21 1 ()_23 St ) ( heph, 

Ac,1de111v. South lkllll, l lJ.23-1 ')21) l' L'\lllLL111do 110 \crd(J ;i 11 111;1 

cornplctou "L'll cur,(J 110 S;1i11t ,\L1n·\ ,e,chclll! (1 (1 h;1Lha1 L-L1do L'!ll 

Jornc1li,11w l'lll J ()23 cI11 I IJ.21. ohtevc (J tllL'\li,lllo l'lll l11gk, 1�Ll1 

l111ivusid;1Lk de NotrL' 1 \1rne 1\liric1111 lmcph ,ol1dí1 1u>u "L'll ( tllll 

prorni',,() (()Jll ,]', lrn1;i, LL1 s,lllLl ( :n,= l' l ()lll ,L'll lllilli',lLTio ,1( ) LCl'I 

zi ,u;1 prirncir;1 pn,li,,,HJ ,k v1 1t(1, L'lll Jl).2_1 L· ,1 l111dl L'lll il)_2·, 

Pro,,cgui11do lllllll p;idr,10 ,lg( lld /d umlll'cid,i ,1 l 1111c1 Jld,,(1u ()', 

LlllLO ;1110, ,cg11111tc, kcrcJ11,111dc1 du1<11llc () pn1t,do kti\ (J (S, 1111t 

i\L1rv oi the-\\1/;1,atch 1\c; 1drnl\' ,111d ( :()llcgc, S.ilt I c1k l· ( ' it,· l ltcil1 

J ()_2;-11),�() Sai11t 1\11gd1 ·, \c1drnl\', 1\ lmri, llli1HJ1 ,. l 'J.-W 1 \J.-'. 11 

e e\llllb11do 11 1i, \LTocs cm Notre 1 ),11lll' ,\ irnic1 ;\ liri;1111 I(),L'Jlh 

retornou ,1 ,u;i <1l111<1111t1/c1 l'lll 1 1),-, 1 017dc d\,l1111iu t> l ,lrgo Lk prole, 

s1ira ;1,,iqc11tL' ll(J lkparL1rne11t() de l11gk·, l·L1 h,1\·i,1 L tJ111pkL1d() 1i 

ciclo ;i UJnvocz1L,,Ío que eb havia crnitid() L'lll 1 () 1 \J, u>11L·L1111,111d11 , 1 

lorn1;H,,',l(J de c,critrn;1, hem trci11,1da,. ,nI,1 .igor,1 d ,u,1 t,1rct.1 l I11 

l lJ31, i\liri;1rn Jmcph l() i dcsigll,1LL1 p,lld ku()11c1r ('ollq�c Rill't

oric" ;i LillL() turn1 c1, de L ,1louni<; 1 )urc111tc o, qu,ltn> ;11 10, sq;ui11tc,

eh conti1111ou lcuo11,111do Ret(>IÍl d e l,1rnhcrn U\1,(1, de l.1lL'l ,ltl11;i

(;nal '' c;rdlllilliL,l L' ('()ll1Jlt)',ÍL:,l() L' '(: 1J111pm!t,_d() l' Rcttll i L,l

N;1 primavera de l'H'i, ,1 vid;i e ,l LM1cir.i LL1 1rrni1 1\liric1rn l11,cph 

deram urna vir;idzi sig11iliL<1lÍ\'<l Nu111,1 \L'\Ll k11,1 S dt· I11;11L,I, ( ) 

dr ,\t()rti111cr 1 1\dkr. Lb Ll11ivn,ilL1dc Lk ( 'lrn ,1;�1) pI1,lcr1u llilld 

�' ,,\' ( ) f 1 11 /111 li 
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palestra no Saint Mc1ry, intitulacfa "() h111cla111ento Metc1físico cfas 

Artes Liberc1is'
1 

De c1cordo co111 o jomc1! do cc1111pus, T/1c St<1lic, 

Adler c1fir111ou que os estudc1ntes de cursos superiores "pouco ou 

nada sabem acerca das artes liberais". Adler "concentrou sua argu­

mentação nc1s três artes da linguagem, destacc1ndo que. enquanto 

entre gregos e 111edievais sua harlllonia e unidade integral sempre 

foi reconhecida e preservada, a partir do século XV, a especialização 

tratou de separá-las até a conseqüente deterioração, ou até mes1110 

a destruição de sua tunc:ão educativa - desenvolver as capacidades 

de leitura, escrita e fala do indivíduo. E111 outras palavras, a fun­

ção educativa das três c1rtes da linguagelll é a aquisição do perfeito 

do111ínio das frrralllentas de aprendizage111" Logo apcís a palestra 

o padre Willia111 Cunninghalll, ( :.s.c, professor de Educação em

Notre Da111e, perguntou a !\dler se seria factível restaurar o Triviu111

unificado no curso de lnglt's para calouros. Anos 111ais tarde, a ir111ã

Mi riam Joseph escreveu que, quando a pergunta loi frita "l 111 I ui tos

na platéia virara111-se e olharc1111 para mim'' Se a irmã Madeleva,

diretora do Saint Mary 's, virou-se para ver a reação da irmã Miria111

Joseph zi pergunta, não sahemos. O que sahe111os é que as irmãs

Madeleva, Miria111 Joseph e Maria Theresa (então lecionando na

Bishop No!! High School, Ha111mond, Indiana) passara111 os sába­

dos de abril e 111aio daquele ano estudando co111 Adler e111 Chicago

Viajando para a C:olu111hic1 Llnivcrsity em Nova York, Miria111

Joseph e Maria Theresa co11tinuara111 seus estudos co111 Adler

durc1nte todo o verão.

No outono de l l)35, c1 irmã Miria111 Joseph retornou ao Saint 

Mary 's par;1 lecionar, pela primeira vez, u111 curso que se tomaria 

uma das instituic/>es daquela escola superior
1 

"() Triviu111". Exigido 

de todos os calouros, o curso era ministrado cinco dias por se111a11a, 

durante dois se111estres. Do modo Colllo era entendido pela irmã 

Miria111 Joseph, o curso tinha o intento de treinar os estudantes a 

pensar correta111ente, ler inteligentemente, e falar e escrever de 111a­

neira clara e dicc1z. U111a vez que não hc1via lllll livro-texto adequado 

para o curso, a irmã escreveu o dela. T/1c Tr/1 1 /11111 /11 Collci/c Co111/Josilio11 

<111d Rci1di111J foi publicado pela pri111eira vez em 1937. 

Pelos vinte e cinco anos seguintes
1 

todos os calouros do Saint 

Mary's eram ensinados no trivium, com a irmã Miriam Joseph su­

portando, ela mesma, muito da carga de aulc1s. Ela se ausentou do 

campus de 1941 a 1945, buscando o seu doutorado em Inglês e

Literatura Comparada pela Columhia Llniversity Recebeu seu títu­

lo de doutorc1clo (Ph.D.) em l t).15_ Sua dissertação, "Shakespeare's 
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Use or the Arts of Language" foi publicada e111 I L)47 pela C:olum­

hia Llniversity Press. O 111agistério e a pesquisa da irmã apo11tava111 

para a 111es111a direção No pri111eiro capítulo de sua dissertação ela 

escreveu: "A força extraordinéÍria, a vitalidade e a riqueza da lingua­

ge111 de Shakespeare são devidas e111 parte ao seu gênio, e111 parte 

ao fato de que as ainda não he111 estabelecidas ror111as lingüísticas 

de seu te111po elevaram a um grau inédito o espírito de liberdade 

criativa, e em parte Zt teoria de composiçao entao prev,decente" 

Continuando, dizia: "E esta última que é· responséÍvel por aquelas 

características da linguagem de Shakespeare que mais a difcrencia111 

da linguagem de hoje ( ) A diferença nos hzíhitm de pensa111ento 

e nos métodos de desenvolvimento de uma idéia resulta na corres­

pondente diferença na expressão, especialmente porque a teoria de 

composiçao renascentista inglesa, derivada da tradiçao antiga, era 

permeada dt lógica formal e retc'>rica, enquanto a nossa nao o C. 

Shakespeare teve o benefício de ter sido educado nas artes do tri­

vium - os estudantes modernos nau. A ir111á Miria111 Joseph estava 

tentando corrigir esse erro. 

Permanecendo ativa em todas as frentes da vida acadê111ica, a 

irmá Miriam Joseph tornou-se chelc do Departa111ento de Inglês no 

Saint Mary 's em I l)•+7, posiçáo que manteve ate I LJ(iO. Participou 

regular111ente de convenLJies regionais e nacionais de sociedades 

eruditas, publicando um ho111 número de artigos, dentre os quais se 

destacam: 'The Triviu111 in Freshman [nglish", T/1c Ci1t/10/ic bl11L<1llo11-

,,I i<.c11lrn 1 (3", 1937); "Why Study Old English 1", Collc1Jc E11,;l,s/1 (3, 

19-tl); "T he Trivium in College", T/i c( f;\ Cr/1/c ( 1 O, l 94L)); ''Ortho­

doxy in H11<1,/lsc Lo,t". L111,il Tkolo1Jl,111c cl Pllllt1,L1/1/1/c/11c (8, l l)',2) "Dis­

cerning the Chost in //,1111/ct", Pl'v1LA (7h, I L)(1I); "A 'Trivial' Read­

ing of H1111/c1 ', L111,il T/1àilo,J1,/11c cl / >l1ilow/1/ii1/11c ( l 'i, I LJ(12); e "H1111lcl,

a Christian Tragedy", 1 ('i4, 2, Pt. 1, l<J(i2). Durante o 111esmo pe­

ríodo e111 que publicou quase trinta resenhas críticas de livros e deu

palestras e111 outras institui<.iies de ensino superior, ela continuou a

lecionar, apaixonada111ente 1\ ir111á Miria111 Joseph aposentou-se do

magistério no S,1int Mary 's e111 i l)(i'i, tendo recebido o grau de Pro­

fessora Emérita en1 l <J(18, alé111 de u111 grau de doutorado honoréÍrio

da mesma instituiçáo em I L)Ci ll, quando o Saint Mary 's celebrou

stus cento e vinte e cinco anos de fundaçao.

A ir111a Miriarn Joseph faleceu em 1 1 de 11ove111hro de 1982. 

Nu111a carta ao corpo docente do Saint i\1ary \, William Hickey, 

vice-presidente e reitor, escreveu "A irmá Miriam Joseph foi tal­

vtz a mais eminente estudiosa que jéÍ se associou a esta instituição 
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neste século". TcJdavia, talvez o maior tributo tcnhzt vindo de Mary 

Franccs Schaft Mcckison (turma de l Y40), que numa carta ao 

Councr, jornal do S;:iint MMy 's, escreveu: "Em cl;:isse, seu hrilh;:in­

tismo e zelo no lccion;:ir cr;:im notáveis". A irmzí 'Mickcy Jo" era 

"mestre e perfeccionista", c;:ip;:iz de inspir;:ir "até mesmo ;:i cstucfantc 

mais relutante a estender seu intelecto e perseverar no caminho do 

aperfeiçoamento". Mcekison concluiu sua c;:irta ao Co11ricr dizendo: 

"Ainda que eu mesma t ossc uma estudante apenas mediana, a irmã 

acreditava que cu poderia estender não apenas o meu intelecto, 

mas ta111hém minha habilidade de escrita. E m razão da fé que ela 

tinha c111 mim, eu fui afortunada o hztstantc para encontrar o 111eu 

no111e i111prcsso logo abaixo dos títulos, cm 111uitos e muitos artigos 

publicados. Estou certa de que há centenas de ex-alunas que pode­

riam dar tcstc111unhos de peso muito maior do que o 111cu". Assim, 

Agnes Lenore Rauh, irmzí Miriam Joseph, CS C, aspirante a 

jornalista transformada cm professora e erudita cm Shakespeare, 

<1tingiu a sua meta. Ela influenciou uma geraçzío de mulheres a 

pensar cuidadosamente, a ler atentamente, e a escrever e dizer ''os 

princípios retos" de forma eloqüente. 

/0/111 n,11/cy 

; , o () I ri, 111111 
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.As .Artes f.iberais da f.ógica, Çramática e �tórica 

. . .  é a irmã cMiriam 'Joseph quem fala mais 
eloqüentemente sobre o valor deste livro. 'Ela 
explica que estudar as artes liberais é uma 
atividade intransitiva; o efeito do estudo de 
tais artes permanece no indivíduo e aper­
feiçoa as faculdades da mente e do espírito. 
'Ela compara o estudo das artes liberais ao 
desabrochar de uma rosa; ele traz a fruição 
e a realização das possibilidades da natu­
reza humana. 'Ela escreve, "as artes utilitá­
rias ou servis permitem que alguém sirva -
a outrem, ao estado, a uma corporação, a uma 
profissão - e que ganhe a vida. cA.s artes libe­
rais, em contraste, ensinam como viver; elas 
treinam uma pessoa a erguer-se acima de seu 
ambiente natural para viver uma vida inte­
lectual e racional, e, portanto, a viver uma 
vida conquistando a verdade" ... 

cMarguerite cMcÇlinn 

'Visto desta perspectiva histórica, O 'Trivium, 
este tesouro redescoberto pela irmã cMiriam 
'Joseph, é mais que um manual para desen­
volver a inteligência, é uma luz brilhando na 
escuridão dos abismos em que atiramos a ver­
dadeira educação. 

'José cMonir "Ngsser 
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